
Tempo: nublado, instabílí-

i.mdo-se no transcurso tfo

dia com possíveis chuvas

e trovoadas esparsas. Má-

xima: 38.7 (Bangu). Mini-

ma: 22.6 (Praça 15). Maio-

res detalhes no Caderno

cie Classificados. Rio de Janeiro — Segunda-feira, 18 de marco de 1974 Ano LXXXIII N.° 340

S. A. JORNAt DO BRASIL, Av.

Brasil, 500 (ZC-08) Tel. Rode

Interna: 204-4422 - End. Te-

legráfico: JORBRASIt - Telex

números 601, 674 e 678.

Sucursais: São Paulo — Av.

São tuís, 170, loia 7. Tel.:

257-0811. Brasília - Setor

Comercial Sul — S.C.S. —

Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-

Irai, 6.° and., gr. 602-7 Tels.:

24-0150, 24-8333 e 24-5863.

B. Horizonte — Av. Afon-

so Pena, 1 500, 7." and.

Tels.: 22-5769, 26-4034

e 26-4033. Niterói - Av.

Amaral Peixoto, 207, salas

705-'713 - Ed. Alberto Sabin
_ Tels.: 722-1730, 722-2030

e 718-5509. Administração
- Tel.: 722-2510. Porto Ale-

gro — Av. Borges de Me-

deiros, 915, 4.° andar. Tel.:

4-7566. Salvador — Rua

Chile, 22 s/ 1 602. Tele-

fone 3-31Ó1. Recife - Rua

Sele de Scletnbro, 42, 8°

andar. Telefone 22-5793.

Correspondentes: M fl n a u 5,

Belém, São tuis, Teresina,

Fortaleza, Natal, João Pessoa,

Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-

tória, Curitiba, Florianópolis,

Goiânia, Buenos Aires, Wash-

ington, Nova Iorque, Paris.

Londres, Roma c Telaviv.

PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara -a Estado do Rio:

Dis-, úteis .... CrS 1,20

Domingos  CrS 1.80

São Paulo e Minas Gerais:

Dias úteis .... Cr$ 1,50

Domingos  Cr$ 2.00

ES, SC, PR, RS, GO, DF, AL,

SE, BA, RN, MT, PB e PE:

Dias úleis Cri 1,50

Domingos  Cr$ 2,50

CE:
Dias úteis .... Cr$ 2,00

Domingos  Cr$ 2;50

MA, AM, PA, AC, PI e Terri-

tórios:
Dias úleis .... Cr$ 2,50

Domingos  Cr$ 3,00

ASSINATURAS - Via terres-

tr» em todo o lerrilório na-

cional:
Semestre Cr$ 180,00

Trimestre  G$ 90,00

Postal — Via aérea cm todo

o terrílciio nacional:

Semestre  0$ 400,00

Trimestre  CrJ 200,00

Domiciliar — Somente no Es-

tado da Guanabara:

Semestre  CrS 200,00

Trimestre  C*$ 100,00

EXTERIOR (via aérea): Améri-

ca Centra!, America do Nor-

Io, Portugal e Espanha:

3 meses  US$ 113.00

ó meses  US$ 225.00
America do Sul:

.3 meses  US$ 50.00
6 meses  US$ 100.00

W:w::W«.í*W:';Í ¦_• -AVí * ¦:.' :.x ;<<¦-¦ ¦•*¦¦,-"¦>'* -'AA-':

ACHADOS
PERDIDOS
CARTEIRA IDENTIDADE CREA

5a. N» 68399 perdida frente
Cube Msnte Líbano gratifica-se
entregar Ouvidor. 107,13.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

AGENCIA ESPECIALIZADA
Em atender caias de fino troto
oferece p/ aTendimcnto imedia-
to, cozinheiras de todos as cs-
tegorias. Copeíras (os. arruma-
deiras e motoristas. Tcdos c/
refs. comprovadas p/ detetive
pcrticulcr. C/ garantia de i ano
e sub;". imcOriiô. Tol.
237-6620.

ATENÇÃO - Prec. urg. babás,
i'fu. cop. coz. 5'm^ies forno

Tcgao. Bf-ratd Rioeiro, 364 q.

AGENCIA DE BABAS - Temos
e> atendimento imediato ba-
bas, enfermeiras c governantas.
Icaas c/ refs. do 1 ano no mi-

r. 'no comprovada o detetive
particular Demos garantiòr dc
1 ano e subit. imediata. T-?I.
217-6620.

AGENCIA SUMAG - Dispõe d.
imediato de toiinheira trivial
variado com ótimas referenciai.
Tel. 232-5749.

AGENCIA SUMAG - Tem a co-
zinheíra que falta cm sua casa,
limpa educada, caprichosa, Tel.
3132-5749.

AS DONAS DÊ CASA envio à
domicilio qualquer bjlrro óti-
-•'.}. c credemiadas domésticas.
iae-3;43 •.:¦¦¦*,

A AGENCIA MIRANDA - Óf«-
ritce o que hi d« melhor no
ramo doméstico: babá, arrum.,
coz., * todo serviço. Com ref.
* docum. Tel._2Sfc-Pl693.

AGENCIA STA. MÓNICA - Õ-
ferece bor* coxinherjs, babás
espe Clamadas, governantas,
mordomo, c/ dcc. e tef. Tei.
232-5486. _

ARRUMADEIRA - Casal, 3 ve-
zes p/ semana, parte da ma-
nhã Rua Xavier da Silveira,

JJ 8/601. Tel. 236-5239. _
ARRUMADEIRA - CrS 200,00

mensais, que durma no empre-
go. Rua Gsrib-i!di, 174 — Tiju-
ca. Ônibus 413.

A VERALEE — A mais moderna
agência do Brasil, tnm babá,
coiinheirai o empregada* do-
mestiças, pre-selecionadai e
disponíveis. Pari informações
chamar D. Isabel — Tel,

256-7474 255-3583.
AGENCIA Sumag - Atende- ho-

je domingo das 8 às 12h. %{
preciso de empregada domes-
tica. Tel. 232-5749. Garantia
anual.

ACEITA-SE — Emprogada serviço
apto. 3 pessoas sem lavar. Sa-
lário e gratificação. R. Alberto
Síqueiií, 58 sob. (Junto Capu-
chinhos). Tijuca,

ACOMPANHANTE - Oferece-n
com pratica. Tratar pelo te
258-7558.

A MOÇA DE 20/ 40 ANOS -
Para todo serviço d* 2 senho*
ras. Pago 500,00. Peço referên-
cias. Av. Copacabana, 583/
ao6 

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO A
MULHER - Oferece ótimas do-
mestiças c/ ref. e dcc.' Tei.
252-1609. D. Neuza.

ARRUMADEIRA - Limpa, bo,,
C/ ref. ç documentos. Foiga
15 '15 dias. Sá Ferreira,
188/1004. Tel. 255-2029 -
300,00 cu a combinar.

ACOMPANHANTE - Precisa-se
p/ pessoa idosa, dcc. e refs.
B. Djilma Ulrich, 201 apt*? 903

Copacabana.
ATENÇÃO - Familia 3 pes. oro-

cisa mocinha p/ serv. leves.
Trai. «té 3h. R. Barão de Vas-
«curas, 4» 'Ponto 

final ónb.
215;. Tiiuca.

ATENÇÃO - Domésticas. Ve-
nham tomar um cafezinho e
•scolher seu empr^o com me-
lhores salários da Guanabara.
Av. Copa, 610 S/l 305.

aYm^ssaõ 
"socTãí^^^Sw»:

Ótimas coz. arrum. de confiança
cem documentos e referencias.
Tcit. 252-9915 c 252-4431.
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Banzer cumpriu programa intenso mas reservou a tarde a um longo banho de mar

Pinòchèt saiu de lancha, depois de assistir a missa o tratar de assuntos de Estado

Cheia do Cuiabá
gera calamidade
em Mato Grosso

O Governo de Mato Grosso
decretou estado de calamidade pú-
biica no Município da Capital e
em outros cinco às margens do
rio Cuiabá, cujas águas atingiram
ontem o nível máximo já obser-
vado em sua História. Fortes chu-
vas caem na região desde a últi-
ma sexta-feira, causando desaba-
mentos e inundando bairros in-
teiros de algumas cidades.

Os municípios atingidos pela
enchente estão recebendo víveres
e medicamentos através de urna
ponte-aérea formada per dois
aviões e três helicópteros. O Go-
vernador José Fragelli proibiu,
também por decreto, qualquer
saída de alimentos dos municípios
considerados em calamidade. Em
Cuiabá, morreram cinco pessoas
em conseqüência das chuvas.

No Ceará, o rio Jaguaribe —
em sua maior cheia nos últimos
10 anos — invadiu ontem uma
terceira cidade, Jaguaruana, de-
pois de ter inundado cs Bairros de
Itaiçaba e Aracati. Em Fortaleza,
choveu muito pela madrugada,
agravando a situação nos Bairros
do Lagamar e Parque Tabapuá,
onde centenas de casebres estão
parcialmente inundados.

O. número de desabrigados na
cidade paraense de Marabá as-
cende a mais de 4 mil, em conse-
quéncia da enchente do rio Ita-
caiúmas, cujas águas invadiram
seu bairro mais populoso. As chu-
vas no Pará continuam intensas
em toda região do Tocantins e do
Baixo-Amazonas e já causaram a
interdição da Rodovia PA-70, li-
gando Belém a Marabá. (Pág. 12)

Pinocliet
O Chefe da Junta Militar

que governa o Chile, Gene-
ral Augusto Pinochct, que
passou o dia dc ontem, pas-
seando pelos lugares turís-
ticos do Rio de .laneiro, em-
barcará para Santiago às
13h 30m de hoje, a tempo
de participar tle uma reu-
nião do Governo chileno.

O General Augusto Pino-
ehet c sua mulher, Dona Lú-
cia, iniciaram o domingo as-
sistindo à missa e comun-
gando na Capela do Forte
ue Copacabana. Depois, ai-
nioçaram no Restaurante
Sol e Mar, em Botafogo, e
passearam pela Baía
de Guanabara. (Página 3).

Banzer
O Presidente da Bolívia,

General Hugo Banzer, apro-
veitou o domingo no Rio de
Janeiro para pôr-se à mercê
do mar, que não existe em
seu país: passeou no iate
Wakaka II pela Baía dc
Guanabara c depois rejeitou
um almoço no Iate Clube pa-
ra desfrutar um pouco mais
a praia de Copacabana.

O General Hugo Banzer

esteve sempre acompanha-
tio tle sua mulher. Dona Io-
landa, c usou uma máquina
Super-8 para filmar a Pon-
te Rio—Niterói, o Pão de
Açúcar e a enseada de Bo-
tafogo. O Chefe de Estado
boliviano visitou também a
Escola de Educação Física
do Exército e a praia do
Forte São João. (Página 3).

Bordaberrv
O Uruguai vai vender im-

portantes partidas de carne
ao Brasil, segundo declarou
ontem, ao retornar a Mon-
tevidéu. o Presidente Juan
Maria Bordaberry. O Chefe
tle Estado uruguaio infor-
mou que acertou as negocia-
ções com o próprio Presiden-
te Ernesto Geisel, a cuja
posse assistiu cm Brasília.

O Presidente Juan Maria

Bordaberry não se referiu
ao volume e aos preços da
venda, mas não escondia
uma enorme satisfação, pois
o Uruguai acaba de perder
temporariamente os merca-
dos europeus, que tradicio-
nalmente compram carne
do país. O Uruguai também
deverá vender trigo ao
Brasil . (Página 3 ).

Produtores decidem
congelar por 3 meses
o preço do petróleo

A Organização dos Paises
Exportadores de Petróleo (OPEP)
decidiu ontem em Viena por
unanimidade de seus 12 membros
congelar por três meses — abril,
maio e junho — o preço atual do
petróleo, mas voltará a examinar
a questão no fim desse prazo se
os países industrializados não pu-
serem fim à inflação "desen-
freada".

A medida, segundo o Minis-
tro do Petróleo do Irã, Jamshid
Amouzegar, é um gesto de boa
vontade para com os maiores
compradores — Estados Unidos,
Europa Ocidental e Japão — já
que um aumento seria justificado
no momento, uma vez que a in-
fiação em 1973 foi, eir, n*. dia, de
120. O preço atual d vietróleo,
dc 11,65 dólares (Cu* 

" 75,725)
deverá vigorar até 1' dc julho.

Fogo na mata
impede visita
ao Corcovado

Um incêndio no capim das encos-
tas do Corcovado provocou na manhã
de ontem a interdição, por duas ho-
ras, das visitas ao Redentor, destruiu
o cabo da antena da estação repeti-
dora da policia e mobilizou três guar-
nições de bombeiros, c.u-c, para apa-
gá-lo, lutaram também contra as di-
liculdades cie acesso e falta de água.

Entre as 8h de. .sábado e as 18h
de ontem os bombeiros registraram
126 focos de incêndio, na maioria nos
morros c florestas, devido à estiagem,
sem terem causado maiores prejuízos.
No depósito do Ponto Frio, em Vicen-
te de Carvalho, o fogo destruiu 750
geladeiras e 15 carros, no valor de Ci*$
2 milhões sem causar vitimas. iPág. 5)

Comentando a decisão de
manter os preços atuais, o Minis-
tro venezuelano, Valentin Her-
nandez Acosta, que tomou par-
te nos trabalhos, disse que seu
Governo está satisfeito com a de-
cisão. Em Nova Iorque, o Chance-
ler israelense Abba Eban qualifi-
cou o embargo de "extorsão", que"nào surtiu os resultados espera-
dos pelos países árabes".

Também esteve reunida em
Viena a Organização dos Países
Árabes Exportadores de Petróleo
(OPAEP) para decidir sobre a
suspensão do embargo imposto
ao Estados Unidos, mas os dele-
gados não chegaram a nenhum
acordo e adiaram os debates para
hoje. Não houve nenhum comu-
nicado oficial a respeito. (Pág. 2)

Rio pretende
cobrar melhoria
ainda este ano

A Guanabara pretende cobrar
ainda este ano o imposto conhecido
como contribuição de melhoria — que
incide sobre imóveis situados em lo-
cais beneficiados e valorizados por
novas obras públicas — e para isso
iniciará a fixação dos critérios técni-
cos que vão influir no valor do tribu-
to, segundo informação da Procura-
doru-Geral do Estado.

Há decretos-leis federal e esta-
dual autorizando a cobrança, mas
ambos ainda dependem de regula-
mentação. No Rio. o pagamento do
novo imposto deverá ser feito por lo-
cadores e proprietários, no caso de
imóvel alugado: os locatários deve-
rão pagar, no máximo, 10';;. do valor
da contribuição do proprietário, e es-
tes pagarão, anualmente, no máximo,
3% do valor total do imóvel. (Pág. 5i

Portugal mantém alerta
Prende 30 militares

O Governo português pren-
deu ontem mais 20 ou 30 oficiais,
manteve o estado de alerta em to-
das as unidades militares o anun-
ciou que tinha sob absoluto con-
trole a situação, depois do frus-
trado movimento, sábado, de uma
unidade de cavalaria que mar-
chou sobre Lisboa desde Caldas da
Rainha, 96 km ao Norte da Ca-
pitai.

Entre os oficiais presos on-
tem, que foram juntar-se a outros
200 detidos no'sábado, figura o
Tenente-Coronel João Almeida
Bruno, colaborador direto do Ge-
neral Antônio de Spínola, demiti-
do da subchefia do Estado-Maior
e cujo livro Portugal e o Futuro,
dando como impossível uma vitó-
ria militar portuguesa na África,

Flamengo e
Vasco empatam
em bom jogo

Flamengo e Vasco empataram por
1 a 1, ontem à tarde, no Maracanã,
pelo Campeonato Nacional, num jogo
de bom nível técnico, que rendeu Cr$
452 mil. embora o torneio esteja ain-
da na terceira rodada. O Fluminense
empatou de 0 a 0 em Teresina com o
Tiradentes e, em Sáo Luis, o América
perdeu para o Sampaio Correia por
1 a 0.

Jairzinho melhorou da distensão
muscular, que o impedirá de partici-
par do primeiro treino coletivo da Sc-
leção, quarta-feira, e tem presença
assegurada no jogo contra o México.
(Págs. 19,20, 21, 22, 23,24 c Caderno B)

serviu de estopim para a rebelião
que atingiu diversas unidades de
cavalaria.

O Comando do Exército por-
tuguês revelou ontem em comu-
nicado que 11 civis foram mortos,
seis feridos e 11 seqüestrados clu-
rante o mes de fevereiro em Ango-
Ia. As tropas portuguesas mala-
ram 70 e feriram 26 angolanos, ti-
veram 26 soldados mortos e 63 fe-
ridos, diz o mesmo comunicado.

Ao falar ontem em Teresópo-
lis, em um banquete de 300 talhe-
res que lhe foi oferecido, o
Chanceler Rui Patrício, declarou:"Podem estar tranqüilos todos
os povos de Angola, Moçambi-
que, da Guiné ou cie nossas
outras províncias que nós não
os abandonaremos". (Página 8)

Sindicatos dão
trégua ao novo
Governo inglês

O.s sindicatos britânicos decidi-
ram ontem dar uma trégua de seis
meses ao novo Governo trabalhista,
presidido pelo Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson, com o que. segundo os
observadores políticos, conservadores
e liberais deverão ser obrigados a re-
tirar do programa legislativo do Tro-
no a emenda que pedia manutenção
da política salarial anterior.

A votação hoje, pela Câmara cios
Comuns, do programa da Rainha é o
primeiro grande desafio que Wilson
enfrenta como Chefe do recém-cons-
titmdo Governo trabalhista. (Página 8
e artigo de Robert D. Evans na pág. 6)

AGENCIA 5TO. ANTÔNIO -|
Of. coz. i. o fogão, babás,
acomp., err., fax., diaristas c/
ótimas refs., garantias alta se-
leção. Tel.: JóS-os:?.

A ASSOC. CATÓLICA
CRISTUR - Dirigida p/
Assit. Sociais oferece
excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa
seleção. Tel. 252-7440.

ARRUMADEIRA - C/ prática e
referenciei. Tratar * R Gastão
Taveira, 321. Praça_ Seta.

ACOMPANHANTE -Oferece-se
prótíca de enfermagem dia cu
noite. Tel. 221*260.

A UNIÃO ADVENT1STA - Tem
p.tra o mesmo dia domésticas |
cap.1cit.jd21 rigorosamente s-le-
cionadís com catt de saúde |
• referenciai sólidas. Som oi
a mííor organização do ramo,~p"òr 

lilo lemo-, lontittàe» r"ai>>
de atender as casas de tra-
lapiiento. 256-9526, 255-3688.

ATENÇÃO BABA' - Pretjso uma
com prática em bebe. Cart.
Saúde fl referências ord.
700,00. Av. Copacabappa, 583/
806.

AGENCIA SUMAG - Olfece
cozinheiras/ babás/ cop./
arrum./ diari*»as/ etc. Garantia
de um sno. Tel. 232-5749.

ClEBER-
AGENCIA AUMA OIGA -
235.Í0?/ e 235-1022 oiettte

h-ihfl ^¦¦nlhiriif.s-

A SENHORA E 1 MENINA despi.
io boa cozinheira e ) babá c/
doe. e ref. o'd. 600 Av. Cepa.
cabana, I0BS ap. 202.

p-' D. Olga ha 14 anos. Scd*
própTia. Àv. Copa, ,534 ap. 402.

ARRUMADEIRA CrS 200.00
por mês. das 7 *>* -6 horas.
Carteira trab. e saúde, c/ refe-
rênetas, de preferência moran-
do perta de Laranieiras. Tele-
fonar hoie, das 10 as 16 hs.
Tel. 265-9345.

AGENCIA NOVO RIO - Atc-n-
do seu pedido de co2.( cop.,
arrum., tàbs, arrrrrrrr. h-t—-
minima garantia. Tel. 2230405.

AGENCIA PIANTAO DOMESTI-
CO — Ofer. babá arru. cop.
coz. simpl-M e forno fogão.
Acomp. motor. diar. Tel
236-4393.

AGENCIA LUTERANA - Filiei
cia Agencia Alemã — Olga of^i-
rece doméstica-i que valem 300
a 700 inclusive boas cozinhei-
us. Copa, I0B5 ap. 202. T.
256-834Ó - 237-71ÍI.

•iGENCIA D. MARTHA, 256-8345
Av. Copacabana. 1085 qr. 202
f-f T' h.H-pp-i. fc

A EMPREGADA d« 35 - 45
anes p/ todo serviço paga-íe
muito bem. C/ doe. e refs. de
1 ano. Necessário saber cozi-
nhir bem. Dormir no emp. Tel.
267-6009.

AGENCIA SELMAR - Oferece
coi. cop. arrum. babás p/ 1.
serviço e diar. c/ doe. e ref.
Catcc, 310 5/ 511. T. 285-3627
- Prec. motorista.

ATENÇÃO - Co:, babá e arr,
se você quer cjanhsr bem diri.
ja-so à Av. Copacabana, nc.

babás c ccpíiros c/ dcc. e rei- i joj <m> -•. 2\j2 wm> dc*-ü;..c:.!-..-Tr

AGENCIA SUMAG - Dispo. <í«
imediata coi i n hlir », cop.
arrum. babás, diaristas etc.
Atendimento jóia. Tel.: 
231-5749.

ARRUMADEIRA - Menor
precisa-se à Rua Santa Clara,
175/102. At»nd*!--,e só 2a.-feira
depois das 12 hs. Copacabana.
C responsa vel. D.jLugia. _

APARTAfplENTO - Casaí Fia-
mengo deseja empregada 30 35
anos, nu» demore emorego, to-
do serviço, pars morar, c-m
,„,„,;...,. r. .... W.Q..W

ATENÇÃO MADAMES - Temos
ótimas coz. cop. a.-rum. babá
— Com. doe. ref. a Taxa è mi-
nima - Tel. 232-1293
232-4039.

ATENÇÃO - A Ãa- Miranda !
atendendo pedidos de suas \
clientes voltou a funcionar tan
do o aue há de melhor no r.) :
mo doméíiico. Cop. Arrum. i
Babás, tri. 256-4693.

ARRUMADEIRA - Precij-3-
prática, responsável, referência,!
pa. derm-r fera. Av. --- f m
Moreira, 770 tp. 101. leblon. I

' B V - C ótimas rch. mi-
nims de 1 ano pago 600,00 p/
cuidar de 1 criança. Trat-ir Av.
Copi, 788 30-1.

AGíNCÍÃ ALEMÃ OLGA - Õis-
põe de Imea ^'c ccz. ccp.
babá esco h o.s-s mas por D.
Olg.-i. 235-102a - 235-1022. A,v.
Ccpacban', 534 *_D__4p2_-_

' * 
4 *> MIS 5 í Ò NI AR I a" D O BEM

alem cie cmpre().'d,i5 domes-
ticas e babás, oferece «nfér-
meiras e acompanlirnies par*
pessc.is ídoi.is « enfermas.
Tclj. 255-3688 c 256-9526.

f ft íi



Tempo: nublado, inslabili-
Lindo-se no transcurso do
dia com possíveis chuva»
c trovoadas osparsas. Má-
xima: 38.7 (Bangu). Mini-
ma: 22.6 (Praça 15). Maio.
res detalhes no Caderno
de Classificados.

5. A. JORNAl DO BRASIl, Av. |
Brasil, SOO (ZC-08) Tel. Rede
Interna: 264-4422 — End. Te-
legráfico: JORBRASIL - Telex
números 601, 674 e 678.
Sucursais: São Paulo — Av.
São Luís, 170, loja 7. Tel.:
257-0811. Brasília — Setor
Comercial Sul — S.C.S. —

Quadra 1, Bloco 1. Ed. Cen-
trai, 6.° and., gr. 602-7 Tels.:
24-0150, 24-8333 e 24-5863.
B. Horizonte — Av. Afon-
jo Pena, 1 500, 7° and.
Tels.: 22-5769, 26-4034
« 26-4038. Niterói — Av.
Amaral Peixoto, 207, salas
705/713 — Ed. Alberto Sabin
_ Tels.: 722-1730, 722-2030
e 718-5509. Administração
— Tel.: 722-2510. Porto Ale-

_tre — Av. Borges de Mc-
deiros, 915, 4.° andar. Tel.:
4-7566. Salvador — Rua
Chile, 22 s/ 1 602. Tele-
fone 3-3161. Recife — Rua
Sole de Setembro, 42, 8.°
andar. Telefone 22-5793.
Correspondentes: Manaus,
Belém, São Luís, Teresina,
Fortaleza, Natal, João Pessoa,
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-
tória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Buenos Aires, Wash-
inglon, Nova Iorque, Paris.
Londres, Roma c Telaviv.
PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guan.kar. e Estado do Rio:
.. CrS 1,20
.. Cr$ 1,80

Minas Gerais:
.. CrS 1,50
.. CrS 2,00

Dias úteis
Domingos .
São Paulo
Dias úteis
Domingos .
ES, SC, PR, RS, GO, 0F, AL,
SE, BA, RN, MT, PB * PE:
Dias úteis  Cr$ 1,50
Domingos  Cr$ 2,50
CE:
Dias úteis .... CrS 2,00
Domingos  Cr$ 2,50
MA, AM, PA, AC, PI « Terri-
tórios:
Dias úteis .... Cr$ 2,50
Domingos  Cr$ 3,00
ASSINATURAS - Via terrov
tro em todo o território na-
cional:
Semestre Cr$ 180,00
Trimestre  Cr$ 90,00
Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
Semestre  Cr$ 400,00
Trimestre  Cr$ 200,00
Domiciliar — Somento no Is-
tado da Guanabara:
Semestre  Cr$ 200,00
Trimestre  Cr$ 100,00
EXTERIOR (via aérea): Améri-
c« Central, América do Nor-
te, Portugal e Espanha:
D meses  USS 113.00
6 meses  USS 225.00
Amciica do Sul:
3 meses  USS 50.00
£ meses  US$ 100.00

ACHADOS
PERDIDOS
CARTEIRA IDENTIDADE CREA

5a. N? ,$8349 De-didi bento
Clube Moílalibano qratitica.se
enttegar Ouvidor, 107/13.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

AGENCIA ESPECIALIZADA -
Em atender cases de fino trato
oferece p/ atendimento imedia-
ic, cozinheiras de todas as ca-
tegorías, Copeiras (os) arruma-
deiras e motoristas. Todos c/
refs. comprovadas of detetive
particular. C/ garantia de 1 ano
e subs?. imed i Jti. Tei.
237-6620.

Prec. urg. babás,
coz. simples forno

ATENÇÃO
^rru. cop.
logão. Barda Ribeiro, Ô'Ó4 q.
5.

AGENCIA DE BABAS - Temos
p-' atendimento imediato ba-
bás, enfermeiras e governantas.
Tc cas c/ refs. de 1 ano no mi-
n mo comprovada o/ detetive
p_r;:cuZr Damos qaranti» de

1 ino e subit. imediata. T_l.
_ .7-6620.

AGENCIA SUMAG - Dispo, d»
imediato d* cozinheira trivial
variado com ótimas referências.
T.l. 232-5749.

AGENCIA SUMAG - Tem a co.
liiiheíra que falta em sua casa,
limp,., educada, caprichosa. Tel.
232-5749.

AS DONA. DE CASA envio à
domicilio qualquer bairro óti-
n_- e credenciadas domésticas.

_i"_:l___ __i.lra-
A AGÊNCIA MIRANDA - Ofe-

rece o que há de melhor no
ramo doméstico: babá, arrum.,
íoi , e todo serviço. Com rei.
j d-c_m1_Tel._256-4693J
AGENCIA 5TA.~MONICÀ - O-

ferece boas cozír.htrras, babá:
espe ciaiizadas governantas,
mordomo, c/ dcc e ref. Tei.
_232-5J86.
ARRUMADEIRA - Casal, 3 ve-

zes p/ semana, parte da ma-
nhã. Rua Xavier da Silveira,

J ! 8/801, Tel. 236-5239. __
ARRUMADEIRA - Cr} 200,00
racnsais, que du-rna no empre-
go Rua Garibaidi, 174 — Tiju-
cs. On bus 413.

A VERALEE — A mais moderna
agencia do Brasil, tom babá,
cozinheiras e empregadas tio-
mestiças, pr_-_elt.cion.idd5 e
disponíveis, Para informações
cnsmsr D. Isabel - Tol.

256.7474_255-3583._
AGÊNCIA Sum.g - Atende Vio-

je domingo das 8 is 12h. ¦./
preciso da empregada domes-
tic_. Tel. 232-5749. Garantia
a nu.il.

ACEITA-SE — Empregada serviço
apto 3 pessoas sem lavar. Sa-
lário e gratificação. R. Alberto
Siqueira, 58 sob. [Junto Capu-
cliinhos). Tijuca.

ACOMPANHANTE - Oferc:e-ie
com pratica. Tratar pc!o tel.
253-7558.

A MOÇA DE 20/~4ti~ÃNÒS -
Para todo serviço de 2 senho*
ras. Pago 500,00. Peto referén-
cías. Av. Copacabana, 583/
806.

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO A
MULHER - Oferece ótimas do-
mestiças c/ ref. e doe Tel.
252-I6C7. D. Neuza.

ARRUMADEIRA - Limpa, bo>,
c/ ref. e documentes. Foiça
15/15 dias. Sé Ferreira,
168-1004. Tel. 255 2029 -

_ 300,00 ou a combinar.
ÃCÕMPÃNHA"nY_~~- Preciss-se

P-' pessoa idesa, doe. e refs.
R. Dj;ima 111'ích, 201 api9 903
-- Copacabana.

ATEHÇACT- Fam7í;_~_"íe.. pr7-
cisa mocinha p/ s_rv. leves.
Trai. até 3h. R. Barão de Vas-
-euras, 48 'Ponto final ôn:_.
_____[iju_e.

ATENÇÃO - iDominical. Ve-
nham tomar um cafezinho e
escolher snu emprego com me-
lhores salários da Guanabara.
Av. Copa, 610 S/l 205.

A MISSÃO SOCIAT- Oferece
ótimas ccz. arrum. de confiança
com documentos e referencias.
Tels. 252.9915 c 252-4431.

Rio de Janeiro — Segunda-feira, 18 de março de 1974 fcj 
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Banzer cumpriu, programa intenso mas reservou a tarde a um longo banho de mar
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Pinochet saiu de lancha, depois de assistir à missa e tratar de assuntos de Estado

Cheia do Cuiabá
pera calamidade
em Mato Grosso

O Governo de Mato Grosso
decretou estado de calamidade pú-
blica no Município da Capital e
em outros cinco às margens do
rio Cuiabá, cujas águas atingiram
ontem o nível máximo já obser-
vado em sua história. Fortes chu-
vas caem na região desde a últi-
ma sexta-feira, causando desaba-
mentos e inundando bairros in-
teiros de algumas cidades.

Os municípios atingidos pela
enchente estão recebendo víveres
e medicamentos através de uma
ponte-aérea formada por dois
aviões e três helicópteros. O Go-
vernador José Fragelli proibiu,
também por decreto, qualquer
saída de alimentos dos municípios
considerados em calamidade. Em
Cuiabá, morreram cinco pessoas
em conseqüência das chuvas.

No Ceará, o rio Jaguaribe —
em sua maior cheia nos últimos
10 anos — invadiu ontem uma
terceira cidade, Jaguaruana, de-
pois de ter inundado os Bairros dc
Itaiçaba e Aracati. Em Fortaleza,
choveu muito pela madrugada,
agravando a situação nos Bairros
do Lagamar e Parque Tabapuá.
onde centenas de casebres estão
parcialmente inundados.

O número de desabrigados na
cidade paraense de Marabá as-
cende a mais de 4 mil, em conse-
quência da enchente do rio Ita-
caiúmas, cujas águas invadiram
seu bairro mais populoso. As chu-
vas no Pará continuam intensas
em toda região do Tocantins e do
Baixo-Amazonas e já causaram a
interdição da Rodovia PA-70, li-
gando Belém a Marabá. (Pág. 12)

Pinochet
O Chefe da Junta Militar

que governa o Chile. Gene-
ral Augusto Pinochet, que
passou o dia de ontem pas-
soando pelos lugares turís-
ticos do Rio dc Janeiro, em-
barcará para Santiago às
_..'¦' oOm dc hoje, a tempo
de participar de uma reu-
nião do Governo chileno.

O General Augusto Pino-
chet e sua mulher, Dona Lú-
cia. iniciaram o domingo as-
sístindo à missa c comun-
gando na Capela do Forte.
de Copacabana. Depois, ai-
nioçaram no Restaurante
Sol e Mar, em Botafogo, e
passearam pela Baía
de Guanabara. (Página 3).

Banzer
O Presidente da Bolívia,

General Hugo Banzer, apro-
veitou o domingo no Rio de.
Janeiro para pôr-se à mercê
do mar, que não existe em
seu país: passeou no iate
Wakaka II pela Baía de
Guanabara e depois rejeitou
um almoço no Iate Clube pa-
ra desfrutar um pouco mais
a praia dc Copacabana.

O General Hugo Banzer

esteve sempre acompanha-
do de sua mulher, Dona Io-
landa, e usou uma máquina
Super-8 para filmar a Pon-
le Rio—Niterói, o Pão de
Açúcar e a enseada de Bo-
t afogo. O Chefe de Estado
boliviano visitou também a
Escola de Educação Física
do Exército e a praia do
Forte São João. (Página 3).

Bordaberry
O Uruguai vai vender im-

portantes partidas dc carne
ao Brasil, segundo declarou
ontem, ao retornar a Mon-
levidéu, o Presidente Juan
Maria Bordaberry. O Chefe
dc Estado uruguaio infor-
mou que acertou as negocia-
ções com o próprio Presiden-
te Ernesto Geisel, a cuja
posse assistiu em Brasília.

O Presidente Juan Maria

Bordaberry não se referiu
ao volume e aos preços da
venda, mas não escondia
uma enorme satisfação, pois
o Uruguai acaba de perder
temporariamente os merca-
dos europeus, que tradicio-
nalmente compram carne
do país. O Uruguai também
deverá vender trigo ao
Brasil. (Página 3).

Pro du to res decidem
congelar por 3 meses
o preço do petróleo

A Organização dos Países
Exportadores de Petróleo (OPEP)
decidiu ontem em Viena por
unanimidade cie seus 12 membros
congelar por três meses — abril,
maio e junho — o preço atual do
petróleo, mas voltará a examinar
à questão no fim desse prazo se
os países industrializados não pu-
serem fim à inflação "desen-
freada".

A medida, segundo o Minis-
tro do Petróleo do Irã, Jamshid
Amouzegar, é um gesto de boa
vontade para com os maiores
compradores — Estados Unidos,
Europa Ocidental e Japão — já
que um aumento seria justificado
no momento, uma vez que a in-
fiação em 1973 foi, em média, de
12%. O preço atual do petróleo,
de 11,65 dólares (Cr$ 75,725)
deverá vigorar até V-' de julho.

Fogo na mata
impede visita
ao Corcovado

Um incêndio no capim das encos-
tas do Corcovado provocou na manhã
de ontem a interdição, por duas ho-
ras, das visitas ao Redentor, destruiu
o cabo da antena da estação repeti-
dora da polícia e mobilizou três guar-
nições de bombeiros, que. para apa-
gá-lo, lutaram também contra as di-
liculdades dc acesso e falta de água.

Entre as 8h de sábado e as 18h
de ontem os bombeiros registraram
126 focos de incêndio, na maioria nos
morros e florestas, devido à estiagem,
sem terem causado maiores prejuízos.
No depósito do Ponto Frio, em Vicen-
te de Carvalho, o fogo destruiu 750 ge-
ladeiras e 15 carros, no valor de CrS 2
milhões, Sem vitimas. (Págs. 5 e 16!

Comentando a decisão de
manter os preços atuais, o Minis-
tro venezuelano, Valentin Her-
nandez Acosta, que tomou par-
te nos trabalhos, disse que seu
Governo está satisfeito com a de-
cisão. Em Nova Iorque, o Chance-
ler israelense Abba Eban qualifi-
cou o embargo de "extorsão", que"não surtiu os resultados espera-
dos pelos países árabes".

Também esteve reunida em
Viena a Organização dos Países
Árabes Exportadores de Petróleo
(OPAEP) para decidir sobre a
suspensão do embargo imposto
aos Estados Unidos, mas os dele-
gados não chegaram a nenhum
acordo e adiaram os debates para
hoje. Não houve nenhum comu-
nicado oficial a respeito. (Pág. 2)

Rio pretende
cobrar melhoria
ainda este ano

A Guanabara pretende cobrar
ainda este ano o imposto conhecido
como contribuição de melhoria — que
incide sobre imóveis situados em lo-
cais beneficiados e valorizados por
novas ohras públicas — e para isso
iniciará a fixação dos critérios técni-
cos"que vão influir no valor do tribu-
to. segundo informação da Procura-
doria-Geral do Estado.

Há decretos-leis federal c e.sta-
dual autorizando a cobrança, mas
ambos ainda dependem de regula-
mentação. No Rio, o pagamento Uo
novo imposto deverá ser feito por lo-
cadores e proprietários, no caso dc
imóvel alugado: os locatários deve-
rão pagar, no máximo. 10% do valor
da contribuição do proprietário, e es-
tes pagarão, anualmente, no máximo,
3% do valor total do imóvel. (Pág. 51

Portugal mantém alerta
e prende 30 militares

O Governo português pren-
deu ontem mais 20 ou 30 oficiais,
manteve o estado de alerta em to-
das as unidades militares e anun-
ciou que tinha sob absoluto con-
trole a situação, depois do frus-
trado movimento, sábado, de uma
unidade de cavalaria que mar-
chou sobre Lisboa desde Caldas da
Rainha, 96 km ao Norte da Ca-
pitai.

Entre os oficiais presos on-
tem, que foram juntar-se a outros
200 detidos no sábado, figura o
Tenente-Coronel João Almeida
Bruno, colaborador direto do Ge-
neral Antônio de Spínola, demiti-
do da subchefia do Estado-Maior
e cujo livro Portugal e o Futuro,
dando como impossível uma vitó-
ria militar portuguesa na África,

Flamengo e
Vasco empatam
em bom jogo

Flamengo e Vasco empataram por
1 a 1. ontem á tarde, no Maracanã,
pelo Campeonato Nacional, num jogo
de bom nivel técnico, que rendeu CrS
452 mil, embora o torneio esteja ain-
da na terceira rodada. O Fluminense
empatou de 0 a 0 em Teresina com o
Tiradentes e, em São Luis, o América
perdeu para o Sampaio Correia por
1 a 0.

Jairzinho melhorou da distensão
muscular, que o impedirá de partici-
par do primeiro treino coletivo da Se-
leção, quarta-feira, e tem presença
assegurada no .iogo contra o México.
(Págs. 17, 21, 2.., 23, 24 e Caderno BI

serviu de estopim para a rebelião
que atingiu diversas unidades cie
cavalaria.

O Comando do Exército por-
tuguès revelou ontem em comu-
nicado que 11 civis foram mortos,
seis feridos e 11 seqüestrados du-
rante o mès de fevereiro em Ango-
Ia. As tropas portuguesas mata-
ram 70 e feriram 26 angolanos, ti-
veram 26 soldados mortos e 63 fe-
ridos, diz o mesmo comunicado.

Ao falar ontem em Teresópo-
lis, em um banquete de 300 talhe-
res que lhe foi oferecido, o
Chanceler Rui Patrício, declarou:"Podem estar tranqüilos todos
os povos de Angola, Moçambi-
que, da Guiné ou de nossas
outras províncias que nós não
os abandonaremos". (Página 8)

Sindicatos dão
trégua ao novo
Governo inglês

Os sindicatos britânicos decidi-
ram ontem dar uma trégua de seis
meses ao novo Governo trabalhista.
presidido pelo Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson, com o que. segundo os
observadores políticos, conservadores
e liberais deverão ser obrigados a re-
tirar do programa legislativo do Tro-
no a emenda que pedia manutenção
da politica salarial anterior.

A votação hoje, pela Câmara dos
Comuns, do programa da Rainha é o
primeiro grande desafio que Wilson
enfrenta como Chefe do recém-cons-
tituido Governo trabalhista, i Página 8
e artigo de Robert D. Evans na pág. 6)

AGENCIA SIO. ANTÔNIO -
Oi. coz. f. e fogão, babás,
acomp., arr., fax., diariitas c/
ótimas refs., aar.in.ias alta se-
leção. Tel.: 265-9529.

A ASSOC. CATÓLICA
CRISTUR - Dirigida p/
Assit. Soci.is oferece
excelentes domésticas
c/ honesta e rigorosa
seleção. Tel. 252-7440.

ARRUMADEIRA - C/ prática •
refe.ônciüs. Tratar a R. Gaitào
T.iveira, 321. Praça Soca.

ACOMPANHANTE" - Oferece-se
próilca de enfermagem dia ou
noite. Te!. 221-0260.

A UNIÃO ADVENTISTA - T«m
para o mesmo dia domesticas
capacitadas rigorosamente sc!c-
cionadas com cart. d» saúde
b referências sólidas. Somos
* maíor organização do ramo,
por isso ttmos eondicõii reais
de atender as casas d» tra*
lamento. 256-9526, 255-3688.

ATENÇÃO BABA' - Precijo uma
com prática om bebo, Cart.
Saúde e referências ord.
700,00. Av, Copacabana, 583/
806.

AGÊNCIA SUMAG - Oferece
cozinheiras/ babás.' cop./
arrum,/ diaristas' etc. Garantia
de um ano. Tol. 232-5749.

ClEBER-

AGENCIA ALEM* OIGA -
235.ÍO':.- e 235-1022 oferece
coz. coo. babá e$co!htdissím.í_
p' D. Oi.» há 14- snos. Sed»
própria. Av. Copa, 5Ô'4 ar.- 402

A SENHORA E 1 MENINA dese
io bo3 cozinheira e 1 babá c/
dcc. e ref. ord. 600 Av. Cop.-
cabana, 1065 ap. -02.

ARRUMADEIRA CrS 200,00
por mès, das 7 às 16 horas,
Carteira trab. e saúde, c/ refo
rências, de preferência moran-
do perto de Laranjeiras. Tele-
fonar hoje, das 10 à& 16 hs.
Tei. 265-9345.

AGENCIA NOVO RIO - Aten-
de ;cu pedido de co:., cop.,
arrum., babá, diarhta. la*i
minima garantia. Tei. 223-0405.

AGENCIA PIANTÀO DOMESTI-
CO — Ofer. babá arru. cop.
coi. simples • forno fogão.
Acomp. motor. diar. Tel
236-4393.

AGENCIA LUTERANA - Filial
da Agencia Alemã - OM ofe
rece domésticas oue va'om 300
a 700 inclusive boas cozinhei-
ra». Copa, 1085 ap. 202. T.
2S6-B346 - -37-71TI.

AGENCIA D. MARTHA, 256-8344
Av. Copacabana. 1085 gr. 202
cf. coz. banq. forno e trivic1
bebái c copeiras c/ ooc. t ref.

A EMPREGADA de 35 - 45
_nos p/ todo serviço p^ga-ie
muito bem. C/ doe. e refs. de
I ano. Necessário saber cozi-
nhar bem. Dormir no en.p. Tel.
267.6009_._

AGENCIA SUMAS - Oferece
coz. ccp. arrum. babás p/ t.
serviço e diar. c/ dcc. e ref.
Catete, 310 i/ 511. T. 285-3627
— Prec motoristi.

ATENÇÃO - Coz. babá e av.
se você quer ganhar bem diri.
jn-ie à Av. Copacabana, n^
363 apto, 202 com documentes.

AGENCIA SUMAG - Dispõe de
imediato e o i i n h • i r », cop.
arrum. babá», diarista* etc.
Atendimento jóia. Tel.:
232-5749.

ARRUMADEIRA - Menor
precisa-se à Rua Santa Clara,
175/102. Atende-se só 2a.-fclre
depois das 12 h>. Conacabaoa.
C responsável. D. lucila. _

APARTAMENTO - Casal Fli-
mongo deseja empregada 30/35
anos, que demore emprego, to-
do serviço par. morar, com
referências. Fsne: 225-9497.

ATENÇÃO MADAMES - Temos
ótimas coz. cop. a-rum. babá
— Com. doe. ref. a taxa é mi-
nima - Tel. 232-1293 -
232-4039.

A1ENÇAO - A Ag. Miranda
atendendo pedidos de suas
clientes voltou a funcionar ton-
do o tjue há de melhor no ra
mo domes txo. Cop. Arrum.
Bibás, tel. 256-4693.

ÃRR-MÃb-ÍRA - Precisa .e_ cc
prática, responsável, referência,
p_. dormir fora. Av. D:'f ir.
Moreira, 770 ap. 101. leblon.

p "' - C cimas refs. rn-
nima de 1 ano pago 600,00 p/
cuid-J" de 1 criança. Trafjr Av.
Copa, 7B8-304.

AGÍNCIÃ^ÃLEMA OLGA - Dis"
pòc de imediato ccx. cop.
baba escolhidissimas por D.
Olqa. 235-1024 c 235-1023. Av.
Cop__l___ 534 ap._402._

V AO"MISSIONÁRIA DO BEM
além de empregadas dome»-
ticas o babás, oferece enfer-
meiras e acompanhantes para
pessoas idosas e enfermas.
Tels. 255-3683 e 256-952*.
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ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS LIBERAIS
UNIVERSITÁRIOS DO BRASIL

Malriz: Av. Júlio de Castilhos, 10 —, P. Alegre - RS
Guanabara: Rua da Alfândega, 8, 10° andar

Tcls.: 252-1920, 224-6974 o 242-9870
FILIAIS EM TODOS OS ESTADOS

APLUB INFORMA/148:

NOTÍCIAS

Com a presença do Diretor Superinten-
dente, do Coordenador da Região Centro Leste e
dos Chefes do Setor de Kecursos Humanos e Se-
for de Marketing, realizou-se na Guanabara
mais um Seminário de atualização c produção,
para os Gerentes da Arca centro leste. Na foto
acima, o Prof. Alexandre Lobo, Chefe do Setor
dc Kecursos Humanos, ladeado pelos Srs. Antô-
nio Juarez Marques, Coordenador dc Produção,
Eduardo Spcrry, Chefe do Setor de Marketing e
todos os gerentes da Área Centro Leste.

Eleições para o Conselho Deliberativo da
Associação dc Saúde Escolar da Guanabara, dia
22 de maio. dc 11 às 1!) horas, no auditório do
Sindicato de Odontologistas do Rio de Janeiro.
Avenida Rio Branco n1? 277, grupo 1310. Apre-
sentação das novas chapas até o dia 15 dc maio,
das 16 às 18 horas, na sede da ASE GB. Rua
Conde dc Bonfim, n1? 10, sala 716 ou 613, com
0 Dr. Trindade ou Sebastião.

CURSO — A Fundação Escola Nacional dc
Seguros (Funenseg) vem promovendo entendi-
mentos para a realização de um curso especial
de engenharia nuclear para seguros, de alto ni-
vel, que contará com a participação de especia-
listas, que farão uma série dc conferências. Na
ocasião, serão destacadas as peculiaridades do
risco atômico c de sua prevenção c proteção.

O Clube dc Engenharia e o Instituto Brasi-
leiro de Estudos Antárticos estão convidando
para a conferência do professor Aristides Pinto
Coelho, sobre "A primeira participação cientifi-
ca brasileira na Antártica", às 18 horas do pró-
ximo dia 21 do corrente. Avenida Rio Branco, 124,
22V andar.

PINTURA — Concurso "Prêmio dc Galeria
Maison de France do Rio de Janeiro". Para jo-
vens entre 21 e 29 anos. Dossier: duas fotos 3x1,
curriculum vitac, fotografias cm preto e branco
de três obras suas e diapositivos coloridos de
três obras suas. Entrega dos documentos até 15
de abril ao Sr. Bernard Schnerb, na Avenida
Presidente Anlônio Carlos n" 08 — GB. Prêmios:
bolsa de estudo de um ano na França e exposição
individual na Galeria da Maison dc France.

AUDIOVISUAL NA UGF — Continuam
abe-tas as matrículas para os candidatos ao cur-
so dc audiovisual — Inglês e Francês — na Uni-
versidade Gama Fi'ho. Não só os alunos da Uni-
versidade mas também toda a comunidade po-
dera fazer sua inscrição para qualquer série no
sexto andar da Gama Data Oatro, na Rua Ma-
noel Vitorino. 625, em Pieda- .. Cada turma será
formada de 15 alunos .., aulas no periodo de
8h30min às 19 hora.'.- "ôs vezes por semana c du-
rante 60 minutos. As matrículas serão encerra-
das impreterivelmente no dia 18. data em que
começam as aulas do curso preparatório da UGF
ao vestibular dc meio dc ano.

CONGRESSO DE MICROBIOLOGIA — A
Universidade Gama Pilho será sede, cm julho de
1974, do V Congresso Brasileiro de Microbiolo-
gia, promovido pela Sociedade Brasileira dc Mi-
cobiologia. As inscrições estarão abertas a par-
tir tle março de 1974. na UGF, Rua Manoel Vi-
torino, 625 — Piedade.

CURSO DE JORNALISMO E DIAGRAMA-
CAO DA CETAE — Já estão abertas, na secreta-
ria do CETAE (Rua das Marrecas, 40. 89 andar,
grupos 801 a 8071, as inscrições para o Curso de
Jornalismo e Diagiamação cio órgão, sob a ori-
entação dos professores Waldyr Mansuí c Her-
mógenes Valadão. da Escola dc Comunicação da
UFF.

O General Orlando Geisel recebeu a Grã-
Cruz da Ordem do Mérito do Judiciário Militar.
. CURSO SOBRE COMÉRCIO EXTERIOR —
O Senac e a Companhia de Promoção de Expor-
tação de Manufaturados do Estado de São Pau-
!o — Copemc — estão organizando um Curso de
Auxiliar em Comércio Exterior, com a finalidade
de preparar e aperfeiçoar pessoal para exercer
atividades, ao nivel de auxiliares de administra-
ção em áreas de exportação, importação e ope-
rações cambiais, tanto em órgãos governamen-
tais como privados. A novidade do programa,
entretanto, é que ele será transmitido através de
um c'rcuito aberto de rádio e televisão, o que já
está sendo preparado pela Rádio e TV Cultura,
com o apoio de textos impressos, por onde os
participantes poderão acompanhar o programa,
que inicialmente terá alcance local, devendo de-
pois ser ampliado em termos nacionais.

ELEIÇÕES — A Federação Nacional das
Emnresas de Seguros Privados c Capitalização
(Fenaseg) elegeu nova diretoria para o período
74/76. constituída pelos seguintes membros: Raul
Telles Rudge, presidente; Serafim Rafael Cha-
iras Góes. 1" vice; Carlos Alberto .Mendes Rocha,
2'-' vice; Carlos F-ede-ico Lopes da Mota, IV se-
cretário; Celso Falabella Figueiredo Castro, 2'.'
secretário; Hamilcar Pizzato. 1." tesoureiro; e Ni-
lo Pedreira Filho, 2" tesoureiro.

Os mais novos, associados da Aplub em São
Paulo, Antônio Conde. Prefeito de Agudos, e Pau-
lo Lima. exator da Receita Federal do Imposto
de Renda da cidade de Araraquara.
. FACULDADE TEM CURSO SOBRE NO-
VAS LEIS — As Faculdades Integradas Estácio
de Sá darão início no dia 19, ao curso "Novida-
des e Obscuridades do Códiço do Processo Civil",
sob a orientação do Professor Eliézer Rosa. O
proçrama pretende informar advogados c estu-
diosos do Direito sobre a nova legislação. Serão
fornecidos certificados mediante o pagamentoda t;ixa de CrS 15,00. As aulas serão realizadas
nos dias 19, 21, 25, 28 c primeiro de abril.
Todo o noticiário para a coluna Aplub Informa deverá ser
remetido para a Rua da Alfândega n ° 8 — 10.° andar —

Setor dc Reiacòes Públicas.
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Debate sobre embargo só se realiza hoie
Kissinger volta
ao Oriente Médio
em fins de abril

Cair o, Washington
(AFP-ANSA-JB) — O Se-
cretário de Estado norte-
americano, Henry Kis-
singer, voltará ao Orien-
te Médio em final de
abril, segundo informou
ontem o jornal Washing-
ton Post.

Kissinger tentará ace-
lerar as negociações para
um acordo de separação
de forças entre Israel e
Síria. O semanário Rose
El Youssef, do Cairo, dis-
se que o Secretário de

Estado, além de Damas-
co, irá também ao Egi-
to, para preparar a visi-
ta do Chefe do Executi-
vo norte-americano, Ri-
chard Nixon.

De acordo com o sema-
nário, em breve terão lu-
gar no Cairo "importan-
tes conversações entre o
Presidente Áhwar Sadat
e os Presidentes Numei-
ry, do Sudão, Kadhafi,
da Líbia, Bourguiba, da
Tunísia, e o Rei Hussein,
da Jordânia.

Dayan representará
Israel junto à Síria

Damasco, Telaviv, Je-
rusalêm (AP-AFP-AN-
SA-UPI-JB) — Israel de-
cidiu enviar o Ministro
da Defesa, Moshé Dayan,
para representar o país
nas conversações sobre
separação de forças no
Golan,' que se deverão
iniciar em breve em
Washington.

Comunicado oficial
indicou que a decisão foi
tomada pela Primeira-
Ministra Golda Meir e
aprovada pelo Parlamen-
to. Pelo sexto dia conse-
cutivo, forças sírias e is-
raelenses trocaram tiros
ontem nas colinas de
Golan.
DESGASTE

Segundo a Rádio de
Damasco, os choques co-

meçaram às 3h, pro-
longando-se por quatro
horas. Às lOh 15m novos
duelos de tanques e ar-
tilharia tiveram lugar,
encerrando-se às 15h.

A emissora afirmou
que Israel provocou os
incidentes, e que os is-
raelenses sofreram im-
portantes baixas. Entre
os sírios ocorreram qua-
tro mortes e 12 feridos.

Parece claro que Da-
masco prosseguirá sua
pressão militar sobre Is-
rael, até que seja alcan-
çado um acordo para se-
paração de forças. Tam-
bém antes do acordo pa-
ra desengajamento de
forças no Sinai, os egip-
cios efetuaram uma mi-
ni-guera de desgaste vi-
sando pressionar Israel.

Iraque admite de públieo
hostilidades c o m eurdos

Beirute (AFP-JB) — O
Iraque reconheceu on-
tem, pela primeira vez, o
reinicio das hostilidades
entre as forças guerri-
lheiras curdas e o Exér-
cito iraquiano no Norte
do país.

O jornal Al Saura, ór-
gão oficial do Partido
Baath, afirmou que "ati-
vidades negativas e irre-
gulares têm. lugar no
Curdistão."

Fontes autorizadas in-
dicaram que a luta re-

crudesceu nos últimos
dias, havendo a inter-
venção da aviação ira-
quiaina para reprimir os
guerrilheiros. Informa-
ções chegadas de Teerã e
Ancara revelaram que os
iraquianos começaram
a bombardear violenta-
mente os eurdos. As hos-
tilidades reiniciaram no
princípio da semana pas-
sada. Os eurdos, diferen-
tes em língua e cultura
dos iraquianos, reivindi-
cam autonomia.

Estudantes invadem
Endjaixada em Bagdá

Bagdá (AFP-JB) —
Estudantes marroquinos
ocuparam ontem a Em-
baixada do Marrocos em
Bagdá, tomando o Em-
baixador e demais fun-
cionários como reféns.

Os estudantes, em nú-
mero de 36, entraram na
Embaixada às 7h 30m
G.M.T. (4h 30m de Brasi-
lia) e afirmaram que só
abandonariam o prédio
quando fossem atendi-

das suas reivindicações.
São elas: libertação de
vários jovens detidos em
Marrocos; renovação dos
passaportes dos estudan-
tes marroquinos residen-
tes no Iraque; e anula-
ção da dissolução da
União Geral dos Estu-
dantes do Marrocos.

A polícia iraquiana
cercou a Embaixada,
mas não não inteveio.

D^Z-T- " o ir1-" sr.TE
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Caixa Econômica Federal

TOMADA DE PREÇOS
N.° 4/74

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -^FILIAL
DA GUANABARA 1orna público, para conheci-
mento dos interessados, que, às 10:00 horas do
dia 3 de abril do corrente ano, perante a Co-
missão Permanente de Compras e Contratações,
receberá propostas para as obras de reforma e
decoração da AGÊNCIA PEDRO II, localizada na
Praça Cristiano Otoni s/n.°.

O edital contendo as condições para a pre-
sente Tomada de Preços e maiores informações
serão prestadas a partir do dia 20 do corrente,
no Departamento de Administração — Divisão
de Patrimônio — Comissão Permanente de Com-

pras e Contratações — na Rua Senador Dantas
n.° 14 — 7° andar — sala 704, no horário das
9:00 às 17:00 horas. (P
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Telefone para 222-2316

e faca uma assinatura do
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Jamshid Amouzegar, Ministro das
Finanças ão Irã, anuncia o congela-

mento dos preços

Os que lucram com
a crise de energia

Tlwodoro Sliabad
Do The New York Timot

Nova Iorque — A União Soviética e
a China, aparentemente estimuladas pe-
la escassez de energia mundial, vêm-se
preparando para iniciar uma perfuração
maciça de poços de petróleo e gás nas
suas plataformas continentais, além de
programas de produção na área do Pa-
cifico.

A China teria encomendado à Dina-
marca barcos de exploração e ao Japão
material de perfuração, e consta que es-
taria discutindo com outras firmas ja-
ponesas o fornecimento de equipamento
adicional e tubulações de aço para a
construção ãe oleodutos.

Os soviéticos vêm negociando com a
Atlantic Richfield Company e os japone-
ses iun projeto para explorar reservas em
potencial áe petróleo e gás na platafor-
ma continental próximo à ilha de Sakha-
lina. A atual produção da ilha em poços
terrestres é de cerca de 3 milhões de to-
neladas métricas de uma produção total
soviética de 430 milhões.

COMBINAÇÃO

O preço mundial ão petróleo, o pro-
duto que mais divisas tem arrecadado
para a União Soviética, quadruplicou du-'rante o último trimestre ãe 1973, e is-
to já se refletiu no preço do óleo cru e
produtos refinados soviéticos oferecidos
para exportação neste ano.

Contudo, como o consumo interno
está crescendo mais rapidamente do que
a produção, os estoques soviéticos de óleo
exportável vêm declinando. Na verdade,
os consumidores tradicionais do óleo cru
soviético na Europa oriental estão se vol-
tando cada ve?: mais para o Oriente Mé-
dio como fonte de fornecimento.

E' esta combinação de preços do pe-
tróleo crescentes e diminuição dos esto-
ques para exportação que parece estar
por trás do interesse soviético em desen-
volver os recursos costeiros da ilha de
Sakhalina. Eles estão sititados, com rela-
ção aos mercados mundiais, mais favora-
velmente do que os campos petrolíferos
no interior da Sibéria, que requerem a
construção de milhares ãe quilômetros
de oleodutos até as áreas de consumo ou
os terminais marítimos.

COOPERAÇÃO

Os primeiros indícios de que a Atlan-
tic Richfield estava sendo sondada pelo
Kremlin foram percebidos no começo
deste ano, quando o jornal Pravda, de
Moscou, informou a Io de janeiro, que
tinha havido um encontro entre Nikolai
S. Patolichev, Ministro do Comércio so-
viético, e Robert O. Anderson, presiden-
te dessa companhia e seu executivo-che-
fe.

A imprensa soviética disse que os
dois homens discutiram "a possibilidade
de cooperação na exploração das costas
de Sakhalina." A plataforma continental
em torno dos continentes, onde o mar
tende a ser relativamente raso, tem se
formado uma fonte cada vez mais impor-
tante de petróleo e gás natural.

O interesse da China no desenvolvi-
mento em altomar parece se voltar para
a parte meridional de Po Hai, um golfo
no mar Amarelo. A área fica afastada do
delta do rio Amarelo e seria uma exten-
são do campo Shengli, em terra.

O desenvolvimento de Shengli, cujo
nome em código significa vitória, se tor-
nou conhecido em meados da década de
60 no delta do rio Amarelo, mas há mui-
tos anos que não são publicadas na Chi-
na, cifras oficiais relativas à produção de
petróleo. Acredita-se que o país esteja
produzindo entre 40 a 50 milhões de tone-
ladas, a maior parte no campo mand-
churiano de Teching, cujo nome em có-
digo significa grande celebração.

Viena (AFP-UPI-AP-ANSA-JB) — A Or-
ganização dos Países Árabes Exportadores
do Petróleo (OPAEP) reuniu-se ontem du-
rante três horas em Viena para deliberar so-
bre a suspensão do embargo imposto aos Es-
tados Unidos, mas não chegou a nenhuma
decisão e adiou o debate para hoje.

A informação foi dada pelo Ministro do
Petróleo, Belaid Abdessalam, mas não houve
nenhum comunicado oficial sobre os debates,
em que tomaram parte representantes do Egi-
to, que propôs a suspensão do embargo, Ará-'bia Saudita, Kuwait, Abu Dhabi, Qatar, Bah-
rein, Argélia, Líbia e Síria.

REUNIÃO CONTÍNUA
"A reunião ainda não terminou", disse

Abdessalam, que se recusou a comentar as
versões de que os Ministros presentes iriam
chegar a um acordo para pôr fim ao boicote
árabe aos Estados Unidos.

Negou-se também a comentar uma infor-
mação, divulgada pela agência de notícias da
Argélia, segundo a qual a suspensão já esta-
va decidida. "Não sei de onde veio a notícia",
observou.

Momentos antes do início da reunião da
OPAEP, o delegado libio. Ministro do Petró-
leo, Ezzeden Madruck, deixou claro, em pales-
trás com jornalistas que seu país é contrário
à suspensão do embargo. "Em princípio, não
nos opomos à suspensão do embargo, mas
achamos que este não é o momento para to-
mar tal decisão", acrescentou.

INCONDICIONAL

No Cairo, o jornal Al Gomhouria disse
ontem que o embargo será incondicional,"num reconhecimento aos esforços do Secre-
tário de Estado norte-americano, Henry Kis-
singer, por obter um acordo sobre a separa-
ção das tropas no Oriente Médio e por sua
esperada colaboração para fazer vigorar a re-
solução 242 de 1967 do Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas".

OPEP congela preços
do petróleo até junho

Viena (AP-UPI-AFP-ANSA-JB) — A Or-
ganização dos Países Exportadores de Petró-
leo (OPEP) decidiu ontem congelar os preços
atuais durante os próximos meses de abril,
maio e junho, mas advertiu que se os países
industrializados "não puserem um freio à sua
inflação haverá um aumento no petróleo."

A decisão foi anunciada pelo Ministro das
Finanças do Irã, Jamshid Amouzegar, que
presidiu a 38a. Conferência da OPEP reunida
em Viena. Ele ressaltou que a iniciativa de
manter o preço atual de 11,65 dólares (Cr$
75,725) por barril foi um "gesto de boa von-
tade" para os os principais compradores de
petróleo — Estados Unidos, Europa Ocidental
e Japão.

INFLAÇÃO
Observou que o congelamenlo será. apli-

cado pelos 12 filiados da OPEP, responsáveis
por 85% das exportações mundiais: Abu Dha-
bi, Argélia, Equador, Indonésia, Irã, Iraque,
Kuwait, Líbia, Nigéria, Qatar, Venezuela e
Arábia Saudita.

Amouzegar ressaltou que, no ano passa-
do, a inflação nos países industrializados foi,
em média/de 12%, o que "justificaria um au-
mento do preço do petróleo." Falando aos jor-
nalistas logo após o fim da reunião, o Minis-
tro iraniano aproveitou para desmentir ver-
soes segundo as quais alguns produtores es-
tavam lançando petróleo ao mar, a fim de
criar escassez e aumentar os preços."Quem quer que tenha feito isso deve es-
tar louco, e acho que isso deve ser absoluta-
mente falso", acrescentou.

Amouzegar anunciou também que a Co-
missão Econômica da OPEP prosseguirá seus
estudos sobre o preço a longo prazo, e garan-
tiu que não haverá "aumentos em progressão
geométrica, estando excluído um aumento de
100%, por exemplo", mas ao mesmo ritmo de
inflação e do custo das outras fontes de ener-
gia. 

*

FUNDO DE AJUDA

A OPEP decidiu também convocar uma
reunião de técnicos para o próximo dia 29 de
março, em Viena, e uma conferência extraor-
dinâria da Organização para o dia 10 de abril,
em Nova Iorque, nasJ quais serão debatidas as
possibilidades de criar um fundo de desenvol-
vimento dos países produtores destinado a
ajudar as nações do Terceiro Mundo.

Finalmente, Amouzegar confirmou que
durante a reunião ontem encerrada foram
examinados outros problemas, como a orga-
nização da produção. Os técnicos, entre os
quais alguns não pertencentes à OPEP, foram
encarregados de fazer um estudo sobre as di-
ferentes fontes de energia das quais se poderá
dispor nos próximos anos.

Segundo os especialistas, a decisão de con-
gelar os preços implica que os produtos
derivados do petróleo também ficarão em seus
níveis atuais na maior parte do mundo.

"Al Ahram" revela
mediação do Brasil

Cairo (UPI-JB) — Os Ministros
do petróleo dos países árabes reuni-
dos em Viena discutem também os
rumores segundo os quais petróleo
libio chegou aos Estados Unidos
através do Brasil, apesar do embar-
go imposto aos norte-americanos. A
informação é do matutino Al Ah-
ram.

O jornal disse que o tema foi
incluído na agenda a pedido da Li-
bia, "a fim de que na reunião se
faça uma declaração que esclareça
que a Líbia é inocente dessas acusa-
cões."

1
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Pinochet será hóspede de
Padilha hoje em Niterói

Com uma camisa de Unho azul-claro
<- calça bege. o General Augusto Pino-
chet. Presidente da Junta Militar do
Chile, deixou o Leme Palace Hotel às
llh 57m de ontem c 10 minutos depois
chegava à capela do Forte Copacabana,
onde assistiu à missa e comungou, jun-
tamente com sua mulher. Hoje deverá
ir a Niterói, pela ponte, acompanhado
do Governador Raimundo Padilha.

Durante a manhã manteve contato
telefônico com cs demais membros da
Junta, aos quais informou do andamen-
to das negociações mantidas no Brasil
Entre as 9 e 10 horas, reuniu-se com o
Chanceler Ismael Huerta e demais mem-
bros da comitiva, guando ficou decidido
que deixará o Brasil às 13h 30m de hoje.
a tempo de participar de uma reunião
de Governo marcada para as 18 horas
em Santiago.

Café da manhã
O General Augusto Pinochet acordou

às 6h 30m e depois clc fazer a sua ginás-
tica habitual (alguns movimentos de
caratéi, iniciou as conversações telefo-
nicas com seu pais. As 8h 30m, acompa-
nhado da mulher e filha, tomou o café
da manhã (leite e frutasi em seu quar-
to.

Do.s contatos com o Chanceler Ismael
Huerta e com o Embaixador no Brasil.
Almirante Hernan Cubillos, presente
ainda o diplomata Murilo de Carvalho,
do cerimonial do Itamarati. foi definida
a programação no Rio. A ida ao Mara-
cana foi substituída por um passeio cle
lancha na baia. ficando o dia de hoje
para contatos oficiais.

O Presidente da Junta do Chile preo-
cupou-se em telefonar para Valparaiso.
comunicando às autoridades locais a
chegada do navio-escola da Marinha
Brasileira. Custódio clc Melo, e recomen-
cando o máximo clc atenções.

Missa
A assessoria do General Pinochet

não confirmou um novo contato com o
Presidente da Bolivia. embora afirmas-
se que "há sempre a intenção de con-
tinuar as conversações com o General
Banzer. e. a qualquer momento uma li-
gaeão telefônica pode tornar isso pos-
sivel". Segundo se soube, no entanto, é
improvável um novo encontro no Brasil
entre os Chefes de Estado.

O General Pinochet e sua mulher fo-
ram aplaudidos à saída do hotel por um
pequeno grupo a caminho da praia. Do-
na Lúcia, com um vestido amarelo-cla-
ro, decolado e com estampados geomé-
tricôs, acenou vivamente, enquanto o
General fazia um gesto semelhante a
uma continência, também sorrindo.

Acompanhado de seis carros, onde
a.ém de membros da sua comitiva ofi-
ciai iam guardas de segurança do Bra-
sil e do Chile o a delegação de jornalis-
ta.s chilenos, o General Pinochet foi rc-
cebido na Capela do Forte de Copacaba-
na pelo padre Vicente Amoroso. A mis-
sa foi rezada pelo Bispo-Auxiliar Dom
Eduardo Koaic. assistente do Cardeal
Eugênio Sales.

O Presidente da Junta Militar do
Chile e sua mulher sentaram-no no pri-
meiro banco, ao lado do Chefe da Casa
Militar. Coronel Henrique Morei. No ban.
co de trás sentaram-se o Chanceler, o
Embaixador no Brasil e a Sra. Morei.' A
cerimônia durou aproximadamente uma
hora e além do Presidente chileno c se-
nhora, também a Sra. Morei comungou.

Almoço
Na volta ao hotel, pela Avenida

Atlântica, o cortejo ia sendo ultrapassa-
do por um jovem numa motocicleta. Um
dos carros de segurança, no entanto, deu
uma guinada para o lado da motociclc-
ta. forçando-a a desviar-se.

O General Pinochet demorou-se no
hotel pouco mais de meia hora, saindo
às 14 horas para o restaurante Sol e
Mar, em Botafogo, já agora com um cor-
tejo de 10 carros. Depois de alguns drin-
ques — quando os agentes de segurança
chilenos não permitiram a presença cle
repórteres e fotógrafos — o grupo su-
biu para o almoço, ficando corto paralogo após o passeio de lancha pela baia.

Quando o pessoal do Salvamar sou-
be que tinha meia hora para preparar
uma lancha que conduziria o Presidente
da Junta Militar do Chile a um passeio
pela baia, o susto foi grande. O tapete
muito comprido e vermelho que serve
aos visitantes ilustres estava prepara-
do, mas para ser usado hoje. Mais preo-
cupados eles ainda ficaram quando sen-
tiram que o esquema de segurança para
o passeio envolvia dezenas de agentes da
Policia Federal, DOPS e Exército, todos
fortemente armados. Havia necessida-
de dc. pelo menos, mais duas lanchas."Arranje-as" — foi a ordem. E eles ar-
ranjaram. Até o Secretário de Segurança
da Guanabara, General Faustino, foi
chamado para coordenar o esquema e,
às 15 horas, o General Pinochet embar-
cava com sua comitiva numa lancha es-
pecial do Salvamar. Atrás, outras duas
lanchas levavam atentos agentes.

Por medida de segurança, o passeio
não seguiu nenhum roteiro preestabe-
tecido. A recomendação era de levar o
visitante "aos lugares mais bonitos, mais
pitorescos da Baia", sem paradas. O ca-
lor e o sol estavam fortes quando as
três lanchas, em velocidade moderada,
deram partida. A medida que os cais fi-
cava longe o vento aumentava e com
cle a temperatura refrescava. Em sua
lancha especial, o General Pinochet c o
Coronel Henrique Morei, chefe da Casa
Militar da Junta, pareciam descontrai-
dos e felizes por sairem da formalidade
das últimas reuniões.

A primeira coisa que chamou a aten-
ção de todos foi o fogo que se alastrava
pelas matas do Corcovado. Apesar da
distancia, as chamas eram visíveis. A
fumaça quase encobria o Cristo Rcden-
tor. mas o General Pinochet ainda pó-
de vê-lo e admirar-se com a imponência
da construção. Um assessor lhe explicou
a origem de pequenos focos de incêndio,
falando da seca que assola o Rio e da
facilidade com que as matas c florestas
pegam fogo nesta altura do ano.

Abraçado à mulher e à filha Jacquc-
line, uma moca de 17 anos que pela cor
queimada c pelos trajes pode ser con-
fundida com qualquer menina de Ipanc-
ma, o General Pinochet mostrava-se in-
teressado por tudo que via, pedindo e
ouvindo explicações detalhadas do que
lhe chamava a atenção.

Curiosidade satisfeita
A visão de Niterói o deixou fascina-

do. segundo um de seus assessores. O.s
edificios e as praias, o ar bucólico, do
Bairro de S. Francisco, as igrejas peque-
na.s e rústicas que apareciam aqui e ali,
tudo parecia encantar o Presidente da
Junta Militar do Chile, que às vezes sc
levantava para apreciar melhor o que
estava vendo.

Ma.s a grande atração foi a Ponte
Rio—Niterói. Ao vê-la ainda dc longe
cie ja começara suas exclamações de ad-
miraçào. Quando passou por baixo le-
vantou-se, apontando para o vão cen-
trai. Ficou surpreso quando lhe disseram
que a altura ali era de 70 metros. Seus
assessores fotografavam tudo, não dei-
xando escapar nenhum detalhe.

— Onde está o Pão de Açúcar? Al-
guém o apontou c o General Pinochet
íicou por um longo tempo olhando a
montanha c observando os bondinhos
que se cruzavam.

Os navios que estavam ancorados no
Estaleiro Mauá também despertaram a
curiosidade do General Pinochet e seus
assessores, principalmente os submari-
nos. negros c imponentes, que se perfi-
lavam ao longo do cais. Alguns foram
fotografados. A comitiva, entretanto, pa-
recia ter gostos diferentes. Se os homens
mostravam-se mais interessados pe-
las obras de grande porte, as mulheres
pareciam encantadas com o azul da
água e as evoluções das garças.

As 17h30min, o passeio terminava. O
General Pinochet satisfizera a curiosida-
de: vira a Ponte Rio—Niterói, o Corco-
vado, o Pão de Açúcar, apreciara paisa-
gem e passara algumas horas infor-
mais junto da familia. Hoje cle retorna-
rá à Ponte, desta vez para vê-la por ci-
ma. curiosidade que alimenta desde que
chegou.

Banzer jilmou todo o seu
lazer nas águas da Baía

Sem qualquer compromisso oficial
para cumprir, o Presidente da Bolivia,
General Hugo Banzer. passou o dia de
ontem no Rio. dedicando-se a uma ma-
ratona turística que incluiu um passeiode iate pela Baia de Guanabara, quando
passou sob a Ponte Rio—Niterói, uma
volta pela praia do Forte da Urca c um
banho de mar em Copacabana, tudo fil-
mado por êle com sua máquina Super-8.

O Presidente Banzer. sua mulher
lolanda c a comitiva viajarão de volta à
Bolivia amanha. Quanto a um novo en-
contro com o chefe da Junta Militar doChile, o Presidente Banzer disse ontem
que "já falei com o General Pinochet o
que tinha a falar, em Brasilia", lembran-
do que estavam ambos no Rio para pas-scar p. descansar.

Documentário
O mar, que o Presidente Banzer não

tem em seu pais, íoi incluido em todo oseu roteiro turístico de ontem.
De manhã, ele ainda estava cm dú-vida sobre se iria primeiro ao Iate Clube,

onde estava sendo esperado desde às 10horas, ou à praia, hipótese que deixou
preocupados alguns agentes encarrega-
dos da sua segurança, pois estavam sem
calções de banho, além do fato de quea praia, na parte da manhã, estava su-
perlotada.

Decidido o programa, o Presidente
Banzer e sua comitiva acabaram saindo
do Copacabana Palace somente ao
meio-dia, Indo para o Iate Clube que os
convidara para um passeio no iate V.l-
kaka II, do sócio conselheiro Artur Redig.
No clube, eles foram recebidos pelo co-
modoro Carlos de Brito, que o.s acom-
panhou durante o pas-eio cle tinia hora
t ln minutos.

O roteiro incluiu a passagem por Ju-
rujuba, praia de Icarai. a travessia sob
o vão central da Ponte Rio—Niterói, que
o Presidente Banzer classificou de "uma
grande obra", e a volta passando por
Glória, Flamengo e Botafogo. Durante o
passeio, o Presidente boliviano filmou a
Ponte, as praias dc Niterói, o Pão cle
Açúcar e ouviu do comodoro Carlos cle
Brito explicações sobre as possibilidades
de fusão dos dois Estados unidos pela
Ponte.

O Presidente Banzer lembrou que já
esteve no Rio "umas duas ou três ve-
zes", sendo uma na época em que ele era
Ministro da Educação de seu pais.

Roteiro
Terminado o passeio de iate às

14h. o Presidente Banzer, que tinha
bebido duas doses de uisque e mal toca-
ra nos salgadinhos do coquetel a bordo,
não quis almoçar, embora o Iate Clube
tivesse preparado as mesas e o serviço
para o almoço de toda a comitiva.

Ele preferiu continuar passeando, e
foi de carro até a Escola de Educação Fi-
sica do Exército e à praia do Forte São
João, na Urca, seguindo depois de volta
ao Copacabana Palace, onde trocou a
roupa esporte — camisa branca e cal-
ça marrom — pelo calção de banho.

Ainda sem almoçar, o Presidente bo-
liviano. sua mulher e demais acompa-
nhantes — além de dois agentes de sc-
gui anca — foram para a praia, em fren-
te ao seu hotel, onde ficaram por duas
horas segundo comentou um jornalista
boliviano que acompanha a comitiva, "o
Presidente Banzer não come, acho que
ele prefere tomar pílulas".
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lota conjunta
"Dentro do marco protocolar das

cerimônias de transmissão de man-

do da República Federativa do Bra-

sil, os Presidentes da Bolívia e do

Chile tiveram a oportunidade de

conversar sobre matéria de interesse

para ambos os países. Em ditas con-
versações, os dois mandatários ex-

pressaram seu acordo de que se le-
vem a cabo gestões tendentes a re-
solver assuntos pendentes e funda-
mentais para as duas nações."

A luta pelo mar
Além dc alguns problemas menores — um

dos quais foi suficiente para provocar o rom-
pimento de relações, há 10 anos, a Bolivia tem
uma grande diferença com o Chile: a recusa
chilena em lhe dar uma saída para o mar.

A crise entre os dois países vem do século
passado, quando a Província clc Atacainu, si-
lúcida entre os dois, não tinha fronteiras bem
demarcadas. Por causa dc Atcicamci, Chile i:
Bolívia foram à guerra em 1S79 — a chamada
Guerra do Pacifico — e a Bolívia perdeu não
só a Província como o acesso ao Pacifico.

Em um Urro intitulado Geopolitica, edi-
lado em 1970 c que leve grande repercussão
na Bolívia, o General Augusto Pinochet, atual
Presidente cio Chile, afirma que "a Guerra do
Pacifico permitiu ao Chile recuperar aquilo
que sempre lhe pertenceu", c que "a Bolívia
lula por uma saida para o mar sem ter base
legal, geográfica, étnica ou política para tan-
lo".

Houve épocas, entretanto, cm que o litígio
chileno-boliviano esteve a ponto clc se dissol-
ver. O golpe militar na Bolivia cm agosto de
1971, que derrubou o Governo esquerdista do
General Juan José Torres, interrompeu, se-
gundo sa afirma, as negociações nesse sentido
enlre Torres c Allende. c levou as relações
entre os dois países a novo impasse, porque
a Bolivia passou a acusar o Chile cle auxiliar
os guerrilheiros que agiam em seu território.

Chile c Bolívia estão cle relações cortadas
desde 15 de abril de 1962, quando o Chile deu
inicio ci utilização das águas do rio Lauca paru
regar o vale clc Azapa, cio Norte do pais. U
rio nasce em território chileno para entrar
depois na Bolívia e desuguar no lago Coipasa,
Departamento de Oruro. A Bolivia tinha to-
mado conhecimento, com grande antecedeu-
cia, do projeto chileno, c alegou que também
precisava do rio para a irrigação do altiplano.
Mas a permanente tensão que existia na épo-
ca entre as duas Capitais impediu que o as-
sunto fosse resolvido amigavelmente.

Leia editorial
ispiracões Viáveis*

Banzer e assessores também ¦preteriram uma lancha para ver a Ponte

Bordaberry anuncia
novas exportações de
carne para o Brasil

Montevidéu (AP-JB) — O Presidente Juan
Maria Bordaberry declarou ontem que o Uru-
guai venderá importantes partidas dc carne
ao Brasil.

O Chefe cle Estado tir".uaio. que regressou
ontem de Brasilia, acrescentou que discutiu
essa vencia cnm o Presidente Ernesto Geisel,
a cujas cerimônias cle posse assistiu cm Bra-
silia,

OTIMISMO

Em declarações aos jornalistas que o
acompanharam na sua viagem ao Brasil, o
Presidente Juan Maria Bordaberry destacou a
"excelente disposição" do Governo brasileiro
em fortalecer os vínculos entre os dols paises
e aumentar o intercâmbio comercial. O Pre-
sidente Bordaberry disse que o Brasil vai com-
prar trigo uruguaio também.

O mandatário não forneceu informações
sobre o volume e os preços das operações, mas
mostrou-se sensivelmente satisfeito com os re-
sultados de sua viagem ao Brasil.

SITUAÇÃO DIFÍCIL

O Uruguai enfrenta uma situação muito
difícil, em conseqüência do fechamento tem-
porário dos mercados europeus, tradicionais
compradores de carne, c está agora tentando
obter novos mercados para esse produto bá-
sico das exportações uruguaias.

Há alguns meses, o Uruguai vendeu ao
Brasil duas partidas de carne, num total cle
ló mil toneladas.

ACORDOS

Assegura-se igualmente que os dols Pre-
sidentes deixaram assentadas as bases para
dar um forte impulso a diferentes acordos
econômicos, e colocaram em andamento pro-
gramas comuns, tais como o desenvolvimento
da Bacia do Prata, da Lagoa Mirim e a cons-
trução de uma represa em Paso Centurion, so-
bre o rio Jaguarão.

Segundo os analistas, o Governo de Bor-
daberry tem "muitos pontos de contato com
o Brasil" e razões para buscar o apoio de um
pais cm acelerada expansão econômica e com
uma situação política estável.

ANTICOMUNISMO

Porta-vozes diplomáticos assinalaram que
os três Presidentes latino-americanos que se
reuniram em Brasília Augusto Pinochet,
do Chile, c Hugo Banzer, da Bolivia - e o
próprio anfitrião, concordaram no estabeleci-
mento de uma politica dc nítidas linhas anti-
marxistas e têm cm comum uma sólida base
militar.
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Coluna do Castello

Mediei foi
um moderado

Brasilia (Sucursal) — Único ex-Pre-
sidente revolucionário vivo — e que Deus
o preserve — o General Méãici deixa o
Poder com outra singularidade: foi em
toda a história republicana o Presiãente
que, começando praticamente do zero em
matéria ãe popularidade, alcançou ao
termino do mandato tinia aura que so
uns poucos líderes políticos conseguiram
ao longo não áe quatro anos, mas ãe qua-
tro ou mais jornadas eleitorais.

Lembro-me de que, durante uma vi-
sita. a Curitiba, o então Presidente Costa
e Silva resolveu, realizar uma reunião
ministerial a portas abertas, para que to-
dos vissem, dizia ele, como funcionava o
Governo. Diante dos repórteres e das ca-
moras, o Marechal interrogava cada um
dos seus auxiliares sobre o setor que lhe
correspondia. Ao chegar a vez do Chefe
do SNI. que outro não era senão o Ge-
neral Emílio Garrastazu Méãici, ouviu
deste a resposta áe que nada tinha a di-
zer. porque sua função era ouvir. Isso diz
tudo: ninguém consegue notorieáaâe
num pais como o nosso apenas ouvindo.

Durante mais ãe quatro anos âesem-
penhei minhas funções de repórter mui-
to próximo ao Presidente Mediei, acom-
panhando sua rotina diária no Palácio
do Planalto e seguinâo-o nas viagens. A
impressão predominante que dele guar-
do é a de um homem em quem se re-
sumem as melhores virtudes do brasilei-
ro comum. Parece fora âe dúvida que foi
a partir desse caráter, passando pela ca-
pacidade inata de identificação com o ho-
mem áa rua ("ninguém segura este
pais" foi uma frase produzida ao calor ãa
vitória da Seleção Brasileira no México)
que ele conseguiu o equilíbrio entre a
força e a moderação. Num regime auto-
ritdrio, Mediei não Joi um autoritário.

Tem-se falado muito nesses dias, a
propósito da transmissão do Poder, na
impessoalidaãe do sistema. Claro que a
Revolução, para levar a bom termo seu
processo âe cristalização, não pode pres-
cindir ãe uma linha o mais uniforme e
rígida possível, ao preço muitas vezes de
impulso e inclinações pessoais dos seus
porta-vozes, como certamente terá ocor-
rido com relação ao propósito expresso
do próprio General Mediei, ao receber a
indicação do seu nome, no sentido de
que esperava deixar "definitivamente
instaurada a democracia", ao término ão
seu mandato.

Mas em tudo o que não comprome-
ter essa uniformidade e essa rigidez, o
temperamento pessoal de um Presidente
pode tornar mais dura ou 7iiais branda
a linha revolucionária. Foi o que fez o
General Mediei, não para cumprir uma
estratégia revolucionária, mas em ãe-
corrència âe um temperamento moâera-
do. Ele foi sóbrio nos hábitos pessoais,
nos prazeres, no estilo de trabalhar e no
estilo ãe governar. Restringiu-se ao má-
ximo à vida caseira. Passeava ãe manhã
pelos jardins do Alvorada ou ão Riacho
Fundo com os netos, como fazem todos
os avós. Aos sábados, churrasqueava com
os amigos, como fazem todos os gaúchos.
Não teve praticamente viagens de re-
creio. Satisfazia-se à noite com o cinemi-
nha de casa e com os filmes ãe futebol,
com um ou outro banho de piscina e um
raro passeio de barco. Não foi além áis-
so. Não exagerou sequer na rotina de
trabalho, que outros antes dele se esme-
raram cm tornar estafantes. Seria natu-
ral que esta linha de sobriedaáe fosse le-
vaâa também aos méloâos âe Governo,
daí por que, apesar ãas conhecidas res-
tricões no campo da liberâaâe e âos di-
rcitos humanos, tão poucas vezes ele ape-
lou para as medidas radicais.

Registre-se por outro lado que o ci-
dadão Emílio Mediei se revelou também
no Governo um homem profundamenteemotivo. Seus olhos se umeâeciam e a voz
se pmbargava facilmente, sempre que se
desdobrava diante deles um quadro de so-
frirnento ou, por contraste, uma antevi-
são âe âias melhores para este país. Ele
sempre se emocionou ao falar com gentemoça, ãa mesma forma como nos conta-
tos que teve com a miséria do Nordeste,
desde aquela primeira visita à região, em
junho áe 1970, quanâo viu no Município
âe Independência, no Ceará, sertanejos
comendo só feijão e farinha, sem qual-
quer tempero, nem mesmo sal, numa zona
salineira. A cena, que lhe serviu ãe panode fundo para o discurso que faria peron-te a Sudene logo áepois, ficou-lhe perma-nente na memória e até sião muitas ou-
Iras vezes pano áe fundo para a assina-
tura áe decretos e projetos em benefício
do Nordeste.

Fora do Poder, o General gostaria ho-
je de recolocar-se abaixo daquele pontozero em. que o foram buscar em outubro
de 1969, para o início de uma carreira não
apenas áe força e prestígio, mas sobre-
tudo âe popularidade. Dificilmente, po-rém, ele escapará ás contingências his-
tóricas que envolvem os homens de suces-
so. Não voltará à cena aberta ãas áeci-
soes, sem dúvida, mas por trás âos basti-
âores ele fatalmente continuará na pri-meira linha áo elenco revolucionário.

BOM COMEÇO

Os líderes do Governo no Congresso,
Senaüor Petrõnio Portela e Deputaâo Cê-
lio Borja, irão ao Palácio áo Planalto, nes-
ta semana, examinar com o Presidente
Ernesto Geisel as primeiras mensagens
do novo Governo ao Legislativo. Uma de-
las envolve problemas financeiros. Uma
outra poderá ser a criação do Ministério
da Previdência Social.

Geisel reúne o Governo
às 16 horas de amanhã

Brasília (Sucursal) — O Presidente
Ernesto Geisel reúne o seu Ministério pe-
Ia primeira vez amanhã, às 16 horas, no
Palácio do Planalto, sem que se saiba
quais os assuntos que serão tratados na
ocasião.

E' possível, no entanto, segundo In-
formações do próprio Palácio do Planai-
to, que seja anunciada no decorrer da
reunião a próxima criação do Ministério
da Previdência Social, com o desmem-
bramento do Ministério do Trabalho.

Exposição
Sabe-se também que cada um dos

Ministros fará uma breve exposição so-

bre os principais problemas de suas Pas-
tas, ao fim do que o Presidente Ernesto
Geisel fará um pronunciamento.

Alguns parlamentares especulam
sobre a possibilidade de os líderes Célio
Borja e Petrõnio Portela serem também
chamados ao Palácio do Planalto.

Mesmo não participando da reunião,
os dois teriam uma primeira conversa
com o Presidente Ernesto Geisel a res-
peito dos aspectos políticos do seu pro-
nunciamento.

Os assessores o Presidente da Repú-
blica, no entanto, negam-se a fornecer
informações a respeito da reunião minis-
teria!.

Presidente descansa no domingo
Brasília (Sucursal) — O domingo foi

Inteiramente aproveitado pelo Presiden-
te Ernesto Geisel para a arrumação dos
seus pertences, que chegaram na véspera,
do Rio de Janeiro. O Chefe do Governo
não saiu o Palácio da Alvorada.

Durante todo o trabalho, o General
Geisel contou com a colaboração de sua
mulher, Dona Luci, e de sua filha, Amália
Luci, que ainda aproveitaram o dia para
conhecer todas as dependências do Pala-
cio one residirão nos próximos anos.

Os sábados
Admite-se que o Presidente da Repú-

blica incluirá os sábados em sua rotina
de trabalho, pois íoi justamente isso que

fez durante todo o tempo em que presi-
diu a Petrobrás.

Diante dessa disposição, admite-se
igualmente que ele não fará um uso in-
tensivo da Granja do Riacho Fundo, re-
sidencia presidencial de verão.

Planalto
Os assessores do Presidente da Repú-

acreditam que ele determinará algumas
reformas no Palácio do Planalto, a fim.
de ajustar os gabinetes ao seu estilo de
trabalho.

Aliás, alguns assessores já começa-
ram a fazer modificações superficiais em
suas salas e trabalho.

A agenda do Presidente da República
não prevê nenhuma audiência para hoje

Abdias Silva
Reâator-Substituto

Ueki desmente viagem ao exterior
O Ministro das Minas e Energia, Sr.

Shigeaki Ueki, desmentiu ontem a notí-
cia de que pretenda viajar para o exte-
rior e informou que somente depois do
dia 20 falará à imprensa sobre assuntos
do seu Ministério.

O Sr. Shigeaki Ueki disse que "do-
mingo é uni dia ótimo para descanso,
e é exatamente o que estou fazendo".
Pouco depois, o Ministro das Minas c
Energia deixava sua casa para passear
pela cidade.

Os demais Ministros — entre eles os
Srs. Armando Falcão, da Justiça; Severo
Gomes, da Indústria e do Comércio;
Alysson Paulinelli, da Agricultura; Eu-
clides Quandt de Oliveira, das Comuni-
cações; Paulo de Almeida Machado, da
Saúde, e Rangel Reis, do Interior —
aproveitaram o domingo para passear
pela cidade e visitar amigos.

O Ministro da Educação, Sr. Nei
Braga, ainda não se mudou para- a re-
sidencia oficial. Continua morando no
apartamento do Senado.

Telofoto JB

O prefeito Colassuono foi um dos muitos que abraçaram Delfim Neto

Delfim volta hoje à Escola
de Economia de São Paulo

São Paulo tSucursal) -— O professor
Antônio Delfim Neto. ex-Ministro da Pa-
zenda, voltará às 9 horas de hoje à Es-
cola de Economia e Administração, na
Cidade Universitária, para uma reunião
com os diretores dc departamentos, a
fim de escolher datas e horários dc um
curso de pós-graduação que dará a par-
tir do segundo semestre, sobre econo-
mia brasileira e desenvolvimento.

O ex-Ministro da Fazenda recebeu
ontem numerosos amigos na residência
de sua mãe, no bairro da Aclimação. Lá
estiveram o Prefeito Miguel Colassuono,
o Secretário da Fazenda Carlos Antô-
nio Rocca, o presidente da CESP, pro-
fessor Lucas Nogueira Garccz, e nume-

rosos funcionários do Banco do Brasil e
rias Caixas Econômicas Estadual e Fede-
ral.

Muita j^enle
Por volta do meio-dia, não havia

mais vaga para estacionar automóveis na
frente da residência da mãe do profes-
sor Delfim Neto, tal era o número de
amigos que chegava para cumprimen-
tá-lo.

Hoje, o Sr. Delfim Neto passará to-
da a manhã na Escola de Economia e
Administração. Nos próximos dias, pro-
videncia.rá a mudança de sua biblioteca
do Rio para São Paulo, para o que con-
tara com a ajuda de uma bibliotecária.

Petrõnio mantém contatos
Brasília (Sucursal) —- O presidente

da Arena, Sr. Petrõnio Portela, passou
o fim de semana cm sua residência,
onde manteve contatos com políticos
de vários Estados, cm cumprimento dc
sua missão de fazer um levantamento
dos problemas sucessórios estaduais.

O Senador Petrõnio Portela, segun-
do ele mesmo deixa perceber, está en-
contrando algumas dificuldades no Rio
Grande do Sul, Pernambuco, Minas Ge-
rais c Bahia. Quanto a São Paulo, pa-

tece que o problema saiu de sua órbita.
Nos próximos dias, o Senador Pc-

trónio Portela convocará o Diretório
Nacional da Arena, a fim de preencher
as vagas na Comissão Executiva, pois
deixaram o órgão o secretário-geral Ar-
naldo Prieto (nomeado Ministro do Tra-
balho i e o vogai Nei Braga i nomeado
Ministro da Educação). Além disso, o
vogai Célio Borja passou a membro na-
te da Executiva, pela sua condição de
lider do Partido na Câmara.

Norma de eleição irá ao Senado
Brasilia (Sucursal) — A liderança da

Arena no Senado deverá formalizar nos
próximos dias o projeto que estabelece
normas para as eleições indiretas e dire-
tas deste ano. do qual consta dispositi-
vo considerando candidatos natos à re-
eleição os deputados federais e estaduais.

A proposição da Arena, que deverá
ser examinada ainda pelo Ministro da
Justiça, Sr. Armando Falcão, determina
que a homologação dos candidatos a Go-
vernador e Vice-Governador, para o piei-
to Indireto de 3 de outubro próximo, ca-
berá ao Diretório Regional, a exemplo
do que ocorreu em 1970.
PROTESTO

Niterói (Sucursail — O Presidente
Regional do MDB fluminense, Deputado
Ário Teodoro. anunciou, ontem, que o
seu.Partido não aceitará pacificamente
as alterações da legislação eleitoral, de-
cididas pela Arena, entre elas a da ele-
vação do número de vagas de cândida-

tos á Câmara Federal e às Assembléias
Legislativas.

Disse que o primeiro discurso de im-
portância sobre o assunto será pronun-
ciado terca-feira. no Senado, pelo lider
da Minoria. Sr. Amaral Peixoto. A ele-
vação do número de vagas, segundo o
Deputado Ário Teodoro, "será efetivada,
como alterações eleitorais anteriores, ao
sabor de circunstâncias, para atender,
simplesmente, a um problema arenista".

O Presidente Regional do MDB afir-
mou, ainda, que "a Oposição sofrerá sé-
rios prejuízos porque se preparou para
uma eleição proporcional em obedién-
cia a critérios que agora serão altera-
dos". Lembrou que o seu Partido "não
terá condições e tempo suficiente para
arregimentar um grande número de can-
didatos, ao contrário da Arena, que já
tinha postulantes em excesso, por exem-
pio, para as poucas vagas de deputado
estadual".

Mediei dei
passeio de
meia hora

Um passeio de carro por
Ipanema e Leblon, que não
durou mais do que 30 minu-
tos, foi o primeiro programa
do casal Garrastazu Mediei
no Rio, ontem de manhã.
Acompanhados de quatro
agentes de segurança, que se-
guiam de perto o carro, eles
retornaram logo ao aparta-
mento para o almoço.

À tarde houve movimen-
to na Rua' Júlio de Castilhos,
63. O General Mediei e Dona
Scylla receberam, além do fi-
lho Roberto, vários amigos,
com os quais passaram a tar-
de conversando. Dona Bea-
triz Venancio, sobrinha de
Dona Scylla, levou inclusive
o filho de 10 anos para abra-
çar os tios.

' 
MOVIMENTO CEDO

Eram 9h 30m quando
um casal, que não quis iden-
tiíicar-se, desceu de um táxi,
levando um ramo de rosas
amarelas para o ex-Presiden-
te e sua mulher. Não demo-
rou mais que dois minutos
no apartamento 301, deixan-
do as flores e voltando ime-
diatamente.

Doze agentes de seguran-
ça, espalhados pelas imedia-
ções do prédio e na garagem,
montavam guarda constan-
te, evitando que pessoas es-
tranhas perturbassem os no-
vos e antigos moradores.

Às 9h 30m, Dona Scylla
apareceu na janela pela pri-
meira vez, mas só 10 minutos
depois o General Mediei se
aproximou.

PROGRAMA DE DOMINGO

Às lOh 30m, acompanha-
da de sua irmã, Dona Araci,
Dona Scylla desceu até a por-
taria do prédio e lá esperou
pelo General Mediei, que
apareceu em seguida. Um Ga-
laxie preto com seu filho Ro-
berto e um agente de segu-
rança já os esperavam para
iniciar o passeio.

Segundo comentários, o
destino seria uma igreja onde
a famíüa iria assistir à mis-
sa, mas depois de tentar des-
pistar alguns repórteres, o
General Mediei resolveu vol-
tar da Rua General Artigas,
no Leblon.

O passeio abrangeu a
Rua Júlio de Castilhos, Ave-
nida Atlântica, Rainha Eli-
zabeth, Vieira Souto, Delfim
Moreira, General Artigas,
Ataulfo de Paiva e Lagoa Ro-
drigo de Freitas.

~ 
INFORMAIS

Embora sem muito mo-
vimento na Rua Júlio de
Castilhos, havia sempre um
pequeno grupo olhando para
as janelas do apartamento
301, à espera de um aceno do
ex-Presidente. O General Mé-
dici, que apareceu diversas
vezes à janela, vestia ontem
uma camisa vermelho-escuro
e calça cinza. Sempre fu-
mando, às vezes trazia os
óculos na mão.

Dona Scylla, trajava um
vestido estampado em fundo
escuro, usava complementos
brancos e estava penteada
como h a b i t u ahnente: um
simples coque.

Serejo só
vai ao Dh
apt ovaclo

Salvador (Sucursal) —
O futuro Governador do Dis-
trito Federal, engenheiro El-
mo Serejo Farias, disse que
só irá a Brasilia depois que o
seu nome for aprovado pelo
Senado.

Informou que até lá já
deverá estar com o seu secre-
tariado completo. Disse tam-
bém que sua equipe de traba-
lho contará com técnicos pro-
cedentes de várias regiões do
país.

O engenheiro Eimo Serc-
jo Farias confirmou que re-
cebeu o convite do Presidente
Ernesto Geisel para governar
Brasília, através do Chefe do
Gabinete Civil da Presiden-
cia da República. Ministro
Golberv do Couto c Silva.

Orlando Geisel passa o
Exército a Dale Coutinho
em cerimônia reservada

Brasília (Sucursal) — Numa cerimônia resw-
vada, o General Orlando Geisel passará, às lOh
de hoje, o cargo de Ministro do Exército ao Gene-
ral Vicente de Paulo Dale Coutinho. A transmis-
são do cargo será realizada no Quartel-Gencral do
Exército, no Setor Militar Urbano.

O General Vicente de Paulo Dale Coutinho é
último dos auxiliares do Io escalão do Presidente
Ernesto Geisel a assumir o Posto. Dos 14 Ministros
nomeado — os Srs. João Paulo dos Reis Veloso,
do Planejamento, e Araripe Macedo, da Aeronáu-
tica, foram confirmados — 13 assumiram os car-
gos no mesmo dia da posse.
Sem festa

O ato de transmissão do cargo do General Or-
lando Geisel ao General Dale Coutinho não terá
qualquer solenidade e contará com a presença,
apenas, do pessoal que serve no gabinete do Mi-
nistro e alguns amigos mais chegados dos dois
Generais.

Após a transmissão do cargo, o General Or-
lando Geisel deverá viajar para o Rio de Janeiro,
onde fixará residência.
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Orlando Geisel
Quando chegou ao Rio Grande do Sul, em maio

de 1966, para assumir o comando do lll Exército,
o General Orlando Geisel joi muito franco com os
jornalistas cjue o esperavam:

-— Tenho apenas duas declarações a fazer. Pri-
meiro: fiz boa viagem. Segundo: não me procurem
nunca mais para jazer declarações, porque não as
faço.

Essa reação, dc certa forma, reflete o estilo
do militar que segunda-feira voltará ao seu apar-
tamento do Leme e à condição dc General da re-
serva depois dc passar mais dc quatro anos como
um Ministro do Exercito extremamente objetivo.

PALAVRAS E AÇÃO
Aspirante do Exército cm 1925, tenente cm 192S,

Orlando Geisel teve de fazer opções graves bem no
inicio da carreira militar, rinha 25 anos quando
se colocou ao lado dos tenentes revolucionários dc
30, no Rio Grande do Sul, levantando a guarnição
em que servia - a de Cachoeira. E dois anos dc-
pois. estava com os legalistas que esmagaram a re-
belião eonsiituclonalista de São Paulo.

Como homem dc muita ação e poucas palavras,
conciso c de personalidade forte, sempre exerceu
junção militar c faz questão de ressaltar que o
Exército conservou a mesma vocação democrática
que o impeliu cm 1SS9 a proclamar a República.

— Suas eventuais intervenções no processo po-
lítico brasileiro limitaram-se aos momentos de pe-
rigo para a sobrevivência da Pátria, jamais com
sentido militarista, antes para proteger e restaurar
o Poder Civil c as nossas conquistas democráticas
— observou cm 19119.

SOLUÇÕES IMPESSOAIS
A objetividade permitiu ao General Orlando

Geisel promover a total reforma do Ministério c,
depois o reaparelhamento do Exército. O armamen-
to obsoleto e gasto joi substituído por equipamento
moderno e eficiente. Padronizou-se o calibre, ades-
trou-se a tropa.

Em 1972. no discurso do Dia do Soldado, ele

procurou definir os conceitos de impessoalidade t
de renovação que considera essenciais para a pre-
servacão da unidade das Forças Armadas. "As dc-
cisões se tomarão no âmbito da disciplina, que
obriga o traio oportupo c hierárquico dos assuntos
emergentes". As soluções — acrescentou — serão
impessoais, pois visam a assegurar a continuação
do esforço nacional pela segurança econômica, so-
ciai e politica. . ,

Essa dedicação á carreira e aos princípios de
disciplina c hierarquia parece ler sempre acompa-
nhado Orlando Geisel, cuja fama de estudioso já
existia nos tempos do Colégio Militar, em Porlo
Alegre. Nascido no Município gaúcho de Estrela,
em setembro de 1905, ele chegou a ganhar o ape-
lido de Laranjeira, pela mania dc estudar alé nas
horas de folga.
DO TENENTISMO AO PODER

Quase todas us suas promoções foram obtidas
por merecimento — como as que lhe deram os pos-
tos dc major, em 1941, c tenente-coronel, cm 1945.
Em 1950, serviu nos Eslados Unidos como adido mi-
litar c aproveitou para jazer o curso de Estado-
Maior do Exército.

General em 195S, Joi diretor dc ensino -da Es-
cola dc Estado-Maior do Exercito, que passou a co-
mandar em substituição ao General Castelo Bran-

• co. Chefe do Estado-Maior do 1 Exército ao tempo
do General Odílio Denijs, chefiou depois o gabi-
nele do mesmo Denijs no Ministério da Guerra do
Governo Jânio Quadros.

A ligação com Denys c Castelo levou-o aos
círculos mais íntimos do Movimento de 1964. .Vo
Governo Joáo Goulart, esteve praticamente mar-
ainalizado, mas depois assumiu, sucessivamente, a
chefia da Vila Militar, a direção do Departamento
Geral dc Pessoal do Exercito, a Chefia do Estado-
Maior do Exército, o ¦comando do lll Exército c a
chefia do Estado-Maior das Forças Armadas an-
tes dc se tornar Ministro.
A VOLTA AO LAR

Terceiro filho do casal Augusto Geisel c Lídia
Beckmann, o General Orlando gosta dc ficar em
casa com a mulher. D. Alzira Torres Geisel, mui-
las vezes para ver televisão, especialmente os pro-
gramas humorísticos. Mas não dispensa um bom
uísque escocês — bebe com moderação — c adora
vm jogo dc canastra. O ritual era acompanhado
antigamente por muitos cigarros, vicio abandona-
do há 10 anos por imposição médica.

Seu único filho, Augusto Guilherme Geisel,
mora em Niterói, onde é professor de línguas. E a
filha, Lídia Geisel Domingues. é casada com o Co-
ronel do Exército Roberto França Domingues, adi-
do militar do Brasil em Portugal. O General tem
seis netos, aos quais poderá dedicar mais tempo
agora no apartamento do Leme (Rua General Ri-
beiro da Costa. 56/1107'. onde já não estará tão
preso ti disciplina c ao rigor dc uma carreira

~sccuio.
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A fumaça intensa ao pé do morro do Corcovado pôde ser vista até o final da tarde

Fogo interdita
irrompe em

JORNAf DO BRASIL D Segunda-feira, 18/3/74 D h° Caderno

Rio já em 74
quer cobrar
por melhoria

A contribuição de melho-
ria — tributo sobre os be-
neficios e valorização de
imóveis particulares atra-
vós dc obras públicas — po-
dera ser cobrada no Estado
da Guanabara ainda este
ano. Para isso, falta só se-
rem fixados os critérios tcc-
nicos que influirão no cál-
culo cie seu valor.

A informação — oficiosa
— parte da Procuradoria-
Geral do Estado. A contri-
buição de melhoria será co-
brada tendo como limite to-
tal a despesa realizada e
como limite individual o
acréscimo de valor que da
obra resultar para cada
imóvel beneficiado.

OS LIMITES

Segundo os técnicos, a
aplicação da contribuição
dc melhoria torna-se dificil
por várias razões. Uma de-
las. talvez a mais delicada,
é a escolha de um critério
para determinar os limites
da área beneficiada. A nova
Avenida Atlântica pode ser-
vir como exemplo para o
caso. "Ainda náo nos foi
possível saber ao certo se a
obra valorizou também os
imóveis da Av. Nossa Senho-
ra de Copacabana, e das
Ruas Barata Ribeiro e To-
nelero", dizem eles.

Outra grande dificuldade
encontrada pelos técnicos
está em dividir o custo da
obra entre os beneficiados.
Náo é também toda obra
pública que comporta a co-
branca da contribuição de
melhoria. Um exemplo dis-
so é o Elevado Paulo dc
Frontin e outros viadutos
que levam o barulho e a
confusão do transito até as
janelas dos apartamentos.

IMPUGNAÇÃO

Para que a contribuição
dc melhoria seja aplicada,
existem uni Decreto-Lei fe-
deral (n.° 195, de 24 dc fe-
vereiro cie 671 e outro es-
tadual (n.° 152, de 25 de
agosto de 69), este traçan-
cio as normas para a co-
branca. Mas tudo depende
de uma regulamentação fi-
nal — federal e estadual —
para o novo tributo ser In-
troduzido no Rio.

Conforme os técnicos, fal-
ta também fixar os critérios
técnicos para os cálculos do
valor da contribuição, que
poderão até ser impugnados
pelos beneficiados.

Quanto aos locatários dos
imóveis beneficiados por
uma obra pública pagarão
no máximo 10% do valor da
contribuição aos proprietá-
rios locadores. E estes pa-
garão uma quantia que não
poderá exceder anualmente
a 3% do valor fiscal do imó-
vel, estando contudo sujei-
tos a correções monetárias,
juros c multas.

REGULAMENTAÇÃO
Até o uno passado, ch-

versos órgãos da Procura-
dorla-Geral do Estado reali-
zaram vários estudos júri-
dicos a respeito da regula-
mentaçào estadual da con-
tribuição de melhoria.

--- Ó Estado não precisa
aguardar a regulamentação
federal para isso — dizem
os técnicos — mas, do
ponto-de-vista legal, tem
predominado a opinião dc
que seria necessário espera-
Ia. Até agora o Governo da
Guanabara náo se resolveu,
quanto a esse problema.
Contudo, a opinião sobre a
cobrança da contribuição de
melhoria é unanime: é um
tributo justo, que se não
for implantado no Rio nes-
te ano, o será no próximo.

Estátuas nas
praças estão
em abandono

P'alta de recursos e inexis-
tência de um órgão especiíi-
co deixaram ao abandono,
de uns tempos para cá, os
monumentos c estátuas exis-
tentes nas praças e jardins
da Guanabara. Até a extin-
cão da Sursan. essa tarefa
era executada pelo Departa-
mento de Parques sob orien-
tação da Divisão do Patri-
mônio Histórico da Secreta-
ria de Cultura.

A atual Coordenação dc
Obras e Conservação, segun-
do o chefe de gabinete do
coordenador, não tem obri-
gação nem meios de executar
esse tipo de trabalho. Ao
mesmo tempo, o diretor da
Divisão do Patrimônio His-
tórico, professor Trajano
Quinhões, declarou que o ór-
gao que dirige não tem rc-
cursos para esse fim.

Ao referir-se ao estado em
que se encontram os monu-
mentos da cidade, o profes-
sor Trajano Quinhões disse,
entretanto, que a população
carioca sabe respeitá-los,
não tendo chegado a seu co-
nhecimento nenhum caso de
depredação.

CIDi-.DE
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Cento e vinte e seis focos de incêndio —
um deles no morro do Corcovado, interditando
o Cristo Redentor à visitação — irromperam
entre às 8h de sábado e às 18h de domingo
nos morros e florestas da cidade, provocando
102 saidas de guarnições do Corpo de Bom-
beiras somente no primeiro dia.

Em algumas saídas, os bombeiros tiveram
de trabalhar até por cinco horas, e. no Cor-
covado — onde o fogo se iniciou por volta das
4h de ontem, provavelmente em conseqüência
de uma ponta de cigarro que atingiu vasilha-
mes plásticos atirados por turistas c se espa-
lhou pelo capim —, lutaram também com di-
ficuidades de acesso e falta dágua.

Interdição

O fogo que manteve por duas horas in-
terditado o Cristo Redentor começou nas ime-
diações da Pedra da Cabeça do índio, destruiu
o cabo da antena da estação repetidora da
Policia Centra! e mobilizou três ambulâncias,
logo dispensadas. Bombeiros das guarnições
de Santa Teresa. Humaitá e Quartel Central,
sob a orientação do Tenente Felipe, fizeram
acciros e circunscreveram o incêndio a uma
ár;*a de 15 mil metros quadrados.

De inicio, os bombeiros tentaram a apro-
ximacão por doi.s lados do monumento, pelo
Morro Dona Marta e o mirante do Corcovado.
Uma outra guarnição penetrou na mata, ao
pé do Corcovado, ao meio-dia. para atingir o
local onde o fogo era mais intenso. A falta
dágua foi o principal problema c o incêndio,
que parecia pequeno nas proximidades da Pe-
dra da Cabeça do indio, onde se encontra a
estação de rádio da Polícia e o terminal do
Trenzinho do Corcovado, acabou por destruir
o cabo da antena, apesar do.s esforços de três
funcionários que conseguiram uma barrica e
despejaram água da estação abaixo.

Essa providência tinha sido pedida aos
bombeiros pelos vigilantes do Corcovado, mas
a moto-bomba só tinha capacidade para dois
mil litros e se esgotou em 10 minutos. Outra
moto-bomba procurava apagar um foco situa-
do mais abaixo, na Estrada do Corcovado, pro-
ximidade.s do Sanatório Santa Teroza, o que
conseguiu cm pouco tempo.

Como a fumaça era intensa ao pé do mo-
numento, a Policia resolveu interditar o aces-
so aos turistas, liberando a visita duas horas
depois, quando a guarnição sob o comando do
sargento Cabral já tinha conseguido circuns-
crever o fogo a uma área de aproximadamen-
te 15 mil metros quadrados.

Ao pé do monumento, o fogo ainda con-
tinuava no fim da tarde, queimando princi-
palmente vasilhames de plásticos atirados por
turistas, mas sem oferecer perigo.

Água passa também a
faltar em Copacabana

A crise no abastecimento de água ao Es-
lado, que só estava atingindo os subúrbios da
Leopoldina e a Baixada de Jacarepaguá, che-
gou agora à Zona Sul: Copacabana já está
sentindo o.s efeitos da estiagem e muitos sin-
dicos estão apelando para as reservas das sis-
ternas.

A escassez de água em Copacabana está
srnclo causada pelas manobras feitas na rede
pela Cedag, para que o abastecimento náo en-
tre em colapso total cm alguns pontos da ci-
dade. Na Zona Sul, a água só entra dia sim.
dia não, no período da noite.

Bombas
A solução encontrada pelos síndicos dos

edifícios de Copacabana não são as bombas
dc sucção, que vão buscar a água nas redes
da Cedag. Muitas vezes, nem com o uso das
bombas eles conseguem normalizar o abaste-
cimento.

Para os porteiros, o problema é agravado
pelos' banhistas, que chegam da praia cheios
dc areia e sal e vão para as bicas existentes
nas garagens. Eles acabam dc se lavar e dei-
xam as torneiras abertas, desperdiçando mui-
ta água.

O problema só não é maior porque quase
todos os edifícios tèm cisternas que guardam
grande quantidade de água c conseguem man-
ter o fornecimento durante os dias em que náo
entra água.

Para a Companhia Estadual de Águas, es-
te sistema dc manobras impede que o forne-
cimento em algumas regiões do Rio entre em
colapso total, sem prejudicar, entretanto, o
abastecimento de outros lugares. Em Copaca-
bana. segundo explicam os técnicos, u sis*
ma de alternação nos dias dc fornecimento
tem sido suficiente para controlar a situação
sem causar maiores prejuízos.

ÁU125
o Corcovado e

outros pontos
Climatoloo-c
causas d a

O setor de Climatologia do
Departamento Nacional dc
Meteorologia, no Rio, está
fazendo um levantamento de
todes os períodos anteriores
de estiagem prolongada, nu-
ma tentativa de conhecer,
pelo menos parcialmente, a
causa do fenômeno.

ia
s

rocuraP
estiageus

As possibilidades dc êxito
no empreendimento são. no
entanto, reduzidas, porque
cs próprios técnicos do órgão
levantam um argumento sé-
rio: "o Brasil, ao contrário
des paises adiantados, não
gasta dinheiro com pes-
quisa".

Seni condições
A chuva artificial, embo-

ra aparentemente viável co-
mo meio de acabar com a
estiagem carioca, não repre-
senta o único trunfo, pois
técnicos do Departamento
Nacional de Meteorologia
acham que todas as possi-
veis soluções para o proble-
ma deveriam ser estudadas.

Apesar das previsões exa-
tas fornecidas para periedes
de 24 horas, o órgão não po-
de saber se uma chuva
anunciada será mais forte
ou normal. Não existem con.
dições técnicas para prevê-
nir —¦ ou mesmo apenas pre-

ver com segurança — lon-
gas fases de seca como a que
atualmente o Rio enfrenta,
com outros Estados.

O exemplo mais forte des-
sa deficiência é muito re-
cente: onlem. enquanto a ci-
dade temia um temporal,
como efeito natural da lon-
ga estiagem, o Departamen-
to Nacional de Meteorologia,
até por volta das 1C horas,
não sabia dizer ainda o que
poderia exatamente aconte-
cer ou avaliar o poder na
frente fria que se aproxi-
mava.

Pr evisao
Os técnicos do Departa-

mento Nacional de Meteoro-
logia voltaram a prever pa-
ra hoje chuvas e trovoadas.
repetindo o prognóstico que
ontem mais uma vez náo se
confirmou.

A frente fria, vincia do Sul.
estava na noite de ontem
penetrando no Estado do

li'

Rio, e deverá chegar hoje ao
Rio. "provocando instabili-
dade com chuvas c trovoa-
das. com queda da tempera-
tura". Ontem, no entanto,
ainda fez mais calor que na
véspera, com a máxima de
38.7 graus (Bangu). A mini-
ma. de 22.G graus, registrou-
se na Praça XV.
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Devastação do que resta Geólogo diz;
das matas no Rio pode levar que água fria
à extinção dos mananciais matou peixe

Aumento da temperatura média ambiente, cs-
tiagens prolongadas, erosão acelerada nos morros
causando assoreamento das lagoas e da Baia de
Guanabara, extinção progressiva do.s mananciais,
poluição atmosférica agravada e condições de vida
cada vez mais desagradáveis podem ser as conse-
qüências para a cidade do Rio de Janeiro caso prós-
siga a devastação das florestas que ainda cobrem,
embora em parte, as montanhas cariocas.

Esse quadro pessimista é traçado pelos técni-
cos e ecologistas como o Sr. Alceu Magnani, do
IBDF, Adelmar Coimbra Filho, do Instituto de Con-
servação da Natureza, José Piquet Carneiro, da Fun-
dação Brasileira de Conservação da Natureza, e
Gildo Borges, ex-diretor do Departamento de Par-
ques da Guanabara. Como solução é apresentada a
preservação total das matas, além de reflorestamen-
to intenso dos demais morros cariocas.

A subida para os bombeiros foi trabalhosa
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Vocação
Já no período colonial as

matas do P.io sofreram dc-
vastaçáo. Franceses e por-
tugueses aqui chegados no
inicio do Século XVI as ata-
caram para a obtenção de
madeira para a construção,
dc lenha, e também por-
que procuravam conquistar
áreas agriculturáveis. De-
pois, veio a necessidade dc
terra para o plantio da ca-
na-de-açúcar e para a for-
mação de pastos destinados
ao gado. Dai, existirem no
Rio ainda hoje locais que
trazem os nomes de enge-
nho ou usina. Até então, a
devastação se dirigia a ter-
ras planas.

A situação piorou, no en-
tanto, a partir da presença
da Família Real Portuguc-
sa. quando teve inicio a la-
voura do café c a devasta-
ção dos morros. Embora rá-
pida. no Rio, essa devasta-
ção para o café deixou mar-
cas profundas, pois não fo-
ram poucos os mananciais
de água que desapareceram.

D Pedro II, atento ao pro-
blema. determinou então
que fossem recompostas as
matas junto aos manan-
ciais do maciço da Tijuca,
para protegê-los. O reitores-
tamento, realizado com es-
pécies nativas, foi feito por
Manuel Gomes Archer. Nas
demais regiões desmaiadas.
a recuperação natural da
floresta também aconteceu.
principalmente pela ausên-
cia de novas queimadas. Pa-
ra o sr. Alceo Magnani, isto
.se deu porque 

"o clímax eco-
lógico do Rio de Janeiro é a
floresta".

antiga
Esta recomposição natu-

ral e artificial das matas ca-
riocas garantiu condições
climáticas e ecológicas para
a região durante muito tem-
po. além de sustar a erosão
acelerada dos morros. Para
os ecologistas, se isto não
tivesse acontecido o Rio já
seria uma cidade quase in-
tolerável para viver-se ne-
Ia. pois a irradiação do ca-
Ior solar, incidindo nos ma-
ciços rochosos, causaria tem-
peraturas muito altas. O cli-
ma seco, as lagoas pratica-
mente aterradas, os manan-
ciais extintos seriam outras
conseqüências.

O que acontece hoje é
uma situação muito pareci-
da com a crise do século
passado, quando se teve de
reflorestar boa parte da Ti-
jucá. Agora, porém, a cida-
de é outra, cresceu muito,
há construções pelas encos-
tas. existe o capim eolonião.
extremamente combustível e
elemento que agrava muito
o.s incêndios das matas.

A primeira conclusão im-
põe-se, no conceito dc eco-
logistas e técnicos: é preci-
.so reflorestar a totalidade
dos morros cariocas.

Conscientizar a popula-
ção contra incêndio das ma-
tas 'é outra medida que es-
tú na ordem do dia. O pro-
fessor Piquet Carneiro su-
gere que se promova o re-
florestainento também em
Campo Grande, Sepetiba,
Santa Cruz e áreas adjacen-
tes. Os mangues de Sepeti-
ba e Santa Cruz devem ser
drenados.

Arborização
Vem do século passado,

por influência francesa, a
arborização das ruas do
Rio. que durou até o inicio
da década de ÜO. para vol-
tar a ser levada á prática
nos anos 50. com a implan-
tação dc áreas verdes, co-
mo a do Aterro do Flamen-
go. Em 1905, quando o ar-
quiteto Gildo Borges assu-
miu o Departamento dc
Parques e Jardins, o déficit

. de árvores nas ruas do Rio
era de 220 mil, apesar do
plantio, em anos anterio-
res, dc milhares dc árvores
nos bairros principais.

O déficit foi reduzido a
70 mil em oito anos. Foram
plantadas 350 mil novas ár-
vores em ruas e parques no-
vos.

O programa de arboriza-
c;ã,o e rearborização das
ruas cariocas está atual-
mente ameaçado pela re-
forma administrativa que
extinguiu a Sursan c com
ela o Departamento de Par-
ques. Não existe hoje no
Prio um órgão centralizador
encarregado de parques,
jardins e arborização da ci-
dade.

A queda brusca e vertical
da temperatura da água do
mar e a diferença de sua
densidade com relação às
águas aquecidas da lagoa
de Camorlm, na Baixada de
Jacarepaguá, foram as cau-
sas da mortandade de pei-
xes ocorrida nos últimos
dias. que atingiu também
a.s lagoas de Itaipu e Ma-
rica, no Estado do Rio.

A explicação é do geólo-
go José Moreira Torres,
mostrando que a chegada
dc correntes de água extre-
mamente fria peuetrando
por baixo provocou o revol-
vimento do fundo da lagoa
de Camorim e a eonsequen-
te emersão ou subida do
gás sullidrico. Ele refutou
as hipóteses de ventanias
como causa para a mortan-
dade de peixes.

LAGOAS RECEBEM
ÁGUA FRIA

O geólogo José Moreira
Torres, que há muitos anos
vem estudando c pesquisan-
do o problema da mortan-
dade de peixes na lagoa Ro-
drigo de Freitas, abrangen-
do também os demais es-
pelhos dágua da Guanaba-
ra, afirma que as costas
brasileiras foram atingidas
recentemente pela corrente
de Falkland, extremamente
fria, procedente do Pólo
Sul.

— Essa água muito fria
c mais pesada que a água
da lagoa de Camorim e, de-
pois de penetrar pelo canal
da Barra da Tijuca, revol-
veu seu fundo e liberou o
gás sulfidrico. que provoca
a morte dos peixes. Com a
água cíq mar a 16.5 graus
centígrados e a temperatu-
ra das lagoas a 30 graus, a
diferença cie densidade se
situa numa ordem de 0,003.
suficiente para a emersão
do gás.

RODRIGO DE FREITAS
E MARÉ

Ele admite que se ques-
fionc, diante da explicação,
o fato de que na lagoa Ro-
drigo de Freitas, onde é
mais comum a mortandade
de peixes, ela não tenha
ocorrido agora.

— Na Rodrigo de Freitas
argumenta  o fenôme-

no seria o mesmo. Como,
porém, ela é alimentada pe-
lo rigime de marés e nes-
tes dias seu regime está com
uma amplitude muito pe-
quena, a quantidade de
água que penetrou foi mi-
ninia.

Atualmente a amplitude
das marés (diferença entre
a baixumar e a preamar), é
de apenas 10 centímetros,
mas a tendência natural é
aumentar com a mudança
da fase cia lua. de minguan-
te para nova, dentro dc mais
alguns dias.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO - 1." REGIÃO MILITAR

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE SERVIÇO MILITAR

Alistamento Militar
TODO BRASILEIRO DEVERÁ ALISTAR-SE PÜRfl 0 SERVIÇO MILITAR NOS 6 (SEIS)

PRIMEIROS MESES 00 ANO EM QUE COMPLETAR 18 (DEZOITO) AHQS DE IDADE

SE VOLUNTÁRIO, A PARTIR DOS 16 (DEZESSEIS) ANOS DE IDADE.

COMO PROCEDER;

1. - Procurar a Junta ile Serviço Militar (IMS) i|iie funciona na Sede ila Reyiâo
Administrativa ile seu Bairro.

2. - Prazo ile Apresentação: Entre 1. ile Janeiro e 30 ile limlio ile 1974.

3. - Documentação Necessária.
a) - Certidão ile Nascimento ou Prova equivalente
li) - 2 (duas) lotos 3x4, frente descolierto.

4. - Receber GRATUITAMENTE o Certificado de Alistamento Militar (CAM).

DEVEM AINDA SE ALISTAR:

a) • Brasileiros natos nascidos anteriormente ao ano de 195G e mie ainda não
o fizeram,

li; - Brasileiros naturalizados ou por opção mie não se alistaram dentro do
prazo lixado por Lei (30) trinta dias a contar da data em que receberam
o Certificado de Naturalização ou da assinatura do termo de opção.

QUEM SE ALISTAR [Bjj 00 PRAZO LEGAL
aj - Pagará multa prevista no Artigo 176 do Regulamento da Lei do Serviço

Militar.
b) - Essa multa é recolhida mediante taxa ao Banco do Brasil S/A.

o - Nenhum dinheiro deve ser entregue nas Juntas de Serviço Militar.

A^oMençòo-do-^fetideza Ju Brasil ê obia de Iodos os
brasileiros e não obrigação e previlégio de alguns.
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dos
lei lores»

JORNAL DO
(I desaguar em Niterói

'Duns pequenas falhos num
empreendimento colossal como
a Ponto Rio-Niterói causaram
os problemas iniciais logo cons-
(.atados.

Se a ponto c um elo da
BR-101. deve ligar estradas. No
lado do Rio isto se verifica
pois prossegue em elevado até
a Avenida Brasil, que c uma
rodovia: não de ce no Caiu. o
que seria o caos. Entretanto
cm Niterói, mal termina o mar.
termina a Ponte, jogando os
veículos nas ruas da cidade.
I0111.C da Rodovia Amaral Pei-
Noto. resultando mim pandemô-
mo e em desastres que virão.
Deveria, como 110 lado carioca,
prosseguir em elevado sobre o
Bairro do Fonseca ate chegar
ao Largo do Moura, onde ai-
cangaria a rodovia. Para o lado
das praias o elevado precisa
passar pela Jansen clc Melo c
Marques cie Paraná, pelo
menos ale a Estácio de Sá.
Sem isto é covardia contra
Niterói.

Quanto as luminárias no
vão central, localizadas sobre
a amurado, a 1 tn cie altura da
pista, causam tremendo ofus-
camento aos motoristas dos
automóveis por ficarem exata-
mente na altura cia linha cie
ri ão destes. Melhor seria que
lira.'sem !o;;0 no chã», pois ali
nào causariam problemas.

Kiiclides Pinto Ferreira —
Niterói."

Sobre índios

"Já havia posto 110 correio
minha cana do dia 10 sobre o
que tinha sido divulgado como
nova política indigenista cio
Brasil, quando tive o prazer cie
verificar, nas edições cin JB cie
II e 12 que vozes muito mais
autorizadas que a minha se
manifestavam no mesmo .sen-
tido.

O General Ismarth Araújo,
futuro presidente cia Funai.
reuniu-se com os irmãos Clau-
elio e Orlando Vilas Boas ique
já se haviam manifestado de
mudo discreto e indireto sobre

caso) para anunciar a cun-
umidade da política indigenis-

ta oficial e da aplicação do Es-
tatuto do maio. assinalando
que o futuro Ministro rio Inte-
rior. Sr. Rangel Reis. havia
sido mal interpretado em suas
recentes declarações sobre o
assunto. O próprio JORNAL
DO BRASIL, num cie seus
editoriais de 12 cie março, fez
uma análise do problema na
qual externa conceitos de im-
pccável fundamentação. Meus
mais calorosos aplausos a
todos os que comungam nas
mesmas idéias.

Oclavio .Martins — Rio".

I I \ i -1(1 Ju IMIlllC llll pO\ O
'Consoante o staln i| 11 o

vigente, é defesa a paralisação
ao curso da Ponte para apreci-
ações paisagísticas, ressalvado
o caso forluito (enguiço, coli-
sáo. etc.

E', ainda, terminam emente
vedada a passagem de pedes-
tre.

Por conseguinte, s o m e 111 e
aqueles que possuem automó-
vel ou que reúnem condições
de arrendá-lo será permitido
o privilégio da visão panora-
mica da Ponte, assim mesmo
de forma passageira derivada
cia velocidade imprimida ao ve-
iculo.

Impõe-se. destarte, e ai con-
centra-se a minha sugestão,
seia proporcionado ao povo en-
sejo dc promover visitação á
grandiosa obra.

Para tanto, fixar-se-ia. uma
vez por mês. data para a visi-
lação. e eoneomitantemente
nesse mesmo dia seriam efetu-
ados os reparos de que ela já
está a carecer, consoante foca-
1ÍZOU O JORNAL DO BRASIL
em reportagem recente.

Salomão Vclmovitsk y —
Kio."

Vice Presidente Executivo: M. F. do N_.ciin.nto Biito

Eclil.-r; Waller Fontoura

iHiriicraeia iiii PUC

Rio, 18 dc março de 1974

Dlretcra Presidente: Condessa Porsira Carneiro Dirctcr: Bernard da Costa Campes

Editor dt. Opinião: Luiz Alberto Erjhia

"Venho expor uma situação
que constrange a 9 mil alunos
da Pontifícia Universidade
Católica.

Todo semestre surge n a
faculdade o problema de ma-
triculas, sendo infernal o fra-
tamento dado pelos atendeu-
tes. como pela burocracia Unir-
rocraciai imposta.

Acontece que. para piorar
tudo is.so (4 horas para se
fazer uma matriculai, surgiu
o que eles chamam de falta dc
cartões do computador, que es-
tá atrasando a vida de inúme-
ros alunos.

E' da mais simples mate-
mática que se 120 alunos ler-
minam o ano. 120 alunos mais
os alunos reprovados no
semestre anterior deverão ter
á disposição destes um número
certo de cartões.

Vir.tor E, Li-ttr: Pinheiro —
Rio."
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Aspirações Viáveis
A posse tlu General Ernesto Geisel na

Presidência da República abriu perspectivas
elaras de um melhor relacionamento sul-auíeri-

nino. graças ã presença, cai Brasilia. durante as

cerimônias oficiais, de alguns Chefes tle Esla-

do vizinhos. <* ã prioridade concedida à Amé-

,•„•;, ,|„ Sul pela nossa Chancelaria, nesta nova

fase de sua; iili"v idades.

Entre outros altos representantes governa-
mentais, compareceram os Generais Hugo Ban-

zer e Pinochet. A Bolivia c o Chile, que estão

de relações estremecidas há 12 anos, devido a

questões que envolvem território, tiveram,

através de seus Presidentes, oportunidade para
uma reaproximaeão que não se limitou, aparen-

temente, a simples declarações dc- intenção.

\ nota conjunta divulgada pelos dois Che-

fes de Governo indica a possibilidade de en-

lendinientü; d<> mais alto nível 110 sentido de

serem superadas questões fundamentais. As

conversações preliminares devem, portanto,
evoluir e, oportunamente, encontrar uni sis-
lema de compensações realíslicas que, respei-
tando interesses e soberania-, promova a paz.

Tem o Brasil unia importante missão a

desempenhar nesse processo de reaproximaeão
continental. A harmonia que se busca transeen-
ile divergências afins pendente- cnlre países e
engloba toda uma sistemática de interesses que
se deseja agora impulsionar. As relações argen-
tino-brasileiras, por exemplo, tendera a ingres-
sar em flana de mais íntimo correlacionamento,

"Cidadãos cariocas, regozijai-
vos.

Brasilia breve será a deten-
tora do troféu Delinqüência.
juvenil".

Atualmente, não se pára um
carro em nenhum logradouro
da. cidade (ainda coití caraetc-
rísticas interioranas) sem que
um mafioso venha com o in-
ciefecüvel "Vigia, doutor?" Isso
com sol quente. E ai daquele
que não "paga a proteção".

Todo mundo sabe, até mes-
mo as autoridades competen-
les. E as providencias? Ah, isso
ninçucm sabe.

José Sallcs Nrto — Hiu."

As cartas dos leito-
res serão publicadas só

—qmmtto tioiixrrfcm ãssí-"
natura. nome completo
e legível e endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.

ã margem de qualquer jogo de inllueneias que
possa caracterizar a existência de blocos.

Trata-se, em verdade, de uma diplomacia
dc interesses cooperativos nesta área do conti-
neute, onde os problemas são comuns e o empe-
iiliu de desenvolvimento mais rápido sensibili-
za Governos e povo.-. Já eslá implantada, por
obra dos transportes e comunicações internacio-
nais, uma infra-estrutura física que aproxima
naturalmente paises geograficamente contíguos.
Resta transformar em vontade pragmática o de-
sejo de consolidar uma comunidade de inleres-
ses multinacionais assentada no denominador
do desenvolvimento. E sem que isto implique es-

pírito de liderança. Os objetivos nacionais asse-
molhados podem compor uni rico tecido niulli-
lateral entrelaçado pelo fio da cooperação
bilateral.

Já se anuncia que o Presidente Ernesto
Geisel visitará a Bolívia. O Presidente Borda-
berry. do Uruguai. Irouxe, por sua vez, a Bra-
. ília. o sentimento de amizade crescente que une
o -eu país ao nosso. A ativação diplomática na
Unériea do Sul parece sugerir, assim, uni alto

nível dc consultas e entendimentos. São muitos
os fatores que podem contribuir para a inlen.-i-
ficação desse processo. Tratando-se de países
que falam a mesma linguagem e se encontram
no mesmo estágio tle aspirações, a concordância
torna-se. desde já. perfeitamente exeqüível,
ainda mais porque as condutas nacionais desau-
lori/.am. até agora, quaisquer propósitos de
hegemonia que as relações pragmáticas deste
momento rondaram como peça histórica.

Empresas Rurais
A economia agrícola de exportação provo-

(•nu um impacto vigoroso no interior brasileiro,

principalmente naquelas regiões em que se de-
senvolveram culturas novas — como no caso da
soja  ou onde a pecuária dc corte se voltou
mais decisivamente para o exterior.

Naqueles Estados que desenvolveram pro-
gramas vinculados aos Corredores de Exporia-
cão ns sintomas dessa transformação lornam-se
mais evidentes. Assim ocorreu no Rio Grande
do Sul. no Paraná, com características bastante
singulares, em alguns Estados do Nordeste, em
Goiás e principalmente em Minas.

Mas esse impacto decorrente da combinação
de fatores favoráveis, onde certamente cabe des-
laçar a função aceleradora dos bons preços, en-
frenta problema.- de diferente natureza que se

projetam no espaço e no tempo.

Uni dele.- está na forma como se organizam
os produtores, num país em que o Coopcrativis-
mo se desenvolveu escassamente, exceto em algu-
mas regiões, e as modernas forma.- capitalistas clc

produção e comercialização limitam-se pratica-
mente ao Centro-Sul e à periferia das grande-
cidades.

Em alguma- regiões, como no caso especili-
co dc Minas, fizeram-se experiências que certa-
mente poderão inspirar o novo planejamento do
desenvolvimento agrícola no país, tanto mais

quando de lá eslá saindo o novo Ministro da
Agricultura. Alvsson Paulinelli.

O Banco de Desenvolvimenlo local, a pró-
pósilo. desenvolveu uma série de mecanismos
inovadores em combinação com a ACAB e outros
organismos nacionais ou locais de assistência téc-
nica. cujo objetivo básico foi o de estimular a
criação e o fortalecimento de modernas Empre-
.-a.- Rurais no Estado.

A linha de raciocínio é simples. O campo, ao
contrário da indústria, só excepcionalmente ofe-
rece à rede bancária — oficial ou particular —

uma estrutura empresarialmente organizada, ca-

paz de laslrear programas c projetos de investi-
mento a longo prazo.

Ora. i.-so dificulta a ação dos Bancos de
Desenvolvimento ou dc Investimento, c defini Li-
vãmente coloca o Empresário Rural cm condição
desvanlajosa perante os estabelecimentos de cré-
dito. Assim, o que continua a prevalecer são ca-
daslros pouco flexíveis e montados apenas .-obre

garantias reais — hipotecas — que inibem o-
órgão- de crédito mesmo quando desejam bancar
riscos maiores.

\ experiência vivida em Minas-— e em que
ganhou larga experiência o seu Banco de Desen-
volvimento — pode portanto ser tomada como
uni ponto de partida para o novo planejamento
agrícola, na medida cm que se queira ver surgir
no interior uma nova mentalidade capitalista e
sobretudo uma nova figura jurídica dc empresa e
de empresário. Isto flexibilizará o sistema e dará
à agricultura a agilidade dc que ela icssila para
sua expansão.

Trilhos Convergentes
A convergência dc interesses da Companhia

do Metrô e da Rede Eerroviária Federal, na mes-
ma região da Capital dc São Paulo, em lugar de
resultar em solução comum, gerou uma divergem
cia técnica sobre o projeto. O acordo que foi Cir-
mado pelas duas empresas, em dezembro tle 72,
acaba de ser rescindido pela ferrovia. O Metrô

paulista, cancelado o acordo tle colaboração com
a RFF, para a construção de sua Linha Eesle,
terá dc mudar lodo seu programa e buscar, em
novo- entendimentos técnicos e administrativos,
soluções econômicas.

\ Prefeitura de São Paulo recusa-se a exa-
minar outra solução que não seja o aproveita-
mento das linha- da Central. O Metrô paulistano
desenvolve um programa que prevê, para tre-
anos, o atendimento cin 75 quilômetros, através
da- I,inba- Leste e Oeste. '\ população a ser be-
neíiciada situa-se em torno de '5 milhões dc pe--
soa.-. Para a execução das linhas, em toda a ex-
tensão, no tempo previsto e a custos suporta-
vei.-. o aproveitamento do leito ferroviário da
Central representaria decisiva colaboração.

Segundo as informações oferecidas pela
III' I . a decisão dc interromper u acordo é condi-
eionada pela inconveniência que o atendimento
da população, pelo Metrô, significará para a fer-

rentável, pela concorrência que o Meiro ofere-
ecrá. utilizando o- trilho- da Central. \ RFF tem
agora projeto para atender àquela área com a
melhoria de seus serviços, pela redução do mime-

ro de estações. O Metrô, ao contrário, repousa
sobre maior freqüência de estações. São estrale-

gias diferentes.

A questão lem, como antecedentes a consi-
dçrar, o acordo dc colaboração entre a Rede e o
Metrô, em dezembro de 72. e a manifestação, por
parle do Ceipol. no ano passado, dc sua desapro-
vação do projeto de aproveitamento do leito fer-
roviário pelo sistema do metropolitano.

Por mai- (pie se invoquem razões especili-
ias. por parle de uma e de outra empresa, a opi-
nião pública tende a examinar o impasse de uni

ponto-de-vista prático. A alternativa que lua

para o Metrô, sem a colaboração da RFF, e abrir
espaço através de desapropriações que compor-
Iam um orçamento vultoso. O estudo de viabili-
dade técnica e a programação de recursos, para
a empreitada demolidora, consumiria prazo que
fica fora do alcance da expectativa imediata da

população.

A ferrovia, se pretendia realizar um serviço
de passageiros naquela área. podia ler antecipa-
do seu programa, e não esperar o Metrô para
iniciar a tardia competição num campo que com-

porta, com maior propriedade, a colaboração
entre empresa- prestadoras de serviços públicos.
J^mj-i-i^cbiw^ptt^-^-utíliwtt^
passam o- Irilhos da ferrovia nenhum prejuízo
acarreta à RFF, pois a coexistência dos dois sis-
lema-, além das vantagens de redução de custos
e tempo ile obras, beneficia a população pauli-
lana. sem prejudicar ninguém,

Caídos

/ / / V VT\ \\ \ x

(mal pasmado, \
l FOfí FAVOR1

Wilson —o primeiro desafio
Roberl I). Evans

Londres — Hoje, o
Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson enfrenta-
rá seu primeiro desa-
lio como Chefe do no-
vo Governo trabalhis-
La, quando a Câmara
dos Comuns votar o
programa legislativo
esboçado pela Rainha
no seu discurso de
terça-feira última. A
questão-chave é o con-
trole estatutário dos
salários introdu-
zido pelo Governo
Heath como parte de
sua política antiinfla-
cionária. Wilson pro-
põe a anulação da lei
existente em favor de
contenções volun-
tárias sobre os pedi-
dos de aumentos sala-
riais prometidos pela
federação dos sindica-
tos (TUC) sob o que
íoi chamado de "con-
trato social" entre ela
e o Partido Traba-
Ihista.

O Partido Liberal,
minoritário (14 mem-
bros), partilha da des-
confiança dos conser-
vadores sobre este
acordo, a que não so-
mente falta força co-
mo é visto como um
expediente para arre-
cadar votos introduzi-
do por Wilson duran-
te a campanha eleito-
ral. Por isso, os dois
Partidos da Oposição
estão apoiando emen-
das ao projetado pro-
grama legislativo, exi-
gindo que continuem
algumas restrições es-
tatutárias sobre os pe-
didos de aumento sa-
larial.
INCERTEZAS

Sem uma maioria
global, Wilson tem 10
votos a menos do que
a força combinada dos
conservadores e libe-
rais. Mas a derrota,
após os debates de
amanhã, não é de íor~
ma alguma uma con-
clusão precipitada.

Entre as incertezas
se alinham a votação
de 23 deputados, 12
representando a Ir-
landa do Norte, nove
nacionalistas escoce-
ses e galeses, e dois
i n d e,p endentes.

—AteuTis-rotarÃo a—fa-

calcular as grandes
permutas de votos.

Há, também, várias
alternativas possíveis.
Heath poderá não
pressionar .a questão
a ponto de derrubar
o novo Governo após
uma única semana de
vida. Isso poderá ser
feito acertando a vo-
tação de forma a que
Wilson consiga esca-
par com uma pequena
maioria. Embora im-
provável, por causa da
insistência dos sindi-
catos, Wilson poderá
aceitar a emenda con-
servadora como uma
ni e d i d a temporária
para evitar a derrota.

Contudo, mesmo
que o ataque conser-
vador-liberal seja con-
tundente, o novo Go-
verno trabalhista não
é necessariamente for-
cado a renunciar. So-
mente com a questão
formal de um voto di-
reto de confiança é
que um Primeiro-Mi-
nistro não tem outra
opção senão a renún-
cia. Mas ainda que o
Governo seja derrota-
cio num voto de confi-
anca, isso não torna
necessária uma elei-

vor e outros contra
Wilson. Diz-se que
muitos parlamentares
levarão minicompu-
tadores de bolso para

ção geral imediata.
A Rainha goza da

prerrogativa de voltar
a pedir a Heath que
forme um novo Gover-
no de unidade nacio-
nal, muito embora es-
ta solução para o pro-
blema de quase equi-
líbrio entre os dois
Partidos tenha até
agora se mostrado in-
viável. Jeremy Thorpe,
o líder liberal, rejei-
tou um convite para
formar uma coalizão
com Heath, tendo Wil-
son rejeitado uma co-
laboracão semelhante
com Thorpe.

DESAFIO SÉRIO

Essas atitudes náo
cooperativas intensiíi-
caram a desilusão pú-
blica com relação à
política partidária, e o
estado de espírito do
eleitorado foi descrito
como de "sede incon-
tida de moderação na

—poli t4c-íiA-V_iessas_çir1
cunstancias, nenhum
dos líderes dos dois
principais Partidos
quer sentir o peso da
reprovação geral por

ter forçado o pais a
uma segunda eleição
dentro de tão pouco
tempo.

Há uma incerteza
quanto ao resultado
da votação, ao térmi-
no dos debates de
amanhã, isto é, se os
líderes dos dois gran-
des Partidos se dispo-
rão a uma conciliação
ou a uma jogada ar-
riscada. Na esperança
de que isso leve a um
Governo de unidade
nacional sob a sua li-
derança, Heath pode-
rá se esforçar ao má-
ximo para derrubar a
administração traba-
Ihista minoritária.
Wilson poderá se ar-
riscar a uma derrota
para que a responsa-
bilidade pela convoca-
ção de uma nova elei-
ção recaia sobre os
conservadores, com as
conseqüentes vanta-
gens eleitorais para o
seu Partido nas urnas.

Então, delicadas
questões constitucio-
nais poderão aflorar.
Se Wilson, derrotado,
pedir à Rainha que
dissolva o Parlamento
e convocar novas elei-
ções com a esperança
de vencer, poderá a
Rainha recusar, no in-
teresse nacional, e
chamar Heath para
formar um novo Go-
verno?

Os constitucionalis-' 
tas mostram-se vagos
sobre as prerrogativas
reais a este respeito.
São raros, se não mes-
mo inexistentes nos
tempos modernos, os
casos de um monarca
que rejeitou o pedido
de um Primeiro-Mi-
nistro no cargo para
dissolver o Parlamen-
to. As fraquezas de
um Governo minori-
tário se tornaram
aparentes com muita
r a p i d e z depois das
eleições. Mas enquan-
to o novo regime tra-
balhista enfrenta seu
primeiro desafio sério,
que poderá mergulhar
o país em novas incer-
tezas, o povo pode en-
contrai* algum conso-
Io no rápido retorno
á pTüitnção industrial
normal. O progresso
nesta frente foi me-
lhor do que se espe-
rava.

/,
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Segundo fim de semana da
Ponte não chegou a causar
engarrafamento em ISiterói

Niterói (Sucursal) — O movimento de veículos
nas ruas da Capital fluminense foi inferior ontem
ao esperado pelo Detran, e o tráfego na cidade es-
teve normal, com exceção da Rua Mário Viana,
acesso às praias oceânicas, que na parte da manhã
sofreu o seu costumeiro congestionamento.

Estima-se que a maioria dos visitantes que atra-
vessaram a ponte e se espalharam pelas praias in-
teriores de Niterói procedia de cidades da Baixa-
da Fluminense e dos subúrbios cariocas, introdu-
zindo ali dois hábitos pouco comuns: o piquenique
na areia e o estacionamento de carros nas calçadas,
que o motorista local rapidamente aprendeu. f
ESPAÇO TOMADO

Ontem, havia carros, so-
bretudo com placas de Du-
que dc Caxias e Nova Iguaçu,
estacionados nas calçadas
de Icarai, praia antes fre-
quentada pela elite ilite-
roiense. Na areia, muitas ge-
ladeiras de isopor, toca-dis-
cos e esteiras com pratos
de comida, principalmente
sob as sombras das árvores
no final da praia, perto da
Rua Mariz c Barros.

A praia de São Franeis-
co também foi invadida pe-
los adeptos do piquenique.
que ocuparam praticamente
Lodo o gramado do jardim
cio Lido. onde almoçaram,
dormiram c saíram para
rápidos banhos nas águas
poluídas do Saco. Por vol-
ta das 14h era difícil cruzar
o local, tomado por vários
tipos de objetos e ainda car-
rinhos de bebês.

De São Francisco a Juru-
juba, na Zona Sul da cida-
de, o quadro era o mesmo.
Faltava espaço na areia e
nos bares, onde era grande
a procura de cerveja. Predo-
minavam os maios tradicio-
nais de corpo inteiro. Nas
praias de Adão e de Eva, a
¦afluência íoi menor e solda-
dos da Fortaleza de Santa
Cruz controlavam o tráfego
na única pequena estrada
cie acesso.

ÔNIBUS DE TURISMO

Os moradores de Niterói,
que normalmente írequen-
tam as praias oceânicas,
voltaram mais cedo de Itai-
pu e Piratininga, onde pela
manhã estacionaram 19 ôni-
bus de turismo. Eram 14 da
Guanabara, dois de Ubera-
ba, dois de São Paulo, dois
dc Magé e um de Teresópo-
lis. Seus passageiros acam-

param sob árvores e à som-
bra dos veículos. Por volta
das 14h havia pessoas dor-
mindo até dentro dos porta-
bagagens.

Quem não levou farnel de
casa alimentou-se de peixe
frito, milho cozido, e tomou
caldo de cana ou água de
coco, comprados de vende-
dores ambulantes.

A volta das praias ocea-
nicas foi normal e o transi-
to na Zona Sul não apresen-
tou problemas. Apenas a
Brasilia HK-06G1, de Natlvi-
dade, caiu numa vala de es-
goto, em Prcventório, em
frente ao Bar dos Pescado-
res.
MOVIMENTO

Como se esperava, o movi-
mento de carros pela Ponte '
— embora o pedágio não te-
nha fornecido números —
foi bem menor do que no
fim de semana anterior, o
primeiro depois da Inaugu-
ração. Desta vez não houve
sequer engarrafamento, nem
na Ponte nem nos acessos.
Também não houve aciden-
tes. O caminhão de uma fir-
/na de pintura de faixas co-
meçou a pegar fogo no meio
da Ponte, de manhã, mas o
princípio de incêndio foi
prontamente dominado.

Ao contrário da STBG que
já suspendeu o movimento
de barcaças, a Valda conti-
nua com o serviço, neste
fim cie semana também me-
nor do que no anterior. No
sábado, duas barcaças fize-
ram 12 viagens de ida e 12
de volta, transportando no
total apenas 100 carros —
sinal de que andaram quase
sempre vazias. Ontem houve
só 18 viagens — nove em ca-
da sentido — e o número de
veiculos transportados não
chegou a 50.

Padre estrangeiro vai ser
proibido de dar assistência
nas penitenciárias do Rio

O Superintendente do Sistema Penal da Gua-
nabara, Coronel Carlos Alexandre Autran deverá
regulamentar nos próximos dias a atuação de reli-
giosos nas penitenciárias do Estado, proibindo que
a ação pastoral seja ministrada por estrangeiros. A
informação íoi obtida extra-oiicialmente ontem, na
reunião da Comissão Pastoral do Sistema Penal, da.
Arquidiocese do Rio de Janeiro, realizada no Pala-
cio São Joaquim.

Na verdade, a ação pastoral ministrada por não
brasileiros em estabelecimentos de internação cole-
tiva é proibida no Artigo 145 da Constituição e pe-
lo Decreto 66 689/70, mas agora o Departamento Ju-
rídico da Susipe e o Superintendente atentaram pa-
ra o cumprimento dos dois dispositivos constitucio-
nal e legal.

Desta vez a invasão de Niterói foi principalmente de gente da Baixada e do subúrbio serviço.

OS ESTRANGEIROS
A medida se for levada a

efeito com os padres católi-
cos — os protestantes e es-
pintas estrangeiros já não*
entram nos presídios da Su-
sipe — vai interferir na
atuação da.s equipes da Co-
missão Pastoral que minis-
tram assistência religiosa
em todos os estabelecimen-
tos penitenciários do Estado
e contam com 10 (religiosos
e leigos) estrangeiros nesse

O problema será levado
pela Comissão ao Cardeal
Dom Eugênio Sales, que de-
verá tomar as providencias
necessárias. Ontem, durante
a reunião da Pastoral, o pro-
fessor Miguel Chalub, do
Centro de Psicologia da
PUC, falou sobre o tema
"Aspectos Psicológicos da
Evangelização de Presos",
enumerando as manchas co.
mo o religioso deve lidar com
os sentenciados.

INSTITUTO DOS

ADVOGADOS
BRASILEIROS

CURSO PARA MERCADO DE CAPITAIS
PARA JOVENS ADVOGADOS

E UNIVERSITÁRIOS
O IAB promoverá, no período de OI a 15 de

abril próximo, no horário de 8,00 às 10,00 fioras,
um Curso sobre Mercado de Capitais para> jovens
advogados e universitários.

As aulas serão ministradas por vários especia-
listas no assunto.

Todos os participantes receberão, além de após-
tilas, certificados de presença emitidos pelo IAB •

pelo FUMCAP.
Serão oferecidas aos participantes dos Cursos,

em função do melhor aproveitamento, 5 (cinco) Boi-
sas de Estudo para treinamento nos Estados Unidos,
no valor de USS 6 000,00 (seis mil dólares) cada.

Inscrições e informações na Secretaria do IAB,
na Av. Marechal Câmara, 210 — 5.° andar, lelefo-
ne 222-8344.

Taxa de inscrição: Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzei-
ros).

IP

AVISO
PROVA DE TRANSFORMAÇÃO PARA A
CATEGORIA FUNCIONAL DE AGENTE
ADMINISTRATIVO, DO QUADRO DO
PESSOAL DO INSTITUTO DO AÇÚCAR E

DO ÁLCOOL - IAA
Chamamos a atenção dos servidores integrantes da clientela

peculiar à categoria funcional em referência, cm exercício na Sede
— Guanabara, para o Edital CODERSEL n° 52/7i, destacadas as
feguin.es instruções:

1. Abertura das inscrições até 20 do més em curso, direta-
mente na Monitoria da Unidade de Pessoal do referido
órgão, munidos de uma fotografia 3x4 e documento de
identidade;

1.!. O servidor que não se inscrever, no prazo aqui fixado,
será considerado desistente da prova.

2. A prova de que se trata será realizada no dia 24 do cor*
rente, às 9 horas, no Instituto de Educação — Rua Ma-
rií e Barros, 273.

2.2. Os concorrentes àquela prova deverão comparecer meia
hora antes do início previsto, munidos de caneta ou ti-
ferooráfica — tinta azul — além do carlào de identifica-
ção que lhes será fornecido pela /Monitoria indicada no
item 1.

Rio de Janeiro, 15 de março d« 1974.

MILTON POPPE DE FIGUEIREDO
COORDENADOR DO SISTEMA DE TREINAMENTO

(P

TRAGA SE PARA
ONHECE

Wi$v ^$!0? Wê0

R DE PERF*
-'--^XiÉiy''-' ¦-:'•¦'¦ '-^" ,; *-"-.-''-:': 

''¦'¦¦'::'. 
i- - 

'¦ r' :::l--,:>--

IGê. 1800
::::;*::j

^**^m ^b^:>x' ^^mD***^^
:-¦::'¦'¦ '¦'''¦ .:¦¦'¦ ::]':a- ' '' ¦ Wa\

m ^iij}' liMBI b^B BWHIIilllltniB4S,Sm^^^^¥ íínífe^P\ -*^ÍIÍtwtfMSB8^*M--iL Si ISÍhÍ I iBIIlHiliMiiiBi¦UBIli^n
IBI'"fif iSlIiiik;,*.'
ÍUH. •' '' vai ver como

ele é capaz de fazer
um borri negócio
por você.
' Gosto não se discute-cada um tem o seu.

Mas carro se discute, emuito. Porque não discutir
o próximo com o seu filho? Você sabe que ninguém
gosta mais de cano do que ele.

Então, venham juntos a um Revendedor Autorizado
Chrysler para examinar o Dodgé 1800. Para discutir as
características de um motor de 82 hp, sentir o conforto
interno e a beleza das linhas.

Depois, sente-se ao volante e vá ouvindo os comentários
dele: "Papai, que cano confortável! Câmbio bem suave,
e que segurança, hein!"

Quando você terminar o
passeio, eleja terá achado o
plano de pagamento mais
adequado prá vocês (com
aquele talento prá fazer \
cálculos que ele tem desde
criança). 1

É negócio fechado.
Sem mais discussões. ..,.. X
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Portugal pre nde colaborador do General Spínola
Sindicatos
dão trégua
a Wilson

Londres iAP-AFP-UPI-
jbi — Os sindicatos brita-
nicas decidiram ontem re-
nunciar, pelo momento, à

ab-rogação do dispositivo
contra a inflação instituído
pelo ex-Governador conser-
vador.

A direção sindical anun-
ciou que a trégua concedida
no novo Governo trabalhis-
ta do Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson terá a duração
de seis meses. Muitos obser-
vadores especularam que a
decisão dos sindicatos obri-
cará conservadores e libe-
rais a retirarem uma emen-
da. que deveria ser apre-
sentada hoje ao Parlamen-
to. pedindo a manutenção
da politica salarial anterior.

DIVISÃO

Fontes políticas afirma-
rum que uma futura cisão
nas fileiras do Partido Con-
servador garantirá a sobre-
vivência do Governo de Wil-
son. em seu primeiro voto de
confiança .solicitado ao Par-
lamento. A votação está
prevista para a noite dc ho-
je. Os conservadores e libe-
rais afirmam que são con-
trários ao novo programa
legislativo do Governo por-
que este promete restrições
somente aos preços e não
aos salários.

Os conservadores tam-
bém condenaram a ameaça
formulada p o r Wilson, de
convocar eleições caso 1 h e
seja negado o voto cle confi-
rnça. James Prior, vice-pre-
sidente do Partido Conser-
vador, declarou que ''nin-
guém deseja uma eleição. O
país quer um Governo com
base mais ampla."

Os conservadores, junto
com os liberais, controlam
310 cadeiras do Parlamen-
to. enquanto o.s trabalhistas
detém 301. As demais 23 ca-
deiras são distribuídas entre
nacionalistas galeses, esco-
ceses independentes c mili-
tantes protestantes da Ir-
landa do Norte.

Leia "O Primeiro
Desafio'' na pág. 6

Combates
no Vietnã
matam 420

Saigon fAP-JB) — Novos
choques foram registrados
entre tropas do Vietnã do
Sul e forças .comunistas, nos
subúrbios da Cidade de
Kontum. Os combates foram
os mais violentos desde o
acordo do cessar-fogo, e as
baixas ultrapassaram a 500,
nos dois lados, segundo re-
velou o Alto Comando Mi-
litar de Saigon.

O Comando Militar in-
formou que 348 Norte-Viet-
namitas e Vietcongs foram
mortos, muitos deles pelo
fogo dc artilharia, acres-
centando que 1:? 1 armas lo-
;*8.ni capturadas. O Coman-
do Militar informou, ainda,
..sobre, a perda.de 72 homens
por parte do Vietnã do Sul
e ferimentos em outros 111.

Estado de
saúde de Tito
se agrava

Belgrado íAFP-JB) — O
Primeiro-Secretário do Par-
tido Comunista da Bulgária,
Todor Jivkov, teve de sus-
pender sua próxima visita à
Iugoslávia, em consequên-
cia do estado de saúde de-
licado do Marechal Tito, in-
formaram fontes oficiais de
Belgrado.

Jivkov deveria chegar à
Iugoslávia no dia 21, quin-
ta-feira próxima. O Maré-
cha] Tito, no Poder há 30
anos, está com 81 anos.

Papa pede
orações
pela Europa

Vaticano t AFP-AP-ANSA-
JBi — O Papa Paulo VI
exortou ontem os católicos
a rezarem pela paz na Eu-
ropa. no momento cm que
persiste neste continente o"grande perigo causado por
divergências internas de
prestigio e rivalidade".

Pauio VI disse que "a
concepção cristã sempre vi-
va pectera dar a Europa c a
toda a comunidade das na-
ções vantagens maiores que
as baseadas em um 'nteres-
se cle solidariedade sobre
um plano econômico e de
estruturas".

Lisboa iAFP-ANSA-JB) — O Te-
nente-Coronel João Almeida Bruno,
estreito colaborador do General Antõ-
nio de Spinola e um dos mais popu-
lares militares portugueses, foi preso
ontem, depois de ter participado da
reunia'» de oficiais realizada no último
sábado na Academia Militar de Lis-
boa.

Almeida Bruno foi condecorado
várias vezes por suas ações na Guiné,
para onde deveria voltar dentro de
alguns meses. Há alguns dias, recebeu
a ordem de partir imediatamente,
mas, segundo algumas fontes milita-
res, recusou-se a fazê-lo.

SOB CONTROLE

O Governo português mantinha
ontem a situação sob controle, embo-
ra continuasse em vigor o estado de
alerta em todas as unidades milita-
res, depois do frustrado movimento
de uma unidade dc cavalaria que
marchou sobre Lisboa desde Caldas
da Rainha, 96 quilômetros ao Norte
da Capital.

A polícia militar portuguesa pren-
deu ontem mais 20 ou 30 oficiais, que
foram juntar-se aos aproximadamen-
te 200 detidos no sábado e que são
passíveis de enquadramento para pro-

cesso nos termos dos códigos discipli-
nares do Exército.
BOMBARDEIO

O jornal O Século revelou que no
sábado as forças leais ao Governo do
Premier Marcelo Caetano estavam
prontas para bombardear os oficiais
rebeldes do 5.° Regimento de Cavala-
ria, que não queriam render-se du-
rante várias horas depois de seu re-
gresso ao quartel em Caldas da Rai-
nha.

De acordo com o jornal, que man-
tinha vários repórteres no local, os
morteiros foram colocados cm posi-
cão, mas os rebeldes finalmente cede-
ram antes que fosse dada a ordem de
logo.
SILÊNCIO

O General Antônio de Spinola, cujo
livro Portugal e o Futuro foi o esto-
pim da crise, recusou-se ontem a fa-
zer qualquer comentário sobre os
acontecimentos, mas seu irmão des-
mentiu que ele estivesse implicado no
motim de Caldas da Rainha.

Sorridente, o General declarou ape-
nas "nada digo porque nada tenho a
dizer", ao ser interpelado por joma-
lista quando saia dc casa com sua
mulher e o irmão para ir à missa.

Seu irmão disse que o General "li-
mitou-se a escrever um livro relatan-
do suas experiências em Portugal e
na África", não vendo por que atri-
buiram ao livro influência sobre de-
terminados oficiais que se rebelaram
contra o Governo.
IMPRENSA

Os jornais, controlados pelo Go-
verno, deram grande destaque ao mo-
tim, que atingiu o Regimento de Cal-
das da Rainha e outras unidades de
cavalaria, a fim de tranqüilizar a po-
pulação e atrair seu apoio à política
oficial e colocar os rebeldes na de-
íensiva.

O Diário de Noticias, depois de
informai* sobre os acontecimentos,
comentou que "a coesão e o êxito das
Forças Armadas merecem a gratidão
dos portugueses e a admiração dos
estrangeiros e de seus adversários".

O órgão cio Governo, Época, disse
que "um grupo de insubordinados en-
vio.u uma coluna sobre Lisboa apro-
veitando uma situação forjada insidio-
samente no pais e no estrangeiro",
acrescentando em editorial que "o país
não pode tolerar atos de insubordina-
ção como este dos militares que, no
sábado, tentaram instaurar um clima
cle desordem que leva à ruína".

Exército condena a política
Paris i AFP-JB i — O secretário-

geral do Partido Socialista Portu-
guès. Mário Soares, exilado em Pa-
ris, declarou ontem que "os recen-
tes acontecimentos demonstram
que um importante setor do Exerci-
to de Portugal condena a política
colonial interna do Governo de Mar-
ceio Caetano".

Depois de aludir à demissão dos
Generais Francisco Costa Gomes e
Antônio dc Spinola dos cargos dc
chefe e subchefe do Estado-Maior,
bem como ao levante em unidades dc
cavalaria, Soares disse que "a conde-

nação ao Governo já se manifestou
pela grande maioria do povo portu-
guès em repetidas ocasiões, como, por
exemplo, durante a farsa eleitoral de
outubro de 1973".

OPINIÃO

Na opinião do lider dos soclalis-
tas portugueses, o Premiei* "parece
ter superado a crise, pelo menos no
momento, com a ajuda das forças
mais reacionárias, mas a base de
apoio cle seu Governo acaba de so-
frer nova e considerável diminui-
cão".

Soares ressaltou que essa cir-
cunstancia da redução da base cle
sustentação do Governo "leva a
pensar que se verificarão interessan-
tes evoluções na situação política
portuguesa em futuro próximo".

"Para o Partido Socialista —
concluiu Mário Soares — a situação
é clara: apenas o restabelecimento
da democracia e o reconhecimento do
direito dos povos africanos à inde-
pendência poderão abrir o caminho
para o progresso em Portugal, con-
qui.stando para o pais o respeito da
opinião pública mundial".

Imprensa prevê novidades
Roma i ANSA-JB I — A imprensa

italiana dedicou ontem grandes espa-
cos à crise politico-militar portuguesa,
dizendo o Corricre delia Scra. dc Milão,
que Portugal "vive cm equilíbrio pre-
cario á beira de um drama".

II Giorno. também dc Milão, afir-
ma que Portugal se mantém preso a
uma "anacrônica opção africana, que
o afasta da Europa, que seria seu om-
bito natural, mantém a juventude em

um mar de frustrações sem esperança
e isola o pais da comunidade interna-
cional".

EXPECTATIVA

Para // Messaggero. de Roma, "o

Governo cle Marcelo Caetano cala, mas
o país vive com a clara sensação de
que algo novo está acontecendo ou cs-
tá para acontecer, apesar da imediata
ação repressiva".

O órgão do Partido Comunista,
VUnità. assinala que o livro do Gene-
ral Antônio cle Spinola, Portugal e o
Futuro, ao falar sobre a impossibilida-
de de uma vitória militar na África,
"proporcionou o estopim necessário
para a manifestação das contradições
do regime, acumuladas e agravadas
tanto pela guera colonial como pela
pressão crescente dos movimentos gre-
vistas que afetam um número cresceu-
te de trabalhadores".

Radiofoto AP
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Carros blindados do Exército "português mantinham-se ontem vigilantes em Caldas ãa Rainha

Patrício recebe homenagem
Niterói iSucursal) — "Podem es-

tar tranqüilos todos o.s povos de An-
gola, Moçambique, da Guiné ou de
nossas outras Províncias, que nós não
os abandonarcmgs."

A afirmação foi feita ontem pelo
Ministro do.s Negócios Estrangeiros de
Portugal, Sr. Rui Patrício, num ban-
quete de 300 talheres, em sua home-
nagem, no Clube Português de Terc-
sópolis, em discurso de agradecimen-
to no qual abordou, também, a atual
crise portuguesa.

AFIRMAÇÕES

O Ministro português havia rece-
bido duas mensagens de apoio à poli-
tica portuguesa na África. A primei-
ra, do presidente do clube que pro-
moveu o banquete de homenagem, Sr.
Antônio Fernandes, que afirmou estar
a colônia portuguesa no Brasil apoian-
do a politica de Portugal para
as Províncias da África. A segunda,
do presidente da Comissão Luso-Bra-
sileira na Câmara Federal. Deputado
Daso Coimbra iArena-RJi. que con-
tou ter visitado recentemente a.s pro-
vincias e ter ouvido de uma anciã, em
Angola, a afirmação de que os povos

africanos pediam a Portugal para não
os abandonarem.

Ao presidente da Casa de Portu-
gal, no discurso, disse o Sr. Rui Pa-
tricio:

Como me foi grato ouvir as pa-
lavras do presidente desta Casa de que"o Governo português conta com o
apoio dos portugueses do Brasil" à po-
litica africana. Mas não podia deixar
de ser de outra maneira. Em África
defendemos o direito das populações
à vida, como defendemos o seu direito
a construir o seu futuro.

E, em resposta ao Deputado bra-
sileiro:

Como me foi agradável, há
pouco, ouvir as palavras do Sr. Depu-
tado Daso Coimbra que recentemen-
te percorreu o Território de Angola.
Esteve com o povo de Angola e cons-
tatou o amor do povo a Portugal.

Lembrando o episódio narrado
pelo parlamentai*, disse o Ministro:

Mas. pode esta mulher estar
tranqüila, como podem estar tran-
quilos todos cs povos de Angola. Mo-
cambique. da Guiné ou de nossas ou-
trás províncias que nós nunca os
abandonaremos.

O banquete, além dos represen-

tantes da colônia portuguesa de Te-
resópolis e do presidente da comissão
Luso-Brasileira na Câmara Federal,
contou com a presença do Prefeito do
Município. Sr. Roger Malhardes, que,
num rápido discurso, fez a saudação
ao Ministro Rui Patrício, lembrando
a importância da contribuição dos
portugueses no desenvolvimento de
sua cidade, mas sem abordar o proble-
ma politico de Portugal.

O Ministro português encerrando
o banquete, retornou à Guanabara,
depois de ser cumprimentado por to-
dos os presentes. Ao banquete não es-
teve presente qualquer autoridade es-
tadual. A finalidade do banquete, se-
gundo o clube, era de congraçamento
da comunidade luso-brasileira.

REGRESSO

O Ministro dos Negócios Estran-
geires de Portugal, Sr. Rui Patrício,
regressará ao seu pais na próxima
quarta-feira, devendo partir do Ga-
leão às 22h 30m.

Hoje. às 11 horas, o Chanceler Rui
Patrício terá um encontro com a im-
prensa e às 19h 30m oferecerá um co-
que tel às autoridades brasileiras.

Filhos dos Rosenberg

querem reabilitá-los
Roberi Réinhold
Do The New York Times

Springfield, Massachusetls —
Durante 20 anos eles viveram ¦
num anonimato discreto, cursan-
do faculdades, se aventurando tia
¦politica e nos protestos estudan-
tis, casando e tendo filhos. Mas
para Michael e Robert Meeropol,
crescer na América não foi exa-
tamente a mesma coisa que para
a inaioria dos outros jovens, por-
que tinha uma recordação dolo-
rosa difícil de apagar com o tem-
po.

Os dois homens são filhos de
Julius e Ethel Rosenberg, o casal
executado na cadeira elétrica por
conspirar para entregar segredos
atômicos à União Soviética. Ago-
ra, duas décadas após seus pais
terem morrido em Sing Sing. eles
acreditam que finalmente che-
gou a hora de tentar reabilita-
los perante a opinião pública.

MAQUINAÇÃO
"Sabíamos que algum dia ie-

riamos de fazer isto", disse Mi-
chael, que acabou dc completar
31 anos. "Sentimos uma grande
responsabilidade para com nos-
sos pais", acrescentou Robert,
agora com 26 anos. "Achamos
que eles são inocentes. A esta al-
tura, é impossível para nós dei-
xarmos de falar nisso."

O ímpeto imediato da perda
de parte de sua valiosa intimida-
de foi a publicação no ano pas-
sado de The Implosion Conspira-
cy. best seller. de Louis Nizer so-
bre o julgamento dos Rosenberg.
Os irmãos já acionaram Nizer c
a Doubleday & Co., sua editora,
pelo uso não autorizado das car-
las escritas por seus pais na casa
da morte, protegidas por copy-
right. Na semana passada, eles
lambem deram enlrada dc uma
ação num tribunal federal dc
Hartford, Conneclicut. contra a
Fawcctt Publicalions. editora da
edição em brochura.

Eles também acreditam que
as recentes revelações do caso
Watergate — com acusações dc
conspirações criminosas de alio
nivel. c perjúrio e cncobrimenlos
em nome da segurança nacional
— deram novo alento à crença,
há muito mantida, de que os Ro-
scnberg foram vitimas dc uma
maquinação do Governo para
alimentar a histeria anticomu-
nista durante a guerra fria.

Folos dolorosas das crian-
ças Rosenberg. com 10 e 6 anos
á época das execuções (1953), fo-
ram vistas por milhares dc y>es-
soas no mundo inteiro durante a
frenética batalha legal para. sal-
vá-los da morte. Posteriorm.cn-
tc. elas foram adotadas por Abel
Meerojrol, ex-professor dc Nova
Iorque e autor de canções cujo
nome passaram a usar. c depois
foram perdidos dc vista.

JOVENS NORMAIS

Sc sua provação deixou ci-
catrizes psicológicas permanen-
les. elas não são prontamente
detectadas. As crianças cresce-
ram e sc tornaram jovens madu-
ros. de expressão fácil e aparen-
temente bem ajustados que par-
tilliam do estilo dc vida tranqui-
lo de membros do corpo docente
de faculdades na Nova Inglatcr-
ra. o que são na vida real. Eles
concordaram cm. conceder uma
entrevista com a condição de que
a discussão se centraria nos seus
objetivos aluais c no caso Rosrn-
berg, c não nas suas recordações
ou estado emocional.

Michael. dono de um sorriso
cálido e fácil, dc bigode e lon-
gos cabelos castanhos despen-
teados, ensina Economia no Wes-
tem New England Collegc, uma
pequena escola particular desta
cidade. Ele c sua mulher. Ann.
são pais de dois filhos. Verônica
Ethel, de 5 anos, e Gregory Ju-
lian. de 4. Ele tem. o doutorado
em Economia da Universidade do
Wisconsin. onde ingressou depois
dc se formar no Swarthmorc
College. A família vive modesta-
mente, tem um carro Volvo
branco, um tanto encardido. e
num dos pára-choques lè-se num
plástico: "Não me culpem. Votei
em McGovern."

Robby, como é chamado o
irmão mais jovem, é mais alto,
moreno e tem um olhar pene-
trante. Freqüentou o Earlham
Collegc e a Universidade dc Mi-
chigan, onde obteve o mestrado
em Antropologia. Ensina Antro-
pologia parte do dia na Western
Neio England e ele e sua mulher.
Ellen, têm uma menina dc 17
meses, Jennijcr Ethel.

Os irmãos nutrem uma ób-
via afeição mútua c seu pensa-
mento c tão semelhante que fre-
quentemente um termina a frase
começada pelo outro. Leram
praticamente ludo que foi escri-
to sobre o caso dc seus pais e
dissecam, sem emoção evidên-
cias c dúvidas importunes como

Arquivo
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Ethel e Julius Rosenberg

se fossem advogados preparando ¦'
um recurso. ;¦¦

ERRO TERRÍVEL

Embora os Rosenberg te-
nham perdido Iodos os seus rc-
cursos, os filhos acreditam que.
as dúvidas que ainda hoje per-
sistem sáo suficientemente for-
les para reabrir o caso. Eles cs-
tão querendo uma investigação
no eslilo da Comissão Warren,
talvez ordenada pelo Congresso,
mas a base legal não é clara.

Michael concorda que a
maioria dos americanos prova-
vclmenic ainda considera os Ro-
scnberg culpados, mas acha que
com a passagem do tempo mui-
tos devem ler começado a pen-
sar que a execução joi um erro
terrível possibilitado pelos cx-
cessos do me.carlhismo. "E' tão
inconcebível", disse Robby. "A"
muito difícil achar que o povo
seria capaz dc engolir isso ago-
ra."

Em 1951, porém, os Roscn-
berg foram retratados como trai-
dores arquicomunislas que ha-
viam revelado o segredo da bom-
ba atômica para os soviéticos,
ajudando assim a começar a.
guerra coreana c comprometeu-
do a Nação a. uma "luta de vida
e morte com um sistema, com-
pletamentc diferente", nas pa-
lavras do Jui: Irving R. Kuuf-
man. que os condenou.

Hoje. os filhos do casal Ro-
scnberg chegaram a um julga-
menlo igualmente duro sobre os
principais promotores do Gover-
no. Irving 11. Saypol e Roy M.
Cohn: "São criminosos, culpa-
dos dc uma conspiração para
matar tiossos pais", disse Mi-
chael. Os irmãos dizem que isso
e nm convite a uma ação dija-
maioria, o que lhes daria, o po-
der dc 'ultimação dc. que preci-
sam. para reabrir o caso.

SEM PROVAS

Saypol. agora Ministro da
Suprema Corte dc Nova Iorque,
ignorou um pedido para que co-
mentasse as acusações feitas pe-
los filhos. Cohn. que ganhou fa-
ma como auxiliar do Senador Jo-
seph McCarthy c agora c advo-
gado cm Nova Iorque, diz que sc
trata dc uma acusação "apaixo-
nada, emocional c sem substan-
cia."

Além dc um ajuste dc. contas
pessoal, os filhos acreditam que
seus pais deveriam também ser
reabilitados por questões políticas
mais amjrtus. "Esperamos que o
povo compreenda que o que es-
tamos fazendo é parte de um
processo mais amplo", disse Rob-
by: "Nos últimos 20 anos, uma
das pedras angulares da politi-
ca americana foi o falso argu-
mento da segurança doméstica.
Achamos que existe um elo cru-
cia! entre o caso Watergate e o
julgamento de nossos pais."

Eles argumentam que as vio-
laçôcs dc um processo regular c
dos direitos civis feitos contra
democratas e outros dissidentes
pelos réus do Watergate e a uni-
dade investiqativa da Casa Brati-
ca conhecida pelo apelido dc en-
canadores (plumbers) em nome
da segurança nacional tiveram
sua origem na guerra fria e na
perseguição de seus pais.

O Governo náo apresentou
qualquer prova documental con-
tra os Rosenberg. Eles foram
condenados cm grande parle
com base no testemunho oral do
irmão de Ethel. David Green-
glass. c sua mulher. Ruth, que
declararam ler entregue os sc-
gredos aos Rosenberg, e de Har-
ry Gold. correio confesso que
morreu há dois anos.
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Enterro de
Toha teve a
Internacional

Santiago do Chile (AP-
UPI-AFP-JB) — Ao contra-
rio do que se esperava, cen-
tenas de pessoas comparece-
ram ontem ao enterro do
ex-Ministro" do Interior e
da Defesa do Chile, Jose
Tohá, e no momento em
que o caixão baixou à se-
pultura, entoaram a Inter'
nacional (hino comunista).

Com 47 anos, quase dois
metros de altura, Tohá
morreu sexta-feira, pesan-
do 45 quilos. Segundo um
comunicado da Junta Mili-
tar, ele suicidou-se com um
cinto, no banheiro do.quar-
to do hospital militar, onde
estava preso.

DESAFIO

Na noite de sábado, o
Cardeal Raul Silva Henri-
quez oficiou missa fúnebre
em memória do auxiliar do
falecido Presidente Salva-
dor Allende. Assistiram ao
oficio no Palácio Episcopal
a viúva de Tohá e várias se-
nhoras, na sua maioria mu-
lheres dos ex-colaboradores
do regime deposto da Uni-
dade Popular.

Centenas de partidários
do Governo anterior e mem-
bros da dissolvida coligação
esperaram ontem à porta
do cemitério a chegada do
corpo de Tohá. Apesar do
forte policiamento, os assis-
tentes entoaram a Interna-
cional e gritaram lemas
partidários. Entretanto, a
policia impediu que se pro-
nunciassem discursos.

Quando o caixão baixou
à sepultura, os presentes
cantaram a Internacional e
o Hino Nacional chileno e
agitaram lenços brancos.
Causou surpresa a presen-
ça de tantas pessoas no en-
terro dc Tohá porque, no
sábado, informara-se que
apenas a família compare-
ria.

PENA DE MORTE

A promotoria militar de
Valdivia pediu prisão per-
pétua para sete membros
do Partido Socialista chi-
leno, acusando-os de "trai-

ção ã Pátria" e de elaborar
um plano destinado a assas-
sinar chefes militares. Pa-
ra outros 12 detidos, a pro-
motoria pediu de dois a cin-
co anos de reclusão.

Cerca de 100 presos poli-
ticos estão sendo julgados
no Chile por três Conselhos
de Guerra. Este foi o ter-
ceiro pedido de sentença
contra os detidos, nos últi-
mos 30 dias.

Em meados de fevereiro, a
promotoria da Aeronáutica,
em Santiago, pediu pena de
morte para pelo menos dois
ex-altos chefes da Arma e
penas menores para outros
30 indiciados. Um destes
detidos, o Brigadeiro Alber-
to Bachelet, morreu na se-
mana passada.

Michael Ramsey
visitará o Chile

Santiago do Chile iAFP-
JB) — Numa viagem de um
mês, o Arcebispo de Canter-
bury, Michael Ramsey, vi-
sitará vários paises latino-
americanos, entre os quais
o Chile, onde estará pela
primeira vez.

A noticia foi divulgada
por um porta-voz oficial da
Igreja Anglicana chilena,
que acrescentou que o Pri-
maz da Igreja Anglicana
britânica estará acompa-
nhado de sua mulher, de
seu capelão e de um asses-
sor de imprensa.

Segundo a mesma fonte,
o Arcebispo de Canterbury
visitará primeiro Bogotá,
depois Santiago, Buenos Ai-
res e Rio de Janeiro, numa
viagem que durará até 4 de
outubro. Durante sua per-
manência na América Lati-
na, ele se encontrará com
clérigos e leigos de outras
Igrejas, entre elas a Cato-
lica. Em 196G, Michael
Ramsey teve uma históri-
ca reunião com o Papa Pau-
lo VI, no Vaticano.

Rldio.oto AP
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Pat Nixon exibe o presente de aniversário da tripulação ão jato que a levou aos lua

Nixon recebe Pat de vol Ia —
Nashville, Tennessee

(AP-JB) — A Primeira-Da-
ma norte-americana, Pat
Nixon, chegou ontem a esta
cidade após uma viagem ãe
seis dias pela América Lati-
na como representante ãos
EUA nas cerimônias de pos-

se dos Presidentes da Vene-
suela e do Brasil.

Procedente ãe Washing-
ton, o Presidente Nixon já a
aguardava no aeroporto, on-
ãe cerca ãe seis mil pessoas
se reuniram para recebê-los.

Entre a multidão, viam-se
vários cartazes contrários a
Nixon.

Uma banãa escolar exe-
cutou o Feliz Aniversário
quando a Sra. Nixon se reu-
niu com o Presiãente. Ela
completou ontem 62 anos.

Guerra à pílula na Argentina

Telefone para

222-2316 e fa .a

uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

Buenos Aires — Numa das farina-
cias rio centro dc Buenos Aires a se-
nhora jovem, de cabelos longos e jir-
meza no falar, fez ao vendedor um
pedido aparentemente habitual. Em
vez ãe atendimento, recebeu então
uma longa explicação: agora, na Ar-
gentina, para se comprar anticon-
cepcionais é necessário trazer a re-
ceita médica em três vias. Para es-
timular o crescimento populacional
do pais, o governo impôs severas res-
irições à venda desses produtos e o
controle c rígido.

Num misto de surpresa e deccp-
ção, a cliente passou quase meio mi-
nuto de olhos baixos, o polegar e o
indicador da mão direita fazendo gi-
rar a aliança de ouro no anular da
esquerda. Depois ela se retirou sem
dizer palavra. Comentou o vendedor,
impassível dentro de seu jaleco bran-
co: "será mais uma que não concor-
da com os planos oficiais de expan-
são demográfica."
CONVERSA DE BAR

Depois da intervenção federal na
Província de Córdoba e da sanção da
nova lei universitária, nada é mais
discutido hoje em dia na Argentina
do que essas restrições à venda li-
vre de anticoncepcionais. E' assunto
lauto para a imprensa como para as
conversas nos restaurantes, nos bares
s nas salas de visita.

Sobre isso registrou a revista por-
tenha Sicte Dias: "São muitos os que
pensam que é legitimo — mais ain-
da, auspicioso — que um pais aspi-
re a aumentar a sua população" mas
"não é menos legitimo o direito da
família regular a sua própria prole"
e è exatamente esse o ponto de con-
tensão.

Diz-se que a medida em questão
foi tomada com base no relatório ãe
uma comissão especial que a Secre-
taria de Saúde Pública alega desço-
nhecer. De qualquer forma, o do-
cumento existe, circulou pelas reda-
ções de jornais e revistas da Capital
e chega a conclusões de certo modo
inquictantes.

Segundo os que assinam o relato-
rio de validade oficial negfida, a ta-
xa de crescimento da população na.-
Argentina (atualmente dada cónló
em 1,3%) ao ano se estaria reduziu-
do, cifrando-se hoje por volta ãe ape-
nas 1% ao ano. A continuar dessa
maneira, a Argentina, qüe hoje tem
cerca de 25 milhões de habitantes,
em 19S5 alcançará somente os 26 mi-
lhões 556 mil.
FONTES NATURAIS

Daí não lhes ser difícil a conclu-
são geopolítica: "ao despertar o sé-
culo XXI num mundo assediado pe-
Ia fome, um território vasto, rico e
despovoado como o nosso (Argenti-
na) poderia dar lugar ao argumen-
to de que a Argentina estará come-
tendo um delito de abundância e por-
tanto exposta a uma ação direta em
busca de fontes naturais de alimen-
tos."

Coincidência ou não, o certo é
que a questão vem preocupando o
Presidente Juan Domingo Perón. Tan-
to assim que há pouco mais de um
mês, discursando perante os dirigen-
tes de partidos provinciais, o primei-
ro mandatário argentino afirmou:"deveríamos ter outros 25 milhões de
argentinos ou de imigrantes porque
me parece que a Argentina não é pro-
pícia para um alto indice de aumen-
to vegetativo."

Na ocasião falou em "incentivar
esse processo" ou. como alternativa,
aumentar a imigração. Mencionou o
desemprego na Europa de muitos
operários qualificados "que são os que
necessitamos" e clc muitos agricullo-
res, "que os necessitamos e os vamos
trazer." Para isso garantiu então que
há projetos em estudo.

Depois o Presidenle estabeleceu a
meta populacional Argentina para o

Jayine Dantas
Correspondente

ano dois mil (50 milhões de habitan-
tes) e, como primeira medida, foram
impostas as restrições à venda de an-
ticoncepcionais conforme explicado
por um porta-voz da Secretaria de
Saúde: "Na Argentina não pode ha-
ver qualquer medida de controle da
natalidade, nem se admitirão campa-
nhas disfarçadas sob os nomes de
planificação familiar, nem proteção
a famílias (campanhas) cujo objetivo
seja a limitação dc nascimento."

Deixando de lado as apreciações
quantitativas e qualitativas, a Deputa-
da federal Maria Cristina Gusman.
do Movimento Popular Província dc
Jujuy, no extremo Noroeste da Ar-
gentina, dispensou análise do "ele-
mento de arbitrariedade e falta de
respeito à liberdade e responsabili-
dade íntimas de argentinas e argen-
tinos" e assinalou com veemência:
"Antes e muito mais importante é a
diminuição da mortalidade infantil, a
proteção da mulher grávida, a busca
de maneiras mais eficientes de pro-
teção às famílias numerosas, para
que cada filho chegue efetivamente
como uma bênção ao lar e não como
uma dura prova para sua fortaleza ou
resignação."

MORTALIDADE
Em Jujuy, na palavra do próprio

Presidente Peron, o indice atual de
mortalidade infantil é de duzentos e
cinqüenta por mil. contra a média no
pais de sessenta por mil.

Em Buenos Aires, Maria Elena
Oãdone, fundadora e presidenta do
Movimento de Liberación Feminina
acusou: "essa medida (da proibição
da venda ãe anticoncepcionais) foi
inspirada num machismo recalcitran-
te". E a seguir perguntou: "para que
queremos uma população ãe cinquen-
ta milhões de doentes e famintos?''

Segundo Gronãona e as estatisii-
cas oficiais "a Argentina não somente
padece de desemprego (nota: cerca de
cinco por cento da população) aberto
como também de desemprego disfarça-
do. por exemplo, em milhares de car-
gos públicos sem outra justificativa
além da de proporcionar o disfarce."
Além de trabalho, os próximos vinte e
cinco milhões de argentinos necessita-

[tão de casas para morar.
'«ADICIONAL NOTURNO

Dados oficiais de 1970 assinalam
que oitenta e oito por cento do déficit
habitacional argentino afetavam fa-
mílias de ingressos médios e baixos,
estando o déficit em nivel urbano cm
um milhão seiscentos mil habitações.

Ainda recentemente o presidente
Peron queixou-se ãe que "a terça par-
te da população argentina está aqui,
em volta de Buenos Aires" e susten-
tou que de nada adiantaria deslocar
a capital do interior. "Perguntem

aos brasileiros" disse, "o que está
acontecendo com Brasília".

Talvez, por isso mesmo, em Buc-
nos Aires os anticoncepcionais enca-
beçavam as listas dc vendas em qua-
se todas as farmácias. Depois da re-
solução oficial sobre o assunto, a
clientela voltou-se para o anticon-
cepcional mais antigo, não sendo
poucos os estabelecimentos que ven-
dem cinqüenta dúzias de profiláticos
por dia.

Ante tantas queixas, talvez a Ar-
gentina venha a adotar pelo menos
algumas das outras medidas contem-
piadas no relatório inaceito pela saú-
de pública: proteção às famílias nu-
merosas inclusive através de descon-
tos consideráveis em todos os 7iieios
dc transporte, mesmo no transporte
aéreo, participação privilegiada nos
planos de construção de casas popu-
lares, aumento tríplice no salário fa-
milia e assim por diante.

De qualquer forma o povo há dc
compreender que esse é mais um es-
forço dentro do objetivo oficial anun-
ciado a cada hora pelas emissoras dc
rádio no pais: "a construção da Ar-
gentina potência que todos queremos".

Japonês da
selva quer
ver o Brasil

Tóquio (AP-JB) — HilOO
Onoda, o soldado japonês
que permaneceu nas sei-
vas filipinas quase 30 anos,
manifestou o n t e m seu
desejo de conhecer o Bra-
sil para agradecer aos bra-
süeiros o interesse demons-
trado por seu retorno ao
Japão.

O irmão de Hiroo, Tadao
Onoda, de 60 anos, mora
em São Paulo, num sitio
onde cultiva flores. No ano
passado ele viajou para o
Japão e Filipinas, onde
passou três meses partici-
pando de uma expedição à
procura do irmão.

"Quero conhecer o Brasil
depois que puder sair do
hospital", disse o oficial ja-
ponês, internado desde ter-
ça-feira quando chegou das
Filipinas. Hiroo contou ao
seu irmão Tadao que tinha
escutado o seu pedido, feito
através de megafones, para
que ele se rendesse. Negou-
se a fazê-lo. "porque não
acreditava que a guerra ti-
vesse acabado e, além disto,
não recebera ordens de
meu comandante".

Médico é
assassinado
na Ar gentina

San Nicolas, Argentina —
(UPI-JB) — O médico co-
munista Rogelio Elena íoi
assassinado a tiros dispara-
dos à queima-roupa em
frente à sua residência na
cidade de San Nicolas, a 200
quilômetro., ao Norte de
Buenos Aires, segundo ln-
formou ontem uma fonte da
polícia.

Elena, de 50 anos, tinha
um Instituto de radiologia
e era médico da empresa es.
tatal, Siderúrgica Sonlsa.
Foi assassinado por dois in-
divíduos quando conversava
com um vizinho que se
achava dentro de um auto-
móvel. Os assassinos fugi-
ram imediatamente sem di-
zer nada, segundo o infor-
man te.

Elena, que era militante
do Partido Comunista, rece-
beu três tiros na cabeça e
outro em um ombro e mor-
reu na hora. Com Elena são
21 as pessoas mortas em
atentados políticos registra-
dos na Argentina nos últi-
mos seis meses.

EXXON

O Presidente Juan Do-
mingo Peron poderá pro-
cessar a filial argentina da
empresa norte-americana
Exxon por seu comporta-
mento no caso do seqüestro
do diretor Victor Samuel-
son. Informou-se extraor-
dinariamente que o Go-
verno ordenou uma invés-
tigacão para determinar a
forma de pagamento dos
14 milhões e 200 mil dóla-
res (CrS 92 milhões e 300>
ao Exército Revolucionário
do Povo.

França pede fim
das "brigas" entre
EUA e Europa

Paris e Bruxelas (UPI-AFP-ANSA-JB) —
O Ministro das Relações Exteriores cia Fran-
ça, Michel Jobert disse ontem que "os Estados
Unidos e a Europa devem pôr fim às suas bri-
gas, antes que alguém saia machucado.''

"É melhor ter duas pernas do que uma
só. E eu estou falando em nome dos pobres
bípedes da Europa", disse Jobert em um con-
gresso de parlamentares do partido governa-
mental a União para a Defesa da República
(UDR), reunido em Nogent-Sur-Marne, su-
búrbio a leste de Paris.

Diálogo permanente

O Chanceler francês observou que a Alian-
ça Atlântica depende em partes iguais dos
Estados Unidos e da Europa e que a política
exterior deveria assentar-se no diálogo per-
manente entre os dois continentes.

Jobert, que até agora estivera na linha
de frente da polêmica entre Europa e Estados
Unidos, expressou a sua fé na cooperação com
Washington e com a Organização do Tratado
Atlântico Norte, no que se refere à defesa da
Europa.

"Estou convencido — disse Jobert — de
que a NATO demonstrou sua utilidade em
mais de 20 anos. Esperamos que possamos co-
memorar logo seu 25? aniversário, que será
em abril".

O Chanceler francês declarou ainda que
espera que "ninguém nos Estados Unidos ou
na Europa se dedique a uma argumentação
excessiva que poderá apenas prejudicar to-
dos".

Segundo parlamentares, as observações
de Jobert parecem destinadas a atenuar a ir-
ritação causada pelos recentes pronunciamen-
tos do Presidente Richard Nixon no sentido
de que a Europa deve cooperar totalmente
com Washington, ou, do contrário, sofrer uma
redução das tropas norte-americanas estácio-
nadas na Europa.

Grã-Bretanha

Michel Jobert declarou ainda que a Fran-
ça se oporá a qualquer tentativa do novo Go-
verno trabalhista britânico de renegociar a
participação da Grã-Bretanha no Mercado
Comum Europeu.

"A participação britânica na Comunida-
de Européia foi assinada e ratificada", disse
Jobert, acrescentando: "O Governo trabalhis-
ta terá certamente de resolver algumas difi-
culdades. Esperamos que isto seja alcançado
mediante consultas com seus sócios europeus"-

No sábado, o Chanceler italiano Aldo
Moro tomou posição idêntica à de Jobert,
anunciando a oposição total de seu país no
que se refere à renegociação de um acordo
para a entrada da Grã-Bretanha no Mercado
Comum Europeu.

Em Londres, o Parlamentar vota hoje o
programa apresentado pelos trabalhistas, que
prevê, entre outras coisas a renogociação da
entrada da Grã-Bretanha no MCE.

Mills também
quer saída
de Nixon

Washington (AFP-JB)
— O Presidente da Co-
missão de Finanças da
Câmara- dos Represen-
tantes, Wilbur Mills, de-
clarou ontem que está
disposto a apresentar um
projeto de lei concedendo
impunidade a Richard
Nixon em matéria fiscal
desde que o Presidente
concorde em se demitir
de suas funções.

Em um programa de
televisão, o deputado de-
mocrata afirmou que, de
um modo ou de outro,
Nixon já terá deixado a
presidência antes do fim
deste ano, porque a pres-
são do Partido Republi-
cano (oficial) para que
o Presidente renuncie se
intensificará quando se
realizarem- as eleições le-
gislativas de novembro.

Impostos

Segundo Mills, muitos
parlamentares republi-
canos vão-se dar conta
de que perderão suas ca-
deiras se Nixon conti-
nuar na Casa Branca.
Uma renúncia ou desti-
tuição do Presidente —
acrescentou o deputado
— permitiria ao Partido
Republicano limitar os
danos e até ganhai' algu-
mas cadeiras.

O parlamentar escla-
receu que a opinião nor-
te-americana está mais
indignada com a impor-
tancia dos impostos so-
negados por Nixon em
1970 do que pelo escan-
dalo Watergate (espiona-
gem na sede do Partido
Democrata).

"Seja qual for a lega-
lidade das deduções fei-
tas por Nixon, a popula-
ção considera o processo
inadmissível da parte de
um Presidente e os par-
lamentares terão em
conta essa profunda cor-
rente de opinião", disse
Mills.

Por isto, Mills disse
que está disposto a pro-
por um projeto de lei
que conceda anistia a
Nixon, no que se refere
a sua declaração de im-
postos, desde que ele re-
nuncie à presidência.
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informe JB
Conlralos cumpridos

A Petrobrás não redistribuiu para
revenda a outro pais o petróleo libio
adquirido por contratos firmados após
o último confronto armado no Orien-
te Médio, no ano passado.

Fontes da empresa, desmentindo
noticias de origem externa publicadas
na imprensa, disseram ontem que to-
das as compras feitas á Libia após
as restrições impostas pela guerra do
Oriente Médio foram destinadas a re-
fino no Brasil e a aumento dos esto-
quês de óleo cru. dentro do programa
iniciado em 1970 visando a oferecer
maior segurança ao abastecimento in-
terno.

Mesmo depois da nacionalização
de Sarir, a Petrobrás adquiriu óleo
desse campo, destinando-o unicamen-
le a refino interno. Em todos os con-
tratos com cláusula de não revenda, a
Petrobrás — à garantia de suas fon-
tes — cumpriu rigorosamente os ter-
mos contratados.

Luz de velas
O Centro Cirúrgico do Hospital

Moncorvo Pilho está fechado há um
més por falta de energia elétrica, e
o Centro Ginecológico do Hospital es-
tá ameaçado de fechar, pelo mesmo
motivo.

O Instituto de Radiologia, que
funciona no prédio ao lado, rouba to-
da a energia destinada ao Hospital
estadual, onde intervenções cirúrgl-
cas menores continuam sendo reali-
zadas, no Centro Ginecológico, à luz
de lanternas durante as interrupções
no fornecimento de energia.

E os que têm a sorte de serem
operados, a luz elétrica, de lanternas
ou de velas, têm um problema de con-
valescenea: o Centro Ginecológico só
dispõe dc dois banheiros para os 52
pacientes eme é capaz de atender.

Clima pesado
Buenos Aires íoi declarada "posto

de sacrifício*' pelas empresas ameri-
canas que operam na Argentina. Al-
gumas, entre elas a Coca-Cola, estão
pagando aos seus funcionários um
bór.us de 10% sobre os' salários.

No ano passado, 190 funcionários
rir empresas estrangeiras foram se-
questrados por terroristas argentinos,
sendo exigidos resgates que variaram
de muito pouco a 15 milhões de dó-
lares.

menos o Clube Americano local. Este
se encontra às moscas.

O nível do lazer
A Pontifícia Universidade Católi-

ca de Porto Alegre, instalará ainda
neste ano letivo, um curso de nivel
superior para a formação de especia-
listas do lazer. E' o primeiro do pais.

Em nivel de pós-graduados, a
PUC gaúcha está oferecendo 40 vagas.
As Inscrições serão abertas a 1' de
abril.

Não se trata de ensinar a não
fazer nada. Os alunos serão assistên-
tes sociais, educadores e médicos, que
assistirão a aulas sobre os fundamen-
tos psicológicos e culturais do lazer,
e estagiarão em entidades públicas ou
privadas que desenvolvam programas
de recreação e lazer orientados para
o enriquecimento da personalidade
humana.

Carlóes seguros
Poucas coisas podem ser mais de-

sagradáveis de perder, no Brasil, que
um cartão de crédito. As dores de ca-
beca e a via crucis do eventual per-
dedor são das piores, e os seus prejui-
zos materiais podem ser imensos.

Várias soluções têm sido discuti-
das, menos uma — a mais simples:
uma taxa de seguro anual paga pelo
portador do cartão.

Essa é i ia prática usual em vá-
rios paises ci. lizados, onde o uso des-
ses fantásticos retangulos de plástico
é muito mais disseminado que no Bra-
sil. Em Portugal — só por exemplo —
o seguro de um cartão de crédito custa
a modesta quantia de 20 escudos —
cerca de 5 cruzeiros — e todos podem
perdê-los tranqüilamente.

Conlencão de despesas
Para a dona-de-casa que quer dimi-

nuir suas despesas de cozinha, aqui
vão quatro regras consideradas de ou-
ro por especialistas em economia do-
mestiça:

— Não vá às compras quando es-
tiver com fome. Comprará mais que
o necessário.

— Não leve seu marido ao super-
mercado. Homens compram por im-
pulso, muito mais que mulheres.

— Evite levar as crianças. Bom-
bom, brinquedos de plástico e comi-
cunhas infantis aparecerão menos no
seu carrinho.

— Aprenda a cozinhar: somente
assim saberá como tirar o máximo do
minimo.

O clima em que vivem os exe-
eutivos de grandes empresas estran-
geiras — especialmente os america-
nos — é dos mais pesados. As elegan-
tes residências de Martinez, Acassus-
so e San Isidro, às margens do Pra-
ta. estão sendo abandonadas em mas-
sa. trocadas por discretos apartamen-
tos mais fáceis de vigiar.

Foram igualmente abandonados
os grandes carros importados, que
chamam muita atenção. Em modestos
carros locais, de preferência aluga-
dos. para serem trocados freqüente-
mente, os executivos americanos fa-
zem, entre casa c escritório, cada dia
um caminho diferente, nos horários
mais variados.

üs encontros de negócios trans-
formaram-se em verdadeiras conspi-
rações secretas. São realizados nos
mai.s estranhos locais e horários, ai-
guns em casas alugadas por um par
de horas, no bairro portuário de La
Boca. onde ninguém esperaria que
homens de negócios se encontrassem.
Para jantares, va>e qualquer lugar,

2, 4, 6 e 8
O escritor baiano Adonias Filho

não tem problemas editorias: estão
saindo, nos próximos dias, a 2a. edi-
ção de Luanda, Beira, Bahia, a 4a. de
Memórias de Lázaro, a 6a. de Léguas
da Promissão e a 8a. de Corpo Vivo.

Enquanto isso, na Tcheco-Eslová-
quia saem O Forte e Memórias de Lá-
zaro. Mas os direitos autorais terão
de ser gastos em Praga mesmo.

i

Marítimos
O Presidente Hugo Banzer reu-

niu-se secretamente com o Presidente
da Junta Militar do Chile, General PI-
nochet, na noite do último sábado,
aqui no Rio.

A informação é do secretário de
imprensa do General Pinochet, que
não quis dar detalhes sobre hora, lu-
gar ou tema do encontro.

A julgar pelo programa dos dois
Presidentes, no domingo, falaram ine-
vitavelmente de mar: o Sr. Pinochet
disse que ia dar um passeio de lan-
cha pela Baía de Guanabara: o Sr.
Banzer, que ia tomar um banho de-
fronte ao Copacabana Palace.

Lance-livre
O secretário-geral do Ministério da

Fazenda. Sr. Jose Carlos Freire, toma
posse hoje, às 17h30m, em Brasília.

Por falta cie peças c partes, a FNM
está com 401» caminhões parados no pátio.
Entre cies. alguns caininhões-tanques, cm
grande demanda no mercado. O pátio da
FNM não pode ser fotografado, por or-
dem da direção da empresa.

Dois vinhos raros que a Varig está
servindo na primeira classe dos seus vôos
internacionais: Bernkasteler Badstube
Spaetlese 6!) e Gcvrey Chamberün G6. Já
é sofisticação.

Apesar da campanha anticonfitcio-
nista na China, e do recrudcscinicnlo da
Revolução Cultural, os chineses não cs-
tão rasgando dinheiro: a Feira de Cantão,
conforme o previsto, será realizada de 15
de abril a 15 de maio próximos. Expor-
tadores brasileiros estarão presentes.

Jean-Gabriel Albicoco retorna a Pa-
ris amanhã, levando pronto o roteiro de
Folichinclo, de Vinícius de Moraes e Rui
Guerra. A co-produeão franco-brasileira
começa a ser rodada em julho, com um
orçamento de 1 milhão e 200 mil dó-
lares.

O Supremo Tribunal Federal volta a
tratar, na próxima quinta-feira, do des-
tino do marehand de tableaux Fcrnand Lc-
gros, que sc encontra preso cm Brasi-
lia.

O General Orlando Geisel, que hoje
passa o Ministério do Exército ao Gene-
ral Dale Coutinho. virá residir no seu
apartamento do Leme. Será o segundo ex-
Ministro do bairro. O General Orlando
não tem programada nenhuma viagem ao
exterior.

A secretária do Presidente Ernesto
Geisel é D. Nair Souza Leão, funciona-
ria da Presidência da República que jáeslava à sua disposição desde setembro
do ano passado.

O General Euler Bentes Monteiro, de-
pois de promovido, no próximo dia 31,
será o chefe-geral de Serviços do Exér-
cito.

O novo aeroporto de Paris, Charles
de Gaulle. custou 1 bilhão e meio dc dó-

lares. Pode receber B0 milhões de passa-
gciros c dois milhões dc toneladas de car-
ga por ano — três vezes mais passagei-
ros e o dobro da carga do aeroporto Ken-
nedy, de Nova Iorque. Com a crise de
combustível, c aeroporto demais.

O Ministro Ney Braga já está de pos-
se de um dossiê completo sobre a situa-
ção da indústria cinematográfica brasi-
íeira. Mas só começará a atuar no se-
tor depois de ouvir a classe.

Elis Regina está terminando a gra-
vaçáo de um disco com Tom Jobim, em
Los Angeles. A cantora informa que o
seu arranjador raspou o bigode e passou
a usar terno c gravata.

A revista especializada Boardroom Rc-
port solicitou ao Pentágono exemplares
de um artigo ."-eu reproduzido numa pu-
blicaçào do Ministério da Defesa ameri-
cano. A solicitação foi recusada, por tra-
tar-se dc matéria "confidencial".

A primeira reunião do Conselho Mo-
netãrio Nacional presidida pelo Ministro
Mário Henrique Simonsen, hoje, cm Bra-
sllia, será apenas para eleger os novos
diretores do Banco Central membros dn
Conselho. Deverá durar cinco minutos.
O Ministro da Fazenda só fala no dia 20.
Seu pronunciamento eslá pronto.

O prêmio que a Embrafilmes concede
anualmente aos dois melhores filmes ba-
séados em romances brasileiros chama-se,
agora, Jarbas Passarinho.

A Arena da Guanabara reúne-se quar-
ta-felra, em Brasília, para tratar das can-
didaturas do Partido às eleições dc 3 de
novembro. Deverão ficar definidas a maio-
ria das candidaturas à Câmara Federal
e ã Assembléia Legislativa. Para o Sena-
do, as coisas estão um pouco mais com-
plicadas.

Dorival Caymi inaugura, hoje. na Ga-
leria Intercontinental, uma exposição de
25 quadros, dos quais 22 estão à venda.
Vendidos os quadros, Caymi segue para
Rio das Ostras, onde pretende descansar.
E pintar mai.s.

Hotel Sheraton instala
um completo sistema de
prevenção contra o fogo

Após instalar filtros de ar em todas as suas
dependências para que não chegue aos hóspedes
qualquer tipo de poluição, o Rio Sheraton Hotel
anuncia agora um sistema completo de proteção
contra o fogo que contará inclusive com sprinklers
— dispositivos que a partir de determinada tem-
peratura rompem-se automaticamente 'e começam
a jorrar água.

Além dos sprinklers, o Rio Sheraton terá ainda
o reforço de mangueiras, extintores de incêndio,
tubos de exaustão e elevadores que mesmo sem
energia descerão por gravidade até o 6"? andar, on-
de fica a portaria. Na próxima semana começarão

a chegar os móveis e as peças de decoração dos
seus 617 apartamentos.

apartamentos hóspedes-co-
baias qüe testarão os ser-
vicos e a qualidade do aten-
dimento. Segundo o serviço
de relações públicas do She-
raton, esses hóspedes serão
escolhidos entre personali-
dades da alta sociedade, em-
presários, gerentes e espe-
cialistas em hotelaria. Todos
receberão um livrinho onde
deixarão sua opinião sobre
o funcionamento do hotel,
setor por setor. A inaugura-
cão está prevista para o dia
1." de julho, "com 100 por
cento de eficiência".

INAUGURAÇÃO
Quanto ao sistema de

incêndio, estará permanen-
temente ligado, todo ele, a
um alarme automático que
alertará contra o fogo que
se inicie em qualquer lugar.
Detectores de fumaça estão
sendo instalados nas áreas
de acesso privativo aos em-
pregados pouco freqüenta-
das e nos depósitos aos quais
só se vai poucas vezes por
dia.

Uma ou duas semanas
antes de ser inaugurado, o
Rio Sheraton terá em seus

'401* T.

&.x?2*3S

iÜ
i> Jibdo
W K?

ALUGUE JÁ SEU

*kSk ÀNTESQUE
SEJA TARDE!

mundo vai querer
ver a Copa do Mundo
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PROGRAMAÇÃO DOS CURSOS DO
1.° PERÍODO DE 1974

A EVOLUÇÃO DO PENSA-
MENTO E DA SOCIEDADE De 18/3 a 26/6
RELAÇÕES HUMANAS I, II,
lll e IV ' De 18/3 a 27/6
A COMUNICAÇÃO NAS RE-
LAÇÕES HUMANAS  De 19/3 a 27/6
Horário: Das 15 às 17 hs.
GERÊNCIA DE HOTÉIS  De 18/3 a 10/5
CHEFIA E LIDERANÇA  De 22/3 a 26/4
PESQUISA DE MERCADO . . De 22/3 a 26/4
ORATÓRIA  De 26/3 a 23/4
SUPERVISÃO DE VENDEDO-
RES  De" 1/4 a 29/4
TÉCNICA DE COMUNICA-
CÃO  De 1/4 a 10/5
CRIATIVIDADE NO MAR-
KETING  De 2/4 a 30/5

, ADMINISTRAÇÃO DE TREI-
NAMENTO  De 1/4 a 30/4
Horário: Das 18,45 às 21,40
hs.

, TÉCNICAS DE GUIAS DE
TURISMO  De 19/3 a 14/6
Horário: Das 16 às 18 hs.

Informações de 8 às 12 e 14 às 18 hs.
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO E GERÊNCIA

Pontifícia Universidade Católica
Ru,i Marquês cie São Vicenle, 263 — Gávea

Tels.: 227-2383 - 287-3230 - 227-8754
(P

CURSOS DE
ABRIL

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. Newton Tornaghi

BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
NOÇÕES DE CONTABILIDADE E

ANÁLISE DE BALANÇO
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II
MARKETING

O PESSOAL
ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS
NOÇÕES DE COMPUTADORES
INICIAÇÃO À PESQUISA OPERACIONAL
PROGRAMAÇÃO DA PRODUÇÃO E

CONTROLE DE QUALIDADE

Início: 15 de abril
Término: 6 de junho
Horário:
1,° Aula: 18h45min às 20h00min
2° Aula: 20hl5min às 21h30min

Inscrições de 8h30min às 20h30min

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

Praia de Botafogo 190, sala 312
Telefones: 246-6934 (direto) e

266-1512 R. 112

OSB abre temporada no
Municipal a 20 de abril
com o Festival Verdi

A Orquestra Sinfônica Brasileira inaugu-
rara no dia 20 de abril, às 16h 30m, no Teatro
Municipal, sua temporada de assinantes da
Série Vesperal, com o Festival Verdi, sob a
regência de seu titular, o Maestro Isaac Ka-
rabtchevsky, e com a participação da Asso-
ciação do Canto Coral dirigida por Cleofe Per-
son Mattos.

Além de obras de compositores clássicos
como Beethoven, Brahms, Verdi ou Schubert,
a temporada deste ano oferece também, so-
bretudo para os jovens, a peça Sinfonete, do
músico contemporâneo Astor Piazzola.

Programação
1) 20 de abril: Festival Verdi — Prelúdio

do terceiro ato; Final do segundo ato, Baila-
do e Marcha Triunfal; Prelúdio do segundo
ato — sob a regência de Isaac Karabtchevsky,
com a participação do Canto Coral dirigida
por Cleofe Person Mattos.

2) 27 de abril: Festival Mozart — Flauta
Mágica, concerto para piano e orquestra nú-
mero 22; Pequena Serenata — sob a regên-
cia de Isaac Karabtchevsky.

3) 18 de maio: Schubert, Sinfonia Nume-
ro Quatro; Astor Piazzola, Sinfonete; C. San-
toro, Ponteio; Dvorak, Concerto para Cello e
Orquestra — sob a regência de Jacques Bod-
mer e com participação de Christine Wa-

4) í.° de junho: Nepomuceno, O Garatuja
(prelúdio); Tchaikowski, 2.9 Concerto para
Piano e Orquestra; R. Strauss, Assim Falou
Zarathustra — sob a regência de Eduardo Ma-
ta e a participação do solista Gary Graffman.

5) 22 de junho: programa a ser anun-
ciado.

6) 6 de julho: Weber, Oberon (ouvertu-
re); Beethoven, Concerto para Piano e Or-
questra; Mendelsson, Sinfonia Número Qua-
tro — sob a regência de Kurt Masur, com a

' participação do solista Jacques Klein.
7) 13 de julho: Liszt, Os prelúdios; Be-

ethoven, Concerto Número Três para Piano e
Orquestra; Cezar Franck, Sinfonia em Re Me-
nor _ sob a regência de Kurt Masur e com
participação do solista Arnaldo Estrela.

8) Festival de Música Russa: Gancho,
Russiane e Cedmüla; Rakmaninoff, Concerto
para piano e orquestra; Mussorgsky, Khovont-
chine* Borodin, Danças Polovitzianas da opera
Príncipe Igor — sob a regência de Gerard De-
vos e com a participação do solista Arthur
Moreira Lima.

9) 17 de novembro: C. Gomer, Tosca;
Tchaikowsky, Concerto para piano e orques-
tra; Dvorak, Sinfonia número nove (Novo
Mundo). , L _ .

10) Festival de Brahms: Abertura Tra-
gica, Concerto número um para piano e orques-
tra, Concerto número dois para piano e or-
questra — sob a regência de Isaac Karabt-
chevsky, com a participação do solista Cláu-
dio Arrau.

Sala Cecília Meireles
1) 7 de maio: Haendel C. Grosso, Opus

seis número dois; Bach, Concerto para dois
pianos e orquestra; Beethoven, Terceira Sm-
fonia em Dó Menor (Heróica) — sob a regen-
cia de Isaac Karabtchevsky, com a participa-
ção dos solistas Caio Pagano e Gilberto Ti-
netti. . . _

2) 27 de maio: Rossini, Semiramis; Pro-
kofieff, Concerto para violino e orquestra;
Bocchino, Modinha; Roussel, Bachns e Anan-
ne. _ . _ .

3) 10 de junho: Beethoven, Egmont, Sui-
te número dois, Concerto para violino e or-
questra, e número um, para violino e orques-
tra — sob a regência de Eduardo Mata, par-
ticipação dos solistas Antônio Guedes Barbo-
sa e Masuko (violinista).

4) 28 de junho: Schoenberg, Noite Trans-
figurada, cinco pecas para piano e orquestra

sob a regência de Isaac Karabtchevsky, com
a participação do solista Ney Salgado.

5) 30 de julho: Berlioz, Concerto Roma-
no; Schumanri, Concerto para piano e orques-
tra; Oswald, Bebe s'endort; Schumann, Sin-
fonia número quatro — sob a regência de Ge-
rard Devos e a participação da solista Magda
Tagliaferro.

6) 5 de agosto: Mendclssohn, Gruta de
Fingal; Mendelssohn, Concerto para piano e
orquestra, Opus 40; R. Strauss, Salomé; Gra-
nados, Govescas; Ravel, Rapsódia Espanhola

sob a regência de Silva Pereira e com a
participação do solista Roberto Szidon.

Academia no
Recife cassa
imortalidade

Itücifc íSucursal) — A Aca-
demia Pernambucana ile Letras
está na iminência de um gesto
inédito na história das institui-
ções do gênero, pelo menos no
Brasil: amanhã se reúne e qua-
se certamente cassará a imorta-
lidade de um dos seus membros,
o Sr. Danilo Fragoso, autor do
livro Bolitreau, Senhor de En-
g-enho e de algumas atitudes
pouco recomendáveis.

Já se diz entre os acadêmicos
que ele foi eleito "num terrível
equivoco", o que parece verda-
deiro, pois o Sr. Danilo Fragoso,
que se orgulha muito de uma
estirpe nobre e escreve cartas
em papéis com brasão, se afir-
ma presidente do Seminário de
Troplcologia da Universidade
Federal de Pernambufi, cargo
que, todos sabem, é do Sr. Gil-
berto Freire.

ACADEMIA LIBERAL

Fundada há 73 anos pelo ro-
mancista, poeta, teatrólogo «
jornalista Joaquim Maria Car-
neiro Vilela, a Academia Pernam-
bucana de Letras cultivou sem-
pre o espirito liberal de seu pa-
trono, tanto que em 1920 admi-
tiu em seus quadros uma mulher,
a poetisa e educadora Edviges de
Sá Pereira.

Mas o comportamento do Sr.
Danilo Fragoso é dose forte até
para a mais liberal das Acade-
mias. O imortal Andrade Lima
Filho tornou público o proble-
ma em artigos na imprensa de-
nunciando a presença incômoda.

Já agora se sabe que Danilo
Fragoso não apresentou compro-
vantes de meia centena de titu-
los e cursos que alegou ter ao in-
gressar na Academia. Sua posse
não foi das mais propicias. Pri-
meiro foi adiada pelo falecimen-
to súbito do jornalista Célio Mei-
ra. E no dia em que finalmente
ia ser recebido, solenemente, fal-
tou luz por longo tempo.

PRAZO DE CINCO ANOS

As fantasias do novo imortal,
que se apresentou também co-
mo assessor do Vice-Governador
Barreto Guimarães, e suas ten-
tativas de fazer política dentro
da Casa de Carneiro Vilela irri-
taram os companheiros. As ses-
soes começaram a esvaziar-se, os
mais radicais se recusando a vol-
tar enquanto a Academia não
fosse desagravada. Calcula-se
que 38 dos 40 acadêmicos leva-
ram sua solidariedade ao jorna-
lista Andrade Lima Filho na
campanha para expelir da Casa
o membro inconveniente.

Os dois únicos que ficaram
de fora evidentemente foram o
próprio autor da campanha e o
objeto dela. Magro, estatura mé-
dia, preocupado sempre com a
árvore genealógica dos interlo-
cutores, Danilo Fragoso vem de-
senvolvendo intensa atividade
para contornar o impasse. Já
contratou advogado de defesa e
procura contatos com os colegas
da Academia, segundo informou
sua secretária.

Se confirmada na sessão de
amanhã a suspensão, ele será o
primeiro acadêmico brasileiro a
ficar privado de suas prerroga-
Uvas, pelo prazo de cinco anos.
Persistindo então a decisão, sua
cadeira será declarada vaga
abrindo-se novas inscrições pa-
ra preenchê-la.

Rio de Janeiro
Bangkok

e
Hannover

têm uma nova palavra nos seus vocabulários

Berlitz
Para servir você e crescer com o Brasil, uma nova Escola

de Idiomas Berlitz acaba de ser aberta na Av. Rio Branco.
Se você quiser aprender português ou qualquer outra

língua, sem perder tempo, procure o nosso diretor Mike

Campamá. Ele está aí para ajudar no que você precisar em

matéria de ensino de línguas e traduções.

RIO DE JANEIRO: Ed. Baráo de Javary
Rua Melvin Jones, 35, sobreloja 201,
(Esquina da Av. Rio Branco
em frente à Caixa Econômica.)Berlitz

. a 'iicrôrôórariÜBNV''rüiithiQ «o mürop
SÃO PAULO: Jardim América
Rua Colômbia, 229. Tels: 81-1648 e 80-7228
Diretor: Mr. Jelf Holdorf.
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Congresso é a esperança
dos trabalhadores com
idade acima dos 35 anos

Brasília (Sucursal) — Voltam-se agora para
o Congresso, onde tramitam diversos projetos sobre
o assunto, as esperanças dos trabalhadores desem-
pregados de mais de 35 anos, cujo problema agra-
vou-se após a instituição do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço. A Comissão constituída no Mx-
nistério do Trabalho para tratar do assunto ha dois
anos silenciou.

Algumas das proposições em questão estão em-
porradas exatamente porque o Executivo não se
manifesta. Exemplo disso é o Projeto 235/71, do
Deputado Rubem Medina (MDB-GB), que busca
impedir a discriminação para o trabalho em função
da idade e continua aguardando o pronunciamento
do Ministério do Trabalho, solicitado há mais de
oito meses.

Rotatividade

w*'fi m'A^'. 'W-&$&???%X&'

Apresentaram também
projetos de lei sobre o pro-
blema, além do represen-
tante carioca os Deputados
José Camargo (MDB-SP),
Pedro Ivo (MDB-SC), Si-
queira Campos (Arena-GB),
Válter Silva i,MDB-RJ),
Francisco Amaral (MDB-
SP) e Freitas Nobre !(MDB-
SP) e Senador Franco Mon-
toro (MDB-SP). Os parla-
mentares atacaram a ques-
tão de vários ângulos, mas
de um modo geral reconhe-
cem ser necessário um en-
foque global para a mate-
ria, a fim de conter a alta

rotatividade da mão-de-
obra desencadeada pelo
Fundo de Garantia.

Para o Sr. Rubem Medi-
na, "enquanto a Ciência e o
progresso vão tornando pos-
sivel viver mais e melhor,
aumentando as taxas de
longevidade, principalmente
nos paises desenvolvidos,
as civilizações Industriais e
tecnológicas se mostram in-
capazes de reintegrar os
mais idosos na sociedade,
torna ndo-os socialmente
úteis e individualmente fe-
lizes e ajustados."

Paradoxo

Segundo o deputado, essa
'•situação paradoxal" tem
agravado o problema da
idade nos paises desenvol-
vidos: "Em primeiro lugar,
aumenta a prooprção de ve-
lhos na população. Em se-
gundo lugar, diminuem ou
se anulam as suas chances
de trabalho e participação."
O jovem Rubem Medina é
contra o "mito do endeusa-
mento da juventude", que
considera "diretamente li-
gado ao tema do consumo
em larga escala, com a far-
ta publicidade de todos os
artigos dirigida exclusiva-
mente aos mocos."

O Deputado José Camar-
go (MDB-SP) — autor de
projeto fixando em 45 anos
a idade para ingresso, atra-
vés de concurso, na admi-
nistração pública, a fim de
evitar as restrições que es-
tão ocorrendo abaixo des-
se limite — sustenta que
26,6 do total de desempre-
gados no Brasil estão na fai-
xa de 35 a 64 anos. Para o
parlamentar, a situação
apresenta maior gravidade
ao se constatar represen-
tarem as faixas etárias dos
lã aos 29 anos e dos 30 aos
59 anos. respectivamente,
27To e 25% da população
brasileira.

Reserva
O Sr. Pedro Ivo iMDB-

SC>, por sua vez, quer re-
."olvnr o problema com a re-
serva de cargos para tra-
balhadores idosos pelas em-
presas com mais de 20 em-
pregados. A serem preen-
chidos mediante indicação
do Departamento Nacional
de Mão-de-Obra, os cargos
seriam reservados nas se-
guintes proporções: de 2%
quando tenham as empre-
sas até 200 empregados; 3%
se possuírem de 201 até 500
empregados; 4% quando o
indice for de 501 a 1 mil em-
pregados; e 5% se de mais
de mil empregados. A res-
peito, o deputado apresen-
tou projeto no qual tam-

bém se estabelecem multas
para os infratores.

O Sr. Siqueira Campos
lArena-GO), por sua vez, é
contrário até a anúncios e
outras divulgações publici-
tárias que discriminem ida-
de para fins e admissão de
empregado. A publicidade
teria, assim, de ficar subor-
clinada, em casos considera-
dos indispensáveis, à prévia
autorização do Departamen-
to Nacional de Mão-de-
Obra. Sustenta que essa di-
vulgaçáo "desencoraja, de-
sestimula e causa frustra-
ção a milhares de homens e
mulheres, ainda capazes c
vigorosos, mas alijados do
trabalho como incapazes".

Empresas acham que vôo
regular do Jumbo para o
Brasil começa em julho

O início dos vôos do Boeing-747 — Jumbo —
para o Brasil já é uma certeza para as empresas in-
ternacionais, mas a data do primeiro vôo regular
ainda é uma incógnita: para a Air France poderá
ser no dia 30 de junho, enquanto a Pan American,
em dúvida, acredita que será a partir de 1.° de
julho.

Mesmo contando com as atuais dependências
do Aeroporto do Galeão, pequenas para o volume de
passageiros e descarga que um Jumbo comporta, os
encarregados dos despachos apenas temem as aglo-
merações, porque "os latinos levam verdadeiras co-
mitivás para suas despedidas nos aeroportos".

Equipamento
Segundo a Pan Ameri-

can. um Boeing-747 deve ter
como equipamento de apoio,
em terra, um trator de re-
boque de* grande porte, ca-
paz de rebocar até três
Boeing-707 simultaneamen-
te: escadas para passagei-
ros montadas em caminhão
especial e protegidas de in-
tempéries; depósitos dc en-
caixe automático para
transportar comidas e bebi-
das para o avião; carros
compactos para bagagens;
elevadores tipo tesoura pa-
ra levar o material de co-
zinha; geradores de energia;
pressurizadores para pneus
e caminhões-pipa.

Segundo os funcionárias
da Air France e da Pan
American, o valor desces
equipamentos e o uso duas
ou três vezes na semana,
por empresa, levam à for-
mação de um pool que be-
neficia todos. Os gastos
são feitos em conjunto e náo
há horas ociosas para o
equipamento.

Para a Pan American
são necessárias 76 peças di-
ferentes de equipamentos de
terra para atender a um
Boeing-747 no valor de mais
de 700 mil dólares — Cr$ 4
milhões e 200 mil.

Despacho
A Air France vai fazer

estudo para saber quantas
pessoas deverão trabalhar
no balcão e no despacho do
Boeing-747. Os responsáveis
pelo movimento no aeropor-
to sabem que "gente demais
atrapalha tanto quanto
pouca gente" e preferem es-
perar que chegue de Paris
um técnico no assunto pa-
ra as alterações que serão
feitas no atendimento do
passageiro de Jumbo.

G-probitiiiu nào a.^'
pedidas — comentou um
funcionário da Air France

— pois são oito, 10 e até 12
pessoas que vêm abraçar
um viajante. Apesar de ser
uma atitude louvável, isso
só prejudica o andamento
dos serviços, pois o Jumbo
tem 346 lugares.

Segundo o mesmo funcio-
nário, há quatro semanas
uma empresa teve proble-
mas sérios no embarque
porque os 140 passageiros
que embarcavam levaram
duas horas e 16 minutos

_jTfi|-p pn trru^-Uft—uai
devido a despedidas demo-
radas e aos embargos ai-
íandegários ou policiais.

O novo
hotel oferece
bastante
conforto,
mas receleceoe
apenas, v" v- yy:mmm

>3$l/"-<*"*'" y hóspedes'' •¦¦¦' "¦ *"- eventuais
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A Rurópolis
é uma
cidade
quase
deserta que
só se
movimenta
no fim de
semana

Colono mantém fé e não volta da Amazônia
Rangel Cavalcante

Enviado C3pcc'al

URÓ POLIS PRESIDENTE
MÊD1CI — Quando o Padre
Pedro, de Itaituba, celebrar a
missa inaugural da pequena

igrejinha de Rurópolis Presidente Mé-
dici, os colonos que vivem num raio
de 195 km da nova cidade terão aten-
dida apenas mais uma das suas mui-
tas reivindicações, enquanto tantas
outras, prometidas e previstas, não
têm prazo para surgir.

Construída em tempo recorde —
três dias — nos moldes da igrejinha
de Brasília, mas em madeira, a igreja
permitirá aos colonos que suportarem
a viagem até a sede da Rurópolis, a
assistência espiritual, que atualmente
lhes é prestada apenas nas viagens
mensais do Padre Pedro.

Epopéia diferente

Ao contrário das epopéias coloni-
zadoras conhecidas, a conquista da
Amazônia, no eixo das rodovias Cuia-
bá—Santarém e Transamazónica, co-
meçou pelo telhado. Não foram os co-
lonos que construíram a cidade, a par-
tir de seus toscos acampamentos. Des-
ta vez, o Governo Federal, através do
Incra, se encarregou de erigir, onde
há poucos meses havia apenas selva
bruta, uma cidade de fazer inveja a
milhares de sedes de municípios no
pais. É a Rurópolis Presidente Mediei.

Seu hotel, que também tem o no-
me do Presidente, é dos melhores, e
poucas capitais do Norte e Nordeste
possuem um igual. Piscina em azulejo
azul, suíte com jardim de inverno e
três quartos, além de gabinete e ar
condicionado, apartamentos de luxo,
todos eles a preços muito altos.

As casas de funcionários são em
macieira e alvenaria, modernas, bom-
tas e requintadas. Água encanada, tra-
tada pelo SESP, hospital, banco, ener-
gia elétrica farta, campo de futebol e
um bom aeroporto, aliados a um abas-
tecimento normal e a duas ruas de
comércio onde não faltam bares com
sinuquinha.

Mas a cidade não conseguiu ter,
apesar das centenas de moradores no
centro urbano, a atmosfera de vida
que caracteriza os centros populacio-
nais nascidos naturalmente. Durante,
o dia. parece abandonada. O hotel cs-
tá sempre vazio, surgindo hóspedes
apenas nos fins de semana ou quando
chega uma comitiva oficial. Os ôni-
bus que trafegam pela Transamazónl-
ca e pela Cuiabá—Santarém, não pa-
ram no centro da bela cidadezinha,
pois os seus passageiros não possuem
status para enfrentar o ambiente e os
preços do restaurante do hotel. Ficam
num mais modesto, um pouco distante.

Bom demais

Morar na Rurópolis Presidente
Mediei é motivo de grande satisfação
para todos os que estão ali, desde Gre-
gório. o administrador do hotel, até
os funcionários mais modestos, do
INCRA, que completam o corpo de pes-
soai existente. Mas a Rurópolis, mo-
delo de beleza e audácia, não é tão
agradável para os colonos, cerca de 3
mil, que moram nas terras vendidas
pelo INCRA, cada um ocupando 100
hectares.

Do conforto .solitário e solidário
da cidade nova eles pouco conhecem.
Lutam com dificuldades porque deixa-
ram suas terras e ainda não encon-
traram, meses depois, a maior parte do

que lhes foi oferecido para serem os
pioneiros da colonização da Amazônia.

Os lotes dos colonos estão todos
situados à margem da estrada e a
maior parte deles fica a mais de 50km
de Rurópolis, exatamente onde se en-
contra o centro de comercialização, o
médico e todo o apoio de que neces-
sitam. Não há transporte fácil e mui-
tas vezes essa distancia é vencida a
pé, em busca de um remédio ou do
médico, que outros meios de comuni-
cação não há, a nâo ser o rádio SSB
e o telefone que ligam Rurópolis com
Santarém e o resto do pais.

Preço alio

Levados do Rio Grande do Sul —
de onde veio grande parte — Ceará, Pa-
raiba e outros Estados, os colonos de
hoje vendem suas pequenas terras em
busca do Eldorado amazônico. Cada
um deveria receber 100 hectares de
boa terra, 10 dos quais desmaiados,
uma casa boa, de madeira, ajuda em
dinheiro durante os primeiros meses,
financiamento oficial e toda a assls-
tência necessária ao inicio do seu tra-
balho.

Os primeiros que ali chegaram, re-
almente, receberam as casas, muito
bonitas, e o terreno desmatado em
parte, e hoje estão plenamente satis-
feitos, ganhando dinheiro com o resul-
tado de suas lavouras. Mas essa eu-
íoria não durou muito e a pressa Ini-
ciai de levar muita gente íoi acumu-
lando serviço. Não foi possivel cons-
truir casas para todos. Em pouco tesn-
po também não mais se desmaiavam
os 10 hectares. E o processo falhou em
parte.

Uma experiência

Dona Adelina, uma gaúcha dc 50
anos. oito filhos (o mais velho com
14 anosi. trabalha no hotel ajudando
na cozinha e na copa. Veio de Tenen-
te Portela para Rurópolis. depois que o
marido vendeu um pedacinho de ter-
ra por quase nada. na esperança de
trabalhar duro e deixar uma pequena
fazenda para os filhos. Um ano e meio
já na área. tem pago um preço alto.

Até hoje não construíram .sua ca-
sa e a família mora num lapiri, um
simples barraco de palha. O marido
passou quatro meses doente dr asma e
ela teve de levar a lavoura â frente,
com os três filhos maiores, depois de
haverem, pacientemente, conseguido
desmatar três hectares dos 100 que re-
ceberam, pois os 10 prometidos não fo-
ram trabalhados. Além disso, a fami-
lia sofreu o problema de desconhec'-
mento das estações e perdeu parte da
produção no primeiro ano. Mora a 50
km de Rurópolis e vai hoje para casa
nos fins de semana, sempre aprovei-
tando uma carona. Foi uma das fa-
mílias que mais produziram no ano
passado, tirando 60 sacas de arroz dos
seus três hectares. Como ela e seu ma-
rido Nelson, centenas deles estão so-
frendo o desgaste' de serem pioneiros.

Para um cearense de Carlri, que
esperava 10 hectares desmaiados, a
experiência foi pior. Nunca vira uma
árvore de mais de lscms de diâmetro.
Resolveu desmatar ele mesmo os 10
hectares, para começar a plantar.
Não conseguiu chegar aos quatro em
um ano inteiro, perdendo muitas ve-
zes uma semana numa só árvore, e
sem destocar.

Hoje tira o arroz para o sustento,
mas não pode obter financiamento
em banco c por isso não tem condi-
ções de pagar operários para ajuda-
lo no plantio e colheita. Vive num ta-
piri e tem se sáido melhor porque"aqui não existe meio da gente mor-
rer de fome como no Ceará. Os rios
não secam e têm muito peixe, e ain-
da por cima há muita caça".

À maior queixa
A maior queixa dos colonos, e espe-

cialmente das mulheres, se refere ao
pouco ou nenhum caso que o INCRA
faz das famílias quando morre um
colono. Eles reclamam que o morto é
enterrado e os seus parentes no Es-
tado de origem, sequer são informa-
dos da morte. Por folta de padre, não
recebem a unção dos enfermos. Na
semana passada, quatro morreram
num desastre e foram sepultados em
Santarém, pois a Rurópolis não pos-
sui cemitério.

A vida dos colonos, é o trabalho
nas terras que receberam. Raramente
vêm à sede da Rurópolis, onde rece-
bem sementes vendidas pelo INCRA
para o plantio, pagando em dinheiro
aqueles que tem financiamento ban-
cario, ou com parte do produto os
que não conseguiram empréstimo.
Nos fins de semana caçam ou pes-
cam, quando não vão fazer a feira na
sede, onde os gêneros custam muito
caro.

O pior é que os filhos não podem
ir à escola, por causa da distancia en-
tre a Rurópolis e os lotes. E ainda
não existe escola para os meninos, a
não ser uma de nivel primário. O
Correio está sendo instalado agora,
mas sem telégrafo. Não existe cine-
ma, clube, mas na praça principal há
um elegante sanitário público. Um te-
lcfone liga a Rurópolis ao resto du
pais. através da Companhia Telefò-
nica do Pará.

Não voltam

Apesar das dificuldades, que já di-
minuiram nos últimos meses, não se
encontra um colono disposto a voltar.
Eles reclamam a falta de escolas para
os filhos, mas dispõem de assistência
medica do INCRA, do Sesp e agora de
uma unidade do Funrural, que começa
a ir ao seu encontro nas agrovilas e
nos lotes. Três médicos se encontram
ali atualmente, dois dos quais residen-
tes, e o hospital é bom. O INCRA criou
um grupo especial para construir as
casas dos colonos e já movimenta ma-
deira ao longo da estrada.

Na Rurópolis funcionam uma usina
de beneficiamento de arroz, uma co-
operativa, uma oficina de marcenaria
e mecânica, armazéns da Clbrazem,
almoxarifado. estação de rádio e um
centro comercial meio ativo. Isso é a
primeira etapa da construção, que en-
volveu ainda o hotel e a.s casas dos
funcionários. Faltam ainda as escolas,
a creche, 213 residências, sedes dos ór-
gãos públicos e recreação em geral.

A cooperativa negocia a produção,
evitando especuladores e entregando a
renda aos produtores. Eles produzem
principalmente arroz, milho, íeijão e
mandioca, já vendendo para fora parte
dessa produção. No ano passado houve
um fracasso' na produção de arroz
porque as sementes entregues aos co-
lonos estavam estragadas e não vin-

garam, causando prejuízos totais a
muitos deles. Este ano esperam rc-
cuperar tudo.

Lugar sadio

Embora seja uma espécie de pa-
raiso, uma colônia de férias no meio
da selva para quem vive lá, a ruró-
polis não fascina os colonos. Mas to-
dos acham o lugar sadio, e raramente
alguém fica doente. O INCRA tem feito
força para que eles tenham o que es-
peravam. Tanto que os primeiros fo-
ram bem instalados, dentro do pre-
visto. O problema é que em pouco
tempo 3 mil pessoas estavam fixadas
na área, muitas de modo apressado.

A rurópolis faz parte de um siste-
ma idealizado pelo INCRA. É uma es-
péoie de sistema solar, do qual ela é o
sol, as agrópolis os planetas e as agro-
vilas os satélites. Hoje ela está em vias
de consolidação, a 217 kms. de Santa-
rém. 150 de itaituba e 320 de Altami-
ra. Seu raio de ação se estenderá por
140 kms.. polarizando a atividade só-
cio-econômica de todas as agrópolis e^
agrovilas.

Experiência nova, colhe os frutos
dos erros e dos acertos, pelos quais pa-
gam mais seriamente os colonos, real-
mente os grandes pioneiros. Os tapiris
existentes na grande parte dos lotes
sem desmatamento são os testemunhos
da irreversibilidade do processo de fi-
xação do homem na região, que ali fi-
ca porque quer ficar e mesmo porque
não teria mais para onde voltar.

Como Brasilia, é uma cidade de
funcionários, cercada por milhões de
hectares de lotes que a reforma agra-
ria distribuiu, dentro de dois anos es-
tara pronta. Resta esperar que fiquem
prontas as casas dos colonos, o des-
matamento prometido dos seus 10
hectares, a.s escolas para os seus filhos
e tudo o mais que falta paia que eles,
o motivo principal da existência de
tudo aii, possam desfrutar também
dos beneficies da cidadezinha bonita,
o. moderna criada no meio da selva.

Estrada ruim

Atualmente as estradas estão em
péssimas condições. A Transamazóni-
ca, entre Altamlra e Itaituba, está
alagada e cm muitos trechos intran-
sitável, não resistindo à ação das chu-
vas violentas. A rodovia entre a ru-
rópolis e Santarém, construída pelo
Exército, é dc melhor qualidade e as-
segura a passagem dos veículos. Três
dias atrás, o pessoal do INCRA tenta-
va recuperar uma ponte que as chu-
vas quebraram e interditara a ligação
com Itaituba, de or.de vem o padre e
para c^dc vão também o.s mortos da
Rurópolis. Isso poderá prejudicar o es-
coamento das safras, caso elas sejam
boas, mas o DNER e o Batalhão de
Engenharia já movimentam máqui-
nas para garantir o tráfego.

Entre a decepção de muitos colo-
nos, a alegria de outros tantos, o se-
mi-ócio dos que moram no Centro e
os muitos problemas, está presente a
euforia do paraense Gregório. Acha
ele que seu hotel será em pouco tem-
po um dos mais movimentados do
Norte, com os turistas chegando pelas
estradas e por avião (afirma-se que
a VASP pretende fazer uma escala
na rurópolis. na sua linha Itaituba—
Altamira). Na semana passada, o re-
porter do JORNAL DO BRASIL era o
único hóspede.

AigfejSa atenderá oscS^eTáreà de 195km de raio Os colonos vieram com promessa de casa mas moram em taipiris
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FTzô7í71írÍO0 cãmlos nos arredores de Petrópolis pôs de sobreaviso todos os criadores Os esqueletos descarnados encontrados no mato revelam um hábil trabalho de magareje

Rio Cuiabá sobe e invade 6 cidades
Cuiabá iCorrespondente) —O Governador

José Fragelli decretou ontem estado de cala-
midade pública nos Municípios de Cuiabá, Vár-
^e^ Grande. Barão de Melgaço, Rosário Oeste,
Santo Antônio do Leverger e Acorizal, todos
atingidos pela enchente do rio Cuiabá em con-
seqüência das fortes chuvas que caem na re-

gião desde sexta-feira última.
Após reunir-se de manhã com todo seu

secretariado, o Governador baixou também de-
creto proibindo a saída de alimentos de qual-
quer natureza dos municípios considerados em
calamidade, para evitar que sua população
— cerca de 300 mil pessoas — venha a passar
fome. A todos eles foram enviadas equipes de
vacinação através de uma ponte aérea.

SITUAÇÃO GRAVE

Dois aviões e três helicópteros fazem a

ponte aérea. Viveres e medicamentos estão
sendo lançados por pára-quedistas amadores
e por funcionários do serviço de salvamento
da FAB. Em Rosário Oeste, os detentos da ca-

deia pública local, ameaçada pela enchente,
já foram removidos para Cuiabá.

Em Santo Antônio do Leverger, a praça
da matriz foi invadida pelas águas, que co-
'orem praticamente toda a cidade, à margem
esquerda do rio Cuiabá. Em caráter preventi-
vc, foram enviadas 4.500 doses de vacina con-
tra tifo para Càceres, a 230 quilômetros des-
ta Capital. A cidade íoi duramente atingida pe-
las chuvas nas últimas 24 horas.

Em Cuiabá, o número de vitimas das en-
clientes era de cinco, até ontem à tarde. No
Bairro do Terceiro, o mais atingido, ocorre-
ram cinco desabamentos, morrendo num deles
o ancião Antônio Corbelino, de 80 anos. Uma
criança morreu de tifo e outras duas eletro-
cutadas por um fio de alta tensão caído em
plena rua.

As estruturas da antiga cadeia pública fo-
ram condenadas pelos técnicos da Secretaria
de Obras e o Secretário de Segurança deter-
minou a remoção dos 171 detentos para a no-
va Penitenciara, cuja inauguração será no
próximo mês. Na tarde de ontem, o Governa-
dor Fragelli telegrafou ao Presidente Geisel

e aos Ministros da Saúde, Interior, Educação
e Aeronáutica, além de todos os comandos
miltares da área, dando conta da situação.

NÍVEL MAIS ALTO

Segundo a agência local da Marinha, as
águas do rio Cuiabá atingiram às 16h de on-
tem o nível de 10,62m -— considerado o
mais alto de todos os tempos. O Clube de En-

genharia e engenheiros do Departamento de
Obras Públicas do Estado estão reunidos em
caráter permanente, estudando de hora em
hora a situação da Ponte Júlio Muller, que es-
taria com suas estruturas abaladas pela en-
cliente.

A cidade ontem viveu momentos de agita-

ção, com muita gente se deslocando do Bairro
do Porto para ver o rio Cuiabá na maior cheia
de sua história. O transito ficou bastante con-
fuso. Também o rio Coxipó, principal afluente
do Cuiabá, passa por sua maior cheia, tendo
causado vários desabamentos, atraindo a aten-

ção do.s curiosos que provocaram engarrafa-
mentos na BR-364.

Jaguaribe desaloja mais 50 famílias
Fortaleza (Correspondente) — As águas

do rio Jaguaribe, numa de suas maiores en-
clientes dos últimos 10 anos, invadiram on-
tem ruas e praças da cidade de Jaguaruana,
distante 220 quilômetros desta Capital, expul-
sando de suas casas mais de 50 famílias. O
prefeito local informou que a situação é gra-
ve, >¦>;,.que continua chovendo na região.

Em Fortaleza, choveu muito de madruga-
da, piorando a situação dos Bairros do Laga-
mar e Parque Tabapuá, onde centenas de ca-
sobres estão parcialmente inundados pelos
rios Cocô e Maranguapinho. Na BR-222, um
desvio de terra construído pelo DNER no qui-
lómetro 160 foi carregado pelas águas do rio
Coité e centenas de caminhões e ônibus pas-
sam devagar e perigosamente por um estreito
caminho aberto às pressas por dois tratores.

ENCHENTE

A enchente do Jaguaribe já causou a
inundações das cidades de Itaicaba e Aracati.

Ontem alcançou Jaguaruana, inundando os
bairros ribeirinhos. As informações transmi-
tidas pelos serviço de radiocomunicação do
Governo estadual indicam que os desabriga-
dos estão sendo assistidos pela. Prefeitura.
que está arrecadando gêneros alimentícios
para distribuir à população.

Continua a chover muito cm todo o vale
do Jaguaribe — cujo leito só fica cheio nesta
época — e as previsões indicam que o rio dc-
verá descer ainda com mais água, preocupam
do as autoridades e populações dos munici-
pios às suas margens. Em Aracati, cerca de
100 famílias desalojadas pela inundação estão
abrigadas em armazéns, igrcáas e garagens,
recebendo alimentos distribuídos pela Pre-
feitura.

Em Itaicaba, a população transita pelas
ruas e praças alagadas em barcos, remados
por rapazes, que estão cobrando o novo ser-
viço de transporte na cidade. Apesar de tudo,
não houve nenhuma vítima em qualquer das

três cidades inundadas. As estradas intermu-
nicipais encontram-se em precário estado e
o tráfego se faz vagarosamente e com muita
dificuldade.

SERTÃO CENTRAL

O rio Banabuiú, tão grande e caudaloso

quanto o Jaguaribe nas cheias, transbordou
ontem e destruiu um trecho da estrada que
liga os Municípios de Senador Pompeu, Solo-
nópole e Mineirolandia, no sertão central do
Estado, onde as chuvas caem sem parar desde
ontem. Em Senador Pompeu, parte da aduto-
ra que abastece de água a cidade foi destruída.

Em Pedra Branca, na mesma região, um
deslizamento na serra do mesmo nome assus-
tou a população e destruiu alguns roçados já
plantados. As águas do rio cortaram a estra-
da num trecho de quase 200 metros, onde a
travessia agora está sendo feita por barco.
Também foi seccionada a estrada BR-2.

Enchente desabriga 4 mil em Marabá
Belém (Correspondente i — Mais de 4 mil

pessoas já estão desabrigadas em Marabá, de-
vido à nova cheia do rio Itacaiúmas, cujas
águas tomaram todo o bairro de Santa Rosa
— o mais populoso da cidade — e o de Ma-
galhães Barata. Com a ajuda da PM, a Pre-
feitura local está transportando as famílias
para áreas mais aitas, perto da rodovia Tran-
samazônica.

A população da cidade teme que a en-
cliente deste ano atinja as proporções da de
1957, quando apenas a Praça Central, no pon-to mais"* alto de Marabá, ficou a seco. A

apreensão se justifica porque as grandes çhu-
vas e marés ocorrem normalmente em abril,
em proporções maiores que as enchentes de
março.

INTERDIÇÃO

As chuvas continuam castigando toda a
região do Tocantins — onde está situada Ma-
rabá — e a do Balxo-Amazonas. A rodovia
PA-70, que liga Belém a Marabá, foi interdi-
tada ao tráfego; o DER mobiliza 1200 ho-
mens visando a recuperá-la em toda sua ex-

tensão de 220 quilômetros. A única via de
cupação ante os efeitos da enchente na eco-
nomia do Estado, prevendo uma grande que-
acesso a Marabá agora é a Transamazônica,
através do Estreito.

Os castanheiros manifestam sua preo-
da na safra da castanha deste ano. Hoje ha-
verá uma reunião no Palácio Lauro Sodré,
sob a presidência do Vice-Governador Newton
Barreira, para tratar das providências a se-
rem tomadas, além da preventiva, que já vem
sendo executada através, da vacinação da po-
pulação atingida.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
COMGAP - COMINFRA

SERVIÇO DE ENGENHARIA

AVISO
Registro de Firmas

O DIRETOR DO SERVIÇO DE ENGENHARIA comunica aos in-
teressados que:
1) a partir de 18 DE MARÇO DE 1974, estão abertas as ins-

crições para registro de Firmas ou Profissionais de notórias
especialização, para execução de estudos e serviços de CON-
SUtTORIA, PLANEJAMENTO e PROJETOS;

2) As Firmas e Pessoas Físicas inscritas em seu CADASTRO no
exercício de 1973, deverão preceder á renovação de seus
registros até 30 DE ABRIt DE 1974, prazo além do qual serjo
considerados CANCEtADOS;

3) o período para inscrição e/ou renovação para regislro de
Firmas, se encerra a 31 DE JUtHO DE 1974; e

4) as INSTRUÇÕES respectivas e esclarecimentos pertinentes, po-
derão ser obtidos à Av. Mal. Cám.ra 233 - 4.° andar (SUBDI-

^RETOR 
IA DE COORDENAÇÃO E CONTROLE), diariamente, a

par.ir des I4:G0 horas.
Rio de Janeiro, 15 de Marco de 1974

(a) LUIS MÁRIO BEUIZZI - Cel. Eng.»
Diretor do Serviço de Engenharia
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Salsicheiro
da matança

Até ontem a policia do Estado do
Rio só havia prendido um único suspei-
to — um salsicheiro — pelo roubo e mor-
te de cerca de 200 cavalos nos arredo-
res de Petrópolis, onde, com a crise da
carne de boi, iniciou-se uma atividade
marginal: a venda de carne eqüina.

Tudo começou em novembro último,
quando os primeiros cavalos foram rou-
bados e seus donos, horas mais tarde,
encontraram apenas os esqueletos, a ca-
beca e cauda dos animais. Logo nota-
ram que a atividade criminosa tinha por
fim explorar a falta de carne bovina,
que se agravara nos últimos meses do
ano pasado.

O PRIMEIRO CULPADO

Nagib, dono de uma salsicharia no
bairro do Bom Retiro, a poucos quilo-
metros do centro de Petrópolis, é, até o
momento, a única pessoa que poderá es-
ctarecer ã policia quem sáo os autores
do crime ou se uma ou mais quadrilhas
estão agindo na área.

Ele foi preso por um grupo de de-
tetives há duas semanas, mas ao reagir
sofreu alguns ferimentos sérios e, por
isso, não pôde ainda falar. De suas de-
claracões dependerá o sucesso das dili-
gências.

O mais atingido pelos roubos foi o
Sr. Antônio da Costa — o Totonho —

que, nestes últimos três meses perdeu 19
cavalos. Ele é um velho policial que já
exerceu funções importantes na policia
do Estado do Rio, mas que se diz im-
potente paar combater os ladrões, "que

agem sempre de noite e com grande ra-
pidez".

Foram Totonho, seu irmão Vicente e
Paulo Viana — os dois últimos também
criadores de cavalos — que seguiram a
kombi de Nagib no último dia 13, por
suspeitarem do veiculo e dos seus dois
ocupantes. E* que o carro estava dando
muitas voltas de madrugada pelos arre-
dores de Petrópolis e passou a correr
muito quando seus ocupantes percebe-
ram que estavam sendo seguidos.

Outro fato viria aumentar ainda
mais a suspeita dos perseguidores: o
carro, apesar de levar apenas duas pes-
soas, estava com as rodas traseiras mui-
to arqueadas, como se estivesse levan-
do grande peso rio seu interior, talvez
carne de cavalo.

A Kombi escapou à perseguição,
mas Totonho conseguiu anotar a sua
placa — BC-4379(RJi — c depois pro-
curou saber quem era seu proprietário.

AÇÃO POLICIAL

Imediatamente a Delegacia d.. Pe-
trópolis, até então omissa, foi convoca-
da a agir. Encontrar Nagib foi questão
de horas, mas ele reagiu aó ser detido,
ficando gravemente ferido.

Entusiasmados com o primeiro su-
cesso das investigações — que, na ver-
dade, eram produto do esforço de alguns
particulares — os criadores de cavalo
da área esperam agora que tudo se es-
clareca quando Nagib falar.

É possível, inclusive, que se venha a
saber quais os acougues da área que ofe-
reciam carne eqüina no lugar da carne
bovina.

De todos os prejudicados com o rou-
bo e morte de cavalos, o que mais so-
freu foi João Gomes. Ele vivia ultima-

é suspeito
de cavalos

¦ João resolveu, por isso, encerrar seu
negócio, abandonando totalmente a co-
cheira da fazenda dos herdeiros de Ar-
gemiro Machado, que usava para suas
transações comerciais.

Hoje, a grr.nde cocheira, com 17
baias, está às moscas e o seu pátio in-

9terno, antes freqüentado por grande
número de compradores e vendedores de
cavalos, permanece deserto nos fins de
semana.

Os esqueletos dos quatro cavalos de
João ainda podem ser vistos a cerca de
100 metros do local onde pastavam.
Quando foram roubados, mortos e des-
carnados cont muita habilidade — tra-
balho que só poderá ser atribuído a um
magarefe muito experiente.

ROUBO E MORTE

A mesma habilidade é notada quan-
do se observam os demais esqueletos de
cavalos encontrados. Em todos eles se
vê que o animal foi degolado com uma
machadada e que a pessoa que o matou
sabia agir rapidamente para apenas
descarná-lo, deixando no local o couro,
as patas e o esqueleto, este totalmente
limpo, mas integro. Toda a operação
era feita à noite e, como ali há poucas
luzes, esse é mais um fato que compro-
va a grande experiência dos criminosos.

Com o roubo e morte dos animais,
os criadores de eauinos da área ficaram
de sobreaviso. Um deles, o advogado
Sérgio Azeredo. proprietário de três
puros-sangties crioulos (cada um vale
no mínimo. Cr$ 10 mili, disse que deu
ordens severas ao seu caseiro para dor-
mir de dia e vigiar de noite.

O advogado explicou que nos arre-
dores de Petrópolis (Correias, Itaipava,
Rio da Cidade. Araras, Nogueira, Vale
da Boa Esperança, Vale do Bonsucesso.
etc.» se cria cavalo para recreação.

E, por isso. surgiu ali um intenso
comércio, com pessoas do lugar com-
orando e vendendo cavalos para os mn-
ra dores do Rio e Estado do Rio que têm
granjas ou grandes terrenos na área.

Esses comerciantes de cavalo são
chamados de breganhlstas, palavra ori-
ginada de breganha, corrutela de bar-
ganha.

Eles fazem qualquer negócio, con-
tanto que recebam de volta um pouco
de dinheiro. Concordam, até, em ceder
íim cavalo em troca de muitos patos, ai-
gumas gaiolas de passarinho e objetos
de uso na agricultura, mas sempre exi-
gindo "um pouquinho de dinheiro".

Houve, inclusive, um breganhista
que adquiriu dc um veranista, obviamen-
te por preço muito aquém do normal,
urn tordilho que havia caido num bura-
co e que não conseguia sair. O veranista.
é claro, pediu auxilio, mas ninguém
conseguiu retirar o animal do buraco.
Foi quando stu-giu o negociante e fez a
sua oferta, aceita sem mais delongas.

São esses breganhistas, com suas
humildes propriedades dc pastos e co-
cheiras inseguras, os grandes prejudica-
dos pelos ladrões de cavalo. Além de To-
tonho, que perdeu 19 animais, figuram
na lista dos roubados, nos últimos três
meses: Carlito (seis animais); Osvaldo
Capri (4i; João Gomes (4); Alipinho
(3i; Vicente Paulo da Costa (3); Paulo
de Macedo Viana (2); e José Ornala da
Costa (2).

Segundo o advogado Sérgio Azere-
do, há, no roubo e morte de cavalos, um

I O tráfego se faz com dificuldade pelo desvio construído na BR-222

mente de comprar e vender eqüinos e
teve todo o seu capital perdido quando
os ladrões roubaram seus quatro tordi-
lhos.

concurso material de crimes: o abigea-
to (furto ou roubo de animali, a morte
do animal e a venda de sua carne, que
viola as normas de saúde pública.
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Produtor espera que um
novo critério de Censura
desiniba cinema nacional

A mudança repentina dos critérios da Censura
Federal em maio do ano passado interrompeu uma
tendência crescente na produção cinematográfica
brasileira que se baseava no comportamento, até en-
tão previsível, dos censores. Agora, com a mudança
de Governo, a grande expectativa dos produtores e
que uma abertura permita a retomada do ritmo an-
terior.

Segundo o produtor Roberto Farias, presidente
do Sindicato Nacional da Indústria Cinematográfica,
essa retração na produção só favoreceu ao cinema
norte-americano, que voltou a ser o dono absoluto
do mercado, "quando antes os exibidores chegavam
a pedir o filme brasileiro para apresentar mesmo
fora dos dias de obrigatoriedade fixados por lei.

Abertura desejada
— Acho que já estamos

bastante adultos para en-
írentar uma abertura na
atitude da censura — expli-
cava ontem o produtor Ro-
berto Farias — porque ul-
timamente não havia ver-
dadeiramente condições do
cinema brasileiro resistir. E
essa abertura é desejada
não para desvirtuar a ia-
mília brasileira, ou desen-
caminhar a juventude. O
cinema é arte de vanguar-
da e por isso tem de estar à

frente do povo, não atrás,
como se coloca atualmente.

Segundo ele, ajém da in-
terdicão de vários fumes
que já haviam conseguido
o certificado de aprovação
da censura, os produtores
vêm esbarrando em vários
obstáculos para conseguir a
exibição de seus filmes,
principalmente 

"os cortes
que muitas vezes tiram to-
do o atrativo do filme para
os maiores de 18 anos, en-
quanto permanece a proibi-
ção para os menores de 18".

Condições favoráveis

O panorama favorável da
produção do filme brasllei-
ro. antes de maio de 73, era
facilmente verificado pelos
resultados nas grandes ci-
dades brasileiras, onde é ob-
tida a maior parte da ren-
da total, segundo Roberto
Farias. Ele cita o caso do
Roxy, um dos principais ci-
nemas do Rio, onde dos
cinco maiores sucessos de
bilheteria nos últimos anos
três se deveram a filmes
nacionais: Independência
ou Morte, A Viúva Virgem
e Toda a Nudez Será Cas-
tigada.

— Foi uma época em que

havia uma onda altamen-
te favorável para a produ-
ção de filmes caros, sempre
com a certeza de penetra-
ção no mercado, que esta-
va receptivo. Os exibidores
já procuravam o filme na-
cional com interesse co-
mcrcial e não apenas para
cumprirem a obrigatorieda-
de de sua exibição. Se con-
tinuasse a situação, o ci-
nema brasileiro precisaria
de menos proteção legal e,
na arrancada em que vinha,
os exibidores sentiam a"ne-
cessidade de melhor apare-
lhar suas salas, o que aju-
daria bastante — frisou.

Qualidade do som

Segundo Roberto Farias.
— o problema de má apa-
relhasem — principalmente
de som — das salas exibi-
dora.s, já muitas vezes de-
batido e estudado, voltará
a ser atacado pelos produto-
res, que se vêem prejudica-
dos com as .suposições do
público de que as falhas são
sempre do filme. "Nessas
condições, a concorrência
com a televisão passa a ser
mais séria por causa da
qualidade de dublagem que
apresentam, enquanto em
muitos cinemas torna-se
i m p o ssivel compreender
muito do que é dito mes-

afir-mo em português"
mou.

— O Instituto Nacional do
Cinema tem uma comissão
especial que examina os fil-
mes brasileiros antes de
conceder o certificado de
qualidade, indispensável pa-
ra que sejam Incluídos na
obrigatoriedade de exibi-
ção. Eles se baseiam única-
mente na qualidade de ima-
gem e de som, como garan-
tia para os exibidores. Mas
até hoje não se criou nenhu-
ma comissão para fiscalizar
a qualidade de projeção e
som dos cinemas — expli-
cou Roberto Farias.

Pesquisa entre moradores
dá neurose como doença que
mais incide na V. Kennedy

A neurose, seguida da tuberculose e da vermi-
nose, são as doenças mais freqüentes na Vila Ken-
nedy, onde não existe um psiquiatra e apenas três
médicos se revezam no atendimento do Posto de
Saúde da Fundação Leão XIII, que funciona somen-
te de dia, fazendo que toda a população local te-
nha medo de passar mal à noite, pois não há a quem
recorrer.

O desemprego, a subnutrição e a falta de higie-
ne são as principais causas dos problemas de saúde,
segundo pesquisa realizada pelos moradores, com
base nos diagnósticos dados quando, doentes, con-
sultaram algum médico. A Vila Kennedy foi cria-
da há 10 anos, como solução para o desfavelamen-
to. e hoje conta com 4 833 casas e 600 famílias mer-
gulhadas na frustração.

Marjíiiializacão
O número de chefes de

família desempregados
cresceu bastante desde que
os favelados da Rocinha e
do Pasmado, na Zona Sul, e
do Esqueleto, na Zona Nor-
te, foram transferidos para
a Vila Kennedy. Além dis-
so, o transporte ficou mais
caro para os homens, e as
mulheres, que antes de ali
se instalarem, trabalhavam
em- casas de familia, como
domésticas, tiveram de dei-
xar o emprego. Isto resul-

tou na marginalização, já
que jamais se deu a prome-
tida instalação de indústrias
nas imediações, para apro-
veitamento da mão-de-
obra local.

Em meio a tal situação,
geralmente causadora de
neurose, não houve a preo-
cupação de destacar para a
Vila Kennedy um psiquia-
tra. Pelo contrário, as as-
sistentes sociais que lá tra-
balhavam quando da fun-
dação foram dispensadas.

Saúde precária
A pesquisa íeita pelos

próprio moradores indicou
que a neurose, seguida da
tuberculose e da verminose.
é a doença que mais se
constata na Vila Kennedy.
Esta conclusão é também do
responsável pelo Posto de
Saúde, Dr. Ronaldo Turano,
segundo o qual a Fundação
Leão XIII não tem recursos
para colocar plantões notur-
nos e muito menos para
construir um hospital nas
imediações, já que o mais
próximo é o Olivério Krae-
mer, distante, de ônibus, 10
minutos dali.

— Nos, aqui — explica
ele — fazemos o possivei
para proporcionar um aten-
«umento razoável. Chega-

—mos-—a—conseguir—-exames-
grátis. Não podemos aten-
der casos de doenças ner-
vosas. O índice de tuber-
culose com necessidade de

internamento é alto, bem
como o da • verminose, mas
isto se deve ao fato de os
moradores não terem no-
ções de higiene.

Existe, na Vila Kennedy,
um centro comunitário, que
proporciona ensino profis-
sionalizante apenas a uma
pequena minoria da popu-
lação jovem, um clínico ge-
ral, um dentista e uma cli-
nica particular. O centro
cobra Cr$ 30 de matrícula
e mensalidades de CrS 10. O
Posto de Saúde da Funda-
ção Leão XIII conta com
três médicos que se revê-
zam durante o dia, e, à nol-
te. quem passar mal, terá
de esperar o amanhecer,
pois os ônibus que levam ao

-Hospital—Olivério—Kraemcr-
desaparecem para só volta-
rem a circular às 4h. já lo-
tados, procedentes de Cam-
po Grande.

Candomblés cia Bahia
reúnem-se e criam
confederação de culto

Salvador (Sucursal) — Pela primeira vez
reunidos, representantes de 22 casas de-can-
domblé resolveram criar a Confederação
Baiana dos Cultos Afro-Brasileiros e ontem
mesmo decidiram propor às autoridades a ex-
tinção da necessidade de registro na Delega-
cia de Jogos e Costumes, indispensável des-
de os anos 30 para que os terreiros realizem
seus rituais.

Segundo o Sr. Antônio Monteiro, presi-
dente da Federação dos Cultos Afro-Baianos
e autor da proposição, a exigência de registro
policial para os terreiros é uma discriminação
que só se justificava no início do século, quan-
do vagabundos e criminosos se escondiam nos
candomblés. Agora, perdeu totalmente o sen-
tido.

Pela união
Combate ao perigo que representa o foi-

clore junto aos cultos foi outro ponto básico
abordado na reunião, realizada na Casa Bran-
ca, terreiro que divide com o de Menininha
de Gantois a tradição de ser o mais antigo
da Bahia. O Sr. Antônio Monteiro pediu a
proteção de Oxalá para a Casa Branca e fez
uma invocação no sentido de que naquele
terreiro — também conhecido como Pilão de
Prata — "fosse finalmente feita a união dos
terreiros de candomblé, sem ciúmes, rivalida-
des ou pretensões de liderança".

A paz entre os terreiros — disse — é' essencial para se combater a praga das agên-
cias de turismo que deturpam a imagem do
candomblé, cobrando ingresso para levar tu-
ristas aos terreiros. Ficou decidido que deve
haver um combate cerrado contra os pais e
mães-de-santo que vivem de lucros com tu-
ristas e publicidade em jornais, e uma rea-
ção séria, por meio legais, contra as agências
de turismo e hotéis que criam problemas para
as seitas e dificultam a unificação dos ter-
reiros, essencial para a preservação das tra-
dições — litúrgicas, nao folclóricas.

Professora de Itaocara
começa hoje trabalho de
contadora de histórias

Niterói (Sucursal) — A lua em quarto-
minguante vai ser o único problema que a pro-
fessorinha Regina Lannes, nos seus 18 anos,
encontrará no primeiro dia de trabalho notur-
no, ganhando CrS 4 por hora, para transmitir
as únicas mentiras que o homem admite — as
de histórias da carochinha — em Itaocara.

A partir de hoje, às 19h, na Praça da Ma-
temática — onde está um monumento cons-
truido há 3.0 anos por alunos da Escola Na-
cional de Arquitetura — e com apenas uma
concessão à tecnologia, um pequeno alto-fa-
lan te manual, Regina começa sua carreira de
Contadora de Histórias, reunindo a infância
ainda não contaminada pelas verdades duras
dos tempos adultos.

Uma carreira
A Prefeitura de Itaocara, como as outras,

contava com ura quadro regular de funciona-
rios, com designação convencional, desde o
trabalhador braçal até o oficial administrativo
(o mais graduado). Desde a semana passada,
no entanto, a sua burocracia de pessoal foi
humanizada com a nova função — Contadora
de Estórias (como está escrito no ato do Pre-
feito Carlos Moacir de Faria Souto, um encan-
tado com a prosa-verso de João Guimarães
Rosa).

A escolhida — na cidade pequena tedos
conhecem os pendores de todos — foi a pro-
fessorinha Regina Lannes, de 18 anos. bonita,
a quem o Prefeito classifica de "muito inteli-
gente". Sua função, com remuneração de CrS
4 por hora, jornada de três dias de trabalho
por semana, será munir-se de um alto-falante
portátil, já adquirido, de uma pequena cadeira
clesmontável e uma mesinha, escolher o recan-
to mais bonito da praça, juntar as crianças
e encantar o seu mundo com as histórias de.
príncipes, princesas, fadas e, o que não pode
deixar de ter, vilões que acabam sendo venci-
des pelo herói que salva a mocinha.

Andarilha
Com a roupa simples de gente do inte-

rior, Regina Lannes será, para Itaocara, uma
espécie de Fada Andarilha, porque está obri-
gada, pelo contrato que assinou com a Prefei-
tura, a visitar os pequenos distritos de zona
rural, alguns que desconhecem a existência do
rádio, para contar as suas histerias.

Nas quatro semanas do mês, terá de reu-
nir as crianças na sede do Municipio, na Pra-
ça da Matemática, e as que moram nos distri-
tos de Laranjeiras (onde nasceu o craque de
futebol Paulo Borges, um semi-deus da garo-
tada), Jaguarembé, Estrada Nova e Portela
(onde funciona uma casa de crianças pobres).

O Prefeito, que às vezes "exagera nos seus
despachos", segundo seus adversários, colo-
cando muita poesia onde se esparava apenas
uma decisão, pelo menos com as crianças, que
não votam, marcou um ponto muito impor-
tante: vai retirá-las, no horário das novelas,
dos intrincados dramas da TV, devolvendo-as
à praça para um mundo de fantasia e menti-
rinha,' isto na cidade, ou, levar um pouco de
encantamento nas reuniões de luz de cela da
zona rural.

A professorinha contadora de História só
não deu sorte com a fase da Lua, no quarto-

minguante,- porque não "terárumaauxiliar po-"
deròsa para povoar as cabecinhas das crianças
com a paisagem, sempre bela, de castelos e
prados, das histórias de mentirinha.

Faculdade C. Mendes abre
curso para elevar o nível
dos formados em Direito

Uma das causas do descrédito do advogado na
sociedade moderna é a formação inadequada que
ele recebe no curso de bacharelado. Partindo desse
princípio, e voltando-se também para os cursos de
aprimoramento, a Faculdade Cândido Mendes está
desenvolvendo o curso de Especialização em Direi-
to de Empresa, área que considera de grande atua-
lidade.

Organizador do curso, que funciona dentro do
Instituto de Direito de Empresa da FCM, o pro-
fessor Luís Eduardo Gama e Silva explica que a
advocacia, como a medicina, tende hoje a ser mais
preventiva do que contenciosa e que programas de
especialização tornam-se cada vez mais necessários
à medida que cai o nível do bacharelado.

Curso atual

Inflação de faculdades já
chega a Jacarepaguá que
este mês terá vestibulares

A explosão de cursos superiores livres alcançou
Jacarepaguá, onde instalaram-se agora as Faculda-
des Integradas de Recursos Humanos e Tecnologia,
funcionando no antigo internato Nossa Senhora das
Graças, fechado em 1972, e que terão seu primeiro
vestibular no final do mês.

— Somos um grupo de civis e militares, quase
todos oriundos do COPPE, que decidimos largar
três ou quatro empregos que tínhamos, para nos
dedicarmos integralmente a um projeto nosso. So-
mos pioneiros, com nossos cursos de Transportes e
de Engenharia Econômica — afirmou o líder do
grupo, professor José Raimundo Leite Matos.

Pesquisa de mercado

O Instituto de Direito de
Empresa da Faculdade Can-
dido Mendes funciona desde
1971. Nesse meio tempo, rea-
lizou alguns cursos de espe-
cialização, mas em fase ex-
perimental. Vencida agora
essa etapa, a direção do Ins-
tituto decidiu que a estru-
turação do curso atingira
um estágio que permite um
desenvolvimento cada vez
maior. Destinado a advoga-
dos, ele recebe também es-
tudantes dõ quinto ano do
curso regular de Direito,
desde que tenham atuação
destacada. Objetiva, funda-
mentalmente, a formação de
profissionais habilitados a
desempenhar funções no

campo da assessoria juridi-
ca às empresas comerciais.

— Cl que se vei*ifica hoje
— esclarece o professor Luís
Eduardo Gama e Silva — é
que o advogado está em f a-
ce de completo descrédito
pela sociedade. Ele sai da
faculdade mal formado, mal
informado e cheio de la-
cunas. E uma preocupação
constante nesse curso de es-
pecialização será a de obri-
gar o aluno ao debate, à
participação, adequando o
currículo das disciplinas à
realidade do pais. Isso se
torna muito mais importan-
te na medida em que esta-
mos certos de que não se
pode tomar a lei como uma
verdade eterna.

Os cursos devem começar
a funcionar em abril, já que
o vestibular está previsto
para o final de março. Co-
mo são cursos novos, para
carreiras ainda não regula-
mentadas (além dos de En-
genharia Econômica e
Transportes, há o de Re-
cursos Humanos), começa-
rão sem nenhuma autoriza-
ção do Conselho Federal de
Educação. O processo soli-

serácitando a autorização
formalizado depois.

— Fizemos uma pesquisa
de mercado, inclusive utili-
zando os anúncios classifi-
cados do JORNAL DO BRA-
SIL. e constatamos uma
grande procura na área de
transportes. E, nesse início
de inscrições, a procura tem
sido maior também para
esse curso — informou o.
professor Leite Matos.

Crise
Entende o professor Luis

Eduardo Gama e Silva que
o número excessivo de leis
que o Brasil possui não deve
ser considerado como um
marcador do Direito, "ao
contrário" é mai.s um sinal
da crise do Direito no país".— E' difícil determinar as
razões exatas dessa crise,
mas uma das causas do des-
crédito do advogado na nos-
sa sociedade é a inadequa-
ção do curso de bacharela-
do. A reformulação dos
currículos que se fez há pou-
co tempo conservou, entre-
tanto, a maior parte das ca-
racteristicas do currículo

antigo e as universidades
mantiveram essas caracte-
rísticas tradicionais.

A proliferação das Fa-
culdades de Direito, sem pro-
fessores capazes, sem ensino
atualizado e com excesso de
alunos nas turmas, é vista
pelo professor Luis Eduar-
do Gama e Silva como uma
da.s causas do nivel cada vez
mais baixo dos cursos de Di-
reito. E, ao mesmo tempo,
constitaem um estímulo pa-
ra que as faculdades mais
responsáveis criem especia-
lizações, como essa que a
Cândido Mendes vem de-
senvolvendo.

Situada numa vasta área
na Estrada de Jacarepaguá,
a nova instituição de ensino
superior promete um verda-
deiro cámpus, ar condicio-
nado em todas as salas
(ainda não foi instalado),
creche para filhos de alunos
e professores, e todos os pro-
fessores do curso básico
dando tempo integral e ten-
do pós-graduação. Uma pis-
cina e um salão de beleza
são promessas mais remotas.
O resto é garantido para
quando as aulas começarem.

Por enquanto, estão re-
cebendo inscrições, com uma
taxa de CrS 140,70 paga por
cada candidato. A anuidade
cobrada é de CrS 3.840,00
para Recursos Humanos e
CrS 4.800,00 para Engenha-
na Econômica e Transpor-

Muitas promessas
tes. Já visando o processo
de autorização pelo Conse-
lho Federal de Educação, fo-
ram fixadas 200 vagas para
cada curso, 100 em cada tur-
no. Os currículos estão pron-
tos, embora o prédio ainau
esteja sendo adaptado. O
curso de Recursos Humanos,
com Sociometria, Psicologia
das Organizações, Ergono-
mia e outras cadeiras ino-
vadoras, é o mais sofisti-
cado.

Enquanto esperam os
candidatos, para marcar o
dia do vestibular e início das
aulas, os responsáveis têm
suas instalações e áreas
ocupadas pelas crianças de
um Jardim da Infância vi-
zinho, onde estão alguns fi-
lhos de professores da facul-
dade e de oficiais da Vila
Militar.

Noriiioi entre as isoladas
é enganar os estudantes

Generalização do ensino
profissionalizante traz
problemas ao segundo grau

No segundo ano de aplicação do currículo pro-
íissionalizante nas escolas de segundo grau, o tra-
balho está começando novamente da estaca zero,
agora com a obrigatoriedade de que todo colégio,
e não apenas os centros interescolares, porporcio-
nem a profissionalização. O resultado é a existen-
cia de alunos que, no ano passado, fizeram Eletri-
cidade, e este ano, estão cursando Turismo.

Os colégios estão ainda com dificuldades para
compra de material com a redução das contribui-
ções da caixa-escolar, embora dos 25 cursos profis-
sionalizantes oferecidos, apenas oito impliquem
experimentação, sendo os demais teóricos.

Reformulação

As faculdades isoladas que
mantém cursos livres, não
reconhecidos pelo Conselho
Federal de Educação, conti-
nuam a enganar seus alunos
e a fazer promessas indevi-
das a possíveis candidatos,
em disputa pela anuidade
dos que não foram classifi-
cados no vestibular uniíi-
cado.

A Faculdade de Relações
Internacionais da Guanaba-
ra, criada em 1971, e que já
funcionou em três sedes di-
ferentes — fora o prédio do
Colégio Imaculada Concei-
ção, utilizado para as inseri-
ções dos primeiros cândida-
tos — garante agora estar"em fase de reconhecimento
junto ao CPE", mas não for-
mou uma turma sequer.

Falso reconhecimento

No ano passado, o ensino
profissionalizante era dado
exclusivamente em oito
centros interescolares, que
recebiam alunos de um gru-
po de colégios. Os desloca-
mentos de alunos entre dois
colégios acabaram desagra-
dando a todos, e a Secreta-
ria de Educação decidiu en-
tão que todos os 27 colégios
da rede estadual deveriam
este ano habilitar profissio-
nalmente.

Houve, portanto, um re-
manejamento de matrículas
e cursos. Uma aluna que fa-
zia Eletricidade no Colégio
Ferreira Viana — "e a gen-
te quase não tinha aula
porque o.s professores eram
alunos da Escola Técnica,
que recebiam muito pouco
ou nem recebiam" — ma-
triculou-se este ano no
Colégio Prado Júnior, já no
2.° ano do curso de Turis-
mo, embora não tenha evi-
dentemente cursado o pri-
meiro.

Excluindo-se os oito cen-
tros interescolares. mais bem
equipados, e as escolas nor-
mais, todos os demais cole-
gios só têm condições de

dar uma habilitação exclu-
si vãmente teórica: Secreta-
riado, Contabilidade, Tra-
dutor-Intérprete (a especia-
lidade que tem o maior nú-
mero de cursos — 13), Tu-
rismo, e outras.

Além de todo este come-
car do zero, persistem o.s
problemas de falta de pro-
fessores. tanto de discipli-
nas do núcleo comum quan-
to das profissionalizantes.
O diretor do Colégio Ferrei-
ra Viana, professor Paulo
Mendes Feijó, admite a fal-
ta de professores e lamen-

ta a redução da caixa-es-
colar, "que já está trazen-
do dificuldades para a com-
pra de material em algu-
mas aulas."

— O problema da falta
de professores deverá ser
solucionado com a vinda
de um grupo do Centro de
Treinamento do Estado da
Guanabara (CTEGi, que
habilita profesores através
do convênio entre a Univer-
sidade do Estado da Gua-
nabara e a Secretaria de
Educação. As nossas neces-
sidades são de, pelo menos,
20 professores.

O Conselho Federal de
Educação estabeleceu a nor-
ma de só reconhecer novos
cursos depois de formada
pelo menos uma turma e
comprovada a qualidade do
ensino ministrado e a neces-
sidade real de pessoal de ní-
vel superior naquele deter-
minado ramo. A Faculdade
de Relações Internacionais,
já denunciada em fins de
1972 por ex-conselheiros
(entre eles os professores
Franchini Neto, Haroldo Va-
ladão e Cotrim Neto), in-
dignados cem o caráter co-
mercial da instituição e o
baixo nivel do ensino, não
formou nenhuma turma
não podendo prometer ne-
nhum reconhecimento do
CFE.

Além disso, o edital man-
dado publicar por esta fa-
culdade. anunciando seu 7o

vestibular i faz dois por
ano), afirma que, "com o
fim de não permitir um
descompasso nas relações
internacionais do Brasil, a
Faculdade de Relações In-
ternacionais da Guanabara
prepara executivos de alto
nível para as macroempre-
sas privadas ou públicas, e
mesmo para os órgãos do
Governo que necessitam de
um assessoramento em re-
lações internacionais".

O problema maior da fa-
culdade é a grande evasão
de alunos, decepcionados
com a desorganização rei-
nante. Daí a promessa se-
guinte: "Sendo o mercado
carente deste tipo de pro-
fissionais, os salários deve-
rão ser altamente compen-
sadores e sem nenhuma
concorrência para os pri-
charéis".

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
DEPARTAMENTO DO ENSINO MÉDIO

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
"CELSO SUCKOW DA FONSECA"

AVISO
A COORDENAÇÃO DOS CURSOS DE INSPETO-

RES DE SEGURANÇA DO TRABALHO, DA ESCOLA

TÉCNICA FEDERAL "CELSO SUCKOW DA FONSECA",
está convocando todos os portadores de certificados
do referido Curso para se apresentarem na Sede da

Escola, à Av. Maracanã, 229, de 9 às 11 horas e de
15 às 17 horas, de 2." a ó.a feira, até o dia 29 de

marco.
A COORDENAÇÃO

Edital
COMPANHIA

SIDERÚRGICA PAINS
CGC MF 20.141.321/001

SOCIEDADE DE CAPITAL

ABERTO

GEMECRCA/73/5

Fxam os acionistas da Compa-
nhia Siderúrgica Pains, convoca-
dos a reunirem-se em assembléia
geral extraordinária a realizar.se
na sede da sociedade, à Avenida
Gabriel Passos, n.° 102, às 8,C0
horas do dia 25 de março de
1974, a (im de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia:

A) Homologação do aumento
do capital social de CrS 
40.640.000,00 (quarenta milhões,
seiscentos e quarenta mil cruzei-
r=s) para CrS 50.800.000,00 (cin.
quenta milhões e citocentos mil
cruzeiros), mediante subscrição
particular, autorizada pela assem-
bléia geral extraordinária do dia
04 de fevereiro do 1974, e con-
sequente alteração do artigo quin-
to do Estatuto Social.

B) Assuntos gerais.

_ __Pivinj_aolis. 15 de. março
de 1974.

Rolando Alves Botelho
Diretor Superimerident»

Jonas Aievedo Marques
Diretor Gerente

PRÉ-VESTIBULAR NA "MORAES JÚNIOR"
A Faculdade de Ciências Contábeis e Administrativas Moraes

Júnior, administrada pelo Instituto Brasileiro de Contabilidade -- en-

tidade cultural vinculada ao Sindicato dos Contabilistas do Estado da

Guanabara — comunica aos interessados que se acham abertas as ma-

trículas no Curso Pré-Vestibular, destinado à preparação para o Con-

curso de Habilitação ao ingresso nos Cursos de Ciências Contábeis e

de Ciências Administrativas.
O Curso Pré-Vestibular funcionará na sede da Faculdade de Ci-

ências Contábeis e Administrativas Moraes Júnior, à Rua Buenos Aires

n.° 283, iniciando-se as aulas no dia oito de abril, p. vindouro nos

turnos diurno e noturno.

(a) ZEUXIS SOARES PESSOA
Vice-Diretor
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A propósito do
Doutor Pangloss
Um estudo divulgado pela New York

University prevê um aumento de 42 pa-
ra IOS bilhões ãe dólares entre o ano
passado e este ano tias despesas com pe-
tróleo dos cinco países mais inâustriali-
zados.

O Brasil não figura no estudo, mas
as proporções não são menos diferentes.
Segundo a própria Petrobrás, os gastos
com as importações ãe óleo bruto ãupli-
caram no ano passado, elevanão-se a 1
bilhão e 42 milhões ãe dólares. Este ano
os gastos serão o triplo, ou quase.
DOUTORPANGLOSS

Pangloss, um personagem às vezes
muito citado pelos economistas, é o pai
ãe uma teoria segundo a qual tudo o que
acontece tem sempre como conseqüência
um resultado melhor. Assim, por exem-
pio, se o povo gasta mais dinheiro com
comida terá menos que gastar com ou-
trás coisas, e, portanto, a inflação áimi-
nuirá. Pela mesma lei, se uma nação per-
der reservas outra ganhará, de tal for-
ma que o sistema monetário mundial se-
rá compensado, cedo ou tarde, pelo retor-
no do dinheiro através de outros canais.

Pangloss, que deve estar sendo res-
suscitado por conveniência ou até mes-
mo convicção em mais de uma praça, é
citado pelo New York Times com aquela
ironia que os norte-americanos são obri-
gados a usar quando tèm que tomar por
empréstimo o velho e fleugmático espí-
rito inglês.
APLICANDO A TESE

E' provável que o panglossianismo
se aplique em mais de um caso com su-
cesso, porque a lei das compensações
existe e, como diria uma personalidade
do Governo passado, as crises são as
maiores parteiras ãa história.

Eis por que o Banco do Brasil apa-
rentemente tornará ágil os seus conta-
tos no Oriente Médio para a transferèn-
cia de capitais, usando como ponto de
partida o Banque Árabe, onde está asso-
ciado com o Banque Nationale ãe Paris,
a Société Financiere Européenne, a
Union de Banques Suisses, Banque du
Liban et D'Outre Mer, a Kuwait Invest-
m.ent Company, o Bank of Kuwait and
the Middie East e o Banque Nationale de
Tunisie.

Este é um dos maiores grupos euro-
peus formados cm joint-venture co??t os
capitais árabes e que, portanto, deverá
se beneficiar largamente do aporte de
recursos transferidos das reservas adi-
cionais obtidas pelos paises produtores de
petróleo.

No ranking dos maiores grupos fi-
nanceiros europeus em conjunto com os
árabes encontram-se ainda outros bancos
como o UBAF — Union des Banques
Árabes et Française, estabelecido em.
Paris em 1970. O Credit Lyonnais (fra.n-
cês) participa com 40', do capital desse
banco, 7tias seu controle acionário está
nas mãos de 14 instituições financeiras
árabes.

Além desse, e entre os mais impor-
tantes conta-se ainda o European Arab
Bank, fundado em 1972 com. sede em
Luxemburgo por 16 bancos árabes e sete
outros europeus. O Bank of America e
outros sócios japoneses, franceses e ale-
mães formaram também um outro banco
do qual participam 24 sócios financeiros
árabes.

O First National City Bank de Nova
Iorque, o Chase Manhattan, o Morgan
e outros bancos norte-americanos dispõem
também de escritórios ou filiais nos pró-
prios países árabes, em cujas capitais es-
tão desenvolvendo uma ativa política de
captação de recursos. E' claro, isso es-
barra, em certa medida, nas restrições
ditadas pela política nacional de cada
um dos Governos do Oriente Médio, mas
é provável que o Dr. Pangloss uma vez
mais esteja certo, pela simples c boa ra-
zão de que os árabes terão de fazer gi-
rar seu ãinlteiro pelos vasos comunican-
les existentes, pelo menos até que des-
cubram outros.
SALVE OS MAIS ÁGEIS

E' pouco provável que as instituições
financeiras privadas brasileiras encon-
trem as mesmas condições de disputar
os recursos excedentes dos árabes em pé
de igualdade com os grupos multinacio-
nais. Contudo, a agilidade de alguns ban-
queiros c a antecipação do Banco do
Brasil poderá desmentir qualquer pessi-
mismo maior.

O fato de que se estima em algumas
centenas de milhões de dólares os invés-
timentos diretos já previstos para este
ano por conta do ingresso de capitais
árabes faz pensar se não se aplicará mes-
mo a esta época o que VoPaire chamou
d e metapsiquica-teológica-cosmologia-
panglossiana, mas levou muitas cabeças
aos tribunais da Santa Inquisição. Inclu-
sive a áo Dr. Pangloss.

Alta de custos reduz os ganhos
e o otimismo no setor asrícolu,_r*

São Paulo, Porto Alegre e
Belo Horizonte (Sucursais) —

No momento em que a
agricultura é enquadrada entre
as prioridades da política
econômica, uma alta de custos
sem precedentes ameaça
retirar dos agricultores
os ganhos de produtividade
obtidos nos últimos anos
e contribui para evidenciar as
distorções mais graves
do campo.
Dificuldades maiores são
sentidas nas regiões
mais dinâmicas, onde o
crescente uso da mecanização
e fertilizantes é afetada
pela escassez de suprimentos
e elevação de preços

agricultura paulista deverá
¦4 sentir, em decorrência de

Al seu elevado grau de tecnifi-
-^ cação, os efeitos da crise in-
ternacional do petróleo, afirma o
diretor-geral do Instituto de Eco-
nomia Agrícola (IEA), da Secreta-
ria da Agricultura do Estado, Sr.
Paulo Fernando Cidade de Araújo.

— Os acréscimos nos custos
agrícolas implicarão uma eventual
retração nos ganhos de produtivi-
dade, que viemos realizando nos úl-
timos anos — acrescentou.

Para o chefe da seção de adu-
bos da Cooperativa Agrícola de Co-
tia (CACi, engenheiro agrônomo
Valdemiro Ishao Takaki, outro pro-
blema que tem enfrentado a agri-
cultura de São Paulo, na sua me-
canização e aumento de produtivi-
dade, é a falta de tratores e imple-
mentos. "Para este ano haverá um
déficit de 8 mil a 10 mil tratores.
A demanda será de aproximada-
mente 55 mil unidades, enquanto a
oferta chegará a 45 mil aproxima-
damente".

AS DISTORÇÕES

A agricultura paulista deverá
acusar de forma mais agucia que
a de outros Estados os efeitos da
crise internacional do petróleo, por
ser a que mais se utiliza de meca-
nização. Os técnicos admitem, por-
tanto, um aumento substancial dos
custos de produção, principalmente
em função dos seguintes fatores:
elevação dos custos operacionais
das máquinas agrícolas, emprega-
das no preparo do solo: alta dos
preços dos fertilizantes e majora-
ção dos fretes rodoviários, ferrovia-
rio.s e marítimos, incidindo direta
ou indiretamente sobre os insumos.

Esses acréscimos vão alterar,
inevitavelmente, a composição fi-
nal do produto agrícola. E uma re-
lacão de preços insnmo-produto
desfavorável ao produtor implica-
rá uma eventual retração nos ga-
nhos de produtividade obtidos nos
últimos anos.

Falando sobre os principais pro-
blemas rurais brasileiros, o diretor
crera! do IEA, Sr. Paulo Cidade de
Araújo, disse que eles são numero-
sos e podem ser classificados em
problemas como solução a curto e
médio prazos.

Entre os primeiros, de solução
a curto prazo, destacam-se: a ne-
cessidade de se redimensionar as
políticas de preços mínimos e cré-
dito rural, compatibilizando-as"ás características emergentes na
conjuntura econômica do país".

Aliás, o crédito rural está a me-
recer ajustamentos importantes,
pois há evidências de graves dis-
torções em nosso sistema institu-
cional, afetando a distribuição dos
recursos na agricultura e compro-
metendo até alguns objetivos so-
ciais do próprio crédito.

Assegurar a oferta de fertilizai!-
tes e defensivos ao nível quantita-
tivo adequado, mesmo com preços
mais altos, é mais um dos proble-
mas que exigem solução a curto
prazo. Disso dependerá a continui-
dade do processo de modernização
do setor.

Promover ajustes entre as po-
líticas de exportações e de contro-
le inflacionário é outra questão a
ser resolvida, segundo o Sr. Pau-
lo Cidade. Essas medidas devem
considerar, fundamentalmente, a
necessidade de remuneração satis-
falória ao setor agrícola e o abas-
tecimento interno. Não se pode es-

quecer, também, que muitas vezes
uma medida de curto prazo visan-
do apenas o controle inflacioná.rio
poderá ter resultados negativos em
prazo mais longo sobre a produ-
ção.

Em relação aos problemas agri-
colas que devem ser solucionados
a curto prazo, o diretor do IEA dis-
se que "na comercialização da sa-
fra 1973/1974 deve-se possibilitar
aos agricultores rendimentos sufi-
cientes para enfrentar as novas
condições intervenientes de custo,
como a crise de fertilizantes e a va-
lorizacão da mão-de-obra rural".

TRIGO TROPICAL

A médio prazo precisam ser so-
lucionados outros problemas de
maior complexidade, na opinião do
Sr. Paulo Cidade que citou: a cria-
ção de estímulos à produção de tri-
go no país, levando-se em conta a
pressão que o consumo exerce, ho-
je, na balança comrecial. "Além
disso, são indispensáveis ajusta-
mentos de politica nos casos espe-
cíficos de carne, leite, cana-de-
açúcar café, milho.e. soja".

A ampliação substancial da ca-
pacidade de armazenagem e frigo-
rificação dos produtos agrícolas é
outro ponto que tem que ser con-
siderado. Uma infra-estrutura de
comercialização mais eficiente con-
tinuará exigindo grandes investi-
mentos públicos, não só em trans-
porte e serviços portuários, mas até
em informações de mercado.

A formulação de uma política
global de pesquisas agrícolas, deve
ser feita também, de acordo com a
nossa disponibilidade de fatores e
seus respectivos preços. "Esse é um
elemento essencial ao desenvolvi-
mento da agricultura que está re-
clamando nossa maior atenção e
talento. Hoje não se pode duvidar
da rentabilidade social desse tipo
de investimento. Até aqui temos in-
vestido muito pouco íe desordena-
damente em alguns casos) em pes-
quisas. Daí uma das razões de nos-
sa tecnologia ser incipiente e baixa
a produtividade agropecuária".

A agricultura se ressente, tam-
bém, da necessidade, a médio pra-
zo, de imprimir maior objetividade
á assistência técnico-econòmica ao
produtor.

Para o Sr. Valdemiro Takaki.
um dos principais problemas agríco-
las brasileiros refere-se ao escoa-
mento das safras: "Hoje nós temos
estradas c produtos, mas estamos
com falta de transportes. Antes nós
tínhamos produto e transporte, mas
não tínhamos estrada. A oferta de
transporte rodoviário está capacita-
da a atender apenas 70% do escoa-
mento dos produtos agrícolas".

CUSTOS DO CULTIVO

O chefe da seção de adubos da
Cooperativa Agrícola de Cotia, acre-
dita que o impacto da elevação do
preço de combustíveis não foi tão
significativo para a produção agri-
cola mecanizada. "Dentro do custo
de produção de cereais, a elevação
do combustível repercutiu em tor-
no de 5%, no caso da batata, de
1 a 2r;.. no custo dc produção do
tomate, de 0.7 a 1,5%."

O custo da produção agrícola
teve, em média, um aumento de
55%, informa o Sr. Valdemiro Ta-
kaki. O custo de fertilizantes na
produção de batata, que estava em
tomo de 20%, passou, atualmente,
a 25%, no caso do tomate era ú'r
21 % e passou a 2_'.. no trigo era
de 25°;, e passou a 42'1, e, na soja,
passou de 17% a 40%.

Sobre os fertilizantes, esclare-
ceu o Sr. Takaki que, no ano passa-
do, houve um déficit aproximado de
l9r;. "Para este ano, devido à escas-
sez mundial do produto, a situação
poderá se agravar e, provavelmen-
te, haverá uma escassez além dos
20% das nossas necessidades."

O chefe da seção de adubos da
CAC disse que, "na armazenagem,
ocorrem aumento nos custos den-
tro dos limites estabelecidos. A
oferta de armazenagem não tem
aumentado proporcionalmente a
expansão da produção agrícola".

A Companhia de Entrepostos e
Armazéns Gerais de São Paulo
iCeagespi. reajustou, recentemen-
te. suas tarifas, com acréscimo de
18%. Também as cooperativas au-
mentaram os preços cobrados pela
utilização de seus armazéns gerais,
a níveis percentuais em torno tle
20%.

Quanto à expansão da rede es-
tadual de silos e armazéns, em ja-
neiro a Ceagesp celebrou convênio
com o Instituto Brasileiro do Café
(IBCI elevando para 100 milhões
de sacas de 60 quilos o volume to-
tal da rede oficial de armazena-
gem. A Ceagesp contratará, ainda
este ano, a construção de silos com
capacidade para 350 mil toneladas
adicionais.
SALÁRIOS

O custo da mão-de-obra não tem
se mantido estável em nosso Esta-
do, afirmou o Sr. Paulo Cidade. Ve-
rifica-se, de um lado, a diminui-
cão da população agrícola em nú-
meros relativos e absolutos. E, de
outro, ganhos significativos na
renda per capita da população
agrícola. Todavia, o salário real da
mão-de-obra empregada na agri-
cultura apenas revelou melhoria
até 1972.

Confirmando as palavras do di-
retor do IEA, o Sr. Valdemiro Ta-
kaki disse que "o custo da mão-de-
obra tem se elevado bastante, po-
rém em níveis inferiores à mão-
de-obra industrial, o que tem cau-
sado êxodo rural, acarretando a
escassez do elemento humano no
campo".

A mão-de-obra tem afetado
principalmente o café, o algodão
e cana-de-açúcar, que requerem
grandes quantidades de braços, no-
tadamente na colheita. Atualmen-
te um homem/dia custa de CrS
14,00 a CrS 20,00, conforme a ofer-
ta de mão-de-obra, refletindo dire-
tamente no custo de produção —
diz o dirigente da Cotia.

—- Ultimamente, acentuou-se a
escassez da mão-de-obra em todos
os setores da economia, fenômeno
explicado pelo nosso crescimento
acelerado — completou o Sr. Paulo
Cidade. E. assim sendo, a recente
elevação do custo da mão-de-obra
rural pode ser considerada um as-
pecto positivo para a sociedade co-
mo um todo.

Na agricultura paulista a alta
de custo da mão-de-obra é, mais
ou menos, generalizada em todas
a.s culturas. Um exemplo disto ocor-
reu recentemente no corte de cana-
de-acúcar, com grande reflexo na
rentabilidade da lavoura cana-
vieira. Daí o grande interesse atual
pela mecanização da colheita. Po-
rém, esta mecanização exigirá, cer-
tamente, uma escala mínima de
operação, o que, eventuataiente,
pressionará os pequenos fornece-
dores a procurar uma solução as-
sociativista.

MECANIZAÇÃO E VALOR
DA TERRA

Apesar do aumento dos preços
de tratores, resultante da escassez
de matérias-primas em escala in-
ternacional, continua crescendo a
demanda de tratores no Estacio de
São Paulo, informou o Sr. Paulo
Cidade, demonstrando a alta me-
canização por que passa a agricul-
tura paulista. Em 1973, cerca de 15
mil unidades foram vendidas a
agricultores do Estado. Comparan-
do-se a-s vendas efetuadas em ja-
nciro de 1974 a 793 unidades) com
as de janeiro de 1973 (1166 unida-
des', constata-se um crescimento
de 66,4%.

Nota-se, porém, uma demora de
quatro meses na entrega de trato-
res, devido, de um lado, aos pro-
blcmas enfrentados pelas indústrias
diante da escassez de matérias-pri-
mas e, de outro, ao crescimento da
demanda resultante dos preços re-
lativamente altos de alguns produ-
tos e a escassez generalizada de
mão-de-obra.

Devido ao aumento nos preços
dos produtos agrícolas, houve gran-
de especulação imobiliária acom-
panhada pela expansão de culturas
que necessitam de grandes áreas.

No Rio Grande do Sul, por
exemplo, cita o Sr. Takaki, a terra
valorizou 940% entre 197-0 e 1973.
Para a safra de 1973/1974, o arren-
ciamento subiu em 84,5%, compa-
rando-se com a safra anterior.

Da mesma opinião é o Sr. Paulo
Cidade, acrescentando que "nas
áreas próximas à região da Grande
São Paulo, a demanda de terra pa-
ra lazer concorreu para substancial
elevação no valor das propriedades
rurais. Os incentivos fiscais para
reflorestamento também se in-
cluem entre os fatores que estimu-
laram essa valorização, principal-
mente no sul do Estado e no Vale
do Paraíba".

Minas quer política realista
A ausência cie uma politica de

preços bem equilibrada, que leve
em consideração todos os setores
da agropecuária e elimine a atual
instabilidade, representa hoje o
maior problema para os agriculto-
res, na opinião do superintendente
da Federação da Agricultura de Mi-
nas, Sr. Marcos Abreu Silva.

Ele acredita que somente uma
politica com orientação segura e
sem mudanças bruscas é capaz de
dar ao indivíduo possibilidade de
se fixar num determinado setor.
De imediato, uma vantagem seria
o aumento da produtividade e da
produção em geral, bem como a
redução dos custos — que ele con-
sidera hoje elevados devido, em
parte, "ás adaptações constantes
que devem ser feitas, com as mu-
danças de atividade."

IRREALISMO

Segundo ele, um estudo feito
pela Federação há pouco tempo
demonstrou que a grande preocupa-

cão da classe era a defasagem en-
tre preços de insumos e de produ-
los agrícolas que, "por ser um bem
de consumo essencial, sofre con-
trole do Governo, com o objetivo
de defesa das cotações a nivel do
consumidor.""Isso faz com que muitos pre-
ços fiquem irreais, não permitindo
no produtor ter um ganho suficien-
te para que ele possa reinvestir no
setor, visando sobretudo ao aumen-
to da produção e da produtivida-
de" — disse.

Ele observou ainda — como o.s
técnicos da Secretaria da Agricul-
tura _ uma preocupação por par-
te dos agricultores com referência
à armazenagem da grande safra
prevista para este ano. Segundo
eles, embora a Casemg — Compa-
nhia de Armazéns e Silos de Mi-
nas Gerais — tenha aumentado em
90% sua capacidade armazenadora,
em menos de três anos, o Estado
sofre ainda as conseqüências de
um abandono, por mais de uma
década, a que foi deixado o setor.

"Essa deficiência, além de ge-
rar prejuízo direto, com perdas
parciais de safra, impede que o
produtor receba os benefícios de
apoio na comercialização, que são
garantidos pelo Governo através da
política de preços mínimos.

Segundo o Sr. Marcos Silva, até
d momento não ocorreram ainda pro-
blemas porque a única safra em pro-
cesso — a de arroz — está dando
ao produtor preços, considerados
muito bons, de Cr$ 70 a saca. A
safra está sendo vendida á medida
que vai sendo colhida.

PREÇO DA TERRA
A elevação do preço da terra

está preocupando tanto a Secre-
taria da Agricultura quanto a Fe-
deração da Agricultura de Minas,
que iniciaram esta semana uma
pesquisa. Segundo o Sr. Marcos Sil-
va, os primeiros resultados "mos-
tram que efetivamente houve uma
virtual elevação do preço da ter-
ra. Náo temos certeza ainda se ele
representa uma valorização real."

Governo vê ainda
esta semana crise
do abastecimento

Brasília (Sucursal) —
Para o decorrer desta se-
mana esperam-se impor-
tantes modificações na
atual política do abaste-
cimento, inclusive sobre
a carne, pois a atual ta-
bela está sendo conside-
rada pelos técnicos go-
vernamentais como ine-
ficiente e cujo sistema
vem afetando a comer-
cialização da arroba do
boi, pelos pecuaristas.

A criação da Secreta-
ria do Abastecimento, já
confirmada pelo novo
superintendente da Su-
nab, demonstra que o
Governo está preocupa-
do com as distorções
existentes nos setores de
óleo comestível e da car-
ne, onde os especialistas
da área econômica ainda
não conseguiram uma
solução adequada.

Assessoria especial

No Ministério da Agri-
cultura, a grande maio-
ria dos especialistas con-
sidera inevitável, para o
bom desempenho do se-
tor primário, que o novo
ministro organize uma
assessoria especial capaz
de desenvolver estudos,
sugestões e diagnósticos
sobre como eliminar as
distorções que ocorrem
no setor.

Ao que parece, o novo
Governo vai dar ênfase
à expansão da fronteira
agrícola, aproveitando as
excepcionais possibilida-
des de Estados como Ma-
to Grosso e Goiás. Além
disso, a aplicação de in-
vestimentas maciços po-
dera restabelecer a con-
fiança dos produtores,
em 

"gêneros essenciais
como o feijão, milho, ar-
roz e outros, que estão
enfrentando a concor-

rência desdeal da soja, de
excepcional cotação no
mercado externo.

Quanto à crise de óleos
comestíveis, segundo os
técnicos, a escassez do
produto é conseqüência
da manobra dos indus-
triais com objetivo de
aumentar o preço. No
entanto, a própria Cacex
ainda mantém retidas as
300 mil toneladas de so-
ja em grão, fato que os
produtores consideram
como responsável pelafalta de óleo comestível
no mercado. A nova es-
tratégia a ser adotada,
no setor de abastecimen-
to deverá solucionar o
problema, embora, o fun-
damental ninguém no
Ministério da Agricultu-
ra saiba como solucio-
nar: o aumento de pre-
ços pedidos pelos indus-
triais.

Sindicato gaúcho de arroz
reclama de preço mínimo e
diz que prefere não vender

Porto Alegre (Sucursal) — Os rizicultores de
Santa Vitoriando Palmar, responsável por 14% da
produção gaúcha de arroz, vão comunicar hoje, por
telex, ao presidente Ernesto Geisel, que não comer-
cializarão suas 3 milhões e 600 mil sacas, "preferiu-
do deixá-las apodrecer", do que vendê-las peto pre-
ço mínimo estabelecido pelo Conselho Moimário
Nacional.

A iniciativa íoi anunciada ontem, pelo presi-
dnete do Sindicato Rural daquela cidade gaúcha,
Sr. Enilton Grill, que disse que, até o fim desta se-
mana, o Conselho Deliberativo do Instituto Rio-
Grandense do Arroz (IRGA) — o órgão colegiado
constituído por produtores — deverá se reunir ex-
traordinariamente, para tomar idêntica posição, em
âmbito estadual, o que combinado, resultaria na
retenção de 28 milhões de sacas de arroz.

Alta tle insumos
Segundo o Sr. Enilton

Grill, no encontro estadual
de rizicultores, realizado
em fevereiro, em Rio Pardo,
foi pleiteado o preço de CrS
64,00 por saca de 50 quilos,
quando o Conselho Intermi-
nisterial de Preços estabe-
lecera ainda no ano passa-
do, CrS 37,80. Alegam os ri-
zicultores que todos os insu-
mos componentes da lavou-
ra foram vertiginosamente
inflacionados, como o adu-
bo isubiu mais de 300%) e
a sacaria (200%).

Em recente reunião do
Conselho Deliberativo do
IRGA, íoi decidido negar ao
próprio IRGA autorização
para assinatura de contrato
de financiamento de CrS
200 milhões, com o Banco
do Brasil, para a compra de

toda a safra gaúcha de ar-
roz, já que o preço minimo
não fora reajustado. Como
náo houve manifestação das
autoridades, o Sindicato de
Santa Vitória do Palmar,
numa reunião de mais de 100
lavradores, decidiu estocar
toda a produção." mesmo
que apodreça," até que se-
jam reajustados os preços.

— Estamos dispostos a
ir às últimas conseqüências

disse o Sr. Enilton Grill
até de perder toda a nos-

sa produção, a maior do
Brasil. Para alertar as au-
toridades dos problemas dos
rizicultores, serão enviados,
hoje, memoriais, por telex,
ao Presidente da República,
Ministros da Fazenda e
Agricultura, e ao presiden-
te do Banco do Brasil.

Produção mineira de vinho
cai 65% em conseqüência
do desestímulo ao cultivo

Belo Horizonte (Sucursal) — Uma redução de
35% na área de cultivo de uvas do Sul de Minas
causou este ano uma queda de 65% na produção
de vinho da região e despertou nos vinicultores o
interesse em se transferirem para o Rio Grande do
Sul Com uma produção habitual de 10 milhões de
litros de vinho, o Sul de Minas produziu este ano
apenas 3 milhões e 500 mil litros.

Segundo o vinicultor José Antônio Bertoli Pi-
lho, a redução da área de cultivo da uva deve-se aos
preços desestimulantes para o produto, até o ano
passado cotado na região a Cr$ 0,45 o quilo. "O
agricultor do Sul de Minas viu que no café poderia
obter mais lucros e por isso passou a substituir suas
culturas" explicou o vinicultor.

Falta tle mercado
"O preço desestimulante

para a uva, explica, come-
cou em 1970 quando os vi-
nhos artificiais passaram a
concorrer com os naturais.
Não podíamos produzir
muito vinho porque os pre-
juízos eram certos e. por is-
so. a uva sobrou na região".

"Durante quatro anos a
uva ficou com seu preço es-
tacionado.em CrS 0.25 o qui-
lo e somente no aiio passado,
quando o mercado de vinho
começou a sentir a falta de
uva. foi que ela passou para
CrS 0,45. Este ano dentro de
um panorama de completa

escassez, o quilo de uva che-
gou a Cr$ 1.00."

Segundo o Sr. José Berto-
11. suas adegas, que produ-
ziam 300 mil litros de vinho
por safra, somente conse-
guiram produzir 100 mil li-
tros, e outros não produzi-
ram quase nada. pois não
tinham matéria-prima."Devido a esta situação,
diz o vinicultor. pensamos
primeiramente, em comprar
a uva do Rio Grande do Sul -•
e fabricar o vinho em Ml-
nas: agora já estamos pen-
sando em ir embora para
lá".
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Escassez
afeta fibras
sintéticas

São Paulo (Sucursal) —
Embora alguns fabricantes
de fibras sintéticas afirmem
que "o mercado internado-
nal já começa a manifestar
tendência para ofertar ma-
térias-primas", a empresa
Hoechst do Brasil —
Química Farmacêutica S/A
reduziu de 3 000 para 2 400
toneladas/ano a produção
de nylon-6 porque "não
tem conseguido importar
quantidade suficiente de
caprolactama, apesar do au-
mento de 280% nas cotações
dessa matéria-prima, nos
últimos seis meses".

Um fabricante interna-
cional comprometeu-se a
atender os pedidos de uma
indústria brasileira, sob a
condição de que lhe fosse
fornecido o produto básico
necessário para fabricar a
matéria-prima encomen-
dada. A firma brasileira
conseguiu atender à exi-
gência, mas seu fornecedor
desistiu do compromisso,
alegando "dificuldades de
outra natureza". Além das
restrições próprias da es-
cassez de petróleo, o Brasil
estaria enfrentando proble-
mas de abastecimento "por-

que já tem programada a
fabricação de diversas ma-
térias-primas. a partir do
segundo semestre do pró-
ximo ano".

EXCEÇÕES

A Rhom and Haas-Fibras
Sintéticas é uma das pou-
cas indústrias do mercado
brasileiro que mantém nor-
mal seu abastecimento de
matérias-primas. O Sr. Er-
nest Aron, gerente da Divi-
são de Fibras Sintéticas,
afirmou que sua empresa
"desfruta de situação excep-
cional junto aos fornecedo-
res internacionais, por causa
de contratos firmados há
meses por sua sede, nos Es-
tados Unidos".

Reconhece, no entanto, a
grande dificuldade para ob-
ter certos produtos, parti-
cularmente a caprolacta-
ma, da qual se origina o
nylon. Essa condição excep-
cional possibilitou a empre-
sa entrar no mercado bra-
sileiro, apesar da posição já
definida de organizações co-
mo a Rhodia-Indústrias
Químicas e Têxteis. A par
das dificuldades para obter
o produto, o Sr. Aron admi-
tiu que "as cotações tem au-
montado alarmantemente".

Enquanto os empecilhos
para adquirir caprolactama
chegam a provocar redu-
ções na sua produção de ny-
lon, a Hoescht do Brasil
continua fabricando nor-
malmente suas 4 000 tone-
Ia das/ano de poliester, por-
que tem conseguido impor-
tar em quantidades sufi-
cientes os dois produtos bá-
sieos necessários para fa-
bricar normalmente aquela
fibra: dimetilteref talato
iDMTi e tileno glicol.

Outra substância normal-
mente importada pela Hoe-
chst. segundo o Sr. Dirk
Blaesing, gerente do De-
partamento de Fibras, é o
monòmetro de acrílico, para
libras acrílicas. Algumas
dessas matérias-primas se-
rão produzidas no Brasil.
A Pronor — Produtos Or-
gãnicos S/A fabricará 60
mil toneladas/ano de DMT,
a partir de janeiro de 1976.
A acrilonitrila terá produ-
cão inicial de 24 mil tone-
ladas, desde junho do mes-
mo ano, enquanto a capro-
iactama será produzida pe-
ia Nitrocarbono Ltda., tam-
bém a partir de janeiro de
197G. O etiieno glicol já
teve a fabricação iniciada
pela Oxiteno S/A — Indús-
tria e Comércio. A Rodhia,
por sua vez, está produzin-
do o sal para o nylon-66.

OS PREÇOS
As importações de mate-

rias-primas para fibras sin-
téticas são dificultadas,
atualmente, por causa do
controle exercido pelo Con-
sclho Interministerial de
Preços, sobre os produtos
com ela produzidos no Bra-
sil. O Sr. Vanderlei Varga.t,
secretário-executivo da A.s-
sociação Brasileira de Fi-
bras Artificiais e Sintéti-
cas, afirmou que a mate-
ria-prima que menos subiu
de preço nos últimos meses
foi o polipropileno: 35%.
Apesar das restrições atuais
do mercado internacional e
dos controles de preços, al-
gumas empresas pretendem
ampliar suas atividades.

A Celanese do Brasil —
Fibras Químicas Ltda. in-
vestirá cerca de 160 mi-
lhões de dólares em novas
instalações para produzir 70
mil toneladas/ano de fila-
mento contínuo e fibra cor-
tada de poliester. A produ-
ção se iniciará no primeiro
semestre de 1975 e no se-
gundo semestre já deve ele-
var-se a 20 mil toneladas/
ano. As instalações serão
concluídas em 1980. A em-
presa também ampliará sua
produção de nylon-66. de
3 600 toneladas atuaimeni
para 7 500.

Setor de autopeças
teme ser substituído

São Paulo (Sucursal) — A crise de
matérias-primas que atinge todo o par-
que industrial brasileiro poderá repre-
sentar para a indústria de autopeças
uma perda da importância que conquis-
tou na produção nacional de automó-
veis: a indústria terminal está se verti-
calizando, com as fábricas de automóveis
produzindo, numa escala crescente, seus
próprios componentes.

Idéia defendida por alguns dirigen-
tes da indústria automobilística e com-
batida pelo Sindicato Nacional da Indús-
tria de Autopeças, a vertlcalização vem
sendo implantada, quase desapercebida,
desde o segundo semestre de 1973 e co-
meça agora a ganhar maiores adeptos,
com o problema que se verifica desde fe-
vereiro no setor montador, em que as
fábricas têm estocados cerca de 35 mil
veículos em seus pátios, Inacabados por
falta de pequenas peças.
CRISE NA MONTAGEM

A estocagem de carros nos pátios
contribui para acelerar a cambio negro
no comércio de carros novos e revende-
dores exigem ágios muito grandes para
a entrega de um carro num prazo máxi-
mo de 48 horas. Como exemplo desse
problema, as concessionárias Volkswagen
têm enormes filas para a aquisição de
uma camioneta Brasilia, tabelada em CrS
23 200, mas que dificilmente é adquirida

por preço inferior a Cr$ 26 mil e chega,
em alguns casos, a Cr$ 28 ou Cr$ 29 mil.
A espera para aquisição de um carro é
em média de seis meses.

A saída de carros incompletos da
linha de produção cria problemas para
a indústria automobilística, onde os
pontos críticos no fornecimento de au-
topeças já^ atingem os setores de for-
jados — não há maçanetas por falta
de antimônio — de fundidos e de piás-
ticos — falta material para os revesti-
mentos. bancos, painéis, lanternas e cai-
xas de fusíveis (caso da Volkswagen).

Alguns setores da indústria automó-
bilística atribuem o fato, reservadamen-
te. ã impossibilidade da indústria de au-
topeças em crescer niveladamente com as
montadoras, aliada à crise internacional
de matérias-primas. Mas oficialmente
ninguém quer assumir uma posição de
crítica, pois há o receio de perder forne-
cimento, difíceis nesta época.

VELHA IDÉIA
Há mais de quatro anos, setores da

indústria automobilística defendem uma

verticalização na produção, a ser adota-
da nos próximos anos e de forma gra-
dual, como conseqüência de uma defa-
sagem que previram então entre- a in-
dústria de autopeças e a terminal, por
não verem nesta condições de cresci-
mento ao mesmo nivel, gerando distor-
ções no mercado.

Numa ocasião em que o suprimento
de matérias-primas é normal e que há
abundância de ofertas — dizem alguns
defensores da idéia — não há proble-
mas na prática porque as fábricas de
automóveis posuem geralmente estoques
reguladores de autopeças, mesmo por-
que há os períodos de maior e os de
menor produção.

Mas, numa ocasião anormal, como
agora, em que as fábricas de automóveis
não conseguem sequer comprar peças e
componentes acabados no exterior, a de-
fasagem se agrava, já que elas não mais
possuem os estoques reguladores, que
vêm sendo consumidos desde novembro/
dezembro, em vista da produção irregu-
lar do setor de autopeças.

A Inclinação por uma política de
verticalização começa a se tornar públi-
ca e as indústrias que se expandem no
Vale do Paraíba já montam unidades
para produção de seus próprios compo-
nentes, como caixas de cambio (caso da
GM) e biocos de motores (Ford), além
da própria Volkswagen e da Chrysler.

Mantido o atual ritmo de verticali-
zação, cujos números não são conheci-
dos, mas que é estimado por especialis-
tas em torno de 5 a 7% ao ano, teremos
dentro em breve uma indústria de auto-
peças voltada apenas para alguns se-
tores em que a economia de escala desa-
conselha a verticalização. É o caso, por
exemplo, de um pequeno rotor, cuja con-
centração de produção numa fábrica es-
pecializada torna o custo mais baixo.

O setor de autopeças já apresenta
profundas mudanças nos últimos dois
anos, com a concentração de pequenas
fábricas tsão mais de 2 mil fábricas, em-
pregando mais de 20 mil operários) em
grandes fábricas pertencentes a grupos
internacionais.

Sofre também a presença de um no-
vo elemento negativo — a carência de
mão-de-obra especializada, fenômeno
que ainda não afeta com maior intensi-
dade a indústria automobilística, que vai
buscar no setor de autopeças os empre-
gados de que necessita.

I Teciial
vend '
Cr$ MO mil

Poi i Alegre (Su-
cursai) "^ " *.-sé a
Cr? 90C ator dos
negócio;' tdos du-
rante a j ü.ra Indus-
trial e Teci ológica de
Alimentação (Tecnal),
encerrada ontem na ci-
dade gaúcha de Novo
Hamburgo, e que contou
com a participação, du-
rante uma semana, 'de
130 expositores, repre-
sentando 70% das in-
dústrias de alimentação
do Brasil.

O balanço dos negócios
fechados na feira foi fei-

to pelo Sr. Gabriel Kers-
ting, da comissão exe-
cutiva da I Tecnal, que
disse que, apesar de não
ter sido realizado ne-
nhum negócio direta-
mente com o grupo dos
países árabes, pela troca
com petróleo, os mem-

bros da missão que visi-
tou a Tecnal, iniciaram
negociações, concluídas
em nível de Ministério,
na aquisição de arroz e
carne brasileiras, troca-
das por óleo dos países
árabes.

Segundo o Sr. Gabriel
Kersting, o maior volu-
me de negócios foi reali-
zado pela Cicon, de São
Paulo, que vendeu má-
quinas para produção
de alimentos no valor de
Cr§ 135 mil. A Cicon foi
seguida pela Alfalaval,
também de São Paulo,
que realizou um movi-
mento de CrS 110 mil na
venda de ordenhadeiras
automáticas. Com nego-
cios entre CrS 95 mil e
70 mil, ficaram a Qua-
ker, Turiscar (trailers)
Sian Útil, Tecnostral,
Frigorífico Excelsior e
Kovalski.

Escavadeiras têm produção menor
São Paulo (Sucursal) — O presi-

dente da Hyster Company, fabricantes
de máquinas para transporte interno
e escavadeiras, Sr. W. H. Kilkenny, ad-
mitiu que sua companhia sofreu sérios
atrasos de produção causados por escas-
sez de peças e matérias-primas, no ano
passado.

O diretor da empresa, quando este-
ve em São Paulo para a inauguração das
instalações industriais no bairro de Ju-
rubatuba, alertou que a crise atual dc
petróleo "não é uma dificuldade tempo-
rária". "Nos próximos anos, a atual crise
do petróleo se repetirá muitas vezes".

ÉPOCA DIFÍCIL

— No ano passado, as nossas capaci-
dades de produção, Inclusive no Brasil,
nos impossibilitaram de acompanhar
muitas das necessidades de nossos distri-
buidores e clientes, afirmou o Sr. Kil-
kenny. Entretanto, temos continuado a
aumentar essas capacidades e, além disso,

adquirimos algumas novas instalações de
fabricação, a íim de reagir contra estes
problemas no futuro. Para agravar esses
nossos problemas, o mundo entrou numa
era de escassez, continuou o presidente
da Hyster.

Falando sobre a crise o Sr. Kilkenny
disse que "podemos ser confrontados
com outros pânicos, ao diminuírem os
fornecimentos de muitos dos nossos re-
cursos naturais e matérias-primas bási-
cas".

A Hyster, como muitas outras com-
panhias, está sentindo o impacto da cri-
se de energia. E todas as suas operações
estão sendo afetadas de uma maneira
ou de outra. "Por exemplo, acrescentou
o Sr. Kilkenny, estamos sofrendo seve-
ras dificuldades em nossa fábrica de Ir-
vine. na Escócia, onde o Governo britani-
co. devido à crise de energia causada
naquele pais por uma longa greve nas
minas de carvão, limitou a produção em
todas as Industrias a apenas três dias
por semana".
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GASTA Cr$ 3.000,00.
QUE POSSO

ABATER DISTO?"
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Se os seus gastos pessoais
não estiverem incluídos entre
aqueles previstos pelo Imposto

, de Renda para abatimento,
você não poderá fazer
nenhuma redução. Caso
você tenha mais dúvidas, a
Secretaria de Receita Federal
está pronta para esclarecê-las.
Mas você pode também

í_c procurar uma orientação nas
;*5>* agências da União de Bancos,~" 

onde há sempre um funcio-
nário treinado para atendê-lo.
E quando sua declaração
estiver preenchida, procure
novamente a União de
Bancos para entregá-la
com rapidez e eficiência.

A Entregue sua declaração na União de Bancos

GRUPO UNIÃO DE BANCOS

¦St. 'fs!r_fS •>** ''¦' ' ' s. 4sr 
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Um novo modelo superesporte é a atração da Fiat no Anhembi

Itália expõe em São Paulo e
pretende equilibrar comércio

São Paulo (Sucursal) — Aumentar o
Intercâmbio entre Itália e Brasil, cuja
balança comercial dos últimos anos tem
sido sempre favorável aos brasileiros, e
estudar as possibilidades de colaboração
técnica e novos investimentos são os
principais objetivos da H Feira Indus-
trial Italiana, aberta ao público no Par-
que Anhembi.

Mais de 60 industriais italianos, o
presidente do Instituto Italiano para o
Comércio Exterior, prof. Dante Graziosi,
e o diretor-geral do Ministério do Co-
mércio Exterior da Itália, além de em-
presários brasileiros, estiveram presen-
tes à inauguração da exposição, consi-
derada uma das promoções externas mais
importantes organizadas oficialmente
pelo Governo italiano.

O COMÉRCIO

O comércio entre Brasil e Itália
atingiu no ano de 1973 o valor de Cr$ 3
bilhões, com uma balança comercial fa-
vorável ao Brasil. Em 1972, o comércio
entre os dois países foi de Cr$ 2 bilhões
e 720 milhões, também com saldo favo-
rável ao Brasil, que exportou Cr$ 1 bilhão
e 500 milhões e Importou Cr$ 1 bilhão e
120 milhões.

O principal produto das exportações
brasileiras tem sido ainda o café, segui-
do de carne fresca e congelada e minério
de ferro. Da Itália os brasileiros impor-
tam principalmente máquinas, para pro-
ducão Industrial.

A Feira Italiana, da qual partici-
pam aproximadamente 200 indústrias,
ocupa uma área de 11 mil m2 do pavl-
lhão de exposições do Parque Anhembi.
Houve um atraso na montagem dos
stands e duas horas antes do horário
marcado para a inauguração da mostra
operários ainda arrumavam as pratelei-
ras, desenhavam os logotipos das em-
presas em seus devidos lugares.

A Feira está dividida em 11 setores:
máquinas opera trizes para trabalhar me-
tais, madeira, e matérias plásticas, má-
quinas para embalagem, acondiciona-
mento e indústria alimentícia, aparelhos
de levantamento e transportes, apa-
relhos e equipamentos elétricos para
medicina e cirurgia, instrumentos cien-
tíficos e aparelhos de controle, mate-
riais eletrônicos e instalações para tele-
comunicações, automóveis e motocicle-
tas, empresas de projetos e consultoria
técnica para construção civil e Indus-
trial, institutos de crédito e entidades
industriais e financeiras.

O grande público, que poderá visi-
tar todos os stands durante os 10 dias
de duração da Feira, provavelmente es-
tara mais interessado nos automóveis e
motocicletas. A Alfa Komeo está expon-
dos dois modelos: O 2000 Spyder Veloce
e a 2000 GTV Cupê. A Ferrari também
apresenta dois carros: O 365/GT 2.-2
e o Dino 246/GT Spyder. A Fiat trouxe
três carros: dois cupês e um Super
Esporte. Várias motocicletas italianas
fabricadas pela Italpet, Piaggio e Seimm
Moto Guzzi também estão em exibição.

f~::y r\ •£**> ¥?¦?&' y*3$^K. /y
v~ yp -.-^ f

&J0 <£&¦-» 4S_. -

^^Ã^&s-^^Í^^M f^____ü_.

¦%

_>»•

A Representação do
BANCO DS ROMA

em Sãò Paulo envia saudações a
todos os Operadores Econômicos

e informa que está presente no Brasil
em seu novo escritório à

RUA XV DE NOVEMBRO, 228 - 16.°
CONJ. 1621 TEL. 328172 - CP. 30323

SÃO PAULO
4

O BANCO Dl ROMA participará
com um Stand na Feira

Industrial Italiana no Parque Anhembi
de 16 a 26 de março de 1974
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Bilhete de pai encontrado
com 2 meninos abandonados
em hospital pede adoção

"A quem se interessar pelos dois menores e te-
nham possibilidade de adotá-los não tem problemas,
pois os mesmos não tem mãe. Eu, como pai, não tive
outra solução. Um chama-se Jorge, tem 4 anos, e
o outro, Fábio, dc 5 anos. É uma caridade a quem
íicar com eles".

Esse íoi o bilhete, sem assinatura, que o detetive
Orozirabo Jardim, de plantão no Hospital Rocha
Faria, em Campo Grande, achou no bolso de um dos
assustados menores, bem vestidos e limpos, deixa-
dos ontem na porta daquele estabelecimento e mais
tarde levados para a casa de um enfermeiro, pai
de oito filhos e cuja mulher, grávida, aguarda um
casal de gêmeos.

Choro
Ninguém sabe descrever o

tipo fisico da pessoa que ali
deixou as duas crianças, de
cor morena, que por longo
tempo ficaram paradas na
porta de entrada do hospi-
tal. Os menores só foram
notados pelos policiais e fun-
cionários que ali trabalha-
vam quando começaram a
chorar, abraçados, sem que
nenhum adulto deies se
aproximasse.

Uma enfermeira os levou
à sala do detetive Orozim-
bo. Ali as crianças, tremen-
do muito, não conseguiram
dizer nada. Quando se dlspu-
nha a comunicar o fato ao
comissário da 35a. DP, Oro-
zimbo viu no bolso de um
dos menores um pedaço de
papel, com o bilhete escrito
em meia lolha de caderno
escolar.
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Curto-circuito em uma camioneta foi a causa do fogo que se alastrou rapidamente

Pai adotivo
Enquanto o policial pedia

instruções sobre o destino
que deveria dar às duas cri-
ancas, chegou o enfermeiro
Américo de Farias que re-
solvcu levar para casa os
meninos, que a ele logo se
afeiçoaram.' Pai de oito filhos, sete
meninos e uma menina, e

embora sua mulher Zuleica
esteja grávida e esperando
gêmeos, Américo não ouviu
as ponderações de alguns
colegas de trabalho e man-
teve contato com os polici-
ais da 35a. DP obtendo au-
torização para levar os me-
ninos para casa, na Rua
Mário Mendes, 381.

Ladrões assaltam quatro
supermercados em um só
dia e apuram Cr$ 125 mil

Quatro assaltos a supermercados — dois no Ca-
chambi, em menos de meia hora, e dois à mesma
organização, a Leão — renderam ontem Cr$ 125 mil
nos ladrões, que conseguiram fugir sem serem iden-
üficados,

A 29a. DP, a 21a. e a delegacia do Méier estão
investigando as ocorrências, mas a única pista que
obtiveram de testemunhas foi a placa GB-FF-3610,
do Volkswagen azul-claro usado pelos assaltantes no
Cachambi.

Rapidez
No Cachambi, agindo

cm menos de meia hora, os
assaltantes levaram CrS 33
mil do Supermercado Koma
Bem. localizado à Rua Ca-
chambi, 394, e CrS 34 mil
do Supermercado Merci da
Rua Miguel Cervantes, 240,
mas a Policia não acredita
que os crimes tenham sido
praticados pela mesma qua-
drilha. Para sair do Koma.
Bem, os ladrões usaram um
Oorccl amarelo.

A organização Leão tc-
ve assaltados seus estabele-
cimentos da Praça Seca, da
onde os ladrões levaram Cr$
23 mil depois de imobiliza-
rem os empregados por cin-
co minutos, e da Rua João
Romariz, 219, onde forçaram
o gerente José Araújo a dar-
lhes CrS 35 mil do cofre,
além do dinheiro das cai-
xas.

AVISOS RELIGIOSOS

CONIRA-ALMIRANTE

ADALBERTO GUIMARÃES
BASTOS

(MISSA DE 7.» DIA)

Françoise de Guimarães Bastos, Heitor Ta-
vares Guimarães Bastos e Sra., Margarida
de Oliveira Roxo, Gilberto de Guimarães
Bastos, Sra. e filho, Eveline de Almeida Bra-

ias, René Jesn de Guimarães Bastos (ausen-
te), Carlos Alberto de Guimarães Bastos e família,
Álvaro de Guimarães Bastos e Sra. (ausentes), Ber-
nard da Costa Campos e família, Hilda Vianna e de-
mais parentes, sensibilizados com as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do falecimento do seu
querido ADALBERTO, convidam seus colegas e ami-
gos para a Missa que farão celebrar em intenção de
sua boníssima alma, amanhã, dia 19, às 10 horas
no Altar-Mor da igreja da Santa Cruz dos Militares.
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ENGENHEIRO CIVIL
EUD0R0 PRADO LOPES

(MISSA DE 30.° DIA)

Lygia Sampaio Prado Lopes, Heloísa Prado
Lopes Palmeiro, Joaquim Luis Cardoso Pai-
meiro e filhos e Conchita Sampaio Prado
Lopes mais uma vez agradecem as manifes-

tações de pesar recebidas por ocasião do falecimento
e missa de 7 ° dia de seu esposo, pai, sogro e avô
EUDORO PRADO LOPES, e convidam parentes e ami-
gos para a missa de 30.° dia que, em intenção de
sua alma, mandam celebrar amanhã, dia 19, às 11
horas na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, à Rua
1.° de Março.

(P

LÜIZA DE ALMEIDA MARTINS
NEVES DA ROCHA

(MISSA OE 30° DIA)
Seu esposo Godofrerío Br.-.ndào Neves da Rocha e
«s irmãs Maria dc Almeida M.-rtins e Anna Uonarda
Marfins Pinto Coelho, seus sobrinhos frfnci<co Martins
Pinto Coelho, scnhrra e fi:ho c luiza Alice Pimo
Coelho Latina, convidam os dem.iis parentes e os ami-

sos de DOPHINHA para a missa que será celebrada às 18:00 hor3s
de hoje, segunda-feira, dia 1B. na ,'greia de Sáo João Balista da
Lagoa, á Rua Voluntários da Pátri.i n.° 287. (P

A

Cúria prepara Arquivo para
abri-lo a pesquisadores e
aos curiosos de genealogias

Os amantes de pesquisas, sobretudo aqueles
mais empenhados em conhecer genealogias, poderão
consultar, livremente, o Arquivo da Cúria Metropo-
litana, nas dependências da Catedral da Praça 15,
tão logo esteja pronta a instalação de estantes e
atualizado o íichário.

Monsenhor Vital Cavalcanti, que foi Chanceler
da Cúria durante muitos anos, diz que existem na-
quele arquivo "todos ou quase todos os livros de
batismo e casamento anteriores a 1800, bem como
processos de ordenação sacerdotal que vão até o
século XVI".

Perdidos
Cem a mudança ria Cúria

do antigo Palácio da Con-
ceição, no começo do século,
para a Catedral da Praça lõ,
Monsenhor Cavalcanti acha
que "muita coisa deve ter-se
perdido". Embora exista o
Livro do Tombo, com a
transcrição de antigos do-
cumentos, ninguém sabe,
por exemplo, se existe e on-
de está guardada a Bula
Roniani Pontificis Pastora-
lis Solicitudo, com. que o
Papa Inocêncio VI criou, em
22 de novembro de 1676, a
Diocese de São Sebastião do
Rio de Janeiro.

Segundo funcionários da
Cúria, as estantes metálicas,

que estão em perfeito esta-
do e que pertenciam à an-
tiga biblioteca do Ministério
da Justiça foram solicita-
das pelo Arquivo Nacional,
que colocou técnicos à dis-
po.sição da Curta e -estão
dando a assistência necessá-
ria.

Desde a transferência da
Cúria para o Palácio São
Joaquim, em agosto de 1971,
foi nomeada uma comissão
para estudar a localização
e aproveitamento dos do-
cumentos guardados no Ar-
quivo da Cúria, tendo ã sua
frente o Padre Bruno Trom-
betta.

Fogo em depósito destrói
740 geladeiras e 15 carros
na E. Vicente de Carvalho

( Cerca de 740 geladeiras e 15 carros foram des-
truídos pelo incêndio que irrompeu ontem em uma
parte dos depósitos do Ponto Frio, na Estrada Vi-
cente de Carvalho, 730, e que teve como causa um
curto-circuito no sistema elétrico de uma camione-
ta. Os prejuízos foram calculados em CrS 2 milhões.
Os extintores existentes no local estavam descar-
regados.

O incêndio, que não fez vítimas, começou às
10 horas da manhã e lavrou durante cinco horas,
tempo em que os 40 bombeiros do Posto do Méier le-
varam para combate-lo. A área afetada pelo fogo
tem 900 m2 e, embora originalmente destinada ao
setor de transportes, servia também como depósito.
Das 750 geladeiras que ali estavam oito foram re-
tiradas a tempo por populares que conseguiram
também salvar 13 carros, enquanto outros 15 eram
destruídos pelo fogo.

Música
Nas dependências da Ca-

tedral existe, ainda, em uma
sala à parte, o Arquivo do
Cabido Metropolitano, que
tem como encarregado o
Monsenhor Giiilerme
Schubert. Também ele está
pensando em abrir, ainda
que "moderadamente", o seu
arquivo, sobretudo aos estu-
diosos de música, depois que
tiver completado uma nova
e total reorganização.

No arquivo do Cabido se
guardam peças musicais de
grande valor, como uma

Missa, um Te-Deum e um
motetc em honra de São Pe-
dro de Alcântara, da auto-
ria do Imperador Dom Pe-
dro I, missas do Padre José
Maurício e música de Mar-
cos Portugal e Neukomm,
que fo! aluno de Hayden e
professor do Padre Mauri-
cio.

Monsenhor Schubert In-
forma, entretanto, que to-
da.s as partituras musicais
foram microfilmadas e se
encontram na Biblioteca
Nacional.

Geotécnica usa vàzadouro
de lixo do Caju cultivando
árvore que conterá encosta

Desde o início do mês o vàzadouro de lixo do
Caju, que funcionará ainda por 14 meses, está sen-
do utilizado pela Superintendência de Geotécnica
para o cultivo de mudas de árvores destinadas ã
contenção das encostas e morros do Rio, função que
só perderá quando a área for solicitada pelo DER
para construção de uma via expressa.

Esta via, cujo projeto já está sendo detalhado,
é a Linha Vermelha do sistema viário da Guanaba-
ra, e, quando pronta, irá ligar o Centro ao novo Ae-
roporto Internacional do Galeão. Atualmente, o
Caju está recebendo 350 das 2 500 toneladas de lixo
diárias recolhidas no Rio pela firma Lipater, con-
tratada da Celurb.

Poluição
Conforme os técnicos da

Celurb iCia. Estadual de
Limpeza Urbana) "o vaza-
douro do Caju já deixou há
muito dc ser um agente uti-
liz-ado para cobrir depres-
soes e valas — longe da or-
Ia marítima — que ficaram
na área c as 350 toneladas
que vão para o local diária-
mente representam apenas
14% do total recolhido na
cidade.

— A maioria do lixo co-
lotado no rio atualmente —
dizem os técnicos — está

sendo vazada no aterro da
Avenida Brasil, início da
Rio-Petrópolis, c as partes
restantes vão para os depo-
sitos de Jacarepaguá, Cam-
po Grande e Bangu. O ater-
ro do Caju só náo foi fecha-
do ainda por causa de uri
contrato da Celurb com a
Lipater, cujo preço por to-
nelada de lixo transportada
é fixado de acordo com o
número de quilômetros ro-
dados pelos caminhões de
coleta.

Convênio
Nos 14 meses que ainda

irá funcionar, o vàzadouro
do Caju irá receber perto de
130 mil toneladas de lixo. E,
neste tempo, as partes que
não estão sendo atingidas
pelos detritos servirão para
o cultivo de árvores pró-
prias para conter as encos-
tas da cidade. Depois, o lo-
cal deverá ser solicitado pe-
lo DER para a construção
da Linha Vermelha. Confor-
me os técnicos, antes de rc-
ceber a via expressa, o aterro
passará por obras de sedi-

mentação e assentamento
das 15Ó mil toneladas de li-
xo que lá ainda serão depo-
sitadas.

Os técnicos da Celurb es-
tão anunciando também que
o Estado irá firmar um con-
vênio com a OPAS (Organi-
zação Pan-Americana de
Saúde) para realizar estu-
dos sobre o destino do lixo
recolhido no Rio. O plano
está com a Secretaria de
Planejamento, que está
mantendo grande sigilo do
assunto.

NO ESTÁCIO
Um incêndio destruiu on-

tem, totalmente, duas ca-
sas no início da Avenida
Salvador de Sá e os bom-
beiros, para evitar a pro-
pagação das chamas, dani-
ficaram com os jatos dá-
gua outras oito casas. Os
imóveis pertenciam ao Es-
tado e estavam alugados
por apenas CrS 100,00 por
mês cada um. Quatro pes-
soas sofreram intoxicação
por fumaça, sem gravidade.

Os moradores prejudica-
dos acham qu? a desocupa-
ção forçada do local será
aproveitada para prosse-
guimento do plano de de-
sapropriações já que a área
está incluída no projeto da
Cidade Nova. A polícia acre-
dita que o incêndio teve
como causa uma vela es-
quecida acesa, já que a área
estava sem luz desde os
primeiros minutos de on-
tem.
MORADORES

Alguns moradores, exal-
tados, reclamavam contra a
invasão de estranhos no

Aracaju
festeja
119 anos

Aracaju (Correspondente)
A Capital sergipana co-

memorou ontem 119 anos de
fundação com uma corrida
rústica iniciada na cidade
de São Cristóvão, uma re-
gata pelo estuário do rio
.Sergipe o inauguração dc
um monumento ao Lyon's
Clube nas proximidades de
Aeroporto Santa Maria.

Anteriormente, a Capital
era São Cristóvão, mas, ven-
do que o progresso da cida-
de era lento, o Presidente
da Província, Inácio Joa-
q u i m Barbosa, decidiu
transferi-la. Hoje, Aracaju,
projetada pelo engenheiro
Sebastião José Basílio Pir-
ro, tem uma universidade
com 2 mil alunos e o edifí-
cio mais alto do Nordeste,
o Estado de Sergipe, com 28
andares.

Macons vão
desagravar
Atos Vieira

Belo Horizonte (Sucursal)
A maçonaria mineira

marcou para 29 de junho
uma "grande concentração"
para hipotecar soliriarieda-
de ao ex-Grão-Mestre de
Minas, Deputado Atos Viei-
ra dc Andrade, que íoi afãs-
tudo da direção da Loja
Grande Oriente de Minas,
no momento sob interven-
ção.

Em nota divulgada on-
tem, os macons mineiros
comunicam que foi organi-
zado um comitê de desagra-
vo à pessoa do Grão-Mestre
e conclamam as lojas ma-
cênicas do Estado a se uni-
rem na manifestação ao Sr.
Atos Vieira de Andrade.

grupo de casas onde ocor-
reu o incêndio, dizendo que
estas se destinavam apenas
a funcionários do Estado,
mas que em pouco tempo
se transformaram em ca-
beça-de-porco. onde alguns
chegavam a ter seus fo-
gões sobre o assoalho de
madeira.

Por várias vezes houve
inícios de incêndio e a
preocupação constante dos
moradores era evitá-los já
que os estranhos não zela-
vam pela conservação das
moradias. As casas ontem
atingidas pelo fogo foram a
37 e a 39 da Av. Salvador
de Sá. As de números 33 a
41 foram danificadas pela
água,

Intoxicados por fumaça,
foram socorridos no Hospi-
tal Souza Aguiar, Manuel
Roque da Silva, Andreza de
Moura, Maria Adélia da
.Silva Mariozza e Nívea
Cunha Roque. A maioria
dos moradores prejudicados
dispensou o oferecimento
de abrigo no Albergue João
XXIII. preferindo ir para a
casa de parentes.

Belmondo
volta de
Ouro Preto

Belo Horizonte iSucursal)
Depois de um iim de se-

mana em Ouro Preto, onde
visitou igrejas, comprou
suuvcnirs e provou a cacha-
ça local, o ator francês
Jean-Paul Belmondo regres-
sou ontem ao Rio, acompa-
nhado da noiva Laura An-
tonielli e da secretária do
Consulado francês, Eliana
Lage.

Belmondo chegou a Ouro
Preto no sábado, sendo no-
tado horas depois por estu-
dantes c atraído á loja de
fotografias de Eduardo
Etrusco, estudante da Esco-
Ia de Minas. Ali, em clima
alegre, tomou cachaça em
um garrafão e foi cercado
por jovens que pediam au-
tógrafos, ma.s que ele re-
cusou. alegando que só que-
ria descansar.

uiz profere
hoje sentença
da Gameleira

Belo Horizonte (Sucursal)
Será conhecida hoje a

sentença do Juiz Válter
Veado, da 7a. Vara Crimi-
nal, sobre o processo do de-
sabamento da Gameleira,
acidente ocorrido no dia 4
de fevereiro de 1971, e no
qual morreram, soterrados,
01 operários, e saíram feri-
dos outros 20.

O magistrado define em
70 laudas as responsabilida-
des pelo desabamento, cujo
processo contém 11 volumes,
neles figurando como indi-
ciados o calculista Joaquim
Cardoso e os engenheiros
Ernesto Breitinger, que tra-
balhava no escritório do
calculista, e Alfio Scorza.

Trânsito no país durante
o fim de semana deixou
30 mortos e 159 feridos

Em 10 acidentes de transito ocorridos em es-
tradas e vias urbanas de diversos Estados, morre-
ram 30 pessoas e 159 ficaram feridas, dentre elas
mais de 30 gravemente. O maior número de aci-
dentes ocorreu no Rio Grande do Sul — 52, apenas
com um morto, seguindo-se São Paulo — 36, com
14 mortos, e Minas — 12, com 10 mortos.

Em Cachoeirinha, município vizinho de Porto
Alegre, um caminhão desgovernado, entrou pela ca-
sa de Oldemar de Sousa, ontem, no momento em
que ele preparava o filho Ricardo, de 3 anos, parauma festinha de aniversário. Os dois estão inter-
nados em estado desesperador no Hospital de Pron-
to-Socorro da Capital gaúcha.

São Paulo
Na Km 210 da Rodovia

Washington Luis, de São
Paulo, próximo de Itirapina,
o carro de Piracicaba
RN-4827, dirigido por Nori-
valdo de Sousa, bateu no
carro GR-3037 (SP), da
Universidade Federal de São
Paulo, dirigido por Antônio
Santiago. Morreram no lo-
cal o motorista da USP, seu
acompanhante Mário Luís
Próspero, e Dionisio Cirino,
passageiro de Norivaldo de
Sousa, que ficou gravemen-
te ferido.

João Renato da Silva e
Enéias de Sousa Gomes, que
viajavam numa motocicleta
pela Rodovia D. Pedro II,

perto de Atibaia, bateram
no carro AY-6862 (SP).
Morreram no local.

Vitimas de atropelamento,
morreram Elias Ribeiro, no
Km 14 da Rodovia dos Imi-
grantes; Nadir Oliveira Cor-
reia, no Km 11 da Rodovia
Padre Manuel da Nóbrega; o
ciclista Elói Pedro dos San-
tos, no Km 20 da Anhan-
guera; Lourias José Almei-
da. no Km 277 da Estrada
de São José do Rio Preto a
Presidente Prudente, e uma
mulher não identificada,
aparentando 40 anos, no
Km 3 da Estrada Campi-
nas—I tu.

Minas Gerais
Um ônibus da Viação Ita-

pc-mirim, placa CZ-0781
(ES), dirigido pelo motoris*-
ta Sidenir, procedente de
Recife com destino ao Rio,
chocou-se ontem às 17h 30m
no Km 315 da BR-116, per-
to de Fervedouro, com o ca-
minhão AG-5225 (SE). Mor-
reram o motorista do ôni-
bus e um passageiro não
identificado. Ficaram feri-
dos outros 18- passageiros,
alguns gravemente, que fo-
ram levados para o hospi-
tal de Carangola.

No Km 545 da BR-040,
próximo a Paracatu, um ca-
minhão da cidade de João
Pinheiro, dirigido por Fer-
nando de Oliveira, chocou-se
com o Volkswagen HH-1864.
de Lavra s, dirigido por
Cláudio de César Teixeira
Melgaço, matando-o e aos
seus passageiros Maurício
Baltasar de Carvalho e El-
cina Soares de Sousa.

Perto de Juiz de Fora, no
Km 207 da BR-135, o trem

da RFF prefixo IMC-3 625
colheu o Volkswagen DA-
9233 (MG), dirigido por Pe-
dro Gomes da Silva, 53 anos,
matando-o e aos seus pas-
sageiros José Marques
Freesz, 28 anos, e Alberto
Gercen Saggioro, 32 anos.

No Km 561 da BR-040,
nas proximidades de Para-
catu, o caminhão L.M-0881
(MG), de Presidente Olegá-
rio, dirigido por Nadir Ba-
tista Rossi, chocou-se com
o Volkswagen TL placa
TX-260G (DF), dirigido por
José Ventura dos .Santos, 29
anos. José ficou ferido e
morreu seu passageiro Aris-
tides Jerônimo. 39 anos.

O Volkswagen AB-5703
(ES), de Vitória, dirigido por
Atlas José de Sousa, 23 anos,
caiu num abismo à margem
da estrada MG-056, na ai-
tura de Itabirito, matando
o motorista e ferindo os pas-
sageiros José Rodrigues, 53
anos, e Camilo de Sousa
Neto.

Oulros Estados
Em Barra do Pirai, no Es-

tado do Rio, um trem da
Central do Brasil colheu e
matou Maria Penedo, de 85
anos, e em Campos, no mes-
mo Estado, a Kombi FJ-5507
(GB) bateu num poste da
Av. 7 de Setembro, morren-
do seu motorista, Eduardo
Barreto Machado, de 27
anos.

Em Recife, Ivã Tavares de
Albuquerque, 35 anos, mor-
reu atropelado por um car-
ro não identificado, na Av.
Norte, e Pedro Silva, em
conseqüência de tríplice co-
lisão defronte ao estádio do
Sport Clube do Recife. Um

homem ainda não identifl-
cado morreu também num
choque entre um caminhão
e um ônibus no Km 28 da
BR-101, nas proximidades
de Ipojuca.

No Rio Grande do Sul, um
Volkswagen dirigido por Oi-
vino da Silva, que levava
consigo o filho João Ricar-
do, de 10 anos, bateu numa
carreta, na cidade de Uru-
guaiana. Olvino morreu e o
filho está internado, com
fratura do maxilar. (Su-
cursais de São Paulo, Nite-
rói. Belo Horizonte, Recife
e Porto Alcç/re).

Bandidos matam com tiros
comerciário que reagiu
a assalto no Túnel Velho

Ao reagir a dois assaltairtes, o comerciário José
Luís Pereira, 22 anos, íoi assassinado ontem com
dois tiros no peito, dentro do Túnel Velho, próximo
à saída para Copacabana. A dupla na fuga foi no-
tada por populares que comunicaram o crime a
12a. DP.

Os bolsos da vítima estavam virados e junto
do corpo foram encontrados apenas os documentos
do comerciário, cuja camisa foi rasgada na luta com
os bandidos. Até o final da tarde de ontem ninguém
havia reclamado o corpo de José Luís, no IML.

Mais dois
Na Estrada do Gabinal,

próximo ao conjunto Barro
Vermelho, na Cidade de
Deus, foi encontrado ontem
o corpo de Andiara de Sou-
sa,. 20 anos presumíveis,
apresentando três ferimen-
tos produzidos por instru-
mento cortante. Junto, esta-
vam um par de chinelos de
homem e uma peruca. An-
diara, filha de José Santos
Neves e Nair de Souza, tra-
java um sliort branco e blu-
sa estampada, morava na
Quadra 141, Vagão J, Casa

17, na Cidade de Deus. A
32.a DP fez o registro.

Na Favela do Jacarezinho,
foi assassinado ontem de
madrugada um homem co-
nhecido por Gagiiinho. Seu
corpo apresentava cinco
perfurações de balas e esta-
va no quintal do barraco
98 da Rua Esperança. Se-
gundo os vizinhos, Gagui-
nho era procurado pela po-
licia, por vários delitos. Ul-
timamente trabalhava co-
mo mecânico. A 23." DP rc-
gistrou.

Engenheiro
Niterói (Sucursal) — A

policia encontrou, ontem,
num matagal, na altura do
quilômetro 27 da Rio—Pe-
trópolis, o corpo do enge-
nheiro José da Silva, casado,
45 anos, assassinado no lo-
cal, por seu empregado An-
tônio de Oliveira, 22 anos, e
um amigo deste, Carlos Al-
berto Ambrósio, 20 anos.
Ambos confessaram o crime
e levaram a polícia ao local.

Contaram que sábado, pe-
Ia manhã, por sugestão de
Antônio, foram com o enge-
nheiro, no carro deste —
Opala KA-9476 (RJ) — até
certa altura da serra de Pe-
trópolis a pretexto de colher

uma variedade de bananci-
ra ornamental. AU, pene-
trando no matagal em bus-
ca do vegeta], o engenheiro
foi atacado por Antônio que
começou a estrangulá-lo
com uma corda de algodão.

Como a corda arrebentas-
se, o criminoso utilizou uma
pedra com a qual acabou de
matar sua vitima, sob as vis-
tas de Carlos Alberto. A se-
guir. ambos fugiram no
Opala até Petrópolis. onde
Antônio, sem habilitação,
jogou o carro contra um
poste, ferindo-se e fazendo
seu comparsa desmaiar. Am-
bos foram detidos por falta
de documentos e mais tarde
confessavam o crime.
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i Loteria Esportiva
está iio "Caderno B"

j ClXJL

treina triste por ser

esperança que
virou problema

E

A presença na enfermaria
já virou rotina para Jairzinho, que, dos

treinos, só ouviu o relato
dos companheiros, à noite no

Retiro dos Padres
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XAMES áe avaliação fisica,
teste de Cooper, circuit-trai-
ning, treinos técnico-táticos
— há 12 áias a Seleção Bra-
sileira iniciou seus preparati-

vos para a Copa áo Mundo. Só hoje
Jairzinho, uma das maiores esperan-
ças do treinador Zagalo de exibir um
fxitebol agressivo na Alemanha, en-
trará nessa estimulante roda-viva.
Mas já quarta-feira, quando come-
cam os treinos de conjunto, será no-
vãmente uma ausência inquietante.
E se lamenta: "Sou obrigado a ficar
de fora. Até agora, só me foi dado
ouvir meus companheiros, nas con-
versas à noite no Retiro, comentar
o treinamento que fizeram durante
o dia."

A inativiãaãe compulsória que
entristece o jogador tem sua origem
no Campeonato Nacional áo ano
passado. O Botafogo estava em boa
situação na tabela e Jairzinho não
queria ficar fora do time. Por isso,
mesmo sentindo a coxa doer, pedia
para jogar. Com a continuidade das
partidas, em breve só estava aguen-
tando meio tempo. O técnico o subs-
tituía, mas como a dor não era mui-
ta e passava em algumas horas, no
jogo seguinte ele entrava novamente
em campo.

Unia bola dividida
— Quando o Botafogo foi afãs-

tado das finais — lembra Jairzinho
— aproveitei para descansar. Veio o
carnaval, e já me sentia totalmente
recuperado. Desfilei pelo Salgueiro
e atravessei sambando, tranqüilo, a
Avenida Presidente Antônio Carlos.
Quando, dias depois, formaram uma
Seleção Carioca para jogar contra
os paulistas, apresentei-me ao téc-
nica Mário Travaglini, honrado com
a convocação. No treino^ durante o
aquecimento e após alguns piques,
constatei que estava bom, ãe fato.
Mas ainda assim, por cautela, pro-
curei evitar alguns lances mais pe-
rigosos. Mas, como me sentia bem,
empenhei-me a fundo numa jogada,
disputando a bola com o goleiro Fé-
lix. Quanâo, após uma corrida, esti-
quei a perna, para ganhar o lance,
voltei a sentir a contusão. Saí do
campo abatido e revoltado, porque
não gosto de ficar à margem. Só me
restava, porém, me cuidar ao máxi-
mo, para ver se a dor passava. Foi
o que fiz, mas sem qualquer resul-
tado.

Jairzinho fala demonstrando
grande aborrecimento, enquanto o
enfermeiro do Botafogo, no Depar-
tamento Médico do clube, procura
colocar melhor os panos que cobrem
sua coxa durante o tratamento ãe
ultra-som:

— A partir ão dia seguinte, pas-
sei a vir aqui, na esperança de que
este aparelho resolvesse o meu pro-
blema. Já estou até sabendo como
clc funciona, mas o progresso no
tratamento é muito lento. Primeiro,
me tratei como jogador ão Botafogo.
Depois, como integrante da Seleção
Carioca. Agora, estou aqui como ho-
mem da Seleção Brasileira. E' uma
rotina que me desespera.

Sou talvez um áos maiores cli-
entes áo Dr. Líáio Toleâo, pois estou
sempre âanáo trabalho a ele com as
mais variaáas contusões. A única
coisa que me tranqüiliza é que Zaga-
Io está sempre me animando. Tam-
bém os preparadores físicos garan-
tem que, quando eu puder treinar,
farão um plano especial de exerci-
cios,-a fim ãe que eu possa em pou-
co tC7iipo passar por todos os testes
e mais tarde igualar-me ao resto ãa
equipe, nas condições físicas. 0 que
me preocupa é estar criando um pro-
blema para Zagalo. Sou o único pon-
ta-direita convocado e, não podendo
treinar, a posição fica sem ninguém.

Na mesma sala em que Jairzi-
nho faz as aplicações áe ultra-som,
está o seu antigo companheiro Níl-

ton Santos, que comenta: "Você ago-
ra precisa estar ainâa melhor ão
que epi 70, porque naquela ocasião
os aàversários se preocupavam mais
com o Pele e deixaram um caminho
mais tranqüilo para suas arranca-
das. Com a equipe sem Pele, sem
Tostão e Gérson, a sihiação ficará
mais complicada. Na minha opinião,
um áos maiores problemas ãe Zaga-
Io será conseguir alguém para fazer
os lançamentos. Em 70, se você se
lembra, a maioria ãos gols nasceu de
bolas longas, lançadas principalmen-
te por Gérson. Pele também reali-
zava essa jogada. Nosso time jogava
rápido e não âava tempo áo aáver-
sário se armar."

Jairzinho concorda, e diz: "Nos-
sa equipe estava tão confiante que
podia fazer qualquer jogada em ve-
lociàaáe. Na partiâa contra a Itá-
lia, quando Gérson lançou lá de bai-
xo para Pele, eu, estava perto da
área, pelo meio, para atrair Fachetti,
gritei a ele que me áesse o passe, ao
invés âe cabecear para o gol. Foi o
que Pele fes, e mandei a bola às re-
des, mesmo desequilibrado, porque o
italiano havia puxado o meu braço,
o que muita gente não reparou. Em
70, eu já entrava em campo sentindo
que poderíamos liquidar o adversei-
rio. Até mesmo contra o Uruguai,
quando havia muita gente nervosa,
eu gritava e xingava, pedindo calma,
porque o que queria era que me des-
sem a bola, na certeza de que ela
iria parar lá dentro da mela, Fis

! gols driblando vários adversários,
| porque confiava em mim. Foi no
! Mundial a minha melhor fase, mas
\ só estive bem porque eslava muito
\ confiante. Eu sabia da forca do time
\ e me sentia seguro. Talvez por faltar
\ toda aquela segurança, não venha
| sendo o mesmo. Na Copa, só não ter-
| minei como artilheiro porque o Mui-

ler andou faturando gols nas prorro-
gações. Sc contassem só os 90 mi-
nutos regulamentar es, eu teria sido
o goleador. O que o time queria era
vencer e se dava pouca importância
a quem fizesse os gols. Todos se preo-
capavam em que o mais bem coloca-
do finalizasse o lance.

0 homem marcado

Nilton volta a falar e diz que cm
5S c 62 Pele e Garrincha levavam
sempre para junto deles dois ou mais
marcadores, o que facilitava o tra-
balho do resto do ataque. Acresceu-
tou qxie em 62, quando Pele saiu, os
adversários ficaram de olho em Gar-
rincha, enquanto Amarildo fazia os
gols, junto com Vavá. "Mas agora
— prossegue Nilton —¦, todos vão fi-
car é em cima dc Jairzinho, que foi
sensacional no México."

O relógio desperta e o enfermei-
ro suspende o tratamento na perna
de Jairzinho. 0 jogador se dirige a
Nílton Santos: "£" justamente por
saber que eles me vão perseguir que
só quero voltar a treinar quando me
sentir completamente restabelecido.
Nesse dia é que a Copa vai começar
para mim. Quero chegar a Alemã-
nha com toda força, mas não vou à
Copa pensando em jogar para o Jair-
zinho se consagrar. Isso já acon-
teceu em 70. Agora o que quero' é
ser útil ao time, como foram Pele e
Garrincha, pois, para mim, isso é que
será a verdadeira realização."

Nilton Santos abraça Jairzinho
e os âois descem juntos a escada da
enfermaria ão Botafogo. Duas gera-
cões âe craqxtes, âois iâolos, mas o
mesmo desejo de vitória.

A camioneta especial leva Jair-
zinho para o Retiro dos Padres. Níl-
ton sai pelo portão principal áa se-
de.

As Agências da União de Bancos Brasileiros
recebem sua Declaração de Renda na hora,
sem demora e sem complicações. '
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Seleção reinicia
treinos e fará
dois coletivos

Os jogadores da Seleção Brasileira rea-
presentaram-se ontem á noite na concentra-
cão elo Retiro dos Padres e ho.je iniciarão uma
nova semana dc treinamentos, quando have-
rá os dois primeiros coletivos — quarta c sex-
ta-feira, no Maracanã — visando a partida
do próximo dia 31, contra o México.

Paulo César, que sente uma dor no
músculo da coxa direita e Carlos Alberto, que
sofreu uma pancada no dorso do pé direito,
serão examinados esta manhã peto Dr. Lidio
Toledo que dirá se os dois jogadores poderão
ou não participar do coletivo de depois de
amanhã.

Módico otimista

Apesar de Paulo César achar que está com
um principio de estiramento muscular c por
isso mostra-se receoso cm participar do cole-
tivo dc quarta-feira, o médico Lidio Toledo
é de opinião que o jogador está apenas com
os músculos cansados. Por isso, ele vê gran-
des possibilidades dc Paulo César ser liberado
para o treino.

Maiores possibilidades ainda sáo para
Carlos Alberto, que ficou com o peito do pé
direito inflamado e dolorido ao se chocart
com Luis Pereira no treino de sexta-feira, no
Itanhangá:

Km princípio acho que os dois jogado-
res poderão treinar. Mas a palavra final só
mesmo após o exame que será feito na con-
contração — disse o médico, que já liberou
Jairzinho para os treinamentos leves. 0 pon-
ta-direita entretanto só deverá participar de
(reinos coletivos na próxima semana.

Só treino físico
Pelo programa inicial, hoje pela manhã

estava programado um treino técnico no
Itanhangá. Mas o preparador físico Carlos
Alberto Parreira disse que a prática deve ser
cancelada, com os jogadores participando so-
mente á tarde de um treino fisico, também
naquele clube dc golfe. Isso porque a Comis-
são Técnica sabe que nos dias de folgas, como
o de ontem, quando os jogadores só se apre-
sentaram á noite, eles sempre cometem ai-
guus excessos e o ideal na manhã seguinte é
que durmam até mais tarde recuperando as
energias.

Além disso, os treinos têm sido bas-
tante rigorosos e temos muito tempo pelai
frente para uma preparação ideal — accn-
tuou Carlos Alberto Parreira, que viajará no
próximo dia 25 para Frankfurt junto com Ari-
milclo Chirol, para observar o jogo amistoso
entre a Alemanha e a Escócia.

Forlan e JP. Rocha vão
dia 15 para o Uruguai

Montevidéu (UPI-JB) — Os jogadores Pe-
dro Rocha e Pablo Forlan, do São Paulo
anunciaram que no dia 15 dc abril estarão ã
disposição da Seleção Uruguaia que disputará
o Campeonato Mundial de futebol, na Ale-
manha.

O telegrama enviado pelos jogadores e
recebido pelo presidente da Associação Cru-
guaia de futebol. Fcrmin Sorhueta, causou
grande alegria á torcida local, que considera
Rocha c Forlan dois de seus ídolos. A Seleção
do Uruguai iniciará depois de amanhã uma
excursão pelas Américas e pela Austrália, pre-
parando-sc para o campeonato mundial.
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Critenum surpreende no GP Remonta do Exercito
Adênia enturmada
poderá ganhar
os 1300m à noite

Adênia, que correu com
destaque mesmo forçando
turma, obtendo ótima ter-
ceira colocação, agora tem
grande oportunidade em
conseguir o primeiro lugar
na quinta prova da Gávea
— 1 300m — pela fraqueza
das adversárias. Ela tem si-
do conduzida com tranqui-
lidade por Juvenal Macha-
do. nos últimos postos, para
surgir no fim com violento
arremate.

A dupla é muito difícil
pois Stalle Belle. Flavinha
Giselda e Simbora estãc
quase em um mesmo plane
de possibilidades, com Gi-
.selda, pelo bom retrospecto
parecjndo com um pouco
mais de chance do que as
outras. Raia Bela não deva
ser totalmente esquecida

já que às vezes revela ve-
locidade.

Três dominam
O páreo de abertura do

programa de hoje deve ser
resolvido entre Gran Tro-
nio, David e Ouro Azul, que
são bem superiores aos de-
mais concorrentes. Peio
aguerrimento obtido ao rea-

parecer, é possível que Da-
vid alcance novo triunfo,
ficando Gran Tronio, sem-
pre correndo bem, para o
segundo lugar. Ouro Azul
tem chance até de vitória,
mas nem sempre larga bem.

Muilo melhorado
Embora não esteja fácil a

segunda prova. Bufo evo-
lui ii tanto tecnicamente,
que já se pode pensar na
sua vitória. E ele é melhor

que a maioria dos adversa-
rios. Maragogi, mantendo
uma elogiável regularidade
nas suas atuações e. ainda,
Valdurão, Zurco c Abadão
decidirão o segundo lugar.

Diferença de peso
Palace Júnior pode desta

vez ganhar de Gainete, por-
que agora em vez de conce-
der vai receber peso do ad-

escolhida. Com possibilida-
dc.s de tentar a segunda co-
locação surgem Lycon, De-
jour c donos, todos cm boa

versário. Uma dupla bem forma técnica.

Muilo equilíbrio
Com a ausência de Juru-

tê. que sofreu problema nos
locomotores ao aprontar na
manhã de sábado, a quarta
carreira ficou bem equili-
brada entre Riolon. Osco,
Cannobie, Captcur _ Cloléo
que estão quase cm um mes-

mo nivel de possibilidades.
Riolon tem melhor retrós-
pecto e merece a escolha
para a primeira colocação,
mas Cannobie que fracassou
na estréia, quando era con-
siderado provável ganhador,
desta vez é um perigo.

Vai melhorar
Embora correndo pouco

na-prova de reaparecimen-
to, por ter chegado de Cam-
pos um dia antes da com-
petição, Abstrata agora mais
repousada, pode conseguir

n reabilitação. Refém. Bei-

ra Rio, Marmanjo e Epitá-
cio são os maiores adversa-
rios, sobretudo Refém, que
não pode correr tão pouco
e desta vez atuará em l.GOü
metros, distancia favorável
às suas características.

Parelha em destaque
A parelha Radiante II -

Trigão tem destaque na
competição, principalmen-
te Radiante II, que estreou
ganhando fácil e não parou
de melhorar tecnicamente.

Satélite. Nago. Olhete, Bo-
letim e Barnelo são os maio-
res adversários da parelha.
especialmente Olhete, que
se encontra em ótima for-
ma técnica.

Newcomer. preparado com
muito cuidado pelo treina-
dor Roberto Morgado. difi-
cilmente será derrotado na
prova dc encerramento, em-
bora .sempre tenha corrido
melhor na grama. Fabiano,

Bom reaparecimento
Nipo. Evian, Emueté e El
Silvain sáo os maiores ad-
versários. notadamente Fa-
biano. que não teve um per-
curso favorável na última
disputa.

NOSSOS PALPITES

David — Gran Tronio — Ouro Azul
Bufo — Maragogi — Valdurão

3. Palace Júnior — Gainete — Dejour
4. Riolon — Kaminal — Capteur
5. Adênia - Giselda — Stalle Belle
6. Abstrata — Refém — Epitácio
7. Radiante II — Olhete - Satélite
8. Nowcomer — Fabiano — Emuetô

Criteriuvi, filho de Regalo, já é'¦ o líder da geração ao vencer o segundo clássico da temporaaa

Esterela foi
a vencedora
no Cristal

Torto Alegre (Sucursal) — Coni uma
atropelada nos últimos 100 metros, Estcre-
Ia tomou a ponta e venceu o Prêmio Espe-
ciai Dr. Osvaldo Vergara, disputado ontem
á tarde no Hipódromo do Cristal enlre
éguas nacionais dc quatro anos e mais
idade.

O prêmio teve dotação maior de CrS
(i mil c foi o mais importante dos sete pá-
reos realizados. A vencedora é uma casta-
nha de cinco anos, do Rio Grande do Sul,
por Estensoro e Pretty Lady, de proprie-
dade de Artur Schiehl. Apenas nos últimos
metros Esterela conseguiu superar Vamp-
ville, que acabou chegando cm terceiro. A
segunda colocada foi Maria Júlia, também
gaúcha.

Resultados
1? PaREO - 1 200 Metros

I? Stareja, J. A. Machado
29 Huacapu. M. Silveira

Vencedor (3, 0,11. Dupla (23) 0,17. Piaccs (3) 0,10
c (2) 0,10.
Tempo: lm 17s l/S. Treinador: Odilo Machado

2? PaREO - 1 500 Metroí
'O z>rvi, A. Alvani
2? Gamuel, O. Bali.ia

V.-ncodor (6' 0,57. Dupla (16) 0,96. Placês to) 0,39
e (I) 0,21.
lempo: Ini 38.1/5. Treinador: Oscar Rodrigues

3? PAREO - 1 200 Melros
19 Tigran, A. Al..mi
2? Blue Cao, C. Albema/
Vencedor (1) 0,17. Dupa (14) 0,63. Placês (1) 0,12
e (4) 0,28.
Tonipo: Im 15s 4/5. Treinador. Gabriel Silva

•I? PaREO — 1 600 Metros — Prêmio Especí*!
Dr. Oswaldo Vcrqara
19 Esterela, M. Silveira
2" Maria Júlia, O. Ricardo
Vencedor (1) 0,16. Dupla (14) 1,04. Placês (I) 0,13
e <4) 0,27.
Tempo: lm 43s 3/5. Treinador; Francisco Xavier

5? PaREO - 1 400 Metros
19 Divino, A. Oliveira

Vencedor |.|) 0,24 Dupla (34; 0,38. Placês (4) 0,14
e (3) 0,13.
Tempo: lm29s2/5. Treinador: Francisco Xavier

6? PAREO - 1 200 Metro.
19 Fonte Luminosa, A. G. Oliveira
29 Vent Vert, A. Oliveira
Vencedor (2) 0,19. Dupla (22) 4,09. Plací único
(2,: 0,24.
Tempo: lm lós 1/5. Treinador: Arno Allermann

7? PAREO - 1 300 Metros
19 lagoa, C. Silva
29 Xirituba, C. Dutra
Vencedor (4) 0,97. Dupla (14) 0,23. Placês (4) 0,10
e (I) 0.10.
Tempo: lui 24s 3/5. Treinador: Dirceu Chkhurr»

Juruá Mirim e Voltejo
empataram em S. Paulo

São Paulo (Sucursal) — O
Clássico Herculano de Freitas,
principal prova de ontem em Ci-
dade Jardim, teve dois venceclo-
res — Juruá Mirim, montado por
E. Amorim e Voltejo, conduzido
por Sérgio Azocar, percorrendo os
1 000 metros em pista de grama
molhada no tempo de 59 segun-
dos e sete décimos.

Apesar da chuva insistente que
caiu durante todo o dia sobre a
Cidade, o público que compareceu
para assistir a 35a. corrida do
ano, foi bom. movimentando CrS
1 822.60 nos portões e um total de
apostas de CrS 3 029 151,00.

Resultados

1." PÁREO — 1 500 metros — Grama molhada

Cr$ 13 mil
1.° Nadinka, J. C. Ávila

2." Lisca, S. Loezcr

Tempo: lm 33. 6/10 - Vencedor: CrS 0,25

Dupla (67) Cr$ 0,29 - Placês: Cr$ 0,13 e

CrS 0,12.

2° PÁREO — 1 000 metros — Grama molhada

Cr$ 15 mil

1° Good Trip, A. Barroso

2." Enlilc, J. Boria

Tempo: lm 00. 5/10 - Vencedor: CrS 0,18

Dupla (45): CrS 0,31 -- Placês: CrS 0,12 o

CrS 0,13.

3." PÁREO — 1 000 melros — Grama molhada

CrS 15 mil

1.° Ancicnt Violct, A. Bano_o

2.° Vcrité, C Gomes

Tempo: lm OOs 6/10 — Vencedor: CrS 0,19

Dupla (48): Cr$ 0,51 - Placês: Cr$ 0,13 e

CrS 0,13.

4." PÁREO — 1 800 metros — Grama molhada

CrS 15 mil

t.° Elliot, A. Barroso

2.° Bcsaklii, J. M. Amorim

Tempo: lm 50s 5/10 - Vencedor: CrS 0.19

Dupla (12): CrS 0,79 - Placês: CrS 0,19 o

CrS 0,20.

5.° PAREO — 1 000 metros — Grama molhada

CrS 15 mil

1.° Acrobatic, A. Barroso

2.° Meias, S. toezer

Tempo: lm OOs 8/10 - Vencedor: CrS 0,28

Dupla (14): CrS 1,71 - Placês: CrS 0,24 e

CrS 0,58.

6.° PÁREO — 1 000 metros — Grama molhada

CrS 35 mil — (Clássico Pres. Herculano de

Freitas)

I.° Juruá Mirim, E. Amorim

1.0 Volteio, S. Azocar

3." Talio, J. Boria

3.° Malabarista, R. Penachio
5.° Utoni, J. Garcia

Tempo: 59s 7/10 - Vencedores: CrS 0.13

o CrS 0,11 - Dupla (15): CrS 0,32 - Placês:

CrS 0,14 e CrS 0,11.

7 o PÁREO — 1 200 melros — Areia variante —

CrS 15 mil

l.° Bienaraze, J. M. Amorim
2.° Nilico. C. Taborcla

Tempo: lm Ms 5/10 — Vencedor: Cr$ 0,78
Dupla (47): CrS 0,97 — Placês: CrS 0,37 e

CS 0,15.

8° PÁREO — 1 400 metros — Areia molhada
CrS 15 mi!

].° Darouich, R. Penachio

2.° Gloucester, J. G. Silva
Tempo: lm 25s 4/10 - Vencedor: Cr$ 0,59

- Dupla (35): CrS 0,22 - Placês: CrS 0.10 e

CrS 0,10.

9." PÁREO — 1 500 metros — Areia molhada —

CrS 15 mil .

1.° Jineta,' A. B.rroso
2.° Giuliane, S. toezer

Tempo: lm 34s 2/10 - Vencedor: Cr$ 0,29
Dupla (23): CrS 2,17 - Placês: CrS 0,15 _

CrS 0,61.

10.° PÁREO — 1 400 metros — Grania molhada
CrS 15 mil

I.° Arsenalera, S. Guedes
2° Tira-Prosan, t. Cavalheiro

Tempo: lm 25s 6/10 — Vencedor: CrS 0,32
Dupla (67): Cr$ 0,71 - Placês: CrS 0,27 «

CrS 0,72.

Programa
PRIMEIRO PaREO AS 20H20M I 600 METROS - RECORDE AREIA FARINEUI 1'37"_/i

. - G. Tronio, R. Marciues . 55
2-2 Dav.cl, J. Pinto . . . 57
3-3 O. Azul, F. Esleves ... 57

¦1 Namb , G. F. Almeida 52
4-5 Sherlcck, A. Garcia ... 56

Delicado, A. Ferreira , 56

29 (lOi Rhodius e Delicado I 600 AL
io r B) Rofalá e Hard Rei ! 600 AL
Io ( 9) Pascal e Ritério 1 600 Al.
59 ( 9) Ouro Azul e Pascal | I 600 AL
29 ! 81 Valparaiso e Matutino 1 400 AL
59 ( 8) Valparaiso t Sherlock j I 400 AL

1'41"
1'41"
1'41"2
1'41"2
1'26'M
!'26"4

W. Aliano
A. Nahld
R. Tripodi
P. Morgado
S. Morales
J. A. Limeira

OUINTO PÁREO - À5 22H 20M 1 300 METROS - RECORDE - AREIA - DASTUR

SEGUNDO PaREO - AS 20H SOM - I 600 METROS _ RECORDE AREIA V37"2/5

1-1 Maragogi. 1-. Corrêa ... 6
2 Pintiazo. G. F. Almeida . 6

2-3 Bufo. J. Pinlo 9
<t Valdurão, P. Cardoso

Marshall, P. Fontoura .
Abadão, R. Marciccs , .
I. Light. E. R. Ferreira
Zurco, W Gonçalves .
Rcsi-lfln., J. M. Silva .

57
52
58
53
57
58
56
55
55

I
3° !10) Hit liber <¦ Mac Mahon I 600 AL 1'41"4 R. Carapilo
49 ( 8) Mirage e Valdurão I 1600 AL l'.12"2 5. Morales
59 (10) Hit Liber e Mac Mahon I 6C0 AL 1'41"4 A. Nahld
2o ( 8) Mirage c Zurco 1 600 AL 1'42"2 W. Aliano
69 (lOi Hit Liber e Mac Mahon 1 600 AL l'41"4 A. Orciuoli
59 ( 8) Enodus e Epstein I 1 300 Al. 1'21" W. G. Oliveira
4° I 9) Maragogi e Pandro ! 1600 AL 1'42"3 O. M. Fernandes
39 ( 81 Mirage e Valdurão 1 600 Al. l'J2"2 N. P. Gomes

10° (10) Hit Liber e Mac Mahon 1 600 AL 1M1"4 ; H. Cunha

1-1 Adéni.i, J. M. Silva .
2 R. Bela, E. R. Ferreira

2-3 S. Belle, A. Ferre ra . .
.1 Flavinha, P. Alves . .

3 5 SMmbora. A. Morales F9
" Otomana, P. Cardoso .

4- 6 Giselda. J. Queirós .4 .
7 lenqa-Lenga, J. Pinto .

57
57
57
57
57
57
57
57

39 (13) Muncca Brava e Bordada 1 300
79 (11) Clita e Guay.ara 1 200
49 (II) Clila e Guayjara ! 1 200
59 (11) Inclinada c Adcnia
59 ! 7) Sabalera II e Inclinada 1 400
89 (II) Clila o Guay.ara 1 20O
39 (II) Inclinada c Adênia
99 (121 ônica o Uberaba . 1 000

AL
AL
AL
AL
AL
AL
Al
AL

l-18"4/5

1,23"4
1*17"
1 '17"
1'23''2
1 '31 "1

1 '17"
1'23"2
l'03"2

F. P. Lavor
M. Sales
J. A. Limeira
P, Morgado
5. Morales
S. Morales
A. Miranda
J. W. Viana

SEXTO PAREO AS 22H 50M - 1 200 METROS RECORDE AREIA - IATAGAN - l'12"2/5

-1 Beira-Rio, P. Cardoso . .
1 Refém, F. Esteves . . .

Hcleu, E. R. Ferreira . .
Brasileiro, J. Garcia . . .
Epitácio J. Reis ....
Marmanjo, G. F. Almeida

-7 P.ga:o, P. Teixeira .
8 Abstraia, A. Morales F° .

TERCEIRO PAREO - ÀS 21H 20M 1 600 METROS FARINELll l'37"2/5

1-1 P. Júnior J. Pinto ... 56
2 Amarguito, D. F. Graça 56

2-3 Gainete, J. Reis ... 58
4 Cronos, A. Ferreira ... 58

3-5 Deiour, A. Morales F? . 58
6 Bas'iào, A. Hodeckcr . 56

.'. 7 ladi-n, A. Ramos .... 55
lycon, E. R. Ferreira . 58
Tameshi, P. Teixeira . 55

' 2° (10) Gainete e Dejour
19 ( 9) Prelúdio c loronado
19 (10) Palace Júnior e Dojour

109»(I0| Gainete e Palace Júnior
39 (10) Gainete e Palace Júnior

; 99 (10) Caron e Irradiada
59 (IO) Gainete e Palace Júnior
60 !I0) Gainete e Palace Júnior

109 (13) Chivas e Piguá

1 600
1 300
I 600
1 6CO
1 6CO

1 200
1 600
1 600
1 30O

AL
Al
AL
AL
AL
AL
AL
AL

1'43"2
1'24"2
1'43"2
1'43"2
1'43"2
1'15"2
1'43"2
1'43"2

AM l'24"

R. Tripodi
M. P. Gomes
F. Costas
B. Ribeiro
S. Morales
C. I. P. Nunes
W. Pelersen
O. M. Fernandes
W. G. Oliveira

QUARTO PAREO AS 2IH SOM - 1 300 METROS - RECORDE - AREIA

DUPLA EXATA

1'l8"4/5

1 1 Riolon, J. Pinlo . ." Osco, J. M. Silva . .
2 H. Rei, A. Ramos , . .

2-3 Jurutc, G. F. Almeida .
Aeuty. J. Bafica . . ,
Arcanqelo, A. Garcia .

3-6 Kaminal, A. Morales F°" F. Variant, A. Santos .
7 Cannobie, G. Meneses

4 -8 Capteur, J. Escobar . .
0 Cloléo, F. Esleves . . .

10 Hcbrcu, J. Machado . .

10 57
5 57

79 ( 9) Balke c Cloléo
29 ( 5) Bon Enfant e Balagin
79 ( 9) Ouro Azul e Pascal
49 (12) Sadalidro - Orphcui
59 ( 91 Balke e Riolon
1° (10! Quadril
79 ( 9! BalVe 1
19 (10) Rinch
79 HO) Rinch
39 (10) Rinch
39 ( 9) Balke

El Corso
Ríotan
Osco
Osco
Osco
Riolon

12 57 79 (12! Azamalio • Sir Sortealo

1 300
1 OOO
1 6CO
2000

1 300
1 000
I 300
1 300
1 300
1 300
1 300
1 300

AL
AL
AL
GU
Al.
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AM

1'22"
ro2"i
1'41"2
2'01"1
l'22"
l'02"3
1'22"
1'22"4
1'22"4
l'22"4
1'22"
1'22"3

S. Morales
S. Mc rales
L. Ferreira
J. A. limeira

P. Morgado
C. Pereira
R. Morgado

Morgado
Feü6
Ricardo
Mendes

R.
G.
A.
M.

56 i 49 ( 7) Magia Negra _ Damasco
58 ! 79 I 9! Amarguito n Prelúdio
58 ' 69 ( 9) Amarguito e Prelúd'o
58 I 89 ! 9) Arnarguilo e Prelúdio
58 ! aP (115 Davdson e Beira-Rio
56 ; 79 (14) Pedreoal o Estang
58 '109 (14) Blue Boy e Beira-Rio
56 ' 39 ( 9) Arnarguilo e Prelúdio

I

1 000
I 3C0
1 300
1 3C0
I 300

1 000
1 300
1 300

AL
AL
AL
Al
AL
AP
AL
AL

1'0-I"1
1'24"2
1'24"2
1'24"2
1'23"4
1'03"2
l'24"
l'24"2

Z. D. Guedes
E. P. Coutinho

Orciuoli
L. Pedrosa
A. Limeira

T. Souza
Rosa
Morçiado

SÉTIMO PAREO - AS 23H 20M - 1 600 METROS - RECORDE -

DUPIA EXATA

FARINEUI l'37"2/5

I I Rad.ante II, J. Pinto ... 55
" Trigão, W. Gonçalves . 12 57
2 P. de Ouro, J. B. Paulielo 56

2-3 Satélite, A. Garcia .... 10 57
a Nago, G. Meneses . .8 57
5 Mar-Moon, G. F. Almeida 56

3-6 El Kabar, A. Ferreira .11 57
" El Tropical, J. Machado 57
" Olhete, J. M. Silva . 57

4-7 S, Ocarina, U. Meireles 13 57
Boletum, J. Esleves ... 57
Barnélo, F- Lemos . . *• 57

IO Kardex, E. R. Fercira . 57

19(7)
39 ( 7)
79 (13)
2° 113)
7° ( 8!
89 ( 9)
49 ( 7)
89 ( 9)
49 (13)
19 ( 8)
59 (13)
39 (II)

: 129 (13)
I

Desenho e Axéco
Ritério e Nago
Farlev e Satélite
Farley e El Corso
David e Rofal
Zeco e Ritério
Ritério e Nago
Hard Rei e libertine
Farley e Satélite
Zim e Don Craque
Farley e Satélite
Rofal e Ritério
Farley e Satélite

I 600
1 600
1 300
1 300
1 600
I 600
1 600
1 300
1 300
1 300
I 3CO
1 6C0
1 300

AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AP
AL

l'44"
1'43"
1'23'
1'23'
1'41'
1'42'
1'43
1'22
1'23'
l'24'
1'23'
1'43
1-23'

A. Nahicl
A. tNlahirl
M. Caneio
R. Tripodi
C. Morgado
R. Carrapito

P. Lavor
P. Lavor
P. Lavor
Acuna
Ricardo
Pereira
B. Silva

OITAVO PAREO - AS 23H SOM - 1 300 METROS - RECORDE AREIA DASTUR - l'18"4,/5

L. Acun*

1—1 Fabiano, J. Castro .
2 B. Legs, D. F. Graja

2—3 Evian, A. Morales
4 Emuetê, M. Eduardo

3- 5 Nipo, G. F. Almeida .
Newcomer, J. B. Paul
Recital, J. Santana .

4-8 El Silvain. C. Abreu
9 Nacjpur, A. Portlho .

10 T. Bandit (C) H. V«sc.

F.o
58
58
58
58
58
58
54
58
58
58

39 ( 8)
69 i 7)
19 ÍI21
59 (II)

Catimbó e Rob
Neptuno e Zurby
Mabre c Rob
Rob e Tambor!

39 (13) Romanesca e Fabiano
139 (14) Kadice c Floriano
119 (12) Evina e Mabre

49 (II) Rob e Tamboril
49 ( 7) Neptuno e Zurby
59 ( 5) Goldroy Gorlon e Brolu

1 200
1 600
1 300
1 000
I 300
1 600
1 300
I 000

1 600
1 300

Al
AL
AL
AL
AL
AP
AL
Al
Al
AL

1'16"2
1'45"2
1'24"2
1'03"2
1'22"2
l'J3"2
1'24"2
1'03"2
I '45"
1'24"2

W. Pioto
B. Ribeiro
S. Moraltl
J. A, Limeira
B. P. Carvalho
M. Canelo
J. W. Viana
F. Abreu
C. I. P. Munei
G. L. Ferreira

C-iteriuin, potro castanho, de proprie-
dade do Stud Saybe, mesmo na condição de
perdedor, surpreendeu com boa atuação no
GP Remonta do Exército, ganhando dc
Bronqueado, um dos favoritos, na tocada
enérgica de Paulo Cardoso, aprendiz de pri-
meira categoria, com o tempo de lm02.s,
fraco para a importância da competição.

O favorito Historiador, que vencera
com facilidade na estréia, largou com atra-
so, com Bronqueado sempre nos principais
postos, até que recebeu o ataque de Crite-
rium, perdendo por três quartos de corpo.
Medaillon, Pequi e Tenino, completaram o
marcador em pista de areia leve.
RESULTADOS
1? PÁREO - 1 600 METROS - PISTA; Al - PRÊMIO - CrS 10 MIL

19 Mariancla, E. R. Ferreira  54 5,20 12 2.30
29 Zela, G. F. Almeida  57 8,60 13 3,13
39 Octana, A. Ferreira  56 1,70 14 7.0C
¦19 Olena, G. Meneses  56 2,80 22 25,30
59 Chegada, F. Pereira  56 5,80 23 3,-0
69 Belle France, L. D. Guedes .... 53 29,70 24 8 20
79 Janelilha, A. Morales  55 16,90 .13 15,30

34 10,30
.14 49,80

Diferença: 2 corpos e 2 1/2 corpos — Tempo: 1' 41" 2 -
Vencedor: (5) 5,20 - Dupla: (34) 10,30 ¦ Placcs: (5) 3,70 c
(7) 1,20 - Movimento do páreo: Cr$ 107 963.00. - MAR1ANEIA

F. A. A anos — ARG — Maxim II e Sonroja — Criador: Haras
Don Yeye — Propriedade: Almir Pereira da Silva — Treinador:
E. C. Pereira,

2? PÁREO - 1 000 METROS - PISTA: AL - PR6MIO: CrS 14 MIL

19 Cliarily Flet, A. HodíCíV.K .... 55 1.30 11 15,50
29 Msicena, P. Cai._-._o 54 4,80 il !™
39 Que Luxo, J. Pinto 55 8,10 13 4,20
.19 Comunicativa, F. Pereira 55 15,50 14 2,80
59 Gabira, F. Carlos 53 142,30 22 21.70

. 6? Anarose, F. Esteves 55 c,30 23 iO,_C
7° Paga A. Ramos 55 25,90 24 9,20
8° Tajalá, A. Morales 53 14,40 33 63,Í0
90 Happy Sonata, G. Meneses 55 58,70 34 13,40

10° Daipava, P. Fontoura 55 89,20 41 56,60
li9 Alianza, G. F. Almeida 55 28,20

Diferenças: 2 corpos e 1/2 corpo - Tempo: T 02" 2 — Ven-
cedor: (1) 1,30 - Dupla: (12) 2,C0 - Placês: (1) 1,20 e (4) 1.60 -

Movimento do páreo: CrS 104 199,00. - CHARITY FLEET - F. C..
2 anos -- SP — Flcet Son e Mi.-, Eyeballs - Criador: Haras Tutu

Propriedade: Stud Veronese — Treinador: H. Cunha.

39 PÁREO - 1 300 METROS - PISTA: AL - PRÊMIO: CrS 14 MIL

PROVA ESPECIAL

19 Conslruror, J, B. Paulielo  51 2,80 12 4,70

2? Old Sailor, G. F. Almeida  53 3,50 13 4,70

39 Hit Ali, P. Cardoso  48 3,20 14 4,30

49 Vi-cschero, R. Marques  50 6,10 22 34,60

59 Newporl, G. Meneses  59 2,80 23 4,60

69 Xuxu Beleza, A. Morales  53 2,80 24 4,20

79 Siempre Âmbar, J. Queirós ... 47 26,20 33 22,70
34 4,00
44 12,90

Vencedor: (4) 2,80 - Dupla: (34) 4,00 - Placês: (4) 1,70 o (5
Difrenca: vários corpos e 3/4 de corpo - Tempo: I' 20"

1,80 - Movimento do páreo: CrJ 128 174,00. - CON-IRUTOP
M. A. 3 anos - SP - Flcet Son e Scarlct 0'Hara - Criadc.-:
Stud Shangri-Lá -¦¦ Propriedade: O. Criador — Treinador: N. P.
Gomes.

4? PAREO - 1 600 METROS - PISTA: Al - PRÊMIO: G3 12 MU

19 Last Fairfax, A. Santos 55 4,60 11 7,50
2" Escondido, J. Machado 55 2,00 12 3,10

39 Pollancy, G. F. Almeida 55 3,40 13 4,70
40 Pastor, A. Morales 53 27,30 14 3,90
59 High Moon, J. M. Silva 55 2,00 22 34,60

69 Camorino, J. B. Paulielo 55 3.40 23 6,20
79 Xipala, A. Garcia 56 39,30 24 5,53
89 Uncial, J. Queirós 55 31,80 33 40,50
99 Pireu, G. Meneses 5S '5,20 34 6,70

109 El (aura, J. Reis 55 58,90 44 27,90

119 Cronômetro, J. Malta  49 116,70

129 Assombroso, J. Pinlo 56 37,80

Dupla Exalo: (7-1, CrS 19,00 — Diferenças: Minima e 3/4 de
corpo - Tempo: 1'4I"3 - Vencedor: (7) 4,60 - Dupla: (14) 4,70
PldC-s [7] 2.C0 e (1) 1,40 ¦ Movimento do páreo: Cr$ 155 5B1/-0.
LAST FAIRFAX - M. C. 3 anos - RS - FairFaíx e Adrianée -

Criador: Indemburgo de Lima o Silva - Proprielário: Ismael d.l
Silva N.to - Treinador: R. Mor gado.

59 PAREO - 1 000 METROS - PISTA: AL - PRÊMIO: CrS 40 MIL

GRANDE PRÊMIO REMONTA DO EXERCITO

I1? Crilerium, P. Cardoso 55
29 Bronqueado F. Esleves 55
39 Medaillon, G. F. Almeida 55
49 Peaui, M. Silva 55

59 Tenino, U. Meireles 55
69 Declor Mário, J. M. Silva 55
79 Arabu, J. Pinlo 55
89 Historiador, A. Rútnos 55
99 Tobcmo, J. Dacosta 55

109 Agente Secreto, A. Gíu-íí. .... 55
11° Anaqro, J. Reis 55
12? Barrow Crofík, G. Meneses .... 55

Diferenças: 0/4 àc corpo n 2 corpor. - Tempo: TO?" — Ven-
cedor: (11) 

'19,50 
- Dupla:'(34) 9,00 - Placér: (II' 5,00 c (61 2,40

Movimento rio páreo: CrS 151 813,03. CRITERIUM - M. C. 2
anos - SC --- Regalo e f.irdcla — Criador: Hflraa El índio — Pro

priefàrio: Stud Saybe ¦- Treinador: Z. D. Guedes.

69 PAREO - 1 300 METROS - PISTA: AL _ PRÊMIO: CrS 10 MU

19 Zim, F. Pereira  57 3,70 II 4,50

29 Tuly. A. Garcia  57 2,50 12 1,70

_o Zhukov, R. Marques  56 10,60' 13 4,.10
¦to Milhonar. A. Morales  55 7,70 14 6,10

59 Fasanelo, J. Queirós  57 10,30 23 7,10

69 Erentim, G. F. Almeida  57 1,90 24 11,4)

79 trlic, D. F. Grsça  57 87.80 33 23,40
34 19.20
44 102,50

Náo correram: DESENHO e NEBEl.

Diferenças: 2 corpos e vários corp.s •- Tenipo. 1'24"1 — Ven-
cedor: (1) 3,70 - Dupla: (12) 1,70 - Placês: (I) 1,80 e (41 1,50 -
Movimento do páreo: CrS 136 133,00 - ZIM - M. C. 4 anos -¦ SP -
Zumbo e Ar.enp — Criador: Ordem dos Templários — proprielário:
Stud Serra Dou'_cla (GO) — Treinador: V. Aliano.

7? PÁREO - 1 000 METROS - PISTA: Al - PRÊMIO: CrS 12 MU

1° Eyeshadow, J. Pinlo 53 3,20 11 25,30
2" Flanimc, J. Queirós 53 6,80 12 5,60
39 Chac, A. Sanios 56 8,30 13 6,90
49 Venezuela, l. Maia 54 12.40 14 7,90
5° Pancarte, A. Garcia 56 2,30 22 44,30
6° Pasadora, J. Reis 56 8.30 23 3,90
79 Praia, G. F. Almeida 56 6,20 21 3,40
89 Fulura, F. Lemos 53 51.10 33 15,60
99 Rarc, J. Santana 56 55,90 34 3,80

109 Boa Bisca, R. Marques 50 5,50 44 8,40
119 Halita, S, Silva 56 91,20
129 Elucidalion, í. R. Ferreira .... 53 39,20

Diferenças: pescoço e 3 corpos — Tempo: T 03" 1 — Vence-
dor: (10) 3,20 - Dupla: (14) 7,90 - Píac.s: (10) O,20 c (1) 2.50 -
Movimento do pareô: Cr$ 146 280,00 ¦ EYESHADOW - F. C.
3 anos — RJ — Luthior c Pc-rle de Rosée — Criador: Har«* San:*
Maria de Araras ¦- Propriedade: O Criador — Treinndor: A. Nsliid.

8? PAREO - 1 000 METROS - PISTA: Al - PRÊMIO: CrS 12 MU

1° Finilezia, G. F. Almeida 56 2,00 11 9.20
29 Plástica, L. Caldeira 56 15,00 12 4,20
29 Plástica, l. Caldira 56 15,00 çl2 4,20
jo Miss Pretty, A. Santos 56 5,40 13 2,80
49 Santuza, J. Escobar 56 6.30 14 4,10
59 Profunda, J. Pinlo 56 22,10 22 53,20
69 Tatanla, M. Silva 56 11,70 23 6,80

79 Giria, N» Sanios 53 27,60 24 7,70
89 Bruna, J. M. Silva 53 2,80 33 42,53

99 Petronilla, A. Morales 54 26,70 34 5,53

109 Hipórbolc, A, Ramos 56 23.00 44 1420

119 Risaia. L. Maia 54 272,90

U9 Amiguinha, F. Carlos 54 94,20

N/C. TRISTE.

DUPLA EXATA (l-ll! Cr$ 35,90 - Diferenças: 3 corpos c
paleta - Tempo: 1' 02" - Vnccdor: (1) 2.00 - Dupla: (14) 4,10
Placcs: (1) 1,60 e (11) 3,30 - Movimento do pareô: CrS
156 854,00. - FINITEZZA - F. A. 3 anos - ARG - Atlas e
Biimbinata - Criador: Haras Malal-Hué - Propriedade: Stud Ragyio
- Treinador: A. Paim F9.

Movimento de apostas: Cr$ 1 208 473,00 - Porlõcs: CrS 3 2S4.00.

RESULTADO DO CONCURSO
Bolo de sete pontos — Não teve vencedor,

acumulando Cr$ 19.663,70

19,50 11 19,00
3,30 12 2,80

10,80 13 2,90
24,80 14 6,40

3,00 22 10,50
23,60 23 4,80
39,40 24 8.30

2,CO 33 22,30
3,00 34 9,00

20,80 44 48,90
67,ao
15.60
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Após a vitória em B. Hatch, Ickx elogiou os mecânicos da Lotus que trocaram o motor do carro na véspera da prova

Brasil conquista
dois títulos no
voleibol juvenil

Mendoza, Argentina (UPI-JB) — O Bra-
sil conquistou os títulos de campeão mas-
culino e feminino do Campeonato Sul-Ame-
ricado de Voleibol juvenil, que terminou no
final-de-semana na cidade cle Mendoza, pró-
xima à Cordilheira dos Andes.

A Seleção masculina obteve o titulo ao
derrotar a Argentina, por 3 a 0 enquanto a
equipe feminina derrotou a do Peru. também
por 3 a 0 em partidas disputadas no Centro
Esportivo de Maipu.

Classificação final
A classificação final do Campeonato Sul-

Americano cle Voleibol juvenil foi o seguinte:
FEMININO: MASCULINO:
Brasil 12 pontos Brasil 10 ponto.
Peru 11 Argentina 9
Argentina 10 Paraguai 8
Paraguai Uruguai 6
Bolivia Chile 6
Uruguai Bolívia 5
Chile fi

Paulo Lamego é
o melhor em
pistola livr *v_*

O atirador Paulo Lamego, do Fluminense,
com 529 pontos, foi o vencedor cia prova de
pistola livre, realizada ontem no stand de
tiro do Fluminense, e válida* pela Temporada
Carioca dc 1974.

A competição com extensão de 50 metros
permitia a seus concorrentes um total de 60
tiros cada, c segundo om organizadores atingiu
um nivel dc muito bom para ótimo.

Resultados
1.°) Paulo Lamego (Fluminense), com 529

pontos;
2."i Álvaro Santos (Fluminense), com 523;
3.°t Silvino Ferreira (Fluminense), com 518;
4.°) Eduardo Lima (Flamengo), com 515:
5.°i Paulo Bandeira (Flamengo), com 488;
6."' Vicente Conti iFluminense), com 480.
CLASSIFICAÇÃO POU EQUIPES
l.°i Fluminense
2."i„ Flamengo
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Ickx obtém sob a chuva
sua 1.a vitória na Lotus

Brands Hatch, Inglaterra
t UPI-AP-JB) — Confirmar*.-
do a sua fama de "mestre
da chuva", o belga Jacky
Ickx obteve sua primeira vi-
tória pela Lotus ao vencer
ontem em Brands Hatch a
Corrida dos Campeões, pro-
va de F-l extra-Campeona-
to Mundial, com uma van-
tagem inferior a dois segun-
dos sobre o austríaco Nicki
Lauda, com Ferrari, enquan-
to Emerson Fittipaldi, com
McLaren, chegou longe cm
terceiro lugar.

Ickx, que largou niuito
mal colocado, na sexta fila,
fez uma corrida sensacional
e descontou a diferença que
o separava dos lideres quan-
do começou a chover conti-
nuamente, tornando a pista
escorregadia e perigosa. Sua
ultrapassagem sobre Lauda,
que liderou a maior parte da
prova, foi nas últimas vol-
tas.

Emerson derrapa
Quem assumiu o primeiro

lugar logo após a largada foi
o argentino Carlos Reute-
mann, com seu moderno
Brabham. Reutemann pro-
curou então se distanciar
dos demais, mas a exemplo
do que aconteceu em todas
as provas cie Fórmula 1 já
disputadas cm 1974 - - os
Grandes Prêmios da Argen-
tina e do Brasil, além da
corrida dc inauguração do
autódromo de Brasília —
quando também começou
na frente, seu carro apre-

sentou problemas obrigan-
do-o a abandonar.

Nicki Lauda então assu-
miu a liderança, ficando
Emerson — que ficou bio-
queado na largada mas., se
recuperou depois — em se-
gundo e Ickx em terceiro. A
partir da I0.:i volta começou
a chover, do que se aprovei-
tou Ickx para ultrapassar
Emerson na 16.11 volta. O
piloto brasileiro ainda ten-
tou uma reação, mas duas
voltas depois .sofreu uma
derrapagem na curva dos
Druirias*. quando seu Mc-
Laren atravessou a pista.
Emerson então diminuiu o
seu ritmo, enquanto Ickx
seguia firme descontando a
diferença que o separava do
primeiro colocado, Nicki
Lauda.

Chuva aumenta
A partir da 20a. volta a

chuva caiu mais forte e
Ickx confirmou então a fa-
ma que tem de correr mui-
to bem em pista molhada.
Mesmo com um Lotus ve-
lho, totalmente reconstrui-
do — o mesmo que Emer-
son Fittipaldi sofreu um
acidente no ano passado
na pista de Zanvoort, nos
treinos para o GP da Ho-
landa - Jacky Ickx era
perfeito em todos o.s senti-
do.s. principalmente nas
curvas. A pista estava es-
corregadia e perigosa mas
Ickx disso tirava vantagem
e foi se aproximando de
Lauda até conseguir a ul-

trapassagem na 35a. volta,
quando faltavam apenas
cinco para o final.

Quando recebeu a ban-
deirada de chegada, sua di-
ferença sobre Lauda era de
quase dois segundos, en-
quanto Emerson Fittipaldi
estava bem atrás, quase 20
segundos. O quarto, tam-
bém longe, era Mike Hail-
wood, com um McLaren
particular chegando em
quinto lugar o suíço Clay
Regazzoni, com Ferrari.

Hunt abandona
O inglês James Hunt,

que nos treinos obteve a
pole-posilion com seu no-
vo carro, o Hesketh, teve
que abandonar a corrida
logo no inicio com um pro-
blema na suspensão dian-
teira.

A prova de ontem era
aberta também aos carros
da Fórmula-5 000 e a maior
novidade foi a corredora
italiana Leila Lombardi,
com um Lola T-30, que ob-
teve o 15.° lugar na classi-
ficação geral, feito conside-
rado notável para uma mu-
lher. Ela chegou à frente
de Graham Hill, que foi o
17." colocado com seu Lola.

A Corrida dos Campeões
não teve acidentes graves,
apesar das derrapagens
constantes cle vários carros
motivadas pela pista mo-
lhada. Dos 30 carros inseri-
tos, apenas 18 completaram
a prova.

Emerson diz que pisla
eslava muito perigosa

3*#-
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Lamego atirou com muita precisão

Após a corrida de Brands
Match. Emerson Fittipaldi
disse que não tinha qualquer
critica a fazer ao desempe-
nho de seu McLaren, c ape-
nas elogiou muito a atuação
de Jacky Ickx sob a chuva,
achando que a vitória do pi-
loto belga foi "muito justa
pois teve uma atuação impe.
cavei, apesar da pisla estar
escorregadia":

— Meu carro estava ren-
dendo bem. O problema loi
que a pista ficou muito pc-
rigosa por causa da chuva
e ficava muito difícil na me-
tade da prova ultrapassar os
retardatários. Os méritos
dessa corrida são toclos pa-
ra o Ickx que foi sensacio-
nal — afirmou o piloto bra-
sileiro.

Visibilidade nula
Emerson contou que teve

um problema na largada —
estava na terceira fila —
quando arrancou bem com
seu McLaren mas ficou sem
passagem espremido entre o
Brabham dc Carlos Reute-.
mann e o Ferrari dc Niki
Lauda. Mesmo assim ele se
recuperou rapidamente e o
problema maior foi quase na
metade da prova, quando so-
freu a derrapagem na curva
dos Druidas, perdendo se-
gundos preciosos, ficando
bem distante de Lauda e
Ickx.

— Ainda tentei uma re-
cuperação, mas os carros rc-
tardatários eram muitos e a
pista estava muito escorre-
gadia. O pior foi que a vi-
sibilidade ficou quase nula,
pois o capacete estava em-
baçando.

Jacky Ickx, niuito satis-
feito com sua primeira vi-

tória em sua nova equipe, a
Lotus, foi bem modesto em
suas declarações, preferindo
atribuir a vitória aos seus
mecânicos:

— A vitória íoi mais um
esforço da equipe do que um
triunfo pessoal. Os mecani-
cos trabalharam muito bem.
Tivemos vários problemas
durante os treinos e inclusi-
ve após o último necessita-
mos trocar o motor. Ma.s
ele funcionou soberbamente
durante todo o tempo, e
por isso, todos os créditos
devem ir para os mecânicos.
Quanto a pista ela estava
realmente escorregadia."

O argentino Carlos Reute-
mann, que liderou a prova
durante seis voltas até que
seu carro começou a sofrer
um problema mecânico, cs-
tava desolado junto com o.s
membros da equipe Bra-
bham:

— Nossa falta de sorte
tem sido incrível. O car-
ro começa muito bem e

depois apresenta algum
problema. Agora vamos ver
s c u comportamento em
Kyalami.

A pista dc Kyalami é
onde será disputado, no
próximo dia 31, o Grande
Prêmio da África do Sui,
terceira prova do Campeo-
nato Mundial de Fórmula-1
que é liderado pelo suiço
Clay Regazzoni. com 10
pontos, seguido de Emerson
Fittipaldi, com 9 pontos.

Os carros Ferrari, que es-
te ano se mostraram bas-
tante competitivos, serão
embarcados hoje para a
África do Sul. No final da
semana, Clay Regazzoni c
Nicky Lauda, os dois pilotos
oficiais da equipe italiana,
também já estarão na Aíri-
ca do Sul, pois a pista de
Kyalami será aberta para
treinos extra-oficiais e vá-
rias equipes querem apro-
veitar essa oportunidade
para testar seus carros.

OS SETE PRIMEIROS COLOCADOS
l.° - Jacky Ickx, Bélgica, Lotus Ih3m37sód 40 voltas
2.° — Nicki Lauda, Áustria, Fer-

rari  Ih3m39sód 40 voltas
3.° — Emerson Fittipaldi, Brasil

Mctaren  1 h3m55s9d 40 voltas
4° — Mike Hailwood, Inglater-

ra, McLaren  Ih4m5ós6d 40 voltas
5.° — Clay Regazzoni, Suíça,

Ferrari 1 h5m00s4d 40 voltas
6° — Peter Revson, Estados Uni-

dos, Shadow  39 voltas
7." — Henri Pescarolo, França,

BRM  38 voltas

Média horária do vencedor: 160,87 quilômetros

Leisinger-Haberer vence
a taça Gustavo Notari

A dupla formada pelos
golfistas Karl Leisinger
e Frank Haberer con-
quistou o título da Taça
Gustavo Notari, dispu-
tada ontem em Petrópo-
lis com o ótimo escore
de 58 tacadas net na me-
lhor bola, doze abaixo do
par, enquanto Luís Hen-
rique Teixeira e Cláudia
Bacli ficavam em segun-
do, com 60 net.

i Enquanto isso, em Te-
resópolis, Leonel Raby
venceu a primeira cate-
goria da Taça Sanbra,
com 37 pontos no par-
point, garantindo com'
isso a Taça Eficiência, na
qual foram computados
os resultados ao longo de
toda a temporada. An-

thony Talbot íoi o ven-
ceclor da segunda cate-
goria, com 39 pontos,
marca igual à de Alan
Berg, que perdeu no de-
sempate.

— Átila Martins —
Stan Brooks 67 net

— Roberto Dcdon
— Paul Meier 70 net

7— João Lúcio Coe-
lho — Ricardo
Pinheiro 71 nel

Resultados Taça Sanbra — Tcrcsópo-
lis

Os principais resultados
de ontem íoram: ia. categoria:

PíS„,fta 
N0tari 1 - Lionel Raby 37 pontesPeU°Pohs 2 - Mário de Oli-

1 — Fritz Haberer veira 35 pontos
Karl Leisinger 53 net 3 - Stig Sjoestedt 31 pontos

2 — Luis Henrique 4 - Dennis Talbot 29 pontos(Lulai Teixeira 5 - John Guthrie 28 pontosClaudia Bach 60 net
— Daniel Watkins 2a. categoria:

Carlos Borges 61 net
— Gianni Pareto 1 - Anthony Tal-

Maurício Cos- bot 39 pontos
ta 62 net 2 - Alain Berg 39 pontos
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Rita Terezinha e Maria Augusta disputaram a prova de florete

Esgrima começa com as
vitórias de F a n u

A Temporada Carioca
de Esgrima de 1974 íoi
aberta ontem, no Flu-
minense, com o Flamen-
go vencendo o Torneio
Inicio de Adultos e o
Fluminense o Campeo-
nato de Jovens.

Sob a arbitragem do
juiz Pauio Scarpitar, as
duas competições pro-
movidas pela Federação
Carioca de Esgrima tive-
ram um bom nível téc-
nico e um público fraco,
quase limitado aos fami-
liares dos concorrentes.

Pouco interesse

Os poucos esgrimistas
participantes, represen-
tando apenas Flamengo
e Fluminense, tornaram
a competição sem qual-
quer interesse público,
ao contrário de anos an-
teriores quando as salas
cle armas ficavam reple-
tas de atletas e assistem-
tes. Alguns, como o re-
presentante da diretoria
do Flamengo na compe-
tição de ontem, acham
que a atenção dispensa-

da pela Confederação
Brasileira cle Esgrima.
quase que exclusivamen-
te ao Rio Grande do Sul,
desestimulou muitos dos
esgrimistas cariocas, que
inclusive abandonaram
o esporte.

Já o presidente da Fe-
deração Carioca de Es-
grima, Capitão Almeida
e Silva, admite que, com
a futura participação
dos atletas do Vasco da
Gama e cio Ginástico
Português nas próximas
competições, o nível ca-
rioca melhorará sesnsi-
velmente. Os dois clubes
estão retornando ã prá-
tica da esgrima e. neste
sentido, vêm empreen-
dendo um trabalho dos
mais dinâmicos.

Resultados

Torneio Início dc Adul-
tos

Florete feminino: 1.°
Amélia Pacheco Ber-

nardo (Flamengo); 2.°
Lúcia Maria Soares

(Fluminense).

Flòrelc masculino: 1.°
— Alberto Ferreira Lage
(Flamengo); 2." —- Ale-
xandre Toíe (Flamen-
go).

Sabre: 1." — Luis Hei-
tor De Luca (Flamcn-
go); 2." —- N c y Prates
(Fluminense).

Espada: 1" — Luís
Rodrigues cio Couto (Fia-
mengo); 2.° — Eduardo
José de Morais (Flumi-
nense).

Classificação por cqni-
pes: 1.°— Flamengo: 2.°

Fluminense.

Campeonato dc Jovens
até 20 anos

Florete feminino: 1.°
Lúcia Maria (Flumi-

nense); 2.° — Rita Tere-
zinha (Flamengo); 3.° —
Maria Augusta (Flamen-
go).

Florete masculino: 1°
Eduardo José dc Mo-

rais (Fluminense); 2.°
Piero Secchi (Flumi-

nense).
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Eliminatórias
definem equipe

para Atletismo
São Pauto (Sucursal) — Com a realização

de 21 provas, terminaram ontem, no Esporte
Clube Pinheiros, as eliminatórias para forma-
ção da equipe brasileira que disputará o Cam-
peonato Sul-Americano de Atletismo, a partir
de 16 de abril, no Chile.

De acordo com os resultados — conside-
rados bons — a CBD divulgará hoje ou ama-
nhã a relação dos convocados, sendo que en-
tre estes estarão alguns dos atletas que atual-
mente fazem um estágio em Colônia, na Ale-
manha, e que deverão voltar ao Brasil antes
do inicio do Sul-Americano.
BOAS MARCAS

Segundo o diretor de Esportes Terrestres
da CBD, Hélio Babo, "alguns de nossos me-
Íhores atletas estão se preparando na Alemã-
nha mas. dc qualquer maneira, os resultados
das eliminatórias íoram muito bons c. depois
da convocação, haverá um periodo de treina-
mento mais intenso e até o Sul-Americano to-
dos estarão em íorma".

A delegação íicará concentrada na Escola
de Educação Física do Exército, no Rio, a
partir do dia 4 de abril, viajando então para
o Chile no dia 10. A competição começa no
dia 16, indo até o dia 21. Em 1972, última vez
que o Sul-Americano íoi disputado, no Peru,
o Brasil venceu nas categorias masculina e
feminina.

Os mais bem colocados nas 21 provas disputadas ontem
na pista do Esporte Clube Pinheiros foram:

20KM - MARCHA ATIÉTICA •.
1.° - Ricardo Nuske, R. G. do Sul - Ih41m51s6d
2.° — Fernando Elias, São Paulo — Ih42m37s8d
3.° — Carlos Roberto Bianchi, São Paulo — Hi47mOBs6d
10 000 METROS RASOS - HOMENS
1.° — Eloy Rodrigues Schleder, São Paulo - 31ml4s2d
2.° — Carlos Alberto Alves, Guanabara — 31m55s6d
3.° — Paulo César Porlirio, Guanabara — 33m26s6d
400 METROS COM BARREIRA - HOMENS Ia. SÉRIE
I.° — Wladimir Uma da Hora, Guanabara — 56s0
2.° — Emerson S. Garcia, Minas Gorais, — 57sO
3.° — Ézío Magalhães, Sào Pòulo — 57sód
400 METROS COM BARREIRAS - HOMENS - 2a. SÉRIE
1° — Antônio Carlos Feijão, São Paulo — 56s0
2.° — Mecenas Magno Salles, Guanabara — 56sld
3.° — Nelson Tamura, São Paulo - lhls5d
400 METROS COM BARREIRAS - HOMENS - 3s. SÉRIE
1.° — Dorival Negrisoli, São Paulo — 55s0
2.° — João Batista Santos Costa, Guanabara — 56s2d
3.° — Elias Mariano, Guanabara — 56s4d
200 METROS RASOS - MOÇAS - FINAL
1.° — Ivsto Pereira Barbosa, Guanabara
2.° — Sol3nao Silva Chagas, Guanabara
800 METROS RASOS - HOMENS - FINAI
1.° — Darcy leão Pereira, São Paulo, Im53s8d
2.° — Gilberto dias da Silva, Guanabara — ltn55s
3.° — José Francisco Silva, São Paulo — lm57sld
ARREMESSO DO MARTELO - HOMENS
1.° — Celso F. Joaquim, Guanabara — 56,52m
2." - Orlando C. Melo, R. G. do Sul — 41,88m
3.° — Jorge Timenelski, Sào Paulo — 4B,30m
3 000 METROS COM OBSTÁCULOS - HOMENS - FINAI
1." — Luiz Carlos Ananias, São Paulo — 9m28s6d
2.° — José Romão A. Silva, São Paulo — 9m29:6d
3.° — Ailton Benedilo F. Santos, Guanabara ~ 9m52s0
ARREMESSO DO DARDO - MOÇAS
!.° — Bárbara dos Santos, Guanabara — 4],50m
2.° — Kyoini Nakagawa, São Paulo — 29,28m
3.° — Mar* Leda Albino, São Paulo — 35,88m
200 MEÍTOS RASOS - HOMENS - Ia. SÉRIE
I.° — João Pedro Francisco, Guanabara — 22$2d
2.° — Geraldo José Pegado, Guanabara — 22s<-id
3." — Francisco Theodoro Silva, Guanabara — 22s8d
200 METROS RASOS - HOMENS - 2a. SÉRIE
l.° — Dalmo da Silva, Guanabara — 22s4d
2.° — Luiz Gonzaga da Silva, Guanabara 22s9d
3.° — Ednaldo Lourenço, Guanabara — 23slcí
B00 METROS RASOS - MOÇAS - FINAL
l.° — Maria Benedita Guimarães, 5ão Paulo, 2m23s8d
2.° — Antonia das Virgens Batista, M. Gerais — 2m25s
3.° - Maria Bernadete C. Silva, Sáo Paulo — 2m26sld
SALTO COM VARA - HOMENS
l.° - Koshi Mizukawa, São Paulo — 3,80m
2.<V— Marcos Baronc, Sáo Paulo - 3,/0m
SALTO EM ALTURA - MOÇAS
I.° — Beatriz Bom fim, São Paulo — l,65m
2.° — Jurema Henrique da Silva, Guanabara — 1,50m
400 METROS COM BARREIRAS - HOMENS - FINAI
l.° - Dorival Negrisoli, Sáo Paulo — 54s5d
2.° — Elias Mariano, Guanabara — 55s6d
3.° - Wladimir Lim-, da Horta, Guanabara - S6s2d
ARREMESSO DE PESO - MOÇAS
1.° — Maria Angélica Bozo, Sáo Paulo - 13,S7m
2° — Maria Leda Albino. Sào Paulo — 9,90m
3.° — Rita Cássia Zanarolla, São Paulo — 9,88m
SALTO EM DISTANCIA - HOMEhiS
1.° — Luiz Carlos de Souza, Guanabara— 7,19m
2.° - Cláudio Luiz Flores, R. G. do Sul — 6,53m
3.° — João Carlos dos Santos, Sao Paulo — 6,47m
100 METROS COM BARREIRAS - MOÇAS
I.» - Viviane Novallhetas, São Paulo - 15s6d
ARREMESSO DE DISCO - HOMENS
!,° — Nelr.on Souza Fernando.', Guanabara — 46,66m
2° — Josc Carlos Jacques, São Paulo — *í5,28m
3.° - Sérgio Rodrigues, R. G. do Sul — 42,24m
200 METROS RASOS - HOMENS
Io - Delmo da Silva, Guanabara - 22s
2." - João Pedro Francisco, Guanabara - 22s3d
3.° — Ema Luclo da Luz, Guanabara — 22s8d
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25s9d
26s4d

as- üeteçoes Brasileiras vêm treinando com equipes infantis masculinas, para aprimorar os reflexos das jogadoras

Borg ganha torneio

fciúwv ' «~ * 
'' '""*^3§JS¦•' 

f 
I

WCT e vence Ashe
pordoh

Torneio feminino
de basquete abre
com três jogos

55is seis a um
São Paulo (Sucursal) —

O sueco Bjorn Borg. de 17
anos, considerado como a
maior revelação do tênis
mundial, teve uma atuação
perfeita e derrotou por dois
seis a um, com parciais de
6-2, 3-6 e 6-3 o norte-ame-
ricano Arthur Ashe. con-
quistando o titulo do tor-
neio Coopersucar União, vá-
lido pela série verde da
World Championship Ten-
nis (WCT),

Enquanto Arthur Ashe
justificava sua derrota re-
clamando dos juizes, pega-
dores e organizadores bra-
sileiros "que pecaram pela
impontualidade, chegando a
tirar minha tranqüilidade",
Bjorn Borg explicava, com
humildade, que seu adver-
sário não jogou bem e que
ele tivera muita sorte para
vencê-lo. A partida foi equi-
librada e com muitos lances
de emoção. Os torcedores
simpatizaram-se mais com
o sueco, que ganhou cerca
de CrS 325 mil — 50 mil dó-
lares — como prêmio.

Tolefoto JB

O JOjLÇO

Bjorn Borg atuou com
perfeição e elegância que,
aliadas à sua vitalidade,
contribuíram para o equili-
brio constante com o adver-
sário, que embora fosse su-
perado, também atuou muito
bem. O tenista norte-ameri-
cano começou sacando no
primeiro sei, com muita ca-
tegoria, mas foi o sueco
quem quebrou o serviço, fa-
zendo o primeiro game do
jogo. passando a 2 a 0 cin
seguida.

Ashe, apesar de apresen-
tar algumas falhas, recupe-
rou-se ao aproveitar duas
duplas faltas de Borg, con-
seguindo igualar e restabe-
lecer o equilíbrio. O sueco
quebrou o serviço novamen-
te, fazendo 3 a 2, colocan-
do-se muito bem na quadra.
Quando necessário, subia ã

BORG

rede com grande precisão e
assim venceu mais três ga-
mes e o sct.

Borg começou sacando no
segundo set, e a partida
prosseguiu equilibrada, che-
ganclo a 3 a 3. O norte-ame-
ricano parecia evoluir e seu
adversário perdeu-se nas
subidas à rede. Borg via As-
i.e melhorar o saque e era
obrigaífo a se colocar no
fundo da quadra. O tenista
norte-americano passou a
jogar bem á rede, ganhou
muitos aplausos e, mesmo
com um pouco de azar no
final, Ashe venceu este set.

Borg vence
No set decisivo quem fe-

chou o primeiro game foi
Bjorn Borg. Ashe voltou a
cair dc produção nos voleios
c o sueco fez 1 a ü. Mesmo
falhando, o norte-america-
no venceu o game seguinte,
obtendo o empate. A partir
desse momento o jovem te-
nista sueco começou a en-
contrai* seu melhor jogo.
Bastante disposto, ele se co-
locava com muita precisão.

Ashe, entretanto, subia mui-
to bem à rede e a partida
chegou a sc equilibrar em
2 a'2.

O sueco continuava atuan-
do bem até com muita sor-
te: suas bolas batiam na re-
de e sempre caiam do lado
adversário, sem defesa pa-
ra Ashe. A superioridade dc
Borg teve seqüência e cie
fechou o último sct com
muita categoria.

Humildade c
reclamações
Tranqüilo como no inicio

da partida, o jogador sueco
deixou a quadra ainda sob
aplausos do grande público.

— Ashe não jogou bem
como é de seu costume. Tive
bastante sorte c ele não
conseguiu quebrar os servi-
ços quando podia. Foi uma
partida difieil, mais ainda
do que aquela em que
atuei contra Thomas Koch.
Ashe ó bastante frio e pa-
receu estar um pouco can-
sado e lento.

O norte-americano foi
mais rápido para sair e ape-
sar de parecer um pouco
nervoso, não evitou uma cn-
trevista:

— Não consegui vencer
mas tive chances para isso.

Tiriac e Panata
campeões

lon Tiriac, da Romênia,
e Adriano Panatta, da Itá-
lia, não tiveram muitas di-
ficuldades para vencer a fi-
nal de duplas, por dois sets
a um, com parciais dc 7/5,
3/6 e 6/3, contra Bjorn
Borg e Ove Bengston, da
Suécia.

A dupla vencedora sc en-
controu melhor na quadra,
enquanto Borg aparentava
estar bastante cansado —
pois jogou a final de sim-
pies contra Arthur, Ashe,
dos Estados Unidos — e
Bengston jogou mal.

Joppert vence hipismo
em S. Paulo e Nor é 2.°

Luís C. de Sousa fe? a ótima marca
de 7,19m no salto em distância

São Paulo (Sucursal) —
Roberto Luiz Joppert. mon-
tando Milk, foi o vencedor
da Série Forte do III Tor-
neio de Hipismo Pão de
Açúcar encenado ontem
na Sociedade Hipica Paulis-
ta, enquanto que Fábio Nòr,
com Porancatu ficou cm se-
gundo lugar, com 35 pontos
contra 36,5 do campeão.

Na Série Fraca, Raul La-
ra Campos foi o ganhador,
montando Baião e fazendo
114 pontos, enquanto Rober-
to Luiz Joppert ficava em
segundo, com Quiproquó e
112 pontos. A competição,
disputada de sexta-feira até
ontem, é uma das mais im-
portantes do h i p i s m o no
Brasil.

Os resultados

A prova de ontem, cha-
mada Pequeno Prêmio Pão

de Açúcar, teve 840 metros
de percurso na Série Fraca,
com 20 obstáculos de 1,20
metro e 50 concorrentes, en-
quanto na Série Forte o per-
curso era de 880 metors,
com 24 obstáculos de 1,40
metro e uma barragem. O.s
resultados foram os seguin-
tes:

Série fraca:

Ioi Hcrman Binder (São
Paulo), com Orkan, 97s
7/10; 2o) José Roberto Rei-
noso Fernandes (São Pau-
lo), com Equipage, 101s;
3°, Raul 

"Lara Campos (São
Paulot, com Baião, 106s;
4o i Roberto Luis Joppert
(São Paulo», com Quiprocó,
108s; 5o) Luis Cláudio Cam-
pos (São Paulo), com An-
drejo, 112s; 6.u> Caio Sérgio
de Carvalho (São Paulo),
com Raro, U5s; 7.°) Maria
Luiza Borges (São Paulo),
com Tupamaro, 13 ls; 8.°)

São Paulo (Sucursal) —
O III Torneio Internacional
Feminino Presidente da
República, que terá a parti-
cipação das seleções da Co-
lúmbia, Canadá, Hungria,
República da China e Bra-
sil será aberto amanhã, às
19h, no ginásio do Ibira-
puera, com a realização de
três partidas. O torneio
prosseguirá até sábado.

O Brasil será representa-

do pelas Seleções A e B que
atuarão nas partidas de
abertura, enfrentando a Co-
lõmbia e República da Chi-
na, respectivamente. O ou-
tro jogo do primeiro dia
será disputado entre Hun-
gria e Canadá. As delega-
ções participantes já estão
nesta Capital desde a sema-
na passada e suas equipes
treinam no Ginásio cio Ibi-
rapuera.

Sim Brasília e Pernauibuco
Com exceção da Colõm-

bia. as demais equipes vão
disputar um torneio em Bra-
silia nos dias 25 c 26, e em
Recife nos dias 28 e 29. A
Seleção A do Brasil é forma-
da por jogadoras mais cx-
perientes e seus grandes
destaques são Norminha, El-
zinha, Lais e Delci. A equi-
B. que tem jogadoras de São
Paulo, Pernambuco c Gua-

nabara, é mais jovem, ten-
do como atrações Simone e
Suzete. A idade média das
duas seleções varia de 18 a
25 anos. Os treinadores são
Valdir Pagan e Paulo Alba-
no. Durante a semana do
Torneio Presidente da Re-
pública as equipes treinarão
em horários alternados, no
Ginásio do Ibirapuera.

Programa e labelas
A tabela do III Torneio Presidente da República é

Internacional Feminino a seguinte:

AMANHÃ:

IBh 45m - Formação das delegações • execução dos Hinos da Hungria t

Canadá.
Jogo n.° I - Hungria x Canadá

Formação das delegações a execução do: Hinos da Republica

cb China c do Brasil.

Jogo n.° 2 - Brasil B x Rep. da China

Formação das delegações e execução dos Hinos da Colômbia

e do Brasil.
Jogo n.° 3 - Brasil A x Colômbia

QUARTA-FEIRA:
191, _ Jogo n.° -I - Colômbia x Hungria

Jogo n.° 5 - Brasil A x Brasil B

Jogo n o 6 - Canadá x Rep. da China

OUINTA-FEIRA:
191, - Jogo n.° 1 - Canadá x Colômbia

Jogo n.° 8 - Brasil B X Hungria

Jogo no 9 - Brasil A X Rep. da China

SEXTA-FEIRA:
191, - Jogo n.° 10 - Brasil B x Colômbia

Jogo no n _ Hungria x Rep. da China

Jogo n.° 12 - Brosil A x Canadá

SÁBADO:
19h - Jogo n.° 13 - Brasil B x Canada

Jogo „.o 14 _ Rep. da China x Colômbia

Jogo n.° 15 - Brasil A x Hungria

A seguir, cerimônia do encerramento.

Brasil já eslá com as
duas equipes definidas

José Roberto Reinoso Fer-
nandes (São Paulo), com
Vivará, 4 pontos em 102s
5/10.

Série forte:

1.°) Roberto Luis Joppert
(São Pauloi, com Milk, zc-
ro pontos em 130s6/10; 2°)
Fábio Nór (São Paulo), com
Sete Cravos, 6,5 pontos em
165s4/10; 3.°) Nestor Lham-
bi (Argentina), com Guel-
man, 13 pontos em 151s4/10;
4.°) José Ferreira Gonçal-
ves Netto (Minas Gerai3),
com Moustachc, 14x1/4 pon-
tos cm 160s2/10; 5.°" Fábio
Nór (São Paulo), com Po-
rancatu, 16 3/4 pontos cm
lôls; 6.ui Caio Sérgio de
Carvalho (São Paulo), com
Eclipse, 18 3/4 pontos em
153s; 7.°) Romeu Ferreira
Leite (São Pauloi, com Has-
san, 20 pontos cm 169s5/10.

As seleções A e B de bas-
quetebol feminino do Brasil
já estão praticamente pron-
tas para o III Torneio Inter-
nacional Presidente da Rc-
pública. Os treinamentos fi-
nais mais importantes fo-
ram realizados ontem, no
Ginásio do DEFE, quando os
treinadores Valdir Pagan e
Paulo Albano orientaram
dois coletivos.

Na primeira partida, a se-
lcção A venceu o infantil
masculino do Pinheiros, por
72 a 64. A equipe B foi der-
rotada pelo infantil masculi-
no do São Caetano, por 34 x
28. Hoie. às Ilhl8m, as sele-
cões voltarão a treinar no
Ginásio do.Ibirapuera.

As duas seleções realiza-
ram vários treinos com equi-
pes infantis masculinas e o
técnico Valdir Pagan expli-
cou as vantagens desse tipo
de preparação:

_ Os garotos tem sempre
mais reação e reflexos supe-
riores. Isso exige das garo-
tas mais atenção, principal-
mente nos passes e movi-
mentação. Nos treinamentos
entre moças, as convocadas
não se dedicam com tanta
intensidade e algumas che-
gam as vezes a se acomodar.
Isso é compreensível, porque
elas se cansam de enfrentar
os mesmos adversários. Com
os garotos, elas são mais
exigidas.

De acordo com o trei-
nador, as duas equipes não
tiveram tempo suficiente
para treinar, devido a pro-
blemas com dispensa de tra-
balho. Elas só se apresenta-
ram no Inicio do mès. En-
tre tanto, assim mesmo, Pa-
gan está satisfeito:

— Amanhã ihojc), no
Ibirapuera, vamos acertar os
últimos detalhes para a es-
tréia. O importante na for-
mação desta equipe é que
podemos contar atualmente
com 10 jogadoras do mesmo
nível, o que nos tranqüiliza
quanto a uma boa atuação
no torneio. Vamos enfren-
tar equipes bem preparadas,
principalmente a da Hun-
gria, e por isso as garotas
vão ter que se esforçar bas-
tante.
.4 SELEÇÃO B

A Seleção B do Bra-
sil é formada por moças com
idade média de 17 anos e,
conforme o seu responsável,
o treinador Paulo Albano,
sua preparação constituiu
um trabalho básico, visan-
do resultados a longo pra-
zo:

— As meninas sào no-
vas, mas estão muito inte-
ressadas, principalmente
porque vestirão a camisa da
Seleção, até o momento re-
presentada apenas por jo-
gadoras de longa experiên-
cia.

R Americano
acelera obra
de sua Vila

São Paulo i Sucursal i —
Com a transferência dos
Jogos Pan-Americanos ds
1975 'do Chile para o Bra-
sil, a administração da Ci-
dade Universitária, sob a
coordenação do diretor da
Divisão de Esportes, pro-
fessor José Guilmar Marzi,
está prosseguindo em ritmo
acelerando as obras de cons-
trução da Vila Pan-Ameri-
cana. no campus da Uni-
versidade de São Paulo.

Estão sendo iniciados os
serviços para melhoramen-
to das pistas de treinamen-
to e competições, alojamen-
tos e locais de refeição. As
obras da piscina olímpica
e do ginásio de esporte;
estão sendo executadas há
um mês. A piscina tem
prioridade no cronograma
porque tomará mais tempo
dos trabalhadores.

Com a lei que inclui a
Educação Fisica nos curri-
culos escolares e que deverá
vigorar a partir de 1976,
o professor José Guilmar
acredita que a divisão de
esportes vai oferecer me-
Íhores condições aos 25 mil
alunos da USP.

Clube Lapa
é destaque
no judô

O III Festival de Judô do
Sport Club Mackenzie cn-
cerrou-se ontem, com o Clu-
be Lapa, de São Paulo,
vencendo na categoria dos
absolutos. Individualmente,
Ricardo Campos, do Judô
Clube Hennany, sagrou-se
campeão, muna competição
que reuniu 474 judocas de
diversas categorias.

Nos infantis, o Satélite
Clube ganhou na classe de
sete a 10 anos, e a Acade-
mia Ren-Sei-Kan ficou em
primeiro na de 11. a 14. O
Judô Clube Yamazaki foi o
campeão dos juvenis, en-
quanto a equipe da Univer-
sidade Gama Filho ganhou
na categoria esperança ide
18 a 20 anos).

Segando opinião de diver-' sos porfessores presentes, o
torneio alcançou um indice
técnico muito bom, levando-
se em conta que os atletas
estão voltando de um perio-
do de férias. Na organiza-
ção do Festival funcionaram
os diretores do Mackenzie,
Osvaldo Teixeira, ¦ Josino
Filgueira, Wilson Pereira c
Takeshi Ueda, enquanto o
presidente da Federação
Guanabarina de Judô, Or-
lando Machado, foi a auto-
ridade máxima presente,
assumindo a direção do tor-
neio.

P. Bulhões
classifica
seu barco

Pedro Bulhões, com o bar-
co Chorão, venceu ontem, na
Lagoa Rodrigo dc Freitas, a
primeira etapa das elimina-
tórias da classe Optimist,
do Clube Caiçaras, para
o próximo Campeonato Sul-
Americano. As provas foram
disputadas num vento su-
doeste de força dois e um,
e tempo bom. A comissão de
i*egatas teve como presidên-
te Samuel de Almeida.

Nas demais colocações fi-
caram: 2") Cacareco, de
Carlos Rossi. 39i Tala, dc
Luis Otávio, 4''l Snoopy, de
Márcio Costa. 5^) Vai Remar,
de Carlos Eduardo. 6V) Pa-
quera, de Guilherme Esca-
lhão, 7''> Trainbiquciro, de
Carco Paulo, 8o i empatados
Pcgasus, de Artur Rossi,
e Calypso, de Guilherme
Bungncr. 10°) Caiçaras XI,
de Jorge Barcellos.

Ciclismo
começa em
São Paulo

São Paulo iSucursal) — A
temporada paulista de ci-
clismo começou ontem no
autódromo de ínterlagos
com cinco provas, sendo
três pelo circuito completo
(8 200 metros) e duas pelo
circuito externo, que tem
uma extensão de três mil
metros. O menor tempo
conseguido para a volta na
pista externa foi (le cinco
minutos, na categoria As-
pirante, vencida por João
Manuel Longo, da Escola de
Ciclismo Guido Caloi.

As próximas provas da
temporada, pois não existe
Campeonato Paulista de Ci-
clismo, serão realizadas em
Americana, num circuito de
rua. Na prova infanto-ju-
venil participaram 13 ciclis-
tas; na categoria juvenil,
29; na de aspirantes 8: 16
duplas na 3.a categoria e
quatro duplas na 2.a e 1*
categorias.
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FUTEBOL
INTERNACIONAL

O Internazionale, de Mi-
lào, encarregou-se de tirar o
Lazio da situação cômoda em

que se encontrava no Campeo-
nato da Itália, ao derrotá-lo por
3x1, no principal jogo da 21°
rodada. O Lazio continua na li-
derança, mas agora com a van-
tagem de apenas dois pontos
sobre o Juventus, campeão de
1973, que venceu o Milan por
2x0. O Nápoli, até então vice-
líder, perdeu para o Lanerossi,
por 2x1, caindo para o tercei-
ro lugar.

Na próxima rodada, do-
mingo, o Lazio enfrentará o
Cagliari, o Juventus jogará
com o Verona e o Nápoli com
o Roma. A vitória do Inter so-
bre o Lazio foi obtida no Está-
dio San Siro, de Milão, diante
de 80 mil espectadores. O pri-
meiro tempo terminou com a
vantagem do Inter, por 2x0,
gols de Fedele e Oriale. No
período final, Garlaschelli des-
contou para o Lazio, mas Ma-
riani definiu o marcador.

No Campeonato de Por-
tugal, o Benfica recuperou a
vice-liderança, com uma fácil
vitória de 5x1 contra o Guima-
rães e beneficiado pela derro-
ta do Porto — 2x0 para o Spor-
ting, que ainda é o primeiro
colocado, com 40 pontos ga-
nhos. O atacante argentino
Yazalde, do Sporting, não mar-
cou nesta rodada mas perma-
nece como principal artilheiro,
com 39 gols.

de Frankfurt, 33 - FC Cologne, 30
- HSV de Hamburgo, 28 - Schal-
ke, 28 - VFB de Stutgart, 27 -
FC Kaiserslautern, 26 e Hertha BSC
de Berlim, 26.

ALEMANHA ORIENTAL

FC Jena 2 L. Leipzig. 2
Dynamo 3 D. Dresden O
Rotweiss 3 Wimut O
Zwickau 0 V. Frankfurt 3
Rostock 0 Stahl Riesa 0
C. Leipzig 2 Karl-MarxStadt 2
Cottbus 0 Magdeburg 4

CLASSIFICAÇÃO:

Carl Zeiss Jena, 32 pontos —
FC Magdeburg, 32 — Dynamo Dres-
den, 31 — Vorwaerts Frankfurt, 29
— Loc Lok Leipzig, 26 — Hansa Ros-
tock, 22 — Dynamo Berlin, 21 — FC
Karl-Marx-Stadt, 21 — Sachsenring
Zwickau, 20 — Wismut Aue, 20 —
Stahl Riesa, 17 - Rotweiss Erfirt,
14 — Chemie Leipzig, 1 3 e Emergie
Cottbus, 10.

HOLANDA

Go Ahead 3 x PSV 5
Ajax 5 x Utrechl 2
MW 0.x Haarlen 0
Graafschap 2 x Az 67 0
Sparta 1 x Feyenoord 3
Telstar 2 x Nac. 2
Den Haag 0 x Twente 0
Roda 1 x Nec 1
Groningen 1 x Amsterdam 2

O Ajax está à frente do Tor-
neio, com 44 pontos, seguido pelo
Feyenoord e Twente, com 42 pon-
tos.

INGLATERRA

PORTUGAL Birmingham Manchester 0
Burnley Éverton 1

Benfica 5 x Guimarães 1 Chelsea Newcastle 0
Sporting 2 x Porto 0 Ipswich Arsenal 2
Acadêmica 1 x Montijo 2 Leicester Derby 1
Olhanense 2 x CUF 2 Liverpool Leeds O
Barreirense 2 x Farense 1 Manchester Sheffield 1
Setúbal 4 x Oriental 0 Rangers Wolverhamp. 0
Boavista 1 x Belenenses 1 Stoke Southampton 1
Leixões 4 x Beira-Mar 0 Tottenham Norwich 0

West Ham Coventry 3
CLASSIFICAÇÃO:

CLASSIFICAÇÃO:
Sporting, 40 pontos - Benfica,

37 - Porlo, 36 - Setúbal, 35 -
Belenenses, 28 — Guimarães, 27 —
Farense, 22 e CUF, 22.

Leeds, 52 pontos - Liverpool,
46 - Derby, 39 - Ipswich, 38 —
Q. P. R., 36 - Éverton, 35 - Lei-
cesler, 34 — Chelsea, 34 — Burn-
ley, 34 e Coventry, 33.

ITÁLIA

Cagliari
Cesena
Fiorentina
Inter
juventus
L. Vicenza
Roma
Gênova

Verona
Bologne
Torino
Lazio
Milan
Nápoli
Foggia
Sampdoria

CLASSIFICAÇÃO:

BÉLGICA

Antwerp
Waregern
Anderlecht
Beveren
C. Bruges
Malines
Diest
S. Liege

Berchem 2
St. Truiden 1

Beerschot 2
Lierse O
Liege 0

Raeing 2
Bruges 1
Beringen 0

Lazio, 30 pontos — Juventus,
28 - Nápoli, 27 - Inter, 25 - Fio-
reníina, 25 — Milan, 24 — Bologna,
21 - Roma, 20 - Cagliari, 20 e
Torino, 20.

ESPANHA

Las Palmas 1 Espanhol 1
Elche 2 Celta 0
Santander 3 Gijon 3
Zaragoza 3 Ati. Bilbao 0
Barcelona 1 Murcia 0
Malaga 1 Granada 1
Oviedo 0 Castellon 0
A. Madri 0 Real Madri 2

CLASSIFICAÇÃO:

Barcelona, 40 pontos — Atlé-
tico Madri, 31 - Zaragoza, 31 —
Malaga, 30 - Athletic Bilbao, 29
— Granada, 27 — Valencia, 26 -
Rea! Sociedad, 26 - Real Madri,
26 e Espanhol, 25.

ALEMANHA OCIDENTAL

Eintracht Bayern 1
Hannover F. (Col.) 1
Fortuna Wuppertal 0
MSV Kickers 0
Werder Rotweiss 1
Kaiserslautern H. S. V. 4
Schalke Hertha BSC 0
V. F. B. VFL 0

CLASSIFICAÇÃO:

Bayern de A^unique, 37 pontos-- Muenchengladbach, 35 - Fortu-
na de Duesseldorf, 33 - Eintracht

CLASSIFICAÇÃO:

Anderlecht, 36 - Antwerp e
Raeing White, 31 - Malines, 29 —

Standard Liege e Club Bruges, 25
e Waregern, 23.

FRANÇA

Rennes 1 Saint-Etienne 0
Toyes 1 Nantes 0
Lyon 2 Metz 0
Sochaux 1 Bastia 0
Nice 3 Mônaco 2
Sedan 2 Paris FC 2
Nimes 1 Strasbourg 2

CLASSIFICAÇÃO:

Saint-Etienne, 47 pontos —
Nantes, 44 - Angers, 43 — Lyon,
42 - Nice, 40 - Reims, 37 - Lens,
37 - Sochaux, 37 - Nimes, 34 e
Troyes, 34.

BULGÁRIA

Cska Yantra 0
Beroe Trakia 1
Academic L. Sofia 0
Minior Slavia 1
Levski Spartak 0
Botev Chermo More 1

CLASSIFICAÇÃO:

Levski, 40 pontos - Cska, 33
- Etar, 25 — Locomotiv de Sofia,
24 - Locomotiv de Plovdiv, 23 —
Botev, 22 - Trakia, 21 — Slavia,
20 - Chermo More, 20 e Acade-
mie, 20.
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Depois de tropeçar na bola e driblar vários adversários, Vacaria conseguiu marcar o segundo gol do Internacional

Internacional dá de Fluminense empata
r> de 0 a 0 no Piauí

O CL 1 TIO lülSSÜTLClil com o Tiradentes
Porto Alegre (Sucursal) — Jo-

gando pela primeira vez diante de
sua torcida, o Internacional conse-
guiu a maior goleada do Campeo-
nato Nacional, até o momento, mar-
cando 5 a 1 no Paissandu, que não
repetiu metade do que jogou contra
o Botafogo, a semana passada.

O primeiro tempo terminou com
a vitória parcial do time gaúcho por
2 a 1, gols de Pedrinho, aos 14 minu-
tos, e Vacaria, aos 17, descontando
Osvaldo para o Paissandu, aos 22.
No segundo tempo, o Inter comple-
tou a goleada, com gols de Cláudio-
miro, aos 9, Dorinho, aos 30, e Vai-
domiro, aos .45 minutos. Edson Mas-
sa foi o juiz e a renda chegou a Cr$
98 774,00.

UMA DEFESA ABERTA

O Internacional jogou com:
Schneider (Rafael); Cláudio, Figue-
roa, Pontes e Vacaria: Tovar e Fal-
cão; Valdomiro, Claudiomiro, Es-
curinho (Dorinho) e Pedrinho. O
Paissandu com: Edson; Augusto,
Nilo Nilson Andrade e Diogo; Silva
e Jair Santos; Moreira, Roberto Ba-
curi (Prado), Osvaldo e Nilson San-
tos (Tuica).

As consecutivas falhas da defe-
sa do Paissandu, nos primeiros mi-
nutos de partida, já demonstravam
que o Internacional teria facilidade
para golear. Entretanto, somente
depois de desperdiçar algumas opor-
tunidades o ex-juvenil Pedrinho
marcou o primeiro gol, após erro pri-
mário de marcação do zagueiro Nil-
son Andrade. O segundo gol tam-
bém foi decorrente de falha da de-
fesa do Paissandu, permitindo ao la-
teral Vacaria avançar com a bola
até a área e arrematar no canto.

Após dois gols fáceis, o Inter-
nacional acomodou-se, começando a
trocar passes desnecessários, sem
procurar novos ataques. Isto, além
de baixar o interesse pelo jogo, per-
mitiu que o Paissandu contra-ata-
casse com disposição, aos 22 minu-
tos, marcando o seu gol por Osval-
do.

UMA SÉRIE DE GOLS

No segundo tempo, o Inter
abandonou completamente as joga-
das cautelosas e tratou de golear. A
disposição do time gaúcho, facilita-
do pelas alterações que o técnico
João Avelino fez no Paissandu, co-
locando Prado no lugar de Roberto
e Tuica no de Nilson Santos. As mo-
dificações tinham o objetivo de tor-
nar o Paissandu mais ofensivo e
acabaram unicamente debilitando
ainda mais o seu frágil meio-campo.

Assim, logo aos nove minutos,
Claudiomiro aproveitou bem um
cruzamento de Cláudio e marcou o
terceiro gol. Dorinho, que entrou em
lugar de Escurinho no início da eta-
pa complementar, fez o quarto gol,
aos 30 minutos, e Valdomiro, aos 45,
encerrou a goleada, com um chute
forte da entrada da área.

O Paissandu apresentou-se com-
pletamente desentrosado. principal-
mente no meio-campo e na defesa.
Os zagueiros Nilo e Nilson, que o ano
passado jogaram pelo Botafogo, con-
fundiram-se muito, proporcionando
várias chances de gol ao ataque do
Internacional. No final da partida,
o Juiz Edson Massa, ontem apitan-
do sua primeira partida no Campeo-
nato Nacional, pediu as camisas do
zagueiro Figueroa e do lateral Au-
gusto, capitães das duas equipes.

Teresina (Correspondeu-
tei — Tiradentes e Flu-
minense empataram de 0 a
0 ontem à tarde no Estádio
Alberto Silva, num resulta-
do justo: cada time domi-
nou uma da.s fases da par-
tida, que teve Agoniai* Mar-
tlns como juiz e rendeu
Ci*.0. 56 938.00.

Durante todo o primeiro
tempo o Tlradantes pres-
sicnou com insistência,
perdendo um gol logo ao.s
dois minutos, numa jogada
co *'unta de Miltão o Xa-
vier. Só aos 30 minutes o
Flumin?nse conseguiu ata-
car som perigo, mas a defe-
.sa do time local mostrou-
se firme. Na segunda fase.
o panorama do jogo Inver-
teu-se, com a eciuipe cario-
ca predominando. Aos seis
minutos. Cléber, impedido,
marcou um gol bem anu-.

lado pelo juiz. O Fluminen-
.se continuou atacando, em
lances quase sempre orga-
nizados por Mafrini. Foi
porém o Tiradentes. aos 35
minutos, quem quase mar-
cou. numa jogada confusa
dentro da pequena área do
quadro visitante. A partida,
apesar de certa movimenta-
cão. não agradou: antes do
final, muitos torcedores já
haviam abandonado o es-
tádio.

Os times atuaram assim:
Tiradenles — Toinlio: Ce-
:!o Rodrigues, Gilson. Can-
dido e Neto: Ronaldo. Joel
e Derivaldo: Ansimo iBo-
!*~lho>-, Miltão e Xavier;
Fluminense — Roberto: To-
nipho, Brunel, Silveira e
Casagrande; Rubens e Clé-
ber: Cafuriuga. Luis Alber-
to (Amauri), Manfrini r.
Moacir.

Cruzeiro 3 x 1 S. Cruz

América perde em
São Luís por 1 a 0

Recife i Sucursal i — O
Cruzeiro não encontrou di-
ficuldades para derrotai* o
Santa Cruz. por 3 a 1, on-
tem no Arruda, num jogo
em que a equipe pernambu-
cana mostrou total desorga-
nização na defesa, sendo
vaiada por sua torcida.

Procópio. contra, aos 37
minutos do primeiro tempo,
abriu o marcador para o
Santa Cruz. Cândido empa-
tou três minutos depois. Na
segunda fase. Dirceu Lopes,
aos 20 minutos e Cândido,
de cabeça, ao.s 25. completa-
ram o placar. José Favile
Neto foi o juiz, com boa
atuação. A renda somou CrS
124 556.00, para 14 899 pa-
gantes.

DOMÍNIO TOTAL

A.s equipes jogaram assim;
Cruzeiro — Vítor. Nelinho.
Perfumo. Procópio e Van-
dsrlei; Zé Carlos e Dirccu
Lopes; Eduardo (Baiano).
Cândido. Palhinha e Lima
(Wahderi. Santa Cru/ —
Gilberto; Gena, Lima. Pau-
lo Ricardo c Orlando: Zito
e Luciano: Wilton, Erb.

Santana (Zé Carlos! e Gi-
vanlldo.

O Cruzeiro dominou Intel-
ramente a partida, com seu
ataque fazendo o que queria
com a defesa do Santa Cruz,
que não se entendeu um
instante sequer. O ataque
pernambucano tinha em
Wilton. muito individualis-
ta, e Luciano. apenas luta-
dor. o.s destaques.

Mesmo dominado, o San-
ta Cruz foi quem abriu o
marcador, aos 37 minutos.
Cândido, três minutos após,
empatou fazendo justiça à
supremacia do .seu time.
Nessa etapa, o goleiro Vítor
so pegou três bolas, a pri-
meira delas aos 25 minutos.

Na etapa complementar,
o Cruzeiro, mantendo sem-
pre maior volume de jogo.
náo encontrou dificuldade
em aumentar a contagem.
O Santa Cruz só tentou de-
sordenadamente uma rea-
ção. Dirceu Lopes desem-
patou e Cândido, rie cabe-
ca. coroou a excelente
atuação dos mineiros, que
saíram aplaudidos pela tor-
< ida, descontente com a

equipe cio Santa Cruz.

JL

São Luís (Correspondente) —
Com um go! de Dionísio, aos 12 mi-
nutos do primeiro tempo, o Sampaio
Correia derrotou ontem à tarde nes-
ta Capital o América carioca por 1
a 0, em partida que rendeu Cr$
112 987,00 e teve boa arbitragem do
juiz mineiro Maurílio José Santia-
go. O árbitro usou quatro vezes o
cartão amarelo — uma para o ar-
tilheiro do jogo: as outras três para
Luisinho, Ivo e Mareco, da equipe
perdedora.

A vitória do Sampaio foi justa:
o time local dominou todo o primei-
ro tempo e teve forças para resistir
à reação americana na segunda fa-
se. O resultado foi recebido com fes-
ta pela torcida maranhense, apreen-
siva com o fato da equipe da casa
ter perdido três pontos nos seus dois
jogos anteriores. O gol surgiu de

Desportiva 1 x 0 Avaí

uma jogada de Sérgio Lopes, que
centrou fechado sobre a meta do,
América. O zagueiro Geraldo reba-
teu para fora da área, de onde Dio-
nísio, após matar a bola no peito.
chutou forte, sem possibilidade de
defesa para o goleiro Jonas. O Sam-
paio perdeu ainda no primeiro tem-
po. antes e depois de ter estabeleci-
do a contagem, outras oportunida-
des de gol. Na segunda fase, a de-
fesa maranhense suportou com su-
cesso a pressão do time carioca, que
se esgotou por volta dos 30 minutos.

As equipes foram as seguintes:
Sampaio — Gilson; Marinho, Mo-
raes, Raimundo e Santos: Lourival
e Sérgio Lopes; Adelino (Lucas),
Djalma (Jorge Luís), Dionísio e Aíl-
ton; América — Jonas; Cabrita, Ge-
raldo, Mareco c Álvaro; Ivo, Renato
e Tadeu; Flexa (Mauro), Caio e Lui-
sinho.

Vitória i Correspondente i
— Apus uni mau primeiro
tempo e um seguno apenas
regular, a Desportiva conse-
guiu derrotar o Avaí por 1
a 0 no Estádio Engenheiro
Alencar de Araripe. O gol
foi marcado por Sérgio, aos
26 minutos da fa.se final..

Os jogadores do Avaí re-
clamaram de impedimento
no lance do gol. mas o juiz
Antônio Viug agiu certo ao
validar a jogada. A renda
atingiu a CrS 71 770,00 e a
Desportiva esta invicta no
Campeonato Nacional, com
duas vitórias o um empate.

SUBSTITUIÇÃO
IMPORTANTE

A formação da.s equipes:
Desportiva — Edalmo; Mar-
cos. Juci. Elei c Batista;
Pinduca (Russo i. Sérgio e
Vandro: Eüsio (Zequinha),
Zezinho o Dco. -Avai —Jos-
celi: Sousa. Ari Prudente.
Vilela e Orivalo: Veneza e
Zenon; Sabará 'Jaicoi. To-

-•lho, Balduino e João Car-
los.

No primeiro tempo o Aval
foi sempre melhor, com sua
equipe apresentando um
bom toque de bola e o meio-
campo dominando a.s ações
principalmente através de
Zenon. que mostrou ser um
bom jogador. Mas apesar do
domínio, também facilitado
pelo mau futebol do adver-
.sário. o Avaí não conseguiu
o gol.

No segundo tempo o pa-
no* ama do jogo mudou, pois
a Desportiva mesmo sem jo-
ga * bem foi que m teve
maio volume de jogo. Para
isso muito contribuiu uma
substituição do técnico Sil-
vio Pirilo que. resolvendo
atender ao.s apelos da tor-
cida. colocou Russo no lu-
gar de Pinduca. que não jo-
gava bem. Aos 26 minutos
surgiu então o gol: Dco fei
uma ioaada individual pel»
esquerda e cedeu ótimo pas-
se para Sérgio completar
com tranqüilidade.

Xr-í Si
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Paraguaio
em

Zequinha
O técnico Paraguaio

vai pedir hoje. aos diri-
gentes do Botafogo, uma
solução rápida para o

problema ãa renovação
dc contrato dc Zequinha,

alegando que precisa do
jogador para reforçar o
time, que está jogando
muito desfalcado.

Alem ãe Zequinha.
Paraguaio espera contar
para a partida de quar-
ta-feira, contra o Atléti-
co Paranaense, com Fer-
reti, Nilson e Tuca, que
já foram liberados para
os treinos pelo Departa-
mento Médico do clube.

Sem ataque

Para o técnico, a defe-
sa ão Botafogo jogou.
bem e certo contra o
Olaria, mas o ataque, fa-
lhou bastante, não con-
seguindo penetrar pela
lentidão imprimida á
maioria das jogadas.

O time aluou mais
concentrado na defesa,
visando explorar os con-
tra-ataques, mas o que
se viu foi que, apesar de
bons lançamentos, tanto
Puruca, como Fischer
íoram muito lentos nas
investidas, dando sempre
lempo ao adversário pa-
ra se fechar na defesa.
Esse, a meu ver, foi o
nosso erro, porque domi-
ininios quase Ioda a par-
tida c não soubemos
aproveitar as chances
que tivemos para mar-
car.

A propósito de Zequi-
nha, diz Paraguaio que
hoje vai pedir aos diri-
gentes uniu solução para
o problema. Quer o téc-
nico que o clube decida
dc uma vez, se vai ven-
der o extrema ou pre-
tende renovar o seu con-
trato.

Zequinha está em
forma, tem treinado nor-
malmente, mas não joga
porque não sabe ainda
se vai ser vendido ou ter
seu contraio renovado.
Mus. a verdade, e que ele

¦ está fazendo enorme tal-
ta ao Botafogo — disse
Paraguaio.

Sem dinheiro

Zequinha cujo contra-
to termina no dia 22. es-
tá sendo sondado pelo
Palmeiras, que já mani-
festou sext interesse ao
Botafogo e lambem pe-
lo Fluminense, mus co-
mo ainda não houve
uma proposta oficial o
jogador continua aguar-
dando, não sendo esca-
lado para não prejudicar
a transação.

Sem dinheiro uo mo-
men to, o Botafogo con-
corda em vender o passe
de Zequinha. m a s de
acordo com uma decisão
áe seus dirigentes, toma-
da depois que souberam
da venda de Lula. pelo
Fluminense ao Interna-
cional — por CrS 1 mi-
Ihão — o preço será nu
mesma base. isto e, 1 mi-
Ihão de cruzeiros.

Para renovar com o
Botafogo, Zequinha de-

seja receber CrS 20 mii
mensais, compreendendo
luvas e ordenados. Hoje
haverá revisão medica e
treino físico para os jo-

gadores. devendo voltar
Tuca, Ferreti e Nilson, li-
berados pelo Departa-
mento Médico. Os três
participarão do treino e
se estiverem em condi-

,. ções. como espera' Para-
guaio, serão lançados no
jogo dc quarta-feira, con-
Ira o Atlético Paranacn-
se.

0 ataque do Corintians jogou muita mal, e Washin gton conseguiu chegar poucas vezes na área do Palmeiras

Operário I , Espor,, /> Q / JJJ Ç / f Q g Q JYIB UtU
Campo Grande iCorrespondenteI — O Opera-

rio não conseguiu* superar a retranca armada pelo
treinador Cilinho, do Sporte, e. mesmo jogando em
casa, empatou com o clube pernambucano por um
gol. depois de vencer o primeiro tempo.

Considerado favorito pela imprensa local, o
Operário não soube traduzir em gols a sua superio-
1'iclade.

O jogo apresentou os seguintes detalhes:
Locai — Estádio Pedro Pedrossian; renda CrS

lin mil: gols de Alberto (contrai, para o Operário,
c Heünho, aproveitando a cobrança de um escan-
teio por Orlando: equipes — Operário — Romeu:
Maurício. Manoel. Gne e Ojeda: Natálio e Zé Ito:
Nemen 'Xavieri, Zé Carlos. Carlos Alberto (Má-
rioi e Guará. Sport —• Adeildo; Marcus. Lula. Al-
berto e Luizinho: Meinha e Feitosa; Luis Fuman-
chu. Heünho, Ditinho c Orlando: juiz Carlos Costa.

Goiás I x CSA 0

Goiânia iCorrespondente) — Com doi.s gols
em ro'*.*i tempo, o Goiás derrotou o CSA por 4x0,
ontem a tarde, no Estádio Olímpico, numa parti-
(la cm que, infinitamente superior ao adversário,
poderia ter registrado a maior goleada deste Cam-
peonato Nacional.

O segundo tempo começou com atraso de dez
minutos e depois ainda .sofreu uma parallzação
de .sele minutos, logo ao seu inicio. Isto porque o
chefe da delegação do CSA, Amoldo Chagas, jun-
tamente com o treinador. Hélio Miranda, não que-
ria permitir que o Goiás continuasse com sua ca-
misa verde, sob a alegação de que a cor confundia
com o azul do CSA.

VITÓRIA TRANQÜILA

Dirigiu a partida, com razoável atuação, o sr.
• Rrnane José dc Castro, bem auxiliado pelos Srs.

Urias Crescente Alves Júnior e Marcindo Vieira de
Medeiros. A renda atingiu CrS 77.090.00. para un:
público pagante de 7 131 pessoas, Os times foram
o.sie.s: Goiás ¦ Amaury: Toninho. Macalé, Ale-
xandre e Cláudio: Matinha e Tuira iRinaldoi: Lú-
eio. Pagheti. Lincoln e Rinaldo iReis'. CSA
Dida: Cato Preto. Pires. Vlgoti ,*¦ Jaiminho: Zé
Leite. Batoré e Suarcste; Manoelzinho. Misso e
Gira Ido 'Zé Roberto i.

O primeiro tempo .iá terminou dois a zero: o
Goiás marcou aos três minutos, com Suareste mar-
cando contra, e aos -10. através de Rinaldo. que
acertou um chute fortíssimo, de fora da área. No
segundo tempo, apesar da confusão provocada pc-
los dirigentes do Centro Esportivo Alagoano, o
Gciás continuou mandando na partida e fez mais
doi.s gols: Pagheti, aos 33. r Lúcio, ao.s 44. O ter-
::eiro gol foi de Lúcio, mas o juiz registrou na .sú-
mula Pagheti. (pie tocou na bola quando ela já
havia entrado.

O CSA. num dos poucos ataques que conseguiu
ceerdenar. mandou a bola na trave, ao.s lã minutos
do segundo tempo, num chtue do avante Misso. a
melhor figura do .seu time.

O c; úá.s perdeu nelo menos cinco gol.s leites,
prineipaun nte com Lincoln, que não at.avessa boa
fa.se. .\'o final r *'gi -irou-.se uma vitoria tranqüila,
fácil e muito justa, apesar de o placar náo regis-
trai- com fidelidade a ampla supremacia do Goiás.

Grêmio 2 x Coritiba 0
Curitiba iCorrespondente¦ O Grêmio ven-

(tei o Co:itiba por 2 x 0, ontem á taide. no Está-
ciio Belfort Dua.le - com gols de Tarciso e Hum-
bc.lo Piamos, no segundo tempo e coni,nua na
Ude.anca do Campeonato Nacional. A a.,ceada-
cáo ío, cie Cr:.' 'iü 350,00 e o juiz Rubens dc Souza
Ca. , adio.

A. equipes se sucederam nos ataques,
mas náo conseguiram marcar no primciio tempo.
No .segundo, Tarciso aos 17. numa falha de Ureycr
e Humberto Ramos, aos 32, num lance duvidoso,
construíram o placar.

O.s jogadores do Coritiba reclamaram muito do
.segundo gol, alegando que Tarciso estava impedi-
do. Mas a infração náo foi assinalada pelo juiz
ni m p io bandeirinha Bráulio Zanotto, o que revol-
lou os torcedores.

As duas equipes alinharam assim: Grêmio
Picasso: Everaldo. Ancheta, Belo Fuscão e Jorge
Tabajara; Humberto Ramos. Carlos Alberto e Tori-
no: Carlinhos. Tarciso e Loivo. Coritiba — Jairo:
Oliveira. Di. Cláudio e Nilo: Hidalgo e Dreycr 'Dito
Coia*. Sicin:**,, Hélio Pires iKrigen. Zé Roberto e
Aladim.

a>.' uv: u raiiam em Curitiba prr udicaram
o esp: L. culo Com o resultado, o Grêmio continuou
mantém;-. ;i escrita de não perder para o Coritiba
e agora é um dos lideres do campeonato, com três
pari idas e igual número de vitorias.

Cocom o
São Paulo 'Sucursal' — Em um jo-

go dc fraco nível técnico, Corintians e
Palmeiras empatsvam por 0 a 0 na rea-
berltira do Pacaembu. fechado há mais
de uni mês para reparos. Os dois times
chutaram pouco a gol. .

Com o resultado o Corintians con-
tinua invicto, mas em sexto lugar no
Grupo E. enquanto o Palmei: as. que :á
sofreu uma derrota, é o oitavo colocado
do me mo grupo. O jogo foi violento,
dando trabalho ao juiz Dulcidio Vander-
lei Boschila, que entrou cm campo sem
o.s cartõe ¦- amarelo e vermelho - <*¦
leve depois que pedi-los emprestados a
um de seus auxiliares. A renda atingiu a
CrS 200 058.00. com 31 748 pessoas pa-
gando ingresso.

FEDATO PERDE

As equipes formaram assim: PAL-
MEIRAS - Raul Mareei. Enrico. Polaco,
João Carlos e Zeca: Dudu e De Rosis

l Celso); Ronaldo. Feda to. Careca (Edu '
e Nei. CORINTIANS - - Armando, Galli,
Pescuma, Vágner e Vladimir: Tião e
Adãozinho; Vaguinho. Washington. Ro-
berto e Marco Antônio 'Lance.

O primeiro tempo, apesar de fraco
em chutes a gol. deu a grande oportuni-
dade ao Palmeiras dc marcar, quando
Fedato perdeu, depois de driblar o go-
leiro Armando, chutando fora sua me-
llior chance de gol. Aos 10 minutos. Ca-

rín tians
reca levou uma pancada de Pescuma,
no joelho, e foi substituído por Edu, des-
locando-se Ronaldo para a meia direita
c ficando Edu na ponta direita. O Co-
rintians demonstrava melhor entrosa-
mento. mas não chutava a gol.

Na fase final, as oportunidades de
gol surgiram mais para o Corintians,
principalmente uma, aos 38 minutos,
quando Lance chutou fora com o goleiro
batido. De Rosis que estreava nu Pai-
meiras. deixou a partida com ameaça
dc estiramento, aos 10 minutos, enquan-
lo Marco Antônio era substituído, no
Corintians, por Lance, por sua péssima
atuação.

JOGO VIOLENTO

A partida .seguiu até o fim com as
duas defesas aparecendo mais que scu.s
ataques, ao mesmo tempo (pie imperava
o jogo violento. O juiz Dulcidio Vander-
lei Boschila esqueceu-se dos cartões e
talvez por isso ninguém foi advertido até
a metade do segundo tempo, quando o¦ 'rbilro resolveu pedir emprestado os doi.s
cartões ao.s seus bandeirinhas.

Pescuma foi o mais violento dos jo-
gadores cm campo, merecendo ser ex-
oulso, quando entrou em Ronaldo para
machucar, mas o juiz deixou passar. En-
quanto Palmeiras e Corintians não chu-
lavam em gol, foram anotadas, porém,24 faltas pelo primeiro e 18 faltas pela
segunda equipe, demonstrando a presen-
ça dc lances violentos.

-4 Mm

Xisté era o melhor atacante do Ceub até fraturar a perna

Ceub 0 x 0 Portuguesa
Brasilia 'Sucursal' — Depois de um

primeiro tempo de excelente futebol, a
Portuguesa dc Desportos c o Ceub che-
garam ao final da partida empatados a
zero. Na etapa complementar, o jogo
descambou para a violência, a partir de
um choque violento mas involuntário en-
tre Isidoro c Xisté, em que este quebrou
a perna.

O Ceub, que fez um primeiro tempo
"irimornso. esteve mais próximo da vi-
tória. embora a Portuguesa por duas vc-
zcs ameaçasse seriamente o gol adver-
sário.

O juiz foi o carioca José Marcai Fi-
lho. Depois dc uma etapa inicial sem er-
ros. acabou comprometendo a sua atua-
ção. quando permitiu que a violência
tomasse conta do jogo. Não forneceram
a renda e o público presente era pe-
queno.

O Ceub jogou com: Valdir, Luis Car-
los. Pedro Pradera. Emerson e Rildo:
Alencar, Rogério iGilbertoi e Xisie 'Car-
dosinhoi; Dílson. Juraci e Dario. A Por-
tuguesa com: Zecão: Cardoso. Dccio. Ca-
legari P. Isidoro: ^Daniel c Basílio: Xaxá.
Adilton 'Dicái. Tatá e Antônio Car-
los ' Wilsinhoi.

~>

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO A

PG PP OP GC J V E D

I." - Grêmio 605033 — -

2.0 — Flinung» 5 1 5 2 3 2 I -

3.» — Desportiva 5 12 0 3 2 1-

•1.° — Internacional -12 7 3 3 2—1

5.» - Visco 4 2 3 I 3 I 2 -

é.° — Flumintnsi 4 2 3 2 3 I 2 -

7." - Bahia 4 2 S 4 3 I 2 -

8." - Américi GB 3 3 2 2 3 111
Tiradentes 3 3 2 2 3 111
Sampaio Correia 3 3 4 .1 3 I 1 1
América RN 3 3 3 3 3 111

12.° — Atlético PR 3 3 3 4 3 1 II

13.° - Vitória 2 4 3 4 3-21

N." — Remo 2 4 5 6 3 - 2 I

15.° — Oliri. 2 4 0 13—21

16.° - Botafogo 2 4 3 5 3-2 I

17.° - Coritiba 2 4 3 á 3 1 - 2

18.° — Paissandu 2 4 5 8 3 1 — 2

19.° — Avaí I S 2 4 3 - 12

20.a — Itabaiana 0 6 1 5 3 — — 3

GRUPO B
PG PP GP GC J V E 0

I." - Goiás 5 16 13 2 I -

2.° — Cruzeiro 5 1-12 3 2 1-

3.n - Operário 5 15 3 3 2 1-

4.° — Sa'o Paulo 5 16 4 3 2 I -

5." - Fortaleza 4 2 4 2 3 2 - 1

6.° — Corintians .12 2 12 12-

7." — Portuguesa 3 12 12 1 I -

8." — Palmeiras 3 3 4 4 3 1 11

9.° — Ceub 3 3 2 2 3 111
Esporte 3 3 113 111

11.°- Sanlos 223221-1

12.° — Guarani 2 2 1 12—2-
Ceará 22222-2-
Náutico 2 .< 3 3 3 1-2

15." - Nacional 24233-2-

16." - Rio Negro 2 4 3 5 3 - 2 -

IX." — Sanla Cruí I 5 5 S 3 — I 2

18.° - Atlético MG I .')' 1*1 .'I 3 _ |- 2

19.» - CSA 04272--2

20." — America MG 0 4 052 — -2

OBS.: Nos casos em que dois ou mais times estão com
o mesmo número de pontos ganhos, o critério adotado pir»
classificação a de: número d» vitoriai, nldo de gols. sol-
«verage • confronto direto.

RENDAS
CI--J-SE RENDAS BRUÍA5

v"co . . 718.767,00
• Flamengo 702.673,00

- Corintians 602.023,00
— Palmeiras 490.035,00
- Remo 337.926,00
-, Sampaio Correia 361 .S75.00
- Goiás 311.190,00
- América GB 305.306,00
- Coritiba 304.675.00

10 — Santa Cruz 302.264,00
11 — Operário 300.726,00
12 - Bahia 299.603,00
13 - São Paulo 292.699,00
14 — Internacional 284.327,00
15 — Desporitva 281.880.00
16 — Nacional 276.355,00
17 - Botafogo 267.191,00
IR — Paissandu 260.268,00
19 — Esporte 249.660,00
20 — Fluminense 242.961,00
21 -- Avaí 239.572,00
22 — Atlético PR 224.495,00
23 - Cruzeiro 223.295,00
74 - Atlético MG 222.864,00
25 — América RN 209.706,00
26 - Vitória 209.615,00
27 — Náutico 209.157,00
28 — Ceub 207.470,00
29 — Grêmio 205.050,00
30 — Tiradentes 203.588,00
31 — Santos 190.382,00
32 - Fortaleza 178.030,00
33 - América MG 159.771,00
34 — Itabaiana 154.827,00
35 - CSA 148.816,00
36 — Rio Negro 146.686,00
37 - Olaria- 146.645,00
38 - Guarani 142.998,00
39 - Portuguesa 132.310,00
40 - Ceará 101.027,00

OBSERVAÇÕES: \

a — Para o jogo entre Ceub e Corintians, realizado cem
portões abertos, adotou-se como renda * soma das ccias re-
cebidss por cada clube, Cr% 100 mil p_r_ o Ceub c CrJ 70
mil para o Corintians.

b — Ceará, Portuguesa, Guarani, CSA, América MG e
Santos lêm apenas dois jogos.

PRÓXIMA RODADA (í.a)
QUARTA-FEIRA

Botafogo Atlético PR, no Rio

Coritiba América RN, em Curitiba

Avaí Grêmio, em Florianópolis

Bahia Otária, em Salvador

Psmo Vasco, em Belém

Tiradente:. Paissandu, em Teresina

Samoaío Correia F-umincnse, cm Sào Luís

Itabaiana Internacional, em Aracaju

Sáo Paulo Ná„'ico, em Sáo Paulo

Cspone Cruzeiro, em Rec;fe

Ceará Gunrani, em Fortaleza

América MG Rio Negro, cm Belo Horizonlo

Ceub Santos, em Brasília

CSA Atlc':co MG, em Maceió

QUINTA-FEIRA

America GB Vitória, no Rio
Po-tugucsa Fortaleza, em Sso Paulo
S.'nia Cruz Goiás, em Recite
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Santos joga
bem e vence

Telefoto JB

por 2 a 0
Belo Horizonte (Sucursal) — O Saíitos

venceu o América Mineiro por 2x0, ontem a
tarde, no Estádio Minas Gerais, gols de Nene
e Mazinho, aos 17 e 34 minutos do segundo
tempo, numa partida bem disputada e que
teve em Pele uma atração que correspondeu.
apresentando jogadas vistosas e muito aplau-
didas e levando seu time à frente.

O primeiro tempo foi equilibrado, com o
meio campo do América bastante eficiente e
suportando bem a boa atuação de Léo e Bre-
cha, demonstrando que a volta de Jucá Show
à posição poderá conduzir a equipe à forma
eficiente do ano passado. A entrada de Nel-
si no lugar de Brecha fez o Santos crescer e
chegar à vitória.

VITÓRIA NO FINAL
O juiz, com desempenho foi José Luís

Barreto. A renda somou Cr$ 103.712,00, e os
times jogaram assim: Santos — Wilson; Her-
mes' Oberdã, Vicente e Turcão; Elo e Brecha
(Nelsi): Mazinho, Nenê, Pele e Edu (Veigui-
nha); América — Élcio; Baiano, Vander, Luís
Alberto e Cláudio; Nelson Torres e Jucá Show;
Eli. Edson (Vilfredo), Dirceu e Jurandir.

O gol de Nenê surgiu em seguida a uma
jogada de Pele, da qual participou todo o ata-
que com toques rápidos, e a conclusão na al-
tura da meia-lua. Nenê teve condições de
ajeitar a bola e chutar sem defesa para Élcio.
Mais 17 minutos e Mazinho fez o segundo
gol. deslocando-se da ponta direita para o
meio. Escolheu o canto esquerdo e chutou. •

Apesar do meio campo do Santos jogar
bem na fase inicial, na segunda ainda foi me-
lhor, porque Nelsi tornou-o mais agressivo,
abandonando totalmente a cautela que até
então predominava, mais pela faltade entu-
siasmo" do que por determinação tática. Foi
no segundo tempo também que Pele fez as
josadas mais aplaudidas, todas ao seu estilo,
com piques rápidos ou passes precisos e ines-
perados.

¦ K^L ifl ¦ fl ÍS*'' &'',s$$*§l^mmlmmW& ' • > * * ** '* • • >âSmt. '*$*'>
WtWFiÉÉInHM'^mmmmmmÊÊÊímmammWmwtÊHBlP*'*•. * " laEfflk ,•-->»m , •$$* \-.-**-<£>*
WFS^m^:^mKSm^mfjmmm^HmamWmWÊÊKmÊKmmr% £ $ • * 1 WÊÊÈÈÊÊÊÊ&Êm\ wk ' - • ¦í^wCTt ÍYYy-Y*?'
m&KlmW-imWiúmm^ bTmWÊÊmmtMS^SmW 'J^^^^^B^I^fe"~¦*'•:<í ;: Y ¦ ^3BBr 

^^SBK''"-*' 
?-:5-; '¦¦'¦¦'-¦' 

»¦• •

Bahia 1 x Remo 1

Salvador (Sucursal) — O torcedor baiano
assistiu, ontem à tarde na Fonte Nova, a um
dos piores jogos deste ano: Bahia lxl Remo.
O time local íoi envolvido pela cadência lenta
do adversário e com isto decepcionou sua tor-
cida.

Douglas, aos 24 minutos e Rodrigues, aos
28, ambos no primeiro tempo, marcaram os
gols. Fora isso, nada mais de bom aconteceu
e, já na metade do segundo tempo, os torce-
dores vaiavam os dois times, especialmente o
Bahia pelo pouco interesse e espírito de luta.
Sebastião Rufino foi o juiz e a renda somou
Cr$ 124 mil 441.

Os times formaram assim: Bahia — Bu-
ticce, Ubaldo, Sapatão, Altivo e Romero; Baia-
co e Alberto (Marquinho); Tirson, Douglas,
Picolé (Piolho) e Peri. Remo — Dico, Marinho,
China, Queirós e Cuca; Elias e Nena; Caito
(Luizinho), Alcino (Nicanor), Russo e Rodri-
gues.

Os poucos minutos de bom futebol acon-
teceram no primeiro tempo, quando cada ti-
me marcou seu gol. O Bahia por intermédio
dc Douglas que se aproveitou de uma indeci-
são da defesa paraense.

A torcida baiana ainda festejava este gol
quando o Remo empatou. Rodrigues foi seu
autor.

Após os gols a partida caiu bastante de
ritmo. E, no segundo tempo, a monotonia foi
a tônica. A torcida, irritada, começou a vaiar'
os dois times que na metade do segundo tem-
po já apresentavam um futebol medíocre.

¦CAMPO NEUTRO

Pele; sempre muito hem farpado, realizou várias jogadas de categoria demonstrando boa forma
Telefoto JB
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Após uma jogada rápida de todo o ataque, Nenê recebeu de Pele para marcar o 1." gol do Santos

Nacional 1 x Ceará 1 Fortaleza 2 x Náutico 1

Manaus (Correspondente)
— Em jogo que terminou
com vaias e pedras de gelo
atiradas pela torcida sobre
os jogadores cearenses, Na-
cional e Ceará empataram
por 1 a 1 no Estádio Vivai-
do Lima. Os gols foram mar-
cados no primeiro tempo:
Expedito, aos 15 minutos pa-
ra o Nacional e Samuel, 10
minutos depois para o Cea-
rá.

A partida foi sempre bas-
tante movimentada e o Na-
cional foi ligeiramente su-
perior ao adversário no pri-
meiro tempo. No segundo,
quando Zizinho fez duas al-

terações no Ceará, seu time
melhorou muito e qua.se
chegou à vitória. Clinanuite
França foi o árbitro com
má atuação e a renda atin-
giu a CrS 66.222,00.

As equipes jogaram as-
sim: Nacional — Procópio;
Antenor, Renato, Eurico
Souza e Luis Florèncio; Jor-
ginho, Ângelo e Bibi; Pau-
Unho (Pedrinho), Expedito
e Reis. Ceara — Pedrinho;
Paulo Maurielo, Artur, Na-
gel e Paulo Tavares; Edmar
e Samuel (Erandir); Nado
(Antônio Carlos), Jorge Cos-
ta, Zé Eduardo e Gaspar.

Telefoto JB
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Fortaleza (Corresponden-
te) — Duas falhas do quar-
to zagueiro Sidclei. derrota-
ram o Náutico, ontem, aqui.
O Fortaleza venceu por 2 x
1, virando o placar que lhe
era adverso, num jogo mui-
to movimentado e onde os
visitantes foram sempre su-
periores. Paraguaio abriu a
contagem aos 22 minutos da
fase final, completando ex-
celente cruzamento de De-
deu. O Fortaleza empatou
três minutos após, quando
Beijoca roubou uma bola de
Sidclei e marcou. O gol da
vitória dos cearenses ocor-
reu aos 43 minutos: Sidclei
atrasou mal para o goleiro,
que estava fora do lance, e
a bola entrou.

O juiz, com atuação nor-
mal, íoi o maranhense Wil-
son de Morais Vanlume. A

renda somou CrS 68 861,00,
com 9 139 pagantes. O Náu-
tico dominou o primeiro
tempo e permaneceu abso-
luto também na fa.se final.
Depois que marcou o seu gol,
os pernambucanos passaram
a tocar a bola, gastando o
tempo. O Fortaleza reagiu,
mas os dois gols acontece-
ram principalmente pelas
duas péssimas jogadas de
Sidclei.

O.s times jogaram assim:
Fortaleza — Lulinha; Lou-
ro, Pedro Basilio, Ozires e
Roner; Risi e Lucinho (Zé
Carlos); Beijoca, Hamilton
Melo,' Marciano e Paulinho
(Geraldino). Náutico — Luis
Fernando; Pedro Paulo, Be-
liato, Sidclei e Franklin;
Cordeiro e Drailton; Dedeu,
Paraguaio, Jorge Mendon-
ca e Betinho.

América RN 2 x Itabaiana 0

A defesa do Remo ficou parada, quando Douglas dribou o goleiro Dico e fez o 1." gol do Bahia
—. ft ~7~

Natal (Correspondente)
— Em jogo tumultuado,
principalmente em face da
violência com que atuou o
time sergipano, o América
desta Capital obteve ontem
sua primeira vitória no
Campeonato Nacional, ao
derrotar o Itabaiana por 2
a 0. gols marcados por
Washington, aos 38 minu-
tos, e Tota, contra, aos 44.
ambos no segundo tempo. O
juiz foi Bartolomeu Lordel-
lo, com atuação fraquissima,
e a renda chegou 
CrS 45 180,00.

O Itabaiana jogou na re-
tranca, só indo à frente em
contra-ataques. O América
dominou todo o primeiro
tempo, sem no entanto con-
seguir transformar sua su-
perioridade em gols. Nessa
fase do jogo destacou-se o
goleiro Wilson, da equipe vi-
sitante. No segundo tempo,
o time dc Sergipe fechou-se
ainda mais em seu campo,
passando também a apelar
seguidamente para a vio-
lência. Vários de seus joga-
dores receberam cartão
amarelo e Duda, aos 23 mi-

nutos. acabou expulso, após
uma entrada desleal em Pe-
drada. No episódio, o juiz
comprometeu sua autorida-
de, sendo agredido verbal-
mente pelo técnico Daltro
Meneses e alguns diretores
do Itabaiana. que invadiram
o campo. Para marcar o pri-
meiro gol do América,
Washington aproveitou uma
bola centrada pelo alto, ca-
beceando sem chance de
defesa para o goleiro Wil-
son. O segundo, feito a um
minuto do fim da partida,
se deveu a uma jogada in-
feliz do zagueiro Tota, do
Itabaiana, que desviou invo-
luntariamente para as suas
próprias redes, um chute de
Washington.

Os times jogaram com es-
tas formações: America —
Ubirajara; Ivan, Mário Bra-
ga, Djalma e Cosme; Edinho
e Garcia; Jangada,
Washington. Pedrada (San-
ta Cruz) e Gilson Porto. Ita-
baiana — Wilson; João Car-
los, Tota, Paulo (Pedrinho)
e Edson Scott: Cagnani e
Tática: Catarina iHorácio),
Gustinho, Gaúcho e Duda.

José. Inácio Werneck

FOI 

uma boa exibição do Flamengo,
jogando solto, descontraído, numa
desenvoltura que se afirmou princi-
palmente pela bela técnica indivi-

dual de seu centroavante . Zico e do' jo-
vem zagueiro Jaime, lembrando este para
os mais antigos a mesma sóbria elegan-
cia ãe seu famoso pai na linha média com
Bria e Biguá.

A mim só me desagradou mesmo o
novato juiz Moacir Miguel dos Santos,
menos pelos erros que cometeu que pela
evidente preocupação de agradar as duas
partes. Ou seja: a nova geração começa
repetindo os erros da antiga.

A 

Seleção Brasileira começa hoje
sua^semana de definição para a
Copa do Mundo, e macacos me

mordam se o time que o técnico Zagalo
pretende colocar em campo no primeiro
treino ãe conjunto não for Félix, Carlos
Alberto, Luís Pereira, Alfredo e Marco
Antônio; Clodoaldo e Rivelino; Paulo Cé-
sar, Leivinha, Mirandinha ou Enéias e
Dirceu.

Claro que este é um time apenas de
emergência, pois, com a volta de Jairzi-
nho à ponta-ãireita, Paulo César passa
à sua verdadeira posição. E' claro tam-
bém que futuramente o técnico fará ex-
perièncias, mesmo porque deseja saber
como o novato Paulo César, do Interna-
cional, reagiria com a camisa da Seleção.
Mas eu ãiria com bastante confiança que
se Zagalo tem no momento uma idéia já
formada sobre o time que gostaria ãe ver
disputando a Copa ão Mundo, sua única
dúvida é aquela que relatei acima: Mi-
randinha ou Enéias.

Nunca uma Seleção Brasileira che-
gou à Copa com a escalação de seus pri-
meiros treinos e é natural portanto que
mudanças venham a acontecer. Félix tal-
vez não resista à idade, Carlos Alberto
pode sucumbir ao esforço, Alfredo sinta,
quem sabe?, o peso ãa camisa. Parece-me
justa também uma experiência com este
garoto Paulo César, mas quero daqui pe-
dir uma coisa a Zagalo: tenha a coragem
de suas convicções. Comentaristas e tor-
cedores lhe faremos críticas, defeitos se
apontarão em sua Seleção — mas, Zaga-
lo, fique com o time em que você real-
mente acredita, mesmo que ruim, mesmo
que menosprezado.

E' melhor ter um time qualquer que
não ter time nenhum.

QUEM 

viu pela televisão a partida
entre São Paulo e Guarani deve ter
reparado que o goleiro Tobias saiu
do gol bem uns três metros para

defender o pênalti cobrado por Pedro Ro-
cha. sem que o juiz Armando Marques
mostrasse disposição ou coragem para
mandar repetir o lance.

Mas este não é um defeito exclusivo
ãos nossos árbitros, pois ainãa no domin-
qo da semana passada aconteceu um ca-'so 

idêntico no empate entre o Barcelona
e c Granada pelo Campeonato Espanhol.
Com uma agravante: na primeira co-
branca, com gol do Barcelona, o juiz
mandou repetir porque alguém atirara
uma alinofada em campo; na segunda,
quando o goleiro se adiantou para defen-
der, ele ficou na moita.

Este jogo foi aliás um dos poucos
em que Cruyff não marcou gols, pela ra-
zão muito simples de que foi parar no
meio do campo, intimidado com a formi-
dável presença, na área adversária, do
beque argentino Aguirre Suarez. Diga-se
de passagem que os torcedores compreen-
deram perfeitamente sua atitude, pois
milhares deles haviam escrito à direção
do clube pedindo que poupassem o joga-
dor de semelhante sacrifício.

Mas quem é este fero Aguirre? Re-
corro a meu amigo Hans Henningsen,
que me esclarece haver o meliante em
questão já pertencido ao Estudiantes de
la Plata, que levou à conquista de um
campeonato e um vice-campeonato
mundial de clubes pelo expediente de
aterrorizar primeiro o time inglês do
Manchcster United e depois o italiano do
Milan, numa célebre batalha em que in-
elusive hospitalizou seu compatriota
Combin, que andava na época pelo Mi-
lan, graças ao simples expediente dc
atropelá-lo diversas vezes com mais pe-
rícia e eficácia que um ônibus carioca.

Aguirre Suarez deu agora com os
costados no Granada e, em menos de
um ano, já foi expulso ãe campo nove
vezes. Não era à toa que seus próprios
companheiros ão Estudiantes, um Ume
que jamais se fez notar por um enlusias-
mo em fazer amigos, se referiam a ele
como El Carniccro.
rn? PRIiYTFIIíV. j!l quc falamos cl"
DL FKlíVlLlnA. ,]ohann Cruyff, clc
continua a ser uma atração dc bilheteria cm
sua terra natal, a Holanda. Tanto assim que,
segundo leio no France-Football, uma agen-
cia de turismo de Amsterdã está organizando
uma grande excursão para vê-lo jogar pelo
Barcelona conlra o Saragoza, no próximo dia
31, com viagem tle avião, três noites em hotel
de categoria c entrada para a partida, tudo
por 325 ílorlns (creio que dá mais ou menos
CrS 1 mil) por cabeça. /// Tanto o Zaire,
campeão (la Copa (la África, quanto o Zam-
bia, vice-campeão, são dirigidos por técnicos
iugoslavos. O primeiro por Virtinic (que foi
também treinador do Marrocos em 1970) c
o segundo por Busclic. /// A Seleção italiana
terá dois jogadores ingleses na Copa tio
Mundo: o libero Wilson c o tentro-avanlc
Chinaglia. O primeiro nasceu na Itália filho
de pais ingleses e o segundo emigrou para o
Pais dc Gales cm criança, voltando só ho-
mem feito. O curioso é que Wilson fala as
duas línguas com perfeição enquanto China-
glia conserva cm seu italiano um forte sota-
que estrangeiro. Os dois aliás são também
companheiros no time do i.azio. /// Acompa-
nhado por um rapaz c um moça, o Sr. Kric
Tinoco Marques usufruía ontem do privilégio
dc ocupar sozinho todo o selor das cadeiras
especiais no Maracanã.

• CAMPO NEUTRO está diariamente às 8h
45m na RÁDIO JORNAL DO BRASIL. Sábados
e domingos, às 21h.



Zico recolheu a deixada de Arilson e chutou forte para o gol com Andrada já vencido, na vantagem momentânea do Fia O pé à frente de Alcir atesta bem a violência dominante no jogo

Flamengo e Vasco
empatam partida
bonita e violenta

Para companheiros
Migue è inocente

Vestiário do Fia era
só tristeza e revolta

Flamengo e Vasco empa-
taram em 1 a 1, ontem it
tarde no Maracanã, numa
partida disputada com vio-
lèncla, jogadas bonitas e
muitos erros do juiz. O re-
sultado foi justo, porque ca-
da time dominou um tempo.
O Flamengo, no entanto,
criou as melhores situações
do gol.

O.s times formaram as-
sim: Flamengo — Renato.
Rondinelli (Neii, Jaime,
Luis Carlos e Rodrigues Ne-
to: Liminha, Zé Mário c
Arilson iJulinhoi; Vicenti-
nho, Dario e Zico. Vasco —-
Andrada, Gilson, Fidelis,
Miguel e Alfinete; Alcir, Za-
nata e Luis Carlos iGaldi-
noi; Jorginho, Roberto e
Amarildo Uailsoni.

O.s lances de emoção cc-
meçaram cedo. Logo aos
quatro minutos surgiu o pri-
meiro gol, autoria de Zico.
A jogada teve inicio com

A partir cios 25 nrnutos
o Flamengo caiu de ritmo
c o Vasco , explorando Luís
Carlos na esquerda, come-
cou a criar jogadas de gol.Exatamente o ponteiro per.deu boa chance aos 30 mi-
nutos, ao cabecear por ci-
ma. após cruzamento de
Amarildo.

Melhor no meio de cam-
po, em conseqüência do

O lance que marcou o jo-
go. responsável indireto pelo
gol do Vasco e pela violèn-
cia do segundo tempo, acon-
teceria aos 44 minutos.

Rondinelli avançou pela
direita. Miguel correu para
disputar a jogada. O lateral
do Flamengo, revelando cer-
ta inexperiência, prensou
normalmente a bola. O za-
gueiro do Vasco, agindo de

Zico, aos quatro minutos
e Roberto, de falta, ao 44,
ambos no primeiro tempo,
marcaram os gols. Aos 43
minutos, o lateral Rondinel-
li sofreu uma entrada vio-
lenta de Miguel, tendo saído
com um corte profundo na
altura do joelho direito. Le-
vou quatro pontos internos
e 11 externos. O juiz Moa-

Zico marca logo
Rodrigues, que avançou pe-
ia esquerda, cruzou á meia
altura e a bola ficou com
Vicentinho. na direita. Este,
imediatamente lançou para
a área, onde Dario, bem co-
locado, pulou com Fidelis,
levando vantagem. A bola
sobrou para Arilson, na en-
trada da pequena área. Es-
te, deixou para Zico, que
chutou com categoria: Fia
1x0 Vasco.

O gol deu o domínio ao
Flamengo, que passou a jo-
gar pelas pontas, exploran-
do Vicentinho na direita c

Vasco melhora
cansaço de Zé Mário, o Vas-
co continuou a pressionar.E Renato a defender com
segurança.

Aos 37 minutos o Vasco
teve outra oportunidade
perdida, desta vez por in-
termédio de Miguel, quechutou para Renato defen-
drr.

O maior erro do juiz acon-

O pior do jogo
forma desleal, solou o joe-
lho dc Rondinelli, que dei-
xou o campo com um corte
longo e profundo na perna.

A cena seguinte ofereceu
uma visão da gravidade da
contusão: todos os jogado-
res, liderados pelo próprio
Miguel, gritavam desespera-
damente para o túnel do
Flamengo, chamando o mé-
dico para atender o zagueiro,

cir dos Santos Leve péssima
atuação, demonstrando in-
segurança nas marcações e
falta de personalidade, cm
momento algum fazendo
qualquer tentativa de coi-
bir a violência. Além disso,
deixou de dar um pênalti de
Miguel em Zico. A renda so-
mou Cr$ 452 032, para 
53 897 torcedores.

Dario, deslocado, na cs-
querda. O seu meio-de-cam-
po com Liminha (perfeito),
Zé Mário e Arilson jogava
firme.

Aos 16 minutos, Rodri-
gues avançou pela esquer-
da e chutou sem angulo,
perdendo boa chance. 'Na
continuação da jogada, Zi-
co recebeu de Vicentinho e
só, frente a frente com An-
drada, vacilou, permitindo
a Miguel salvar.

Aos 20 minutos foi a vez
de Arilson quase marcar,
em chute violento de longe.

teceu aos 41 minutos. Vicon-
tinhovcruzou da direita e Zi-
co, quando se preparava pa.ra dominar a bola no peito,
ievou um empurrão de Mi-
gttel, dentro da área. Pênalti
não marcado.

No contra-ataque Amaril-
do perdeu boa chance, após
cruzamento perfeito de Luis
Carlos.

que se contorcia no chão,
ensangüentado.

Em seguida o Vasco ata-
cou e Jaime acertou um
pontapé em Roberto. Falta
na entrada da área, que o
juiz marcou. Roberto cobrou
com perfeição, colocando a
bola no angulo esquerdo do
gol de Renato: Fia 1 x 1
Vasco.

Tempo de violência
O segundo tempo não teve

gols, mas foi farto em lan-
ces violentos e jogadas bo-
nitas. O Vasco, a esta altura,
era melhor cio que o Fia-
mengo. Amarildo. mais re-
cuado. organizava seu time
o conseguia, juntamente
com Zanata, criar boas jo-
gadas.

Mas o Flamengo, com Zi-
co. ainda ia ao ataque peri-
gosamente. Miguel, em ex-
celcnte forma, conseguia

defender. As avançadas do
Vasco também encontravam
em Luis Carlos, o zagueiro,
outra barreira.

Até aos 30 minutos o do-
minio foi do Vasco. O Fia-
mengo. que havia substituí-
do Arilson por Julinho, per-
deu o meio de campo. Za-
nata e Alcir. contando com
a ajuda e a experiência de
Amarildo, organizavam bem
seu time.

Travaglini se viu, no en-

tanto, obrigado a tirar Ama-
rildo. Jailson entrou em seu
lugar, sem conseguir man-
ter o mesmo ritmo. O Vasco
caiu de produção e. com is-
so, o Flamengo voltou a cri-
ar chances de gol. Zico, Da-
rio e Vicentinho perderam
novas oportunidades.

O Flamengo chutou 15
vezes a gol. Acertou seis. O
Vasco chutou 22 e acertou
cinco. O Flamengo fez 13
faltas; o Vasco 20.

O acidente entre Miguel
e Rondinelli se fez sentir
também no vestiário do
Vasco. Os jogadores lamen-
tavam o acontecido c faziam
questão de Inocentar o com-
pa nheiro.

Foi casual mesmo. Fui-
tou experiência ao Rondl-
nelli, que uo prensar a bola
baixou muito a perna --
dizia Luís Carlos, também
contundido.

O atacante sofreu um
corte na perna c o mostra-
va, fazendo questão dc cx-
plicar:

Olha, lambem sofri
um corte. Foi sem querer
que o Rondinelli entrou em
mim. Eu poderia dizer que
ele foi maldoso, não?

Miguel dizia que não usou

de maldade: "Foi azar dele
como poderia ser meu."

O supervisor Almir de Al-
meida procurava mudar o
rumo das conversas c avi-
sava:

Atenção, vamos pensar
no próximo iogo. A viagem
será amanhã thoje) às 23
lioras. do Galeão.

Travaglini considerou jus-
o o resultado. Amarildo fa-

zia questão dc explicar a sua
saida.

Anteontem me machu-
quei no ollio esquerdo, com
esta corrente que trago no
pulso. Estava vendo tudo
nublado c na medida cm
que o jogo se desenvolvia,
menos eu enxergava. Houve
momentos em que cheguei
a ver duas bolas ao mesmo
tempo. Foi por causa disso
que saí.

No vestiário do Flamengo
havia revolta e tristeza. Nin-
guèm comentava o jogo ou
o resultado. Todos estavam
preocupados com Ronãincl-
li que. chorando, perna cn-
faixada, tentava explicar o
ocorrido.

—¦ Por que ele fez aquilo?
Entrar de sola no meu. joe-
lho, quando a bola estava
no chão, não lem sentido.
Isto é ser profissional? —
lamentava o zagueiro.

A seu lado. um adversário
amigo: Zanata. Ainda com
o uniforme do Vasco, o mé-
dio demonstrava abatimen-
to.

— Não posso julgar o lan-
ce nem se houve um culpa-
do. Estou triste porque o
Rondinelli é como um irmão
para mim. Eu o trouxe pa-
ra o Flamengo — dizia Za-

nata que. ao sair, comentou
ter ficado completamente
transtornado no segundo
tempo.

O medico Célio Cotecchia
explicou que foi obrigado a
pedir a ajuda do presiden-
te Hélio Maurício, que é ci-
rurgião, para poder tratar
de Rondinelli.

Dei quatro pontos in-
ternos e 11 externos. A chu-
teira do Miguel certamente
estava com pregos em lu-
gar das travas. Rasgou alé
os músculos. Rondinelli dc-
verá ficar parado por um
mês, mais ou menos.

O presidente Hélio Mau-
rício evitava criticar o juiz.
Mas, reservadamente, dizia
para Ivã Drumond:

Assim não dá mesmo.
Um pênalti escandaloso,
um impedimento do Aril-

son que não houve e ne-
nhuma advertência à vio-
lência.

O técnico Jouber prefe-
ria. elogiar seu time. espe-
cialmente um jogador: Jai-
me de Almeida.

— O Jaime mostrou que
quem é bom. o é em. qual-
quer lugar. Jogou fora de
sua posição c deu. um show.
Gostei muilo do Luis Car-
los e do Rondinelli tam-
bém. Os demais se saíram
bem. Lamento o ocorrido
com o Rondinelli. Mas o
juiz nem advertiu o Miguel.
Que se pode fazer? Tive de
passar o intervalo advertiu-
do ?neus rapazes no sentido
de que não procurassem
vingança contra os adversa-
rios. Este foi o meu maior
trabalho — disse Jouber.
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Moleza no pagamento
d§ seu Imposto Predial é(Territorial

-S • :-;ltò*de descontou

As guias do Imposto Predial e Territorial
dc 74 começaram a ser enviadas aos
contribuintes no mês de janeiro, devendo
terminar ate 31.03.74.

Dentro do programa dc contenção
da inflação o Governo da Guanabara aplicou
somente o aumento dc 12% ao Imposto Predial
deste ano sobre o de 73. Quanto ao Imposto
Territorial, dos 200.000 inscritos, 160.000 não
tiveram aumento e 40.000 sofreram aumentos
variáveis.

Se você quiser fazer o pagamento total até
o vencimento da primeira cota, tem um
desconto de lCP/o. Mas pode pagá-lo também
dividido cm quatro cotas, sem desconto.

Faça o pagamento no BEG ou em qualquer
Banco credenciado.

Veja a tabela maior.
Sc por acaso você não receber a sua guia,

o lugar certo para reclamar é a sala 127 da
rua Santa Luzia, 11, das 9 às 17 horas, 10 dias
antes do vencimento da 1.* cota e tendo nas
mãos a guia anterior. Para o seu
comparecimento, consulte a tabela menor.
A propósito, um lembrete importante:
dc acordo com o final da inscrição da sua guia,
compareça somente a partir das datas
estabelecidas na tabela c até o prazo dc
vencimento da 1." cota.

A guia não recebida c não reclamada antes
do vencimento, não dá direito à concessão dc
novos prazos.

Nas alterações de cadastro e endereço,
a Secretaria de Finanças considerou somente
as comunicações feitas até 30.09.73, por motivo
de ordem técnica. Por isso, se você mudou,

meu

lál*5 ' '.«» ,Vm" ' •> !::;

deverá procurar a guia no endereço antigo,
antes de reclamá-la na rua Santa Luzia, 11,
Sala 127.

Se você se enquadra como contribuinte
proprietário dc imóvel com interveniéncia dc
terceiros, procure esses terceiros para
informar-se sobre o pagamento do imposto.

E se você pretende, este ano, tornar-se o
feliz proprietário de um imóvel, não deixe de
verificar antes se o imposto já foi pago.

O Imposto Predial e Territorial é um
importante tributo que reverte apenas em seu
próprio beneficio. Pago dentro do pra/.o, ele
contribui para acelerar uma série de obras
e outros melhoramentos para o bem-estar
da população.

Pague seu Imppsto Predial e Territorial o
mais rápido que puder. Quem tem a ganhar
é você e a Guanabara.

FINAL COMPAREÇA
DE A

INSC. PARTIR DE

0

1 4 DE MARÇO

2

3

4
25 DE MARÇO

6

7

8 22 DE ABRIL

9

FINAL DA INSCRIÇÃO I.aCOTAOU 2.** COTA 3." COTA 4.a COTA
I COTA ÚNICA

UNIDADE DEZENA ATÉ ATE ATF. ATÉ
. 00-20-40-60-80 15-3 16-5 17-6 16-7

10-30-50-70-90 18-3 17 - 18 - I, 17 - 7
01 - 21 -41 -61 -81 22-3 ""20-5 19 - 18-711-31-51-71-91 25-3 21-5 20-6 19-7

02-22-42-62-82 29-3 22-5 21-6 22 - 7
12-32-52-72-92 2-4 23-5 24-6 23-7
03-23-43-63-83 5-4 24-5 25-6 24-7

_________ 13 - 33 - 53 - 73 - 93 8-4 27-5 26-6 25 - -7
04-24-44-64-84 10-4 29-5 27-6 26-7

14 - 34 - 54 - 74 - 94 15-4 30-5 2S - 29-7
05 - 25 - 45 - 65 - 85 ÍT^T 31-5 1-7 1-8

15 - 35 - 55 - 75 - 95 19-4 3-6 2-7 2-8
06 - 26 - 46 - 66 - 86 22-4 4-6 3-7 5-8

16 - 36 - 56 - 76 - 96 25 -4 5-6 4-7 6-8
07-27-47-67-87 29-4 6-6 5-7 7 - S

17 - 37 - 57 - 77 - 97 2-5 7-6 .8-7 8-S
08 - 28 - 48 - 68 - SS 6-5 10 - 10-7 9-8

18 - 38 - 58 - 78 - 98 10 - 11-6 11-7 12-8
09 - 29 - 49 - 69 - 89 1.1-5 12-6 12-7 13-8

19 - 39 - 59 - 79 - 99 15-5 14-6 15-7 14 - 8

SECRETARIA DE FINANÇAS DO ESTADO DA GUANABARA
Departamento de Escrituração Fiscal - Rua Santa Luzia, 11 - Rio - GB.
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A Seleção representa dinheiro e
prestígio para o jogador. São os
contratos publicitários, a valoriza-
cão no clube, os aplausos nos está-
dios, o cerco dos admiradores em
busca de autógrafos. Mas a linha
que divide tudo isso do esquecimen-
to, da vaia, da posição de reserva no
próprio clube é frágil. Pode ser rom-
pida mima fração de segundo pelo
drible de um adversário, pela falha
de um companheiro. É um titulo
perdido, é o prestígio arrasado, qua-
se sempre definitivamente. A Sele-
cão, para alguns, é uma realidade
ou uma lembrança bonita. Para ou-
tros, um pesadelo que os acompa-^
nha, mesmo depois de terem deixa-
do a carreira. Os jogadores que irão
agora à Alemanha equilibram-se
outra vez sobre aquela frágil linha.
De um lado, a glória. Do outro, o
desprestígio.

O Brasil tinha o melhor futebol
do mundo — dizia-se com insistén-
Cia ___ mas era um futebol íinancei-
ramente modesto. Não possuíamos
nenhum titulo mundial, o prestígio
dos craques muitas vezes se fazia no
futebol estrangeiro. Mesmo o cam-
peonato conquistado na Suécia não
modificou imediatamente a situa-
cão. Tanto que Mazzola (o Altafini
cio futebol italianos. Orlando e até
o técnico Vicente Feola foram bus-
car melhores contratos no estran-
geiro, para não citar a não muito
agradável exneriència de Didi no
futebol espanhol. Naquela época an-
terior a 1958 ficou famoso um cida-
dão chamado Alberto J. Armando,
pres'd?nte do Boca Juniors, da Ar-
gentina, que descia no Galeão para
comprar o oasse de quem quisesse,
como também um certo Dom San-
tiago Bernabeu, o todo-poderoso do
futebol espanhol, acenando aos
grandes craques com as delicias do
milionário Real Madrid.

Mais tarde, e principalmente
depois da conquista definitiva da
Jules Rimet. o Brasil passou a ser
também um dos grandes centros fi-
nanceiros do futebol, apesar da sem-
pre propalada situação deficitária
dos clubes. Não são mais os Albertos
e Bernabeus que mandam buscai' os
brasileiros, e sim os nossos dirigen-
tes que viajam e contratam quem
bem querem, notada mente no Uru-
guai e na Argentina. Perfumo, Ma-
7Airkiewski, Forlán, Pedro Rocha, Au-
drada, Ancheta, Figueroa são no-
mes incorporados ao dicionário do
futebol brasileiro.

Futuro resolvido

Além da.s conquistas da Sele-
ção. o prestígio internacional de Pe-
lé contribuiu para a valorização do
futebol brasileiro. Transformado na
maior atração mundial desse espor-
te, Pelé passou a ser a grande ban-
deira de seu clube, o Santos, que
com ele ganhou dois mundiais, ti-
rando da Europa a supremacia do
futebol entre clubes, fazendo esque-
cer o Real Madrid de Di Stefano,
Puskas, Gento e Santamaria.

Essa elevação de prestígio iria
se refletir nos salários. No momen-
to, há jogadores como-Jairzinho, re-
cebendo CrS 35 mil mensais ou Ri-
velino, quase com Cr$ 40 mil. Mas
basicamente é a Seleção que valo-
riza. A situação de ídolo no clube
não enriquece um jogador. A ascen-
são financeira começa com a pre-
sença na Seleção, porque o clube
passa a se beneficiar também com
a condição adquirida por seu con-
tratado. Atualmente, qualquer clu-
be que possua um campeão do mun-
do exige uma quantia extra para
exibição em amistosos. Então, todos
se esforçam para chegar à Seleção.
Ser convocado representa o futuro
economicamente resolvido.

• ¦¦>.•¦
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O mecanismo funciona. Desde
que não haja derrota, assunto no
qual todos preferem não pensar.
Porque, na derrota, o fato de ter per-
tencido à Seleção representa uma
condenação. Isto sem citar as frus-
trações individuais. Até hoje, pou-
cos jogadores podem se comparar a
Zizinho, a Ademir, a Barbosa. Mas
é uma gente que prefere não falar
de Seleção, assunto amrrgo, ligado
a uma série de lembranças desagra-
dáveis.

O caso de Zizinho é bem ilustra-
tivo. Há algum tempo, uma revista
reuniu para uma foto, no Maraca-
nã, os craques de 1950. Chegaram
eles com seus cabelos grisalhos, ou.
como Augusto, sem nenhum cabelo.
Na hora da foto, deram a Zizinho
unia camisa da Seleção para vestir.
Ele se recusou.

— Não visto isso de maneira ai-
guina. Tenho raiva dela. Só me deu
desilusão. Nos clubes, sempre tive
alegria. Ganhei muitos títulos. Mas,
com essa camisa, só tive infelicida-
de.

Forca do compromisso

Um jogador de Seleção devees-
tar preparado tanto para a glória
como para o desprestigio. Um des-
prestígio que não se liga apenas a
uma eventual derrota, e que pode
ser inclusive mais dramático depois
da consagração.

Em 1970, Brito foi considerado
o jogador mais perfeito atleticamen-
te! iio México. Era mostrado como
exemplo. Há pouco tempo, a torcida
exigiu sua saída do time principal
do 

'Botafogo, 
levando faixas para o

estádio.
— Só em saber que não seria

mais convocado para 74 sofri muito
— dizia recentemente o jogador, nu-
ma conversa íntima. — Isto deve ter
me prejudicado no próprio clube.
Não consigo tirar da cabeça aquele
ambiente alegre das concentrações
para a Copa do México. Aí sei que
lá no Retiro dos Padres continua tu-
do como antes. Só eu é que não pos-
so mais estar entre eles.

Gérson é outro nostálgico da
Seleção. Esse estado de espirito se
reflete na briga que mantém com
Duque, no Fluminense. O jogador
não se adapta às normas de traba-
lho do técnico.

Tenho um passado de luta,
de glória. For isso, mereço ser con-
siderado. Mas Duque não quer saber
de nada disso. Ele só pensa em apa-
recer, procurando me humilhar. Não
posso discutir com ele porque a sua
bagagem é muito pequena em com-
paração com a minha.

Na atual Seleção há jogadores
que chegam com muitos compro-
missos, e" preocupados com eles. Um
é Ademir da Guia:

Eu nem pensava mais em
jogar na Seleção. Antigamente, nes-
sa época de treinamentos da Sele-
cão. eu ficava completamente deso-
rientado. Sentia que poderia estar
entre os convocados. Eu nunca es-
tava. A solução era me contentar
com umas férias forçadas ou sair
por aí, nos amistosos do Palmeiras.
Agora me chamaram. E eu quero
realizar o meu sonho. E' uma car-
tada única. Jamais poderia chegar a
outra Copa. Isso me dá uma res-
ponsabilidade muito grande.

De fato, jogar numa seleção é
um desafio. A história mostra que
nessa luta costumam vencer os que
não perdem a humildade. Mas o
pior é que ninguém consegue um
título sozinho. O conjunto é a base
de todo o trabalho. Se alguém fa-
lhar, compromete todos. Se não fos-
se assim, Zizinho, pelo que repre-
sentou em nosso futebol, também
teria seu título mundial.
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Marinho: o
futuro aberto

na Seleção,
(fiie Gérson

não esquece
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O jornalista Fausto Neto e.s-
teve no ano passado com os era-
ques do .1950, no Maracanã. E
conta assim seu reencontro com
Danilo, um cios maiores médios
que a Seleção brasileira já pos-
sulu:

Vinte c três anos depois da
tragédia de 16 dc julho, ele vol-
tou ao Maracanã para reviver os
momentos dramáticos da tarde
mais triste do futebol brasileiro:
a final áa Copa de 50. O tempo
roubou-lhe alguns fios de cabelo,
tingiu outros dc branco, criou
rugas no rosto magro, compri-
ão, mas Danilo, ao pisar nova-
mente no campo para contar a
história que a dor daquela der-
rota provocou cin todos os bra-
sileiros, mantinha a dignidade
do príncipe. Cabeça erguida, pas-
sos cadenciados, mas firmes. E a

-A tristeza do Príncipe
agradável surpresa dc encontrar
uma bola para as poses folográ-
ficas. Fez uma letra para tirá-la.
do chão, passou-a de um pc para
o outro, apresentou toda uma
série de embaixadas reservadas
uos craques como ele foi e. dc re-
pente, resolveu parar. Virou-sc
para a platéia reduzida ¦— um
repórter, um fotógrafo e um fun-
cionário que cuidava do grama-
do — c murmurou:

— _.'. Isso é tudo que eu pos-
so mostrar agora, tantos anos
depois. Os músculos já não aten-
dem aos reflexos.

O silêncio do estádio naque-
Ia tarde do depoimento que ele
não gostaria de dar contrasta-
va com a alegria e o barulho in-
descritivas de 16 dc julho dc
1950, quando 200 mil pessoas se
espremiam nas arquibancadas,

gerais c cadeiras, à espera do
momento preciso para a come-
moração do titulo que acabou
num lance tolo, envolvendo a
reputação dc Bigode, um joga-
dor valente que agira como uma
dama no primeiro combate a Gi-
ghia. Juvenal, um bcque que es-
quecera a cobertura, c Barbosa,
um goleiro extraordinário, trai-
do pelo reflexo que sempre fora
o seu forte nas defesas impossi-
veis.

Você parece que não quer
falar sobre 50. A gente entende
isso, Danilo. Vamos deixar a en-
trevista para outro dia.

Danilo levantou a cabeça,
calmo:

A'ão. não c nada disso.
Vocês talvez não entendam.
Mas o Fontana foi campeão do
mundo, c cu não.

CADERNO
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CINEMA

LAURA ANTONELLI
Intérprete preferida
de diretor feminista
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Uma cena de Pecado Venial:
Laura Antonelli, Orazio Orlando e

o adolescente — à
direita — Alessandro Momo

Não é com os mesmos tra-
jes com que foi vista e fotogra-
fada no Rio ao lado de Jean-
Paul Belmondo que Laura An-
tonelli — o mais recente suces-
so do cinema europeu — apare-
ce nos dois filmes que fez com
o diretor Salvatore Samperi,
que a tornaram famosa: Ma-
lícia e Pecado Venial, em exibi-
ção atualmente na França e
Itália, respectivamente. No se-
gundo "vestindo-se como as
empregadas dos anos 50, tra-
jes fora de moda que deixam
adivinhar pela transparência,
Laura Antonelli acrescenta
muito ao seu charme natural"
— disse o cineasta. O filme se
passa há 25 anos, numa esta-
ção balneária e numa época
em que "os jovens italianos só
descobriam o sexo após o casa-
mento."

Enquanto Malícia faz um
enorme sucesso em Paris, de-
pois de ter batido recordes ãe
bilheteria na Itália, neste país,
outro filme de Salvatore Sam-
peri faz a mesma carreira:
Pecado Venial. Em ambos a
personagem principal é inter-
prelada por Laura Antonelli —
atualmente no Brasil com
Jean-Paul Belmondo — a mais
nova sensação ão cinema ita-
liano, apontada como sucesso-
ra ãas grandes Silvana Manga-
no, Sofia Loren, Mônica Vitti.

"Numa filmagem — diz o
diretor Samperi — Laura rea-
ge como um autômato. Ela se
deixa guiar pelo mínimo olhar,
o mínimo movimento das
mãos ou ãas pernas. Nunca
consegui áescobrii\ se ela esta-
va consciente áa significação
de seu papel." E explicanáo
porque a chamou para traba-
lhar tanto em Malícia, como
em Pecado Venial, diz: "Fui to-
caáo pela áoçura de seu rosto
e pelas curvas evocadoras de
seu corpo."

EMOÇÃO DIGERIDA

— Meus áois filmes são
uma análise da adolescência e
toãas as perturbações que ela
provoca num jovem. Lembro
desse momento de minha vida
com muita intensidade, já que
aináa não tenho 30 anos. Te-
nho tendência a evocar um
momento particular para me-
lhor revivê-lo em seguida. Coi-
sas que não compreenâo no
momento em que acontecem,
na lembrança tornam-se cia-
ras e nítiáas. Mas preciso áe
algum tempo, tenho muita ne-
cessidade de digerir minhas
emoções. Por isso seria inca-
paz de ser jornalista.

Assistente de Marco Fer-
reri — o discutido diretor de
A Comilança — em quatro fil-
mes, Samperi diz que apren-
deu muito com ele, "mesmo
sendo muito tímido para fazer
perguntas." Muito curioso, ob-
servava intensamente o que o
cineasta fazia, percebendo queos dois pensavam da mesma
maneira. "Não precisávamos

falar para nos compreender-
mos."

Esses dois últimos filmes
de Samperi aináa não foram
exibidos no Brasil. Mas seu
Grazie. Zia foi, e é o primeiro
do que ele chama "minha trilo-
gia" sobre o mesmo assunto."Essa relação entre um jovem
rapaz e uma mulher mais ve-
lha do que ele sempre fascinou.
O garoto se atira em sua pri-
meira aventura com o coração
inteiro, puro. Freqüentemente
terno, sempre áisponível e in-
fantil."

RESULTADO DA
HIPOCRISIA

E' esse também o tema de
Pecado Venial."Não tão venial,
aliás — publica um crítica
francesa — pois se o fosse o su-
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O" diretor Salvatore' Sampért"
e Laura Antonelli, atriz de seus

dois últimos filmes:
Malícia e Pecado Venial

cesso não seria tão granãe. Um
garoto de 14 anos sente seus
primeiros impulsos eróticos no
contato com sua cunhada.
Laura Antonelli, a cunhada,
assegura o contato."

Deixando-se cortejar pelo
jovem, a personagem de Lau-
ra Antonelli tem também ao
seu lado o marido que finge
não ver nada. Não quer saber
de drama, e tudo termina com
uma gargalhada. "Mas uma
gargalhada amarga — explica
o cineasta — já que os "arran-
jos" são sempre resultado da
hipocrisia, do jogo duplo ãa
burguesia. Ela ãeseja que as
mulheres permaneçam objetos,
embora as mulheres sejam tão
sensíveis e generosas, que são
ãe recolocar tuão em questão
nor uma paixão ou um ideal.
Era preciso que o final não
fosse romântico e triste num
filme que, afinal de contas, é
uma crítica da burguesia."

A favor da mulher — "sou
um feminista" — será também
o próximo filme de Salvatore
Samperi. 0 nome está escolhi-
do Lascívia: em Veneza, du-
rante a Última Guerra Mun-
dial, xima jovem professora so-
fre chantagem de um dos alu-
nos ciumento de seu amante."A mulher demonstrará uma
coragem extraordinária."

MÚSICA POPULAR I Tárik de Souza

Chuck Berry: enfim, um guitarrista sem estilo
Quando perdeu o sufixo dan-

çarino and roll e tornou-se
apenas rock, a música jovem
internacionaí mudou-se, por
atacado, para uma^fase reflexi-
va e intelectualizada. Muitos as-
tros, portanto, debruçaram-se
sobre suas origens, e alguma
justiça foi feita aos desbravado-
res & pioneiros que criaram o
rhythm & blues. (O velho blues
negro acelerado pelo toque de
guitarras elétricas). Certos ino-
vadores primitivos então, pas-
saram a ter uma até fulgurante
carreira própria, como Charles
Edward (Chuck) Berry, nascido
em 1926, em St. Louis, Missouri.

E embora não estando entre
os mais idosos — Chuck inclusive
só começou a gravar um ano de-
pois da explosão solitária de Bill
Haley, em 1954 — eles têm, qua-
se sempre, a particularidade de
viverem do e/ou no, passado."Bio" (Chess/Top Tape) Lp lan-
çado internacionalmente em no-
vembro do ano passado, e esta
semana no Brasil, está entre os
exemplos mais eloqüentes desta
regra. A faixa titulo, inclusive,
é um jornalístico auto-retrato,
onde Berry fala de sua música,
conta sua história e origens, em
pouco mais de sucintos três mi-
nutos. "Fui para Chicago em 55,
para ouvir Muddy Waters (Mc
Kinley Morganfield, guitarrista
negro de blues, nascido em Mis-
sissipi, em 1915) tocar. Eu o ou-
via desde pequeno e me pergun-
tava o que devia fazer para ser
como ele. E, afinal, foi o próprio
Muddy quem me ensinou".

No mercado brasileiro, onde
existem menos de cinco Lps de
Berry editados, tais confissões
soam novas. Tony Glover, critico
do Rolling Stone americano, não
esconde seu enfado, comentando
o Lp: Bio é OK — mas se você
não ouvi-lo terá perdido pouca
coisa — certamente nada de im-
portante na história musical de
Chuck Berry. E conclui, com pe-
sada consternação: "Não sei por
quanto tempo Berry continuará
lançando Lps apenas razoáveis,
mas gostaria que ele se esforças-
se um pouco em fazer o disco
realmente bom que ele tem den-
tro de si. Mediocridade aborre-
ce".

Não é esse, no entanto, para
ouvidos menos acostumados, o
resultado das longas sete faixas
do Lp simples, equipado de ca-
pa dupla e variadas fotos retrós-
pectivas da carreira de Berry.
Além de sua própria história, ele
conta em letras como Rain
Eyes lembranças para leias de
seus tempos de St. Louis, uma
ilustre cidade musical. Talkin
About My Buddy, combina com
a sensualidade de antigas can-
ções românticas o frenéticas de
Berry, como seu primeiro êxito
Maybelline e Nadine, ambas
segundo o autor, "inspiradas nu-
jna vaca". Por causa de frequên-
cia destas músicas em seu reper-
tório, Berry foi certa vez re-
preendido numa universidade do
Norte dos EUA, "porque encon-
travam-se freiras na platéia".

De execução simples à gui-
tarra, usando raríssimos florea-
dos, Chuck Berry confessa tam-
bém influências do sofisticado
guitarrista de jazz Charlie
Christian já falecido e de outros
guitarristas de rhythm & blues
como T-Bone Walker e Cari Hoa-
gan. "Mas o que me influenciou
mesmo foi a própria música. Aos
seis anos eu já cantava nas igre-
jas e em seguida o desejo de har-
monizar as notas começou a
nscer em mim. Sair da melodia
convencional a tecer minha pró-
pria linha melódica". Em "Bio",
Chuck mostra-se quase um devo-
to desses preceitos, mas é um se-
guidor ritualistico que nunca
exagera seus cultos, usando te-
mas melódicos curtos e repetidos
como de seus ancestrais blues
men. Quanto a inovações e mu-
danças de estilo, ele confessa um
sólido desinteresse, inabalável ao
tipo de críticas de Tony Glover:"Não sei qual é, e nem mesmo re-
conheço ter um estilo. Hoje sinto
que toco como muitos grandes,
principalmente os meus ídolos.
Acho que só outras pessoas po-
dem apontar isso, que é o mes-
mo que você descobrir com
quem se parece fisicamente. Só
outra pessoa pode dizer que vo-
cê parece com outra pessoa. O
mesmo acontece com meu esti-
lo. Simplesmente não o reco-
nheco".
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Chuck confessa
influências

do sofisticado
Charlie Christian

ARTES PLÁSTICAS Walmir Ayala

Selvas de Áco
Moriconi foi um dos pionei-

ros do múltiplo no Brasil. Depois
de uma pintura expressionista e
de unia incursão pelo abstracio-
nismo, seu instrumental caiu sob
o fascínio da máquina. Mas ha-
via em seu múltiplo, Máquina 1,
certa margem do acidental que
foi sempre a atração maior de
sua aventura plástica. Porque o
latino Roberto Moriconi, nascido
na Itália e identificado com o
Brasil, hoje um brasileiro* pela
dinâmica da ação e da criativi-
dade, não poderia subordinar-se
à mecânica do racional, com
toda a nudez de sangue e paixão
de certas fórmulas perfeitas mas
castrativas. Moriconi, como a
grande geração dos artistas
atraídes pela tecnologia, ansiava
pela mágica da eletrônica, do
aço e do acrílico. Queria com es-
tes materiais fundar uma nova
cartola de coelhos e lenços in-

cendiados. Um dia ele quebrou'
vidros e estourou balões de gás.
Suas manifestações eram tão ir-
re.petiveis, ou pelo menos se con-
sumavam no ato, e só se repeti-
riam em outro tempo e espaço,
jamais as mesmas, como as on-
das do mar. Era o conflito per-
pétuo deste homem sangüíneo,
deste poeta permanentemente
atualizado com a linguagem de
seu tempo e de seus semelhantes
— o conflito do apaixonado pe-
las novas perspectivas da mate-
ria, e pelo gesto ilimitado de
converter esta matéria numa
aventura aberta e chocante.
Pouco a pouco Moriconi foi as-
sumindo o posto de escultor,
dentro do novo conceito de ob-
jetista que esta categoria abar-
cou1 soberanamente num tempo
revolucionário. Então a escultu
ra de aço, acrílico e movimento,
de Roberto Moriconi, assumiu

refolhos, ondulações, matemáti-
cas espacializadas, progressões,
tudo num relacionamento ín-
timo e indisfarçável com a natu-
reza. Nada na verdade pode ser
inventado. Lembro-me do cria-
dor Palatnik, compondo com o
desenho interior da madeira
seus desenhos vibrativos, seus
campos magnético/visuais reper-
cutindo numa monotonia totem-
cional e despojada. Assim tam-
bém a produção atual de Mori-
coni, cujas formas nos reportam
a selvas de aço, algumas lu-
minadas de uma luz matinal, ou-
tra.s severas e claras como o
domínio cie um sonho interpla-
netário. Moriconi está preocupa-
do principalmente em refazer
estruturas, em descobrir as pos-
sibilidades múltiplas de certos
módulos artesanalmente con-
cebidos, numa proposta de um
futuro industrial que ainda nos

ESCULTURA DE MORICONI

chega como nas premonições ju-
liovernianas. Cada projeto de
Moriconi ó profundamente hu-
mano, e cintilan temente tccnoló-
gico — projeta-se num tempo de
grandes máquinas ser vis, servin-
do a uni novo conceito de beleza
c vida. Como todo o artista que
se preza, Moriconi constrói seu
tempo de alegria e protesto,
neste caso contra o* mecanismo
que poderia anestesiar o homem,
quando tudo o que existe deve
ser feito para despertá-lo. Dai
estes aços, acrílicos, luzes, arqui-
teturas, eletrônicas, ferramen-
tas, soldas, etc, conduzidas por
um instinto rebelde e feliz, por
um positivo instinto de conver-
são de moedas correntes: o frio
pelo cálido, o metal pela árvore,
a carne pelo sonho. A exposição
de Roberto Moriconi pode ser
vista diariamente na Galeria da
Praça, Rua Maria Quitérla, 42.
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Velocidade
Uma conhecida empresa cons-

trutora não perdeu tempo com a
inauguração da Ponte Rio—m-
terói e com a especulação imobi-
liaria que atingiu como um raio
os terrenos do lado de lá da Baia:
colocou em ação tratores e buli-
dozers e está promovendo sim-
plesmente o aterro da lagoa de
Itaipu.

Pela presteza com que vem
sendo íeito o aterro — que com
igual presteza deverá ser lotado
nas próximas semanas — e com
o fato de a lagoa ser tombada
supõe-se que a obra dc terraplc-
nagem seja ilegal.

Fica o registro.

QUEM CHEGA
Está no Rio, hospedado no Hotel

Sol-Ipanema, Milton Eisenhower, so-
brinho do ex-Presidente dos Estados
Unidos.

O executivo veio em viagem de ne-
gócios. apresentar à IBM do Brasil
uma série de novos lançamentos da
empresa — da qual é um dos direto-
res, em Connecticut — e discutir pia-
nos de expansão do grupo aqui.

ZIGUEZAGUE
Uma das senhoras mais elegantes

na recepção oferecida pelo Presidente
Geisel, no Itamarati era a Sra. Wilma
do Nascimento Silva.

Vânia e Ted Badin hospedaram
neste fim de semana, em Itaipava,
Gilda e Antônio Salgado.

José Tarcísio já tem pronta a ex-
posição que vai montar em agosto na
Galeria da Praça, reunindo gravuras,
pinturas, desenhos e objetos.

CONTRAPONTO
Comenta-se nos meios judiciários

o convite feito ao Procurador da Jus-
tica da Guanabara, Dr. Nelson Pece-
gueiro do Amaral, para assumir a
Procuradoria-Geral da República.

A Princesa Ashraf, do Irã, irmã gê-
mea do Xainxá, passou o domingo em
companhia do casal Leònidas Bório
ai maré, a bordo do iate do banqueiro
Flávio Teruszkin.

Astrid Monteiro de Carvalho ane-
xando à sua pinacoteca dois quadros
de Mórüca Cordeiro Guerra.

'PRAIA 
DESERTA

A praia em frente ao Country, ge-
ralmente tão fértil em matéria de
personalidades ilustres, estava, on-
tem, praticamente deserta.

Muita gente ficou em Brasilia no
fim de semana, ou com dificuldade
de conseguir transporte de volta ao
Rio. ou tentando estreitar suas rela-
ções com o Poder que entra.

Mia Farrow
— que

nem d«
longe

lembra
mais a

desengonçada
e sem

sal Mrs.
Sinatra —

ao lado de
Robert

Redford,
numa cena

de The
Great

Gatsby,
que o Time

já definiu,
antes de

seu
lançamento,

como
"o filme
do ano"

ZÓZIMO
iswa

Barbara, na sua
rentrée na noite parisiense, depois áe

uma ausência ãe cinco anos dos palcos
(sua última apresentação foi no

Olympia, em 1969)

Novo Recorde
Foi batido em Brasília, na sexta-

leira, o recorde mundial de vaidade.

As atuais dententoras desse rc-
corde — não apenas uma ou duas —
são algumas das senhoras que fizeram
a ronda das posses, isto é, disseram
presente à tle quase todos os novos Mi-
nistros, além da grande recepção no
Itamarati, à noite, sempre visitando,
entre uma e outra, seus cabeleireiros.

Há quem tenha ido, num mes-
mo dia c num espaço de 12 horas, trcs
ou mais vezes ao salão dc beleza, cm
busca de um novo penteado ou um
retoque providencial na maquilagem
que começava a derreter com o suor.

VAIVÉM

» O casal Austregésilo de Ataide é
avó novamente: nasceu Ricardo, fi-
lho dc Magda e Antônio Vicente Atai-
dc.

Lúcia Cúria passando uma sema-
na em casa do figurinista Gui Guima-
rães, na Barra.

Embarcou ontem de volta aos Es-
tados Unidos, a Sra. Josette Spiro.

NOVO CARGO
O ex-Ministro Pratini de Morais

vai dirigir o grupo Peixoto de Castro.
O antigo Ministro da Indústria e do

Comércio parte dia 22 para os Estados
Unidos, onde vai fazer uma série de
conferências sobre o desenvolvimen-
to brasileiro durante 20 dias. Na vol-
ta, assume o novo cargo.

JANTAR
Muito simpático o pequeno jantar

oferecido sábado à noite pelo Cônsul-
Geral da França e Sra. Jean-Domini-
que Paolini, em homenagem ao Minis-
tro Olivier Guichard, representante
oficial do Presidente Pompidou à pos-
se do Presidente Geisel.

Presentes, entre outros, os casais
Roberto Campos, Secretário Francis-
co Melo Franco, José Halfin, a Sra.

¦ Claudlne de Castro.

DIA A DIA
A passagem dos acadêmicos da

ABL por Belo Horizonte dia 30. a ca-
minho de Cordisburgo — onde vão
inaugurar o Museu Guimarães Rosa
— será marcada com uma conferên-
cia de Mário Palmério sobre o escri-
tor' homenageado.

Os figurinos de A Gaivota, de
Tchekov, assinados pelo argentino
Cláudio Segóvia, serão anexados ao
acervo do Teatro Municipal, após a
temporada — que estréia na próxima
semana, em data ainda a ser marcada.

Vitorlna Sagboni inaugura ama-
nhã uma individual na Real Galeria
de Arte. apresentada por Jaime Mau-
ricio c Ricardo Cravo Albim.

Agenda
Internacional

Depois de dois anos de espera,
a Dra. Ana Aslan teve o seu Ge-
rovital (rejuvenescedor) aprovado
pela Federal Drug Administration
dos Estados Unidos. O remédio,
além do nihil obstat da reparti-
ção, ganhou um elogio pela sua
eficiência comprovada.

Alexandre Soljenitzyn deverá
visitar os Estados Unidos, aten-
dendo a um convite formulado
despretensiosamente pelo Sena-
dor John Ashbrook, de Ohio. O ro-
mancista aceitou, inclusive, falar
no Congresso.

Paul McCartney, o ex-beatle,
é o mais sério concorrente ao Os-
car de Melhor Trilha Sonora de
73. O único adversário forte à sua
música Live and Let Die (do fil-
me de James Bond) é Sammy
Cahn, com AU That Love Went To
Waste.

Jacqueline Onassis suspendeu
à última hora a exposição que sua
filha Caroline Kennedy ia inau-
gurar em Nova Iorque. Alegou
que ela ainda não está na idade
de se tornar manchetes em todos
os jornais por seus dotes profissio-
nais. E cancelou também os con-
tratos já fechados com o Vogue,
a Photo World, Newsweek e a As-
sociated Press.

Uma carta escrita por Napo-
leão Bonaparte, contando seus
planos de explodir o Kremlin du-
yante sua retirada de Moscou, foi
leiloada no Sotheby's de Londres,
e arrematada pela Embaixada so-
viética por 200 mil dólares.

Watergate ainda na moda: em
Londres, sai esta semana o disco
de Peter Sellers, The Nixon Ta-
pes; em Paris, o livro de Mary
McCartney, Watergate.
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Galeão
Tumultuado
• Sábado foi seguramente o dia
mais tumultuado áo Aeroporto do
Galeão. Nem durante o periodo do
carnaval, quando aumenta em
500 % o número áe chegadas e
partidas do Rio, o Aeroporto In-
ternacional atingiu um índice de
ocitpacão tão denso e agitado co-
mo anteontem, acrescido a tuna
série de deficiências humanas e
materiais em sua frágil infra-es-
trutura.

» O tumulto começou pela ma-
nhã, com passageiros se acumu-
lando em terra e no ar, quando
todos os pousos e decolagens fo-
ram suspensos três vezes em me-
nos áe uma hora, para a chega-
da, áe Brasília, dos três aviões
conáuzináo os Presidentes Banzer,
Bordaberry e Pinochet.

• .4 sala VIP ão Aeroporto foi in-
vadida por uma pequena multi-
dão, que a transformou, na au-
sência total de ar condicionado,
numa espécie de luxuosa e sofis-
ticada sauna. Sem bebidas gela-
das, diga-se de. passagem, porque
a copa estava sem luz desde o áia
anterior.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL

DR. WILSON LUZ
ODONTOLOGIA DE PRECISÃO
Apresentou, conferènc>s eirs pâí-

sei de Europa e E.E.U.U.
Estética e saúde — GB - Cenlro
Informações e hori marcada p*

ra eheck-up, pelos tels.: 224-3196
• 224-844Ó. ELLE ET LU

DECORAÇÕES • TECIDOS • UTILIDADES
nOUTIQUES . SERVIÇOS . PRESENTES . MODAS

MAGAZINES. BOSSAS. ACADEMIAS DE BELEZA

OUTRO DIA ENCONTREI UMA GORDINHA FURIOSA DA VIDA por-

que ié estava cansada de procurar uma loia que vendesse roupas

para os manequins 48 ío 56. Aí, eu falei da Cinta Elegante Modas,

na Viso de Piraiá, 605 e na lucídio Logo, 73, tel.: 281-3613, Me.er.

e seus maravilhosos modelos feitos especialmente para os mane-

quins nrandes, do 48 ao 56. Tudo, mas ludo mesmo, em cores e

modelos alualíssimos. Ela acailou minha dica e hoie recomenda a

todas as "rechonchudas", uma visita à Cinta Elegante Modas para

ficarem como ela. eleaonles. causando inveja a todas as "ma-

grínhas"...

• * *
CONCORDE CABELEIREIROS MASCULINOS é

a nova onda do homem elegante. Dc altíssima

1/.1//-V categoria, é dirigido por dois especialistas

l (1 vindos de Paris: Robert e Hélène, oferecendo

\yj>_}] ioníorto lamals visto no Rio. Serviço de mas-

saciem, tratamento e corte de cabelo, limpe-

za do .nele, calista e massagem corporal. Fun-

ciona de 2a. a sexta, das 8 àt 20h. aos sá-

bados. das 8 ás 13h. Rua Sete de. Setembro, 88, grupo 402, tel.:

222-8054.
• • •

AGORA VOCÊ JÁ PODE FA- *-^

ZER aquela estante bacanér- J*^/,^

rima, armário, cama e mesl- L^í-^

nha, enfim, o móvel que você |^í

quiser, seguindo planta dela- j&Sí,

lhada. Leve as especificações 
"V~

do material que ABA — Indús-

tria o Comércio dc Móveis c

Madeira, o entregará, cortado nas dimensões exatas, furado, resp,-

cado pronto para montagem. Orçamentos sem compromisso. ABA

também folhea sob medida. Rua Frei Caneca, 21, tel.: 232-4536.

• • *
É FÁCIL EMAGRECER e CONSERVAR-SE MAGRA

usando a Cinta Térmica Acaessc (110 ou 220 volts).

Além de acabar com as gorduras na cintura ou qua-

dris aiuda a eliminar o cansaço muscular, celulites.

dores reumáticas e eólicas menstruais. Unissex, ta-

manho nnien. adaotável a qualquer parte do corpo,

custa apenas 115,00. Av. 13 de Maio 23, sala 426,

232-6316 Reembolso: Caixa Postal 15190. lapa (Rto

Mlnnn assinatura V.
tem mais importância \
tio aue cu imaginava, J

Ela vale ate por <¦
(p^ telefone.

"-..; 22Z2316 e 222.8597

JORNAL DO BRASIL

Liquidação realmente sensacional. Tudo

abaixo do custo e somente artigos 100%

importados da França - Itália e Inglater-

ra para nossos amigos e fregueses. NãO

Percam.

Crediário até 12 meses
Nossa liquidação terminará impreterivelmente

sábado dia 30
*

Participação especial da SAINT

CLAIR - Yves Saint Laurent - ELLE ET LUI - São Paulo

CONV.DAM PARA SUA LIQUIDAÇÃO ANUAL DE VERÃO E .NVERNO A PARTIR DE HOJE, 18 DE MARÇO

AV. ATAULFO DE PAIVA N.° 80-A - LEBLON - TEL.: 267-6584 - 267-5742
RUA BARATA RIBEIRO N.° 739-B - COPACABANA - TEL: 257-7448

¦-—"Wj'

CAMA DE CASAL

m>
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• * *
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AS GESTANTES E BEBÊS DA ZONA NORTE

estão de parabénsi A Future Maman, casa cs-

pecializada no gênero, está oferecendo mo-

dclos maravilhosos cm vestidos longos, con-

junios de calças compridas, maios, batas e

grande variedade do' moda jovem para ges-

tantes e bebês. Paoamento a vista ou a pra-

zo, com crediário próprio. Matriz: Barata Ri-

beiro, 759, tel.t 255-0440, Copacabana. Filial:

Conde He Bonfim, 370, loia 4 - Pça. Saens

Pena, Tiiuca. Tel.: 268-4649.

• *
. A ÚNICA SOLUÇÃO PARA OS PROBLEMAS DOS SEUS CABELOS,

,em divida alguma é a Tricologia, feita com exclusividade pelo

Instituto Frommés do Brasil. Como medida preventiva, a Tncolog.a

corrige deficiências, estimula o funcionamento natural dos foi,-

culos" capilares e impede o aparecimento de toda e qualquer mo-

léstia que no futuro, possa comprometer o crescimento ou provo-

car a queda e embranquecimento dos cabelos Marque uma con-

suba- 235-2575. Avenida Copacabana, 647, sala 1 202. A Tricô l.g..

veio'afastar por completo a hipótese de que a calvicie e hereditana.

• *
TODA A PRODUÇÃO DAS FÁBRICAS DE TECID05 MARACANÃ, do

Gruoo D. Isabel,'está exposta no seu Supermercado na Tnuca. a

R„.'Conda de Bonfim. 1 289, com mais de 4 000(1.3 de área para

estacionamento e 1 200m2 de área para venda de tecidos. Também

uma linda coleção de calças e camisas da fabnea associada do

Grupo D. Isabel (Saronard), para adultos e enanças com preços

diretamente do fabricante. O colossal e novo vareio da Tnuca fac-

lita a< suas compras com um amplo estacionamento. Outro ende-

reco- Rua de Santana, 165, Centro (também com estacionamento

próprio;. • • *
POR APENAS 300,00 TENHA UMA SAUNA EM

CASA! Elétrica terápica, a mini-sauna é fabricada

dentro dos principios da sauna finlandesa, indi-

cada para emagrecer, eliminando as celulites, ati-

var a circulação sangüínea, intoxicação alcoólica,

dores reumáticas, limpar os poros, tensão nervosa,

espinhas, frieza sexual e fadioa. N. R. Oliveira

Aparelhos de Embelezamento, à Rua leopoldina

Rego, 2BA, 1.° andar - Ramos. Tel.: 258-6150.

• • *
Notícias para esta seçio, tels.-. 243-7092 ou 243-8294.

Smm\
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FINALMENTE NO RIO!

RUTH ESCOBAR apresenta
no TEATRO JOÃO CAETANO

De GARCIA LORCA - Dir.: VICTOR GARCIA

com NUR1A ESPERT e grancie elenco
ESTREIA 5.°-FEIRA ÀS 21 HORAS

EJE]E3BlEIE3ElE]E]ElElE]B]ElE]§lElE]ElEig

EXTRA REMARCAÇÃO! |
13 EXTRA PREÇOS! pj
13 EXTRA BOUTIQUE ^
ig Ül
lõ| Manequins 48 a 56 El
IG] Rua Santa Clara, 33, salas 1204/1206 El

Jm Tel.: 255-0638. El

Telefone p/ 222-2316
e faça uma
assinatura

do
JORNAL DO BRASIL
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Marionetes
&

crianças
Quem vai da cidade para a Zona Nor-

te, pela Avenida Radial Oeste, difi.cilmen-
te notará, do lado direito, logo depois da
ponte de São Cristóvão, uma casa bem
antiga onde se lè, em grandes letras bran-
cas: "Teatrinho de Marionetes Monteiro
Lobato".

Ali, espremida entre as esporádicas
enchentes do Rio Joana, os apitos dos
trens da Central e todo o barulho que
caracteriza uma pista de alta velocidade,
funcionou, em tempos mais tranqüilos, o
que foi a única sala de espetáculos da
ZN. Fundado em 1949 por Dona Carmosi-
na Araújo, em Recife, é o mais antigo do
Brasil, no gênero. E atualmente encena
suas peças na estação do Morro da Urca
("onde podemos alegrar as crianças sem
medo dos automóveis").

O começo

Em 1943, a Prefeitura de Recife pro-
moveu um curso sobre teatro de bonecas,
a cargo dos então professores do Institu-
to Pestalozzi, Olga Obry e Martins Gon-
çalves. Mas, dos 70 alunos, só um levou
para a prática os ensinamentos, fundan-
do no ano seguinte o Teatrinho de Mario-
neles Monteiro Lobato, em sua casa.

Meu primeiro público — conta
Dona Carmosina — foi meu filho e seus
amiguinhos. Mas logo meus bonecos fo-
ram apresentados numa festa de cole-
gio e ficaram conhecidos na cidade. Um
dia. Pascoal Carlos Magno foi a Recife
para uma série de conferências e afirmou
que uma das soluções para a criação de
um futuro público de teatro era incenti-
var e desenvolver o teatro de marionetes.
Apresentei-me a ele e falei do meu tra-
balho.

Dona Carmosina era bibliotecária do
Sesi em Penambuco e conheceu o en-
tão diretor do Teatro Santa Isabel, Al-
fredo de Oliveira, e passou a profissionali-
zar os seus fantoches, apresentando ini-
cialmente contos de fadas adaptados pa-
ra teatro. Em 52 surgiu a oportunidade
de um estágio no Sesi, de São Paulo.
Durante dois meses, dividindo seu tempo
entre os livros e os bonecos, mostrou sua
arte no antigo Teatro Colombo, sob o pa-trocinio do Governo paulista.

A vitória
Uma doença afastou por muitos anos

Dona Carmosina de seus bonecos, quesó retornaram ao palco num festival, em
1967, quando mostrou através deles as
tradições histórico-culturais do povo bra-
sileiro. Deade então, o Teatrinho Montei-
ro Lobato dedicou-se sempre ao nosso
folclore, tema que encenou no II Festi-
vai de Teatro de Bonecos, na X Bienal
de São Paulo, na I Feira da Criança, em
Recife, nas festividades do IV Centenário
de Niterói e, agora, na estação do morro
da Urca, sob o patrocínio dá Companhia
do Caminho Aéreo do Pão de Açúcar.Há cerca de dois anos, eu e minha
equipe (meu marido, Murilo Lima, e Lú-
cia Gereissati) nos apresentávamos no
Teatro de Arena, quando o diretor da-
quela empresa veio conversar com a gen-te. Eu andava tão desesperada com o bo-
ta-tira-tira-bota de cenários a que o tea-
tro infantil se vê obrigado aqui, que an-
tes de ouvi-lo apressei-me em informar
que por nada deste mundo, nos apresen-
taríamos novamente nessas condiçõe_.

Ele riu e confirmou o convite. O tea-
trinho está lá desde a inauguração dos
novos bondinhos, apresentando uma se-
quència de temas e músicas populares e
folclóricas de Norte a Sul do Brasil, co-
mo pastoril, o frevo, o xaxado, o samba,
o candomblé, a capoeira, o bumba-meu-
boi, o maracatu, as danças gaúchas.Dona Carmosina reparte-se entre o
Ministério da Agricultura (onde é biblio-
tecária), seus marionetes e os dois cães
e 14 gatos que cria na grande casa da
Radial Oeste ("onde a Sursan arrancou
oito árvores e o DER reduziu o largo cal-
çadão a um espaço inútil e perigoso de
apenas dois metros"). E ainda a Associa-
ção Brasileira de Teatro de Bonecos, da
qual é uma das fundadoras:Estamos lutando pela criação deuma sala especificamente para teatro in-fantil.

m m 1
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UANDO lhe falo ao tele-
fone da minha inten-
ção de escrever sobre
ele, S c 1 i a r responde
jovialmente:
Então venha almoçar

comigo, filhote.
Tem o hábito de chamar os

amigos de "filhote" ou "guri",
o que é uma expressão de cari-
nho, mas também projeção de
um dado da sua personalidade:um traço da pureza, de simpli-
cidade, de limpidez, que soube
conservar da infância. Aos 18
anos já fazia parte de um im-
portante grupo de artistas em
São Paulo (Lívio Abramo,
Bonadei, Clóvis Graciano, Vol-
pi) que o adotaram como "fi-
lhote" e o apelidaram de Ben-
jamim. Dizem que ficava irri-
tado quando o chamavam de
menino. Costumava aumentar
a idade e sua irritação tocava
as raias da fúria se o cha-
mavam de menino-prodígio.

Pois h o j e, com 53 anos,
ainda conserva certo ar de
menino, sentado à minha fren-
te, apenas de bermudas e falan-
do com entusiasmo sobre seu
último trabalho de importância
(o político de Ouro Preto —
uma série de quadros que com-
põem 180 graus da paisagem da
velha cidade, vista de sua jane-
Ia). Este ar de menino já pude
surpreender em vários artistas,
e particularmente pintores '—
Portinari, Guignard e até mes-
mo Di Cavalcanti: talvez adve-
nha daquela determinação obs-
tinada com que eles se dedicam
à sua arte, como um menino
absorvido com um binquedo.

Eu pinto porque gosto.
Pintar é minha preocupação
constante. Mesmo quando não
estou pintando.

Esta a razão pela qual, ain-
da relativamente jovem (pelo
menos para um pintor, que em
geral morre de velho) e em pie-
na evolução de sua arte, pôde
fazer há três anos uma impor-
tante exposição retrospectiva
que incluiu mais de 800 traba-
lhos seus.

ÃO é fácil para um lei-
go como eu, escrever
sobre um homem que
se dedica exclusiva-
mente à sua arte. O

material sobre ele é abundante
—¦ o belo livro de Roberto Pon-
tual (Scliar — o Real em Re-
flexo e Transfiguração) es-
gota um assunto. Minha inten-
cão era a de surpreendê-lo na
intimidade de sua vida cotidia-
na. E sua vida cotidiana é só
pintura: não consigo encontrar
senão o pintor empenhado o
dia inteiro em sua atividade.
Mesmo quando está dormindo,
é possível que esteja sonhando
com pintura. A parte social de
sua casa (dois apartamentos
habilidosamente transfor-
mados num só, no Leblon) é
um prolongamento do atelier:
são quadros seus pela parede,
objetos de arte por todo lado. Cs
móveis de couro, a mesa antiga,
adornos de vidro ou acrílico e
até as luminárias estão dizendo
que aqui vive um artista. As
tabuinhas de pinho-de-riga no
teto da entrada denunciam a
mão de Zanini. A cozinha é
branca, limpa, asséptica, funci-
onal: cada coisa em seu lugar.
Por toda parte a ordem, o equi-
librio, a harmonia, revelando
uma vida sob o primado da es-
tética, a lucidez do pensamen-
to, a organização racional como
método. Qualquer coisa de frio,
sóbrio, ático — onde está a pai-
xão deste homem, que fez da
pintura a sua própria razão de
ser? Da primeira vez que almo-
camos juntos, ele estava em
companhia de três jovens pinto-
res. Da segunda estávamos sós,
mas não se falou senão em pin-
tura. Em ambas, não cheguei
sequer a observar o que ele co-
meu: provavelmente tintas e
pigmentos- E só se bebeu gua-
raná.

Ele sorri docemente como
um monge:

— Mas eu não sou senão
pintor, filhote.

Eo 

que um pintor pode
ser? A pergunta é séria
e exige resposta tam-
bém séria, inspirada

numa profunda convicção:
Um pintor pode ser mui-

ta coisa. Pode ser um instante
poético, lúcido e estimulante —
um instante de amor ao ho-
mem.

Esse amor o levou, desde
muito jovem, a engajar-se na'luta por um ideal de justiçasocial:

Fui educado num ambi-
ente de conforto, e a miséria em

A pintura
como um instante

de amor
¦/..:;:->...;.:v.:..:v.-:.;,..í:.v.;.
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CARLOS SCLIAR

"Um pintor pode ser muita coisa.
Pode ser um instante poético,

lúcido e estimulante —
uni instante de amor ao lioniem"

torno me envergonhava. Eu me
sentia responsável, sem saber
por que.

Tudo o levava a denunciar
as injustiças de um sistema ge-rado por uma sociedade queainda por cima se dizia hu-
manista. E procurava fazê-lo
através da pintura. Para isso
contribuiu a influência recebi-
da desde a juventude de expres-
sionistas alemães como George
Groz — a cuja obra tinha aces-
so através de alguns álbuns e
reproduções que lhe chegavam
às mãos quando ainda vivia em
Porto Alegre.

De súbito, em 1943, foi
convocado para a guerra, como
soldado da FEB:

— Parecia um prêmio de
viagem. Embora. a voita fosse
duvidosa.

Tinha 23 anos e muito ain-
da do rapazinho de 15 que ex-
pusera pela primeira vez em
Porto Alegre. A monstruosidade
da guerra e a tomada de consci-
ência da precariedade desta
vida mataram nele o "menino-
prodígio". O seu horror à vio-

i':. * '-* ¦ .".' >¦"¦¦• 1

léncia fez com que procurassefugir à destruição e à morte
que ele próprio ajudava a pro-
vocar, como soldado da artilha-
ria. E nas horas de descanso
buscava retratar os soldados na
espera — e o tédio, o desconso-
lo, o abatimento, a solidão do
homem contratado pelos Gover-
nos para destruir o homem."Em alguns desenhos de
Carlos Scliar", disse Rubem
Braga, "eu revejo esse sen-
timento de tristeza monótona
da guerra. Fértil em ligações
humanas, forjando dedicações
que são mais e menos que hu-
manas, que remontam ao puro
instinto animal, a guerra é
também uma terrível proles-
sora de solidão. No seio de seu
tumulto espantoso e grosseiro
o homem às vezes se vê só,
abandonado a uma angústia
dolorosamente fria.

Eis o que o cabo-artilheiro,
responsável pelo controle hori-
zontal de tiro, conseguiu reco-
lher da sua experiência de
guerra. Joel Silveira conta que
o encontrou, no frio medonho
daquele inverno, ordenando
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fogo às baterias de seu grupo.
As coisas não iam bem: um dos
canhões nazistas havia locali-
zado uma bateria brasileira
próxima, e durante toda a tar-
de as granadas explodiam, o
edifício tremia e de vez em
quando um obus passava as-
sobiando para explodir peri-
gosamente perto:— Falávamos naquele dia
precisamente dos desenhos,
motivos e croquis de pracinhas
brasileiros, paisagens e tipos
italianos, com os quais o cabo
Scliar começara a encher vários
grandes cadernos, comprados
em Florença.

O pintor Scliar voltou da
guerra trazendo consigo uma
convicção que alteraria defi-
nitivamente os rumos de sua
arte: com um quadro não se faz
revolução.

EM 

Paris, depois de ver
retrospectivas de gran-des mestres como
Picasso, M a t i s s e e
Mondrian, descobriu

esta verdade fundamental pa-ra o seu destino de artista: eles
tinham começado do bê-a-bá.
Resolveu aprender mesmo o seu
ofício, dominar o métier: enfim
compreendia a lição que Por-
tinari tentara lhe transmitir,
quando o havia procurado, le-
vando seus primeiros desenhos:— Você quer ser pintor ou
ilustrador? Se quer ser pintor,não é nada disso.

Na mesma noite rasgara
todos os desenhos, resolvido a
começar do começo. O começo,
percebia agora, era aprender a
desenhar. Ficou três anos emParis e aos poucos foi discernin-
do a linhagem de pintores em
que se inseria — uma linhagemvinda de Vermeer até JuanGris, passando por Cézanne eBracque.

Ele agora está me mos-brando os vários vidros de pig-mentos — diferentes tonai!-dades de terra coibida emMinas para a preparação de
tias tintas. O interesse meticulo-
culoso com que se empenha na
preparação do seu material é ode um alquimista. Fico a olha-
lo, impressionado com a suadedicação ao trabalho, e o con-tentamento quase infantil com
que me mostra o resultado —
uma colagem, uma natureza-
morta "desdobrada", um qua-dro "mutante" — quase sem-
pre uma experiência inédita,
com o emprego de novos mate-
riais. O mesmo entusiasmo ele
demonstra ao exibir o trabalho
dos jovens pintores que o ire-
quentam e que está sempre
procurando estimular. Seus
olhos azuis brilham, satisfeitos,
e ele parece tão seguro de si
que, em contrapartida, a dúvi-
da me assalta: sinto-o a um
tempo forte e frágil — revestido
úe obstinação no cumprimento
da sua vocação, mas desprotegi-
do e nu como uma ovelha
depois da tosquia- como resisti-
rá úm homem desses ao mundo
de hoje? Que lugar haverá paraele, um artesão, um artífice do
belo, na era da produção em
massa? Que será da pinturacomo expressão individual, em
face da indústria e da publi-cidade? Como expert em artes
gráficas, ele se preparou artis-
ticamente para se servir dos
meios de comunicação visual de
nosso tempo. Tem-se esforçado
junto aos marchanás para
manter acessível o preço de
seus quadros. E foram sempre
bem sucedidas as suas tentati-
vas de divulgar através de re-
produções em serigrafia traba-
lhos seus e de outros pintores.
Mas ele concorda comigo em
que Herbert Reacl tinha razão,
quando negou auxílio oficial
aos pintores ingleses que ale-
gavam não ter condições de so-
brevivência, sugerindo: bus-
quem outra ocupação ou refor-.
mem a sociedade.

Sem pretender própria-
mente reformar a sociedade, ele
acredita que um pintor pode
contribuir para fazê-la um pou-
co melhor: a influência dc
Mondrian, por exemplo, pode
ser encontrada por toda parte,
no traçado de vários edifícios
modernos.

— Procuro transmitir aos
outros ao menos um pouco de
paz.

Ao deixá-lo ainda há pouco
em sua casa, entre seus qua-
dros, mergulhado no mundo de
formas e cores da sua própria
criação, vim pensando como fe-
rá sido difícil a s*a opção, ao se
decidir pelo exercício da arte,
como um sacerdócio. Difícil,
mas gratificante: ele encontrou
a sua forma dc amar o homem.
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UM AUMENTO
DE 70 BILHÕES
A CADA ANO

EMÍUA SILVEIRA

Nunca houve tanta consciência dos males
do fumo como agora. E nunca se fumou
tanto. Os médicos advertem, o sujeito faz
a si mesmo promessas solenes de deixar
de fumar (principalmente quando conhe-
ceu alguém que morreu há pouco de cân-
cer do pulmão) e daí a algum tempo nota

que seu consumo aumentou em meio maço.
Em 1959. produziu-se no mundo 2 trilhões
de cigarros por ano, e os fabricantes con-
tinuam muito bem, obrigado, pois a pro-
dução aumenta numa média de 8% ao ano.
Segundo um trabalho da FAO, "apesar das
(tdvertências médicas o mundo consome
70 bilhões de cigarros a mais, a cada ano."
E se os fabricantes vão bem, o câncer vai
muito melhor. Tipo de tumor praticamen-
te inexistente no começo do século (ape-
nas 178 casos haviam sido relatados até
1904) o câncer de pulmão aumentou sua.
incidência em 150% nos Estados Unidos,
a partir de 1940. E uma média de 30 mil
novos casos aparecem ali a cada ano

Timidez, insegurança, neces-
sidade de afirmação seriam os prin-
cipais motivos para um jovem come-
car a fumar.

E' um raciocínio simples —
diz o cancerologista Jaime Marsillac.
Adulto fuma; criança não. O jovem
precisa se sentir adulto, diante de si,
dos pais, dos amigos, e cria artifícios
para garantir esse sensação. O cigar-
ro é um deles.

Há outros aspectos. Uma ado-
lescente desajeitada. íeia, vê um
anúncio com Ursula And ress
fumando. E vai fumar _ também,
como a maneira mais fácil de se
identificar com a atriz.

Um aspecto bastante nega-
tivo na formação dos jovens é essa li-
nha de publicidade explorada pelo
fabricante. Todas as figuras dos
anúncios são lindas, sexy, ricas. Os
homens são tipos atléticos, espor-
tivos, em belos carros. Você vê um
barco num anúncio de cigarros e
não pode comprar o barco. Então,'
tenta se projetar para a realidade do
barco, do luxo e das bebidas finas
íumando um cigarrinho.

As moças, em sua opinião, são
as mais atingidas pelos símbolos de
status, de confiança, de poder, ex-
piorados pela propaganda. O resul-
tado é mais câncer de pulmão nas
mulheres. Se no começo do século
esse tipo de câncer era raro nos ho-
mens, praticamente inexistia nas
mulheres (o hábito de fumar era ca-
racterizadamente masculino). Em
1940, nos Estados Unidos, o câncer
acometia mais os homens na propor-
ção de nove para um. Hoje, a dife-
renca está apenas de quatro para
um.'E as mulheres prometem equili-
brar.

E tudo isso apenas em troca de
um hábito. Sim, porque, segundo os

especialistas, cigarro não vicia;
cigarro cria hábito. E pode ser cor-
tado sem que o organismo sinta fal-
ta da nicotina ou do alcatrão. Muito
pelo contrário: o organismo se sente
aliviado.

— Existe o hábito quando não
existe dependência orgânica — ex-
plica o Dr. Marsillac. — Vício é
quando o elemento passa a fazer
parte do mecanismo orgânico, como
a morfina e o álcool. Com o fumo não
acontece isto. Eu, por exemplo,
fumava três maços de cigarros sem
filtro por dia. Minhas mãos começa-
ram a tremer e eu vi que, como ci-
rurgião, não poderia continuar as-
sim. Quando me convenci disso, dei-
xei cie fumar.

NINGUÉM ACREDITA

Segundo o diretor do Serviço
Nacional do Câncer, Dr. Moacir San-
tos Silva, num grupo de indivíduos
da mesma idade, vivendo na mesma
cidade e com hábitos idênticos, o in-
dice de mortalidade é 70 % maior en-
tre os fumantes. E não é só o câncer
de pulmão, relacionado ao fumo em
quase 100',' dos casos. São também
a bronquite e o enfisema pulmonar,
que, como causas de mortalidade,
apresentam um índice 500';. maior
entre os fumantes. Isto sem contar
outras afecções do sistema respirató-
rio (boca, laringe e pulmão) e per-
turbações do sistema cardiovascular.

— O mal é que ninguém acre-
dita que isto possa acontecer con-
sigo — diz o Dr. Marsillac.

A nicotina e o alcatrão são as
duas substancias mais nocivas con-
tidas em cada cigarro fumado. Cada
uma prejudica uma parte do or-
ganismo. A quantidade de nicotina

tragada num cigarro varia entre 1
e 2 mg. Quem fuma seis charutos
por dia, sem tragar, absorve de 40 a
60 mg. Fumar seis charutos por dia
aumenta o risco de vida em 5%, de
acordo com Dr. Moacir Santos Silva.
E fumar 30 cigarros (que contêm a
mesma quantidade de nicotina de
seis charutos), tragando, aumenta
esse risco em 90 %.

A nicotina perturba o aparelho
cardiovascular e o sistema nervoso.
Pode provocar estreitamento dos
vasos sangüíneos de pequeno porte,
tremor nas mãos, elevação da pres-
são arterial, como também interferir
no funcionamento do cérebro,
ativando-o, num primeiro momento,
para restringir depois a capacidade
intelectual.

Mas o alcatrão é o elemento
mais nocivo à saúde, entre todas as
substancias contidas no cigarro. E'
a substancia cancerígena por exce-
lència, em meio a 10 outras

•capazes de produzir câncer em
animais de laboratório.

E' esse acúmulo de substancias
nocivas absorvidas no cigarro que le-
va o professor Geraldo Leirzke, da
Escola Paulista de Medicina, a deli-
nir o fumante como um toxicômano.
Ao contrário de outros médicos, ele
acha que fumar é vício, e não há-
bito. O fumo introduz no organismo
vários tóxicos ao mesmo tempo, sen-
do nesse ponto mais diversificado do
que o álcool, a morfina, a heroína,
que atuam, cada um, apenas como
um elemento tóxico.
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O INVENTOR

PIOR NAS MULHERES

As mulheres são mais sensíveis
à nicotina do que os homens, como
esclarece o Dr. Geraldo a partir de
um estudo feito por médicos de Chi-
cago. Outro estudo realizado em Bir-
mingham, Inglaterra, em 2 mil mu-
lheres, conclui que fumar durante
a gestação retarda o crescimento fe-
tal, pela interferência da nicotina no
sangue materno necessário à criança
em gestação.

Mulheres fumantes de 40 cigar-
ros por dia têm 60 A- de perigo de ve-
rem seus filhos morrer antes dos
dois anos, segundo o Colégio Real de
Cirurgiões da Inglaterra. O Dr. Her-
bert Tidswell. dessa instituição, afir-
ma que, em mil gestantes não
fumantes, mas cujos maridos fuma-
vam, o número de crianças natimor-
tas, abortes espontâneos e crianças
nativivas subdesenvolvidas era mui-
to maior do que entre as gestantes
cujos maridos não fumavam.

"A nicotina é uma das poucas
substancias que passam, através da
placenta, para o feto, entorpecendo-
o. A nicotina passa também para a
criança através do leite materno",
escreve o Dr. Geraldo Leirzke, em
cuja opinião a mulher solteira fu-
mante prepara-se para "transmitir
à futura prole uma herança da qual
fugiria apavorada se lhe fosse dado
a conhecer a realidade dos fatos."

Os cigarros prontos para serem queimados
apareceram pela primeira vez no Egito, idealiza-
dos pelo comerciante Nestor Gianaclis, há cerca
de 100 anos, e sua história está ligada à abertura
do Canal de Suez,. Cigarro, naquele tempo, queria
dizer tabaco e papel vendidos separadamente, ca-
bendo ao fumante a tarefa de enrolar.

Como os trabalhadores que construíam o Ca-
nal estavam expostos aos ventos fortes do deserto,
a areia levantada misturava-sc ao tabaco, dando-
lhe um gosto desagradável. A idéia de um cigarro

pronto íoi imediatamente aceita porque era difícil
ao trabalhador interromper sua tarefa para fazer
um cigarro. O capataz, geralmente, não permitia.

Dado o primeiro passo, foi lá que a indústria
de cigarros prontos, vendidos em caixinhas, nu-
ma quantidade certa, se desenvolveu. Os cigarros
egípcios passaram, posteriormente, a conter fumos
de várias procedências. Iim prestígio, porém, o pri-
meiro lugar ainda cabe ao fumo turco, com aroma
e sabor característicos.
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Você pode deixar cie fumar.
Antes de tudo. uni hábito. O começo foi no

Egito, mas o fim de quem fuma é quase sempre
o mesmo, muito pouco invejável

COMPORTAMENTO

ESCOLA
a

primeira
iênciaexpei

CARMEN AURÉLIA

"Vais encontrar o mundo, disse meu pai,
à porta do Atheneu. Coragem para a luta.

Bastante, experimentei depois a verdade
deste aviso, que me despia, num gesto, das
ilusões da criança educada exoticamente na
estufa de carinho, que é o regime do amor do-
mestiço, diferente do que se encontra fora, tão
diferente que parece o poema dos cuidados
maternos um artifício sentimental, com a van-
tagem única de fazer mais sensível a criatura
à impressão rude do primeiro ensinamento,
tempera brusca da vitalidade na influência de
um novo clima rigoroso".

Raul Pompéia — O Atheneu.

/

Com o ingresso na esco-
Ia abre-se para a criança um
novo e grande período de sua
existência.

Pela primeira vez, de for-
ma regular e constante, a
criança vai entrar em socie-
dade,vai ser mais uma entre
tantas. Esta fase representa
uma adaptação a um mundo
diferente onde sews jogos de
sedução e guerrinhas talvez
não surtam o efeito desejado
tornando-se apta a começar
a testar sua segurança, sua
capacidade de usar liber-
dade, seu sentimento de in-
dependência.

A adaptação da criança
à escola é íinia experiência
vivida tanto pelos pais quan-
lo pelas próprias crianças.

E' a primeira e mais im-
portante atividade fora do
ambiente familiar, em que
ambos se revelam de alguma
maneira ansiosos com rela-
cão ã separação e ao fim ãe
uma conhecida situação de
dependência.

— Antes de mais nada,
os pais devem estar seguros'
quanto à escolha feita — diz
Hélio Bezerra, psicólogo e di-
retor de EDEM. Seria ideal
que antes de optarem por
determinado colégio, os pais
realizassem uma "pesquisa
de mercado" obedecendo a
critérios tais como método
educacional, avaliação d e
costumes, valores, tentando
encontrar a escola que esteja
apta a transmitir um tipo

de educação e ambiente
semelhante ao meio em que
a criança viva.

O que é de absoluta
importância é que os prin-
cípios adotados em casa
sejam coerentes com os prin-
cípios da escola, diz Hélio
Bezerra.

Na EDEM (Escola
Dinâmica do Ensino Moder-
no) fazemos sempre uma en-
trevista com os pais e quan-
do sentimos que poderá ha-
ver um choque em casa ver-
sus colégio aconselhamos a
optarem por outra escola.

¦— Muitas mães quando
nos procuram só desejam in-
formações referentes a hora-
rio, preço, documentos neces-
sários para a matrícula e
quando indagamos porque
escolheram este determinado
colégio surge a resposta — é
o mais próximo de minha
casa...

A função ãa escola é
complementar a educação
transmitida pelo meio fami-
liar. E' o local em que a cri-
anca não só vai adquirir co-
nhecimevtos e informações,
mas atitudes e hábitos relaci-
onados às outras pessoas e ao
mundo que a cerca.

OS PAIS E A ESCOLA

Há verdadeira ruptura
na vida ão "pedaço de gente"
que franqueia a porta da es-
cola e a nova "desmama

afetiva" nem sempre ocorre
sem choques.

Um outro adulto, o u
seja, a professora, vai ãesem-
penhar um papel também de
primeiro plano na vida ãa
criança.

A adaptação, diz Hélio
Bezerra consiste basicamen-
te em a escola estar aberta,
preparada psicologicamente
e fisicamente para receber a
criança.

Para que este período
ocorra dentro ãe uma linha
dc normalidade é preciso que
também os pais estejam pre-
parados para este desli-
gamado. A carga ãe ansie-
dade, o grau ãe confiança
que depositam nos professo-
res e a certeza de que a esco-
larizacão já se faz necessária
vai refletir positiva oil nega-
tivamente sobre a criança.

— Recebemos pediáos ãe
pais que gostariam que o fi-
lho permanecesse por algum
tempo na escola em caráter
experimental. Não aceita-
mos, mostrando que ainda
não estão seguros quanto a
escolha feita.

"" — Caso típico ãe insegu-
rança ocorreu com deter-
minada mãe que matriculou
a criança e áepois áe 15 dias
áe períóáo escolar ponderou
que considerava seu filho
ainda pequeno para per-
manecer no colégio. Estas
matrículas e retiradas repeti-

ram-se por mais três semes-
tres, quando fomos obrigados
a recusá-las por motivos ób-
vios. .

A ajuda âo adulto con-
siste em reforçar o desejo da
criança de vencer. Quando
esta ansiedade é reforçada
pela mãe que insiste em pro-
longar-se na despedida atra-
vés de muitos beijos e mais
um adeus, uma simples sepa-
ração de quatro horas, toma-

I seimpossívelpara a criança.
Variando de acordo com

| cada criança, é preciso que
I a mãe permaneça no colégio
I durante o primeiro dia, pri-

i meira semana ou mesmo por
\ um mês.

Esta p ermanència pre-' 
cia ser tranqüila, sem inter-

[ ferência nas atividades da
\ criança, na sua primeira ten-

tativa de relacionamento.
— A presença áa mãe,

\ âiz Hélio Bezerra, áeve ser a
\ ponte de ligação, neutr a,
i se7ii carga excessiva no âese-
i jo áe que a criança se adapte
| no menor tempo possível,sem transmitir à criança sua
[ necessidade ãe sair para ou-
' tros compromissos, possibili-; tando então o clima ideal pa-ra este entrosamento escolar.
i

Muitas vezes os pais não
! entendem bem este papel. Ao
! menor sinal de desagrado ou
\ choro da criança, tentam in-
\ terferir nas atividades esco-
í lares, privando o professor t>
| o filho de um melhor entro-
I samento.

E' normal que nas pri-
| meiras semanas, principal-
i mente nas turmas de malcr-
| nal as crianças fiquem isola-
\ das. Aos poucos d i z Hélio
i Bezerra, observamos a for-
i mação áe grupos, o apare-
j cimento áos "lideres" crian-
j áo novas brincadeiras e diri-
I ginâo seu pequeno grupo.

VALIDADE DO MATERNAL
E JARDIM DE INFÂNCIA

Fazendo uso ãas novas
técnicas p sic o pedagógicas,
os problemas motores, au-
ditivos, visuais e de verbali- *
zação podem, ser detectados
antes do periodo de escolari-
zação propriamente ãito.

Diz Hélio Bezerra que
quando o materna! e jardim
são f unãa mentados no
desenvolvimento psicomotor
da criança, através de obser-
vação e acompanhamento e

i jazendo uso áe baterias de
! testes podemos detectar pre-
\ viamente os problemas futu-
j ros que irão, surgir na fase áe
i aljabetizaçao.

— Será mais fácil para
a criança suverar problemas,

I / â e n tificar limitações e
\ possibilidades e poderemos
\ então reunir pequenos gru-
\ pos com interesse e difiçul-
\ daáes comuns, selecionando
i adequadamente projeto e ob-
j jetivos e fazenáo uso ãos

métodos que permitem supe-
rar tais deficiências.
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Emil Jannings
e Marlene

em O Anjo Azul,

(1'lr.lruttorij
:e Damiano
.ro, Ritdrc'c
io (Rea ào
leblon (Av.

227-7805),
Lcbo, 145):

. Santa Ali-

Cinemas
ESTRÉIAS
SÓ RESTA ESQUECES (
È Chíusa. Dimentichi), d
Damíani, Com Franco Na
Cucciolia. Italiano. Prlác
Passeio, 23 - 222-0838;,
Ataulfo de Paiva, 391 -
Comodoro (Rua Haddock
Uh, I6h, I8h, 20h, 2_.h.
ce: 17h, 19h, 2 il<. M.idureira-2 (Rua
Dag.nar da Fonseca, l-*r. I5h, 17t<,
19h, 21 h. (18 anos). Alé qua.-ia-íei-
re, no Santa Alice e MadureÍra*2.
Um arquiteto bem situado na socie-
dade é preso por hoir-icídio culpo-
r>o (atropelamento c fuçj.:). No presi-
dio, testemunha um ai.;__!ijinõro c se
vè compelido a cumplic dade pelo
siièncio.

OS GANGSTERS NÃO ESQUECEM
(The Outside Man), de Jacques Dc-
ray. Com Jean-Louis Trintígnant,
AnrvMargret e Romy Schneider. S.
Luis 'Rua do Catete, 315 — ....
225-7459). Rian (Av. Atlântica, 2 964
- 234-6114), Tiiuca (Rua Cclc clc
Bonfim. 422 - 248-4518): !3h45in,
15h50m, 17h55m. 20h, 22h05m. (18
anos). Um assassino dr aluguel via-
\v de Paris a Los Angeles para cunv
prir uma tarefa e se vé também
mercado para morrer. Filme francês
realizado nos Estados Unidos.

OPERAÇÃO DRAGÃO (Enter lhe
Dragon), de Robert Clouse. Com &ru-
lc Lee, John SaJíon, Ahna Capri e
Bom Wall. Produção t;:, .-io Unidos'
Hong-Kong. Odeon (Pca. M. Gar.-
dhi, 2 - 222-1508): 12h, Uh, lóh,
ISn, 20h. 22h. Roxy (Av Cop.r.aba-
,,,,, 945 _ 236-6245): Uh, lóh. 18h,
2Gn, 22h. Sáb., sessão à meía-no:te.
Carioca (Rua Cde, de Bonfim, 338 —

228-81781: Uh, lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos;. Primeira piocucão asso-
ciada entre americanos c produto/es
de Kcng-Kcng, procjr._ndo aliar à
moda dos filmes chineses de luta
corporal um pouco de sofisticação
jamesbondiana.
NEGRINHO DO PASTOREIO ibraLilei-
ro , de Antônio Augusto Fagundes.
Cem Grande Otelo. Breno Melo, Re-
i.ne Vieira Costa e D.irci Fagundes.
Pirajá (Rua Vise. de Piraiá. 303 --

217-2668), Éden (Niterói): Uh, lóh,
1 Sn, 20h, 22h. Copacabana (Av. Co-

pacabana, 801 - 255-0953), Améri-
c_ (Rua Cde. de Bon! m, 334 — ...
248-4519]: lóh, 18h, 2CIt, 22I-. lm-

pfrator (Rua Dios da Cruz, 170):
I5h, 17ii, 19h, 21h. (Livre). Produ-

tdo gaúcha baseada na obra de João
Simões Lopes Neto.

partir áe hoje
no Cinema-2

Elizabèth Taylor, Laurencc Harvey e
Eillie Whitelaw. Inglês. Caruso-Copa-
cabana (Av. Copacabana, 1 862 —

227-3544): Uh, lóh, IBh, 20h, 22h.
(18 anos).

A exceção do finsl-surpresa
(postiço', nada de novo neste thril-
ler segundo a fórmula que empurra
ã lv?roína à loucura ou à aparência
óc loucura. (E.A.)

POCILGA (Porcile), cie Pier Paolo
PòjOÜni. Com Ugo Tognazzí, Pierre
Clementt, Jean-Pierre Léaud, Anne
Wiaremsky, Marco Ferreri. Italiano.
Art-Copacabana (Av. Copacabana,
759 - 235-48951, Art-Petrópolis: ...
Uh, lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).

O mais requintado filme de
Pasolini e seguramente o primeiro
lançamento realmente digno de aten-
cão esie ano. (J.C.A.)
O OCASÕ DE UMA ESTREIA (Lady
Síngs the Blues), de S'dney J. Furic.
Com Diana Ross. Billy Lee Wil-
liams e Richard Pryor. A^úsica de
Michel Legrand. Americano. Metro-
Copacabana (Av. Copacabana, 7*19
- 237-9797): 14h30m, 17h, ...
19h30m, 22h. Sáb., Uh, ...
16h30m. 19h, 21h30m, 24h. (18
anos). Até quarta-feira.

Biografia infiel à tránica exis-
tèncía da cantora Billie Holiday, en-
faíizando melodrama tica mente sua
sujeição às drogas. Excelente alua-
çro da cantora Diana Ross. (E.A.)
OTsSMARÍADÕ'"(Th« Hireling), de
Alan Bridoes. Com Sarah Mi les e
Robert Shaw, Estúdio-Tiiues (R. Dc-
í.etnbarçjidor hidro, 10): 18hl0m, ...
JOhIOm, 22hl0m. (13 anos). Produ-
cão inglesa, Palma de Ouro no últi-
mo Festival de Cannes.

Na Inglaterra, pós-Primeira
Guerra Mundial, a aproximação insó-
lit.t-entre um ex-militar que explora
um negócio de aluguel de carros e
unia aristocrata recém-safda de trau-
ma psíquico. As algemas de classe
admirevelmente definidas na tradi-
rio de undorstatement do cinema
inglês. (E.A.l

Francês. Mesbla (Rua do Passeio, 42
- 242-4880): Uh, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).

Um clímax de mediocridade,
reunindo os piores clichês do cine-
ma francês boulevardier. Des perdi-
cio de bons atores. (E.A.)

SUSAN E JEREMY (Jeremy), de Ar-
thur Barron. Com Robby Benson e
Glynnis 0'Connors. Americano. Vi*
tória (Rua Senador Dantas, 45-A —
242-9020): Uh, lóh, 18h, 20h, 22h.
(14 anos). Dois jovens estudanles de
música começam timidamente um
namoro e descobrem juntos como
enfrentar os problemas que encon-
tram em casa, com os familiares.

O PIRATA SANGRENTO (The Crim.
%on Piraíe), de Robert Siodmak. Com
Burt lancaster. Nick Cravat e Eva
Bartlok. Americano. Império (Pça.
Mal. Floriano, 19 - 224-5276): . . .
13h45m, 15h50m, 17h55m, 20h
22h05m. (Livre). A partir de quin-
ta-feira, no Santa Alice e Madurei*
ra-2.

Bom filme na linha acrobáti-
ca cias aventuras de Douglas Fair-
banks. (E.A.)
BRASIL BOM DE BOLA (brasileiro),
de Carlos Niemeyer. Documentário
de longa-metragem. Prelo e branco
e cores. Produzido por Niemeyer.
Realização da equipe do Canal 100.
Capri (Rua Voluntários da Pátria,
88): 18h, 20h, 22h. Sáb. e dom., a
partir das 14h. Odeon (Niterói), Ma-
dureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca,
54): 15h30m, 17h30m, 19h30m, ...
21h30m. (Livre).

A melhor abordagem cinema-
togrâfica do futebol que já se fez
no Brasil. Desprctenciosa formal-
mente, o filme comunica o humor, a
paixão e a beleza do futebol. (E.A.)

A OUTRA FACE DO ÓDIO (Quella
Carogna Dell In^p^toro Sterüng), o:
H-il Brady, Policial. Cc-. Henry Sil-
va, Beba Lonc.r. Charles Paltner e
Kce.n.E.n.. Wviin.. Pa.hr. Paratjodos,
Mauá: Uh. lóh, IBh, 20:.. 22h. (1B
anosj. Um investigador da polícia
afastado do cargo ico suspeita de
assassinato, procura o verdade- ro
ciiminoio.

O AMANTE DA URSA MAIOR
(L'Amante Dell' Orsa Magçjiore), de
Valonlino Orsini. Com Giuliano
Gcmma, Senta Berger c Bruno Cre-
mer. Italiano. Condor-t_»rcjo do Ma*
chado (Lgo. do Machado, 129 - ...
'..45-7374), Condor-Copacsbiina (Rua
Figueiredo M^galhãe:, 236 — . . .
255-2610): Uh. lóh, 18h. 20h, 22h.
(18 anos). Aventura na fronteira rus-
io-polonesa. na década do 20, en-
volvendo a acao de contrabandistas.

GOLPES MORTAIS (Tough Guy), cie
Chiar.g Hung. Com Yu Yang, Chen
Hsing c Chang Li.' Metro-Tiiuca (Rua
Cde. de Bonfim, 366 - 248-8840),
M_tro-Bo_vi_ta (Rua do Passeio. 62
— 222-6490), Bruni-Cop.tcab «na (Rua
Barata Ribeiro, 502): Uh, lóh, 18h.
20h, 22h. (18 anos). Filme chinas de
Hong-Kong. Até quarta-fci'a, no Me-
tro-Tijuca e Mrtro-Bo.ivista.

OS MIlrtÕES DE MAD1GAN (Madi.
g.n), de Dan Dash. Co-n Djc-in t-loít-
man, Elsa Martinelli e César Reme o.
Super Bruni-70 tRua Vise. de P raia,
595 - 287-lBeO:, Rio: Uh, lóh, ...
lâh, 20h, 22h. (10 anosi. Produção
ítalo-espanhola do início
ra de Dustin Hoffman
cada com atraso.

4<fÕUILATES (40 Carati), da Mitlon
Katselac. Com Liv Ullmann, Edward
Aiben, Gene Kelly e Binnie Barnes.
Música de Michel Legrand. Pax (Rua
Vise. cie Piraiá, 351 - 287-1935),
Bruni-Flamengo (Prata do Flamengo,
72). Tiiuca-Palace (Rua Cde. de Bon-
fim, 214 — 22S-4610). Astor, Itaipu:
Uh, lóh, 18h, 20h, 22h. (U anos;.

O SISTEMA (The Glass House), de
Tom Grics. Com Vic Morrow, Clu
Gulagar, Billy Dec Williams e AUn
Alda, Baseado em história de Tru-
man Capote. Grande Prêmio de Fes-
tival de San Sebastian de 1973.
Eitúdio-Paissandu (Rua Senador
Vergueiro, 35 - 265-4653): Uh,
lóh, 18h, 20h,-22h. (13 ..nos).
• Bom filme, desenvolvendo de
forma quòse documentária uma his-
lória de ficção. Nao permite dúvi-
das quanto à enfermidade congênita
do sistema penitencio rio, demons-
tíóndo como ele continua e agrava
a corrupção que pretende pun:r.
(EA.)

SOMBRAS (Night
Hutton. Com

bel Ribeiro. Roma-Bruni (Rua
Vise. de Piraiá, 371 - 267-2382),
Bruni-Tijuca: 19hl5m, 21h45m. (18
anos).

O cinema brasileiro se rea-
próxima da verdade candenie de
Vidas Secas, de Nelson Pereira dos
Santos, com mais esta versão fiel
de uma obra de Gracilíano. (E.A.)
DIÁRIO DE UMA GAROTA ESQUI-
ZOFRÊNICA (Diary of a Schizophre-
nir. Girl), ds Neio Risi, Com Ghris-
laine D'Orsey e Margarita Lozano.
Italiano. Art-Tijuca (Rua Cde. de
Bonfim, 406 - 254-0195): Uh, 16h,
lSh, 20h, 22h. Rex (Rua Álvaro Al-
vim, 33 - 222-6723): 13h50m, . . .
17h40m, 20h35m. (14 anos). Progra-
ma duplo no Rex: Escreveu Sua Vin-
gança à Bala.

O tema, por sí mesmo, des-
perta grande interesse nas pessoas,
o filme conduz a curiosidade do es-
pectador sem qualquer sensaciona-
lismo, e descreve o problema da
menina Ana com muita sensibilidade.
(J.C.A.)
O CIRCO DO SÉCULO - Copacaba-
na. 14h. (Livre).
MISSÃO CONFIDENCIAL (The Salz-
burg Connection) — Thriller. Com
Barry Newman, Karen Jensen. Ame-
ricano. Baseado na novela de Helen
Mclnnes. América. (14 anos).

História de espionagem total-
mente inverossímil, desperdiçando
os cenários maravilhosos de Salzbur-
go. (E.A.)
SEM MEDO DE VIVER (Run Wild,
Run Free), de Richard Serafim. Com
Marc Lester e Silvia Finey. Ameri-
cano. Estúdio-Tijuca (Rua Desembar-
gador Isidro, 10): 13h30m, Uh50m,
!óh30m. (Livre).

Teatros

EXTRA
ALADIM E A LÂMPADA MARAVI-
LHOSA (brasileiro), de J. B. Tanko.
Com Renato Aragão, Dedé Santana,
Minique Lafont, Jorge Cherques.
Scala (Praia de Botafogo, 320):
Uh, lóh, IBh, 20h, 22h. (Livre).
Comédia explorando sugestões da
história das Mil e Uma Noites em
vestes modernas.

ÕTABULOSO FITTIPAiTdI (brasileiro),
de Roberto Farias. Documentário
longo sobre a carreira de Emerson
Fittipaldi, com cenas das corridas
filmadas por José Medeiros. Coral
(Praia de Botafogo, 320): Uh, lóh.
18h, 20h, 22h. (Livre).
A MÁQUINA DE MATAR (Wclcome
Home, Soldicr Boys), de Richard
Complon. Com Joe Don Baker e
Paul Koslo. Americano. Jóia-Gnema*
teca (Av. Copacabana, 680 — 

237-4714); Uh, lóh, 18h, 20h, 22h.

(18 anos). Até quarta-feira. Ex-com-
batentes e o problema de sua ina-
daptaçáo à vida civil.

ÃS NOSSAS FÉRIAS ADORÁVEIS (les
Grandes Vacances), de Jean Girault.
Com Louis de Funès e Claude Gen-

sac. Comédia francesa. Art-Madurei-
ra: Uh, lóh, 18h, 20h, 22h. (10
anos),

• Produção despretensiosa, ex-
elusivamente para os fãs incondicio-
nais do imutável De Funès, que fez
da neurastenia um sistema cômico.

(E.A.)

S. BERNARDO (Brasileiro), cie Leon
Hirzsman. Com Othon Bastos e Isa-

OS MELHORES FILMES DO MUNDO
— Hiroshima Meu Amor (Hroshima,
Mon Amour), de Alain Resnais, le-

gendas em português. Hoje, às 
18h30m. na Cinemateca do MAM.

CINEMA NA PRAÇA - Promoção
do Serviço de Cinema Educativo e
Cultural da Secretaria dc Cultura,
Desportos e Turismo, exibe diária-
mente, às I9h: li Colméia, o Urso
Amigo, hoie, Con'|. Habit. Rua D.
Romana (Lins). Amanhã, Coni. Habii.
D. Jaime dc Barros Câmara — Rua
J (Pe. Miguel). Quarta-feira, Coni.
Habit. Rua Barão, 23 (Jacarepaguá).
Quinta-feira, Coni. Habit. Rua Arru-
da Câmara, 126 (Madureira). Sexta-
feira, Coni. Habit. Vieira Fazenda

(Bonfica). O Agente Flinstone, hoie,
Coni. Habit. Heráclito Graça (Lins).
Amanhã, Coni. Habit. D. Jaime de
Barros Câmara - Rua CM (Pe. Mi-

guel). Quarta-feira, Coni. Habit. Es-
trada de Jacarepaguá, 7 367 (Jaca-
repaguá). Quinta-feira, Coni. Habit.
Osvaldo Cruz (Osvaldo Cruz). Sex-
ta-feira, Coni. Habit. Cidade de Deus

(Jacarepaguá). Curtos Alemães, hoie,

Pça. Teimo Gonçalves Maia (Cpo.
Grande) e Coni. Habit. Santa Maria-
na (Bonsucesso). Amanhã, Pça. dos

Vieiras (Santa Cruz) e Conj. Habit.
ivã de Oliveira Lima (Pilares). Quar-
ta-feira. Barra de Guaratiba (Cpo.
Grande) e Pça. Americana (Penha).
Quinta-feira, CHP-7 (Paciência) e

Coni. Habit. Rua Magé, 230 (Penha).
Sexta-feira, Pça. Antônio de Almei-

da (Brás de Pina).

UM VISITANTE DO ALTO, REVEIL-
LON, FEQUENO DICIONÁRIO DA
LÍNGUA FEMININA - Ciclo de três

peças de dois jovens autores nacio-
nais. Dir. de Aderbal Júnior. Com
Ariclè Peres, Iara Amaral, Gina leio
de Sousa, Rodrigo Santiago, André
Valli e Hugo Bidol. Um Visitante do
Alto, de Roberto Alaíde, 3a. c 4a.,
21li30m. Sáb., 20h30m o dom., 16h.
(18 anos). Reveillon, de Flávio Már-
cio, 5a. e óa., 21h30m. Sáb., ....
22h30m e dom., 2lh30m. (16 anos).
Pequeno Dicionário da Língua Ferni-
nina, 5a., 17h. (18 anos). Teatro
Gláucio Gil, Praça Card. Arcdverde
(237-7003). Temporada popular: 3a.
a 6a., CrS 5,00, sáb. e dom., CrS
10,00.

O ANTI-NÉLSON RODRIGUES - Dra-
ma de costumes de Nelson Rodri-

gues. Rico playboy louco de desejo

procura possuir mocinha suburbana.
Dir. de Paulo César Pereio. Com Jo-
sé Wilker, Neila Tavares, Sônia Oiti-

cica, Paulo César Pereio, Nelson Dan-
tas e Carlos Grcgório. Teatro Nacio-
nal de Comédia, Av. Rio Branco, 179

(222-0367). De 3a. a óa., e dom.,
¦às 21 h. Sáb., ás 20h e 22h30m.
Vesp. dom., às 18h. Ingressos a
CrS 30,00 e CrS 15,00 (estudantes).
Somente às 3as., 4as. e vesp. dom.

(18 anos).

O JOGO DA HORA — Criação cole-
tiva de um iovem grupo. A lenda
do Minotauro transposta para a dé-
cada de 40. Dir. de Maria Teresa
Amaral. Com Sebastião Lemos, Ta-
nia Maria, Antônio Palmeira e Eduar-
do Machado. Opinião-Porão, Rua Si-
queira Campos. 143 (235-2119). 5as.
óas. e dom., às 21h30m, sáb., às ....
20h30m e 22h30m.

O MONTA-CARGA - Drama simbó-
lico de Harold Pinler. Da impottan-
cia de um velho elevador para dois
homens hancados num espaço inde-
fluido. Direção e interpretação de
Esténio Garcia e Carlos Vereza. Mú-
sica de Ailton Escobar e lan Guest.
Black Gallery, Av. Borges de Medci-
ros, 3 207 (266-1901). De 3a. a óa.
e dom., às 21 h 30m. Sáb. às 20h
30m e 22h 30m. Vesp. dom., è-
18h30m. Ingressos a CrS 25,Or e
CrS 15,00 (estudantes). (14 anos).

A DAMA DE COPAS E O REI DE
CUBA — Comédia dramática dc Ti
mochenco Webhi. Uma cantora de
còbnré e uma operária mctjm jun-
tas num cortiço. Dir. oe Odavlas
Petti. Com Marlene,, Vanda Lacerda
e Emiliano Queirós. Teatro Santa
Roí.i, Rua Visconde de Pirajá, 22

Planetário
O PICA-PAU AMARELO (brasileiro),
r'o Geraldo Sarno. Comédia. Com
Com Joei Barcelos, Leda Zeppelin,
C.irlos Imperial, Gianni Ratto. Roma-
Bruni (Rua Vise. de Pirajá, 371 -

207-2382), Bruni-Tijuca: Uh, 15h20m.
.7h40m. (Livre;.

Adaptação até certo ponto
fr_i;.r__da (com bons momentos) da
história de Monteiro Lobato, muito
complicada para o público infantil
e ingênua demais pars os adultos.
(E.A.)

UM TOOUE DE CIASSE (A Touch of
Class), de AMvin Frank. C o m
George Segai, Glenda Jackson, Paul
Sorvino e HÜdegard NeÜ. Americano.
Vfitej. '«>/.• F-a-_tirur, .24 - . ;-.--.¦
220-5845): Uh, lóh, IBh. 20h, 22h.
118 anos).

Comédia*. Um romance entre
uni americano casado c uma mu-
lher que ele encontra casualmente
no Hvdc Pa-k. História de come-
dia sofisticada valorizada pela cias-
se dos atores, (E.A.)

REAPRESENTÃÇÕÊS~
CÉSAR E ROSALIE (César et Rosalie),
cc Claude Sautet. Com Romy
Schneider, Yves Montand e Sam!
Frcv. Franc-:?. Lagoa Drive-In (Av.
Bcrç}.?3 de Medeiros, 1 426 — . . .
227-6686): 20hl5m, 22h30m. (18
anos. Até qua-ta-feíra.

• A or-;:ilação amorosa dc uma
mulher de personalidade entre o an-
tigo amante e um outro, O filme
desenvolve com sensibilidade o re-
lacionamento afetivo entre os <rês.
IE A.)

O ENTERRO DA CAFETINA (brasilei-
ro), de Alberto Pierallsi. Com Jece
Valadão e Eva Chrislian. Osaka (Rua

DA CRIAÇÃO AOS NOSSOS DIAS
— Focalizando a criação do universo

e urna viagem planetária a Marte,
Sessões públicas aos sábados, do-
mingos e feriados, às 15h. 16h30m,
I8h, I9i-.30m e 21 h. Sessões de fé-

rias às terças e quintas-feiras, às

lóh e 20h. Às quartas e sextas, às

lóh. Rua Padre Leonel Franca, junto
à PUC (267-6230 e 267-3520). Preço

único: CrS 3,00. Proibido o ingres-

so a menores dc sete anos.

HOJE A/i RADIO
JORNAI, DO BRASIL

ZYD-66
AM-940 KHz

115h i

Major Ávila,
?lh.
20h,

Sáb,
22h.

455):
d on".,

i.noi

carrci
1968), lan-

I5h, 17h, l«h,
Uh, lóh, 18li.

. Até quortíi-fei-

do personagem-
a fluéncia de

ilibis dessa co-
com os piores
humor grosso.

• A eficiência d
padrão de Valadao e
PieraÜsi fornecem os
média c;ue, às vezes,
resultados, culfva o
IE.A.)

O ANJO AZUL (Der Blau» Engel),
tis Joscí von Slernbcrg. Com Mar-
Iene Dietrich, Emil Jrinnings e Hans
Albors. Alemão. Preto e branco. Ci-
nc-m.-,-2 (Rua Raul Pompéia, 102 -

2J7-890C: Uh, lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos). O clássico que projetou o
mili Marlene. Um dos mais impor-
tanles filmes de Sternberg, baseado
ne obra de Heinrich t^\ann Professor
Unralh. Poducão de 1930.

MUSICA CONTEMPORÂNEA
Kab Noakes e I/indisfarnc em conceito.

PRIMEIRA CLASSE (22h às 23h) — f
Movimento do Concerto em Lá Menor. Op 51,

paru Piano c Orquestra, de Schumann (Swa-
row.skvi: Ponteado, de Guerra Peixe (Blech);
2? c 3? Movimentos da Sonata N? 8, cm Do
.Menor (Patética), de Beethoven (Jenncr. e
Música dc Drottningholm, de Johan Helmlch
Roman (Bjorlingi.

NOTURNO 1231H — Papai Chama o Vovó
c Corre Aqui para Ouvir Este Barato.

JORNAL DO BRASIL INFORMA —

De 2a a 6a., nos seguintes horários: 7h30m,
12h 30m, 131-1 30m. Oh 30m, 2h 30m. Aos sába-
clo.s. domingos o feriados, às 8h 30m, 12h 30m,
IBh 30m, Oh 30m, 2h 30m.

INFORMATIVOS INTERMEDIÁRIOS —

De 2n. a Ga.. de meia cm meia hora, a partir
da.. 6h 30m.

CAMPO NEUTRO (Esporte) — De 2a. a
Ra., às Bh 45m; sábados e domingos, à-s 21h.

FAA-ESTÊREO - 99.7 MHz
Diariamente das lOh às 24h

CANTANDO NA CHUVA (Singin in
tite R.iin), de Stanley Donen e Gene
Kelly. Com Gene Kelly, Debbie Rey-
nolds e Donald 0'Connors. Ameri-
cano. Em cópia nova. Programa
inàuçjurãl da Perspectiva 74. Só ho-
je, Cinema-I (Av. Prado Júnior, 286):
Uh, lóh, IBh. 20h, 22h.

• O melhor filme de Stanley
òcnzn e á meftior atuação de Gene
Kelly como coreógrafo c dancari-
no. Espetáculo clássico do gênero
musical. (E.A)

VI6lllA NAS
W»ich), de Brian G.

tLA AGORA DESEJA (La Mandarinel,
de Édouard Molinaro. Comédia sen-
limcntal. Com Annie Girardot, Phi-
lippe Noíret e Madeleine Renaud.

CLÁSSICOS EM FM U2h às 13h 30mi —

Dança Macabra, de Saint-Saen.s (Bernstein —

7'); Állegro Op. 8, de Schumann (Larrocha --

9' 55»; Concerto para Harpa e Flauta, cm Dó
Maior, de Mozart' (Grand.jany e Baron — 28'
301: Rapsódias Húngaras 15 c 16. de Liszt (Szi-
don — 11') e O Jogador, de Prokofieff íR_ozh-
destvensky — 25'i.

ESTÉREO SHOW H6h 30m) — Chaquito,
City of Westminster String Band. André Kos-
telanetz e Wes Montgomery.

CLÁSSICOS EM FM i22h 30m à.s 23h) —
Segunda Suite de O Templo da Glória, de Ra-
meau i Edição Leppard — 19' 45): Concerto
N" 2. de Bruch iMenuliin — 25'»; Danças de
Oloriana, de Britten (Bream — 10'); e 4a.
Sinfonia, de Roussel (Ansermet — 22' 301.

ESTÉREO SHOW (22h 30m) — Roland
Shaw. Orquestra Mclacbrino, .Michel Villard,
Pele Pountain e Werner Muller.

INFORMAÇÕES EM UM MINUTO — De
2a. a fia. llh. 12h. Mb. 15h. lGh. llh, 18h,
22h, 23h e 21h. Sábados, llh. 12h, 15h. 16h,
17h 18h, 19h, 20h. 22b, 23h c 21h. Domin-
gos 12h. llh, I5h, 16h, 17h, 18b, l!)h 20b,
'.2b c 21b.

(2-17-8641). De 3a. a 6a., ás 21h30m.
sáb., ás 22h, dom., às 21l.30m. Vesp.
5a., às 17ii e dom-, as 18h. Ir>
gressos de 3a, a áa. e dom., Cr$
20,00 c Cr$ 10,00 (estudantes). Sáb.
a Cr$ 30,00 (preço único). (1B
anos).
ÜwTgRÍTO PARADO NO AR - lex-
fo de Gianfranccsco Guarnieri, com
músicas de Toquinho, Problemas

pessoais e profissionais de um elen-
co que está montando uma' peça
de teatro. Dir. de Fern-.ndo Poixo-
to Com Óton Bastos, Marta Over-
beck, Fernando Peixoto e outros.
Espetáculo recomendado pela Asso-
cieçâo Carioca de Críticos Teatrais.
Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa
Isabel, 186 (236-3724). De 3a. a
6a. e dom., 21h30m. Sáb., 20h e
22h30m. Vesp. dom., IBh.
Inyressos de 3a. a 5a.. a CrS
20,00 (estudanies). Sáb., CrS 30,00
e CrS 15,00 (estudantes). 6a. e dom.,
CrS 25,00 e Cri 15,00 (estudantes).
Vesp. dom., ao preço único de
CrS 15,00, (18 anos).

O GENRO QUE ERA NORA - Nove
mortlagem da comédia Escândalo»
em Sociedade, de Aurimar Rocha.
Dir. do autor. Com Glória Ladani,
Maria Santo Cristo, Hércio Machado,
Olcgário de Holanda c Aurimar Ro-
cha. Teatro de Bolso (Av. Ataulfo de
Paiva, 269 (287-0871). Ce 3a. a
6a., às 21h30m, sáb., às 21h e . . .
22h.5m, dom., às 20li. Vesp, 5a.,
às 16h, e dom., às 18h. Em tempo-
racia popular. CrS 10,00 e Cr$ 5,00
(estudante). (16 anos).

EXTRA
MINHA PITEIRA? ONDE ESTA' Ml-
NHA PITEIRA - Texto, dir. e in-
terpretação de lumara Rodrigues.
Clube Asa, Rua Sao Clemente, 155.
Diariamente, às 21h30m. Até dia 31
de março.
DYSANGELIUM (Hic e Hoc) - Pro-
dução do Centro de Pesquisa ex-Tea-
tro. Dir. de Airton Kerensl.y. Com
Edgar Ribeiro. Na Aliança Francesa
de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54.

De 3a. a 5a„ às 21h30m.

TRILOGIA POP - Exercício ritual
He criação livre, retrospectiva doi

trabalhos do Teatro Laboratório cm
73: Fábulas, de La Fontaine, Meta-
niorfosc, dc Hermann Hesse e Nova
Consciência, de Luís Carlos Maciel.
Dir. de Pedro Jo'ge. Músicas de

Yes, Pink Floyd e King Crimson. E.

C. Radar, Rua Mal. Mascarenhas d»

Morais ,191 (237-0512). Sáb., às ...
I8h e dom., às 17h. Até dia 31.

\ jfl^/^^Étel^^^l^^WÍlMÍBÍ^.:.MÁ£ità4mm$lS£>i>£a
No Teatro Princesa Isabel, continua

Um Grito Parado no Au, áe Guarnieri

Artes plásticas
DORIVAL CAÍMI - Pintura». Gale-

ria lntcrcontinenl.il, Rua Maria Qui-
teria, 42. Do 2a. a sáb., das 1 Oh às

22h.
MORICONI — Esculturas em aco e

acrílico. Galeria da Praça, Rua Ma-
ria Quitória, 41. Dc 2a. a sáb., cias

14h às 23h.

GUIGNARD — Retrospectiva com 100

obras, entre pinturas, desenhos,
aquarelas c painéis fotográficos. Pa-

ralclamenle à mostra, exibição de

um audiovisual realizado pelo crlti-

co Flávio dc Aquino. Museu dc Arte

Moderna, Av. Beira-Mar. De 2a. a

sub. das 12h ,u 19h e dom., das

14h às 19li. Até 14 de abril.

KARIN VLIEGER - Tapeçarias. Cen-

tro Lume, Av. Delfim Moreira, 54.

Diariamente, das 17h às 22h. _
ÍTeNJÃMIN SILVA - Pinturas. Ga-

leria Quadrante, R. Gal. Ven.incio
Flores, 125. De 2a. a sáb., das Mh

às 22'n. Até dia 30.

ÃcFrVO - Obras de Walter Lewy,
Toyoia, ,\...be, Odriozoia, Kolotai,

Bandeira, Aldcmir Martins. Galeria
Vsrnissagc, Rua Hilário dc Gouveia,
57. De 2a a sáb., das llh às 

22h. Até sábacky
PEDRO PAULO KOELLREUTTER -

Fotografias. Livraria Carlitos, Av.

Copacabana, 249-D. Até domingo.

Dl CAVALCANTI - Pinturas recen-

tos. Bolsa de Arte, Pça. Gal. Osório,
53. De 2a. a sáb., das llh às 22h.

Até dia 30.

De 3.,. a 6a., das I3h às 17h e

séb. o dom., das llh as I7h. Ale

dia 6 de abril.

COLETIVA — Aquarelas de Anne

Maiken e Odete Freitas. Galeria do

IBEU, Av. Copacabana, 690. De 2a.

a 6a.. das 16h às 22h.

Correspondência par» < RADIO JORNAL DO BRASIL,
Av. Braiil, 500 - 7." andar - Telefone 264-4422.

LUCIANO MAURÍCIO — Naturezas
mortas. Galeria Ipanema, Rua Aní-
bai de Mendonça, 27. De 2a. a 6a.,

das lOh às 22h e sáb., das lOh às
16h. Até dia 25.

JOÃO GARBOGGINI OUAGLIA -

Pinturas, desenhos e litografias. Mu-
seu Nacional de Belas-Artes, Av.
Rio Branco, 199. De 3a. a 6a., das
13h às 19h, sáb. e dom., das Uh
30m às 19h.
COLETIVA — Com fotografias de
José Joffily Filho, mobiles de Teo-
doro Intermuller e pinturas de Taw-
sik c Holoacy. Black Gallery, Av.
Borges dc Medeiros, 3 200. De 2a. a
sáb.. das 10h às 22h. Até dia 25.

KAIUCA — Pinturas. Museu da Ci-
dade, Estrada Santa Marina, s/n.°.

ACERVO — Coletiva de obras de

Martinho de Haro, José Maria,
Newton Rezende, José de Dome,

Pinda o Castelo Branco, Jacinto Mo-

rais, Inimá, Januário e Guignard.
Galeria da Aliança Francesa do Bo-

tafogo, Ri.-a Muniz Barreto, 54. 2a.

a óa.. das 14 às 22h. Até dia 7 d«

abril.
ÂXL lESKOSCHEK'S - Gráficos e

Aquarelas ci i fase brasileira. Gale-

ria Grupo B, Rua das Palmeiras,. 19.

De 2a. a 6.,.. das Mh às 22h, e

sáb., cias 9h à. 13h. Até dia 25.

CARLA BOSCHETTI — Esculturas om

madeira. Alitalia, Av. Atlântica,
1 936. Diariamente, das 9h às 13h

c das 15h às I9h. Até dia 29.

ACERVO — Coletiva com obras de

Emanoel Arauio, Antônio Henrique
Amaral. Antônio Bandeira, Da Cot-

ta, Dianira, Di Cavalcanti, lanelli,

Aldemir Martins e outros. Galeria

Bonino, Rua Barata Ribeiro, 578.

De 2a. a séb., das 1 Oh às 12h, •

das 16h_às_ 22h. Ato dio 30.

YOLETIVA - Exposição do acervo
reunindo obras de Isabel Pons, Ma-
ria Bonomi, Grassman, Darcílio Li-

ma, Vinicio Horla, Roberto Maga-
Ihães, Milton Dacosta, Geza Heller,
Mabe, Dali, Zaluar e outros. Th»
Gallory, Rua Francisco Otaviano, 67

B. De 2a. a 6a., das Mh às 22h, e

sáb., das lOh às 20h.

ÍxpÕSIÇÃO DO ACERVO - Com

obras dc Di Cavalcanti, Portinari,
Scliar, Geza, Heller, Marcier, Ismael
Néri, Bianco, Sigaud • Iberê Csmar-

go. Galeria Domui, Rua Joana Angé-

lica, 184. De 2a. a 6a., das 14h is

22h e sáb., das 14h às 19h.

JOSE' MALHOA E COLUMBANO
BORDALLO PINHEIRO - Pintores

portugueses do século passado —

Museu Nacional de Belas-Arto». Av.
Rio Branco, 199. De 3a. a 6a., das
13h às 19h. Sáb. e dom., das 14h

às 19n.

ABSTRACIONISMO - Obras dc ir-

listas nacionais e estrangeiros, per-
tencentes ao acervo. A mostra e
acompanhada por fichas catalográfi-
cas e textos introdutórios. Museu
de Arte Moderna, 3.° andar do Blo-
co dc Exposições, Av. Beira-Mar. De
2a. a sáb., das I2h às 19h e dom.,
das 14h às 19h. Até 30 de abril.

. LIQUIDAÇÃO NA FARFAN — Blu-
sas em malha e tecido, por Cr$ 20,00;
conjuntos de camisa e calça comprida,
por Cr$ 110,00, e vestidos por Cr$ ....
80,00, na liquidação do estoque de ve-
rão da Farfan: R. Visconde de Pirajá,
36 — loja 5.

. CONSULTAS SOBRE DECORAÇÃO
— Voltou a funcionar o departamento
de consultas sobre decoração de ambi-
entes e projetos arquitetônicos (sim-
pies) do Clube dos Decoradores do Rio
de Janeiro. O atendimento é feito de
segunda à sexta-feira, das 14h às 19h.
Horas marcadas pelos telefones ....
235-2135 e 255-0967. Av. Copacabana,
1 100 s/ 304.

. SAPATOS EM OFERTA — Mocas-
sins, sandálias Chanel, sapatos fecha-
dos de forma clássica, criados por Ruy
Chaves, por Cr$ 100,00, na Gerard. A
seção de bijuteria também tem bons
saldos, como as correntes de Gucci,
com iniciais douradas em medalhão
transparente, por Cr$ 120,00. R. Vis-
conde de Pirajá, 365 — loja 9.

^v V*
• CABELEIREIRO MASCULINO —
Inaugurado o Concorde Cabeleireiros,
com todos os tipos de cortes e pentea-
dos, massagens, atendimento derma-
tológico e um novo tratamento de ca-
belos, à base de algas e ervas, por mé-
todo francês. Cada aplicação deste tra-
tamento custa Cr$ 60.00. R. Sete de
Setembro, 83 gr. 402. Telefone:
222-8054.

. DOCES POR ENCOMENDA — D.
Maria Teresa aceita encomendas de
qualquer quantidade de doces e salga-
dos. Os preços são: docinhos simples,
Cr$ 0,70 cada; caramelados, CrS 0,80,
e salgadinhos variados, como risoles,
pastéis e bolinhos, CrS 0,80. Pedidos de
bolos e tortas a partir de CrS 60,00
também podem ser feitos pelo telefone
246-3373.

t ESQUADRIAS METÁLICAS — A
Esqual fabrica esquadrias de duralu-
minio anodizado, para adaptação em
janelas, varandas, basculantes de por-
tas de boxe e gradis de proteção. Uma
idéia prática é utilizar estas armações
para fazer estantes metálicas. Infor-
mações e pedidos pelo telefone
222-3319 ou na R. Laura de Araújo,
166.

• LIQUIDAÇÃO INFANTIL — Calças
compridas, para crianças de dois a
quatro anos. por CrS 20,00; roupinhas
para bebê, desde CrS 5.00 e macacões
atoalhados em vários tamanhos, por
CrS 15.00. na Seesaw: R. Visconde de
Pirajá, 605 — loja K.

O PRATO DO DIA

Franco com
champignons

. fé Â

Cortar um frango em pedaços e
temperar bem, deixando por algu-
mas horas. Passar os pedaços em fa-
rinha de trigo. Colocar em uma pa-
nela duas colheres de azeite e a mes-
ma quantidade de manteiga, deixar
o frango dourar bem, virando de vez
em quando os pedaços para não quei-
mar. Adicionar meio copo de vinho
branco, 100 g de azeitonas grandes
e uma lata de champignons. Arrumar
no centro de um prato redondo, ro-
deado por torradas fritas em mantei-
ga, coitadas em pão de forma. En-
feirar com salsa e servir muito quente.
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^UsAtVIÇO COMPLETO

Shows
DZI CROQUETES — Espetáculo mu-
sical com um elenco de 14 atores,
cantores e bailarinos que se defi-
nem como andróginos. Coreogr. de

Lcnnie Dale. Com Vagner Ribeiro,
Bayard Tonelli, Jarbas Braga e ou-

tros. Teatro da Praia, Rua Francisco
Sá, 88 (227-1083). Do 4a. a 6a., às

21h30m, sáb., às 20h30m e 23h.,

dom., às 20h30m. Ingressos 4a. 5a.

e dom. a CrS 30,00 e CrS 20,00 (os-

tudantes), 6a. ao preço único do Cr$

30,00, e sábados a _Cjj_j___g_____,
Õ CIDADÃO DE ARAQUE — Espe-

láculo do show-man José Vasconce-

los. Texto original de Irvando Luís,

Roberto Silveira, José Vasconcelos,

AAax Nunes e Haroldo Barbosa. Toa-

tro Serrador. Rua Senador Dantas,

13 (232-8531): de As. a dom., às

21h Vesp. dom., às IBh. Ingressos

5a.,'6a. e dom., a CrS 25,00 e Cr$

15,00 (estudantes), sáb., a CrS ....

30,00. (10 anos à noite e 5 anos na

vesperal). ___ „

TEMPO E CONTRATEMPO - Show

do cantor e compositor Chico Buar-

ciue de Holanda, com a participação
do coniunto MPB-4. Acompanhamen-
tos cie Boto (bateria), Nilson (baixo),
Chiquinho (bateria) (percussão). Ray

(flauta) c Roberto Nascimento (vio-
lão). Dir. de Rui Guerra. Dir. musi-

cal de Magro. Cenografia de Hélio

Eichbauer. Teatro Casa-Grande, Av

Afranio de Melo Franco, 290 ....

<227-6475). 4a. a sáb., às 2!h30m.
Dom., ás 18h30m e 20h30m. Ingres-

sos a CrS 40,00 e CrS 20.00 estu-
dantes, somente 4a. 5a, e dom., (16
anos),
MARIA ALCINA — Produção de Mau-
ro Furtado. Programação visual edi-
reção de Antônio Guerreiro. Show
com acompanhamento do conjunto
Sururu no Galinheiro. Teatro da La-
noa, Av. Borries de Medeiros, 1 426

(227-6686): de 4a. a dom., às 21 h

30m. Ingressos a Cr$ 30,00 e Cr$
20,00 (estudantes). Últimos dias.

EXTRA
NOITADA DE 5AMBA - Com Nél-
ron Cavaquinho, Xangô cia Manguei-
ra, Coniunto Nosso Samba, Snbrina,
Vera e Zeca áa Cuíca. Todas a-, se-

gundas, às 21h30m, no Teatro Opi-
nião, Rua Siqueira Campos, 143 ....
(235-21191. Hoje, participação espe-
ciai de Carlos Lira.

CASÃS^NOTURNAS
ALEM DA VELOCIDADE - Show
com o cantor e compositor Roberto
Carlos, acompanhado pela Orquestra
MC2, sob a regência do maestro
Chiquinho de Morais. Coral de Se-
verino Filho e Alzifc and the Joy
Quartel. Direção de Miele e Bôscoli.
Antes e depois do espetáculo apre-
sentação da orquestra de Valdir Cal-

mon e as Garotas do Rio, grupo de
dança moderna. Canecão, Av. Ven-
ceslau Brás, 215 (246-0617 a 
246-7188). 4a. e 5a., ás 22h30m (CrS
35 00), às 6a: e sáb., 23h30m (CrS
45,00), c dom., às 18h (Cr$ 35,001.

Permitida a entrada de crianças de

mais de cinco anos no espetáculo

de domingo, com ingressos • Cr$
20,00, ,
NOSSA ESCOLA DE SAMBA — Show

dirigido por Haroldo Costa. Coreo-

grafia de Mary Marinho. Com Rogé-
ria, Dalila, Abílio Martins, o Coral
dc Raul Moreno, Os Batuqueiros, o

Grupo Maculelê da Bahia e Seleção
Brasileira de Mulatas. De 3a. a 6a.,
e dim., a partir das 24h, sáb. às 23h

e lh. Na Sucata (Borges de Medei-
ros). Reservas: 227-2080 e . . . .
227-6686). 50,00 a partir das 22h.

TOM E DITO — Show com a dupla
de cantores e compositores, de 2a.
a sábado, a partir das 21h30m. Par-
ticipação da cantora Míriam e do
conjunto de Celinho. L» Roy, Rua
Fernando Mendes, 28-A (256-7337).
Couvert: CrS 30,00.

BAIANGANDÃ — Show diariamente
a partir das 22h, com e pianista
Judith Kcnez e a cantora canaden-
se Sharon Friendly. Das 18h às 22h.
música ao vivo para dançar. Hotel
Nacional (399-0100). Consumação mi-
nima: Cr$ 50,00 a partir das 22h. No
bar da piscina, diariamente, a Or-

questra Cigana de Bucarest, sob a
regência do maestro Mareei lor.esco.

Õ* PRIMEIRO TANGO NA MAUÁ -

Show diariamenle à lh sob a dire-

ção de Yang. Com a dupla de can-

tores e bailarinos George e Susan.
Olegário Holanda, Jomba, Luís Mag-
nelli, Everardo, Julius César Sidney

Magal, Hercio Machado e o Ballet
Argentino. Cowboy, Praça Mauá, 39

(243-3135).
SAMBA, HUMOR E MULHER - De
3a. a dom., à meia-noite, show
com Ivon Curi apresentando Lady
Hilda, a cantora Graça e um elenco
de 35 mulatas, passistas * ritmistas.
Dir. de Ernani Filho. Às óas. e sá-
bados, a partir d» lhl5m, Ivon
Curi cantando e dizendo piadas.
Aberto todos as noites com cozinha
brasileira. Sambão • Sinhá, Rua
Constante Ramos, 140 (237-5368).

SHOW DA NOITE - Às 2as., 3as.,
sáb. e dom., apresentado por Wal-
ter Miranda, com passistas e ritmis-
tas. De 4a. a 6a., o show Samba,
Romance e Fantasia, com Dennis
Duarte e seu Ballet e o cantor João

Geraldo Kristi. Plaza, Av. Prado Jú-
nior, 258-A (257-6132).

LA BOCA — Show de 2a. a dom.,
a partir das 21 h, com Pedrinho Ro-
drigues, Rubens Leite Lorena, o con-

junto de Sidney Marzullo, a Bandi-
rtha da La Boca e o seresteiro Evan-
dro. Aos domingos, ao almoço, show
infantil com o Circo do Zé Carioca,
mágicos e palhaços. Sem couvert
artístico. Rua Teodoro da Silva, 668

SHOW — De 2a. a dom., a partit
das 20h30m, com o conjunto de Pi-
tuca e os cantores Gracinha e Mi-
guel França. Bierklause, Rua Ronald
de Carvalho, 55 (237-1521 e . . . .
235-7727),
SHOW — De 2a. a sáb., a partir
das 17h, com a cantora Telma «com-
panhada do conjunto Som Trio e o

« a. 
'¦ 

,í'-. 
¦ ¦ 

_ _,^ . ,, 
^. '"*" 

_777,.7; \0.V.' 
~"-'-.: '-. ::-¦;:!:<!j"::?:-:;<;_^7;;'xi^^^^^^^^^^^S

íjjíj&r i'¦" 7777'; 7.>:'.7>..v.í_7;7'>ííWMrMv;;:Evi3ÍK$

t José Luís Machado, na Churras-
caria Tijucana, Rua Marquês dt Va-
lença, 71 (228-8870).
SUSEXY SHOW — Show de 2a. a
sáb., a lh, com Tânia Porto e mais
40 artistas em cena. Participação es-

pecial de Dina Gonçalves, Everardo
e Cy Manifold. Erolika, Av. Prado
Júnior, 63 (237-9390).
POKER BAR — Apresentando Show
com Josemir Barbosa e Valesca. De
2a. a 6a., a partir das 1 Sh. Rua
Alm. Gonçalves, 50 (235-3485).
7ÃMBATUQUENTE — Show apre
sentado de 2a. a 2a., das 23h30m
i lh, com Célia Raiva, Sílvio Alei-
xo, The Brazilian Girls, o coniun.
to Samba Quatro e Loretti Trio
Boate Katakombe, Av. Copacabana,

1 241 (267-2735).
TANGO — De 2a. a sáb., a partir
das 23h, show de tangos, bolero»
e samba-canções. Com Rosângela,
Paulo Ford, Perez Moreno, Luís Cé-
sar, Dina Gonçalves, o Conjunto
Típico Portcnho, o Conjunto de Ju-
linho do Acordeão e atrações diver-
sas todas as semanas. Casa do Tan-

go, Rua Voluntários da Pátria, 24
— 1.» andar — (226-2904). Couvert
a CrS 10,00. ,

EDDY STAR — Apresentação de 3a.

a dom. a partir de Oh. Participação
da Banda do Number One, cantora
Áurea Martins e o conjunto de Emy
Oliveira. Number One, Rua Maria
Quitéria, 19 (267-2331).
MARISA E RIBAMAR - Show de
hora em hora. Às 22h, apresenta-

ção extra da cantora Valesca. Na
Boate Fossa. (R. Ronald de Carvalho,
55 (237-1521 e 235-7727). Couvert:
Cr$ 30,00. Não funciona aos do-

mingos. i  ,
VARIEDADES - De 2a. a 4a., Supor-

show de samba e seresta, a par-
tir das 20h, com o conjunto Walt

Show e os cantores Abílio Martins
e Cristiane. Ce 5a. a domingo,

a partir de 21, conjunio de Ubiraja-
ra Silva. 6a. e sábado próximos, 1.°

Show de Seresta, com Sílvio Caldas.

Aos dom., ao almoço-show com pa-
lhacos e equilibristas. Churrascaria
Tem Tudo, Rua Pe. Manso, 180 ....

(390-6054).

CURSOS

Museus
4?*>4>':'ÇsSí!#á§!Íí

Carlos Lira
participa hoje

da Noitada de Samba
do Teatro Opinião

seresteiro Evandro. Texas Bar, Av.
Atlântica, 974-A (257-1104). Couvert
Cr$ 10,00. 
LUCIENE FRANCO — Cantando de
5a. a sáb., a partir das 22h, ccom-

panhada do conjunto de Agostinho
Silva. Alt-Berlin, Visconde de Pirajá,
22 - 287-0302).

HELENA DE LIMA — Cantando de
5a.-feira a domingo, à meia-noite c
às 6as. e sábs., a lh. M. Pujol, Rua
Aníbal de Mendonça, 36 (287-0 M5).

SHOW — Diariamente música ao vi-
vo para dançar com os cantores Ví-
tor Hugo, Paulo Ronaldo c o Gru-
po A. M. Todos os dias, das 12h
às 15h, apresentação do pianista
Miguel. Às 6as e sáb., a cantora
Rostta Gonzales como convidada es-
pecial, sem couvert artístico. Chur-
rascaria Pavilhão, Campo de S. Cris-
tóvão, 102 (234-5548).
ZÊ MARIA — Ao piano todas as
noites, no Restaurante Forno e Fo-
gão, Rua Sousa Lima, 48 (287-4212).

BRAZILIAN FOLHES — Dir, de Mau-
rício Sherman. Figurino de Aiün-
do Rodrigues. Com Trio de Ouro,
Sônia Santos, Altamiro Carrilho e
Black and White Dancers e mais 35
artistas. No intervalo cio show, apre-
sentação do Grupo Fuzuê. Hotol 'Na-

cional, Av. Niemeyer.
OSMAR MILITO - De 3a. a dom.,
show do conjunto e da cantora Sal-
ly Baldwin. Flag, Rua Xavier da Sil-
veira, 13 (255-0735).

SERESTA — E música 10 vivo para
dançar, de 4a. a sáb., com as can-
toras Teresa Cúri e Graciela e par-
ticipação especial de Gregório
Barrios. Cervejaria Capelão, Rua Se-
nador Dantas, 84 (242-2348).
SHOW — De 2a. a sáb., com a du-

pia de fadistas Maria Alcina e An-
tónio Campos e o pianista Don Char-
les e os guitarristas Antônio Ferrei-
ra e Silvino Pinheiro. Restaurante lis-
bo3 á Noite, Rua Francisco Otavia-
no, 21 - 267-6629.

GRINCHA BANK - E sua bandinha
se apresenta de segunda a domin-
go, a partir das 20 horas, na Chur-

lascaria Leme, Rua Rodolfo Dantas,
16 (237-5599).
GÕIDEN SAMBA SHOW IN RIO -

Dirigido e apresentado por Gasoli-
na, com passistas e ritmistas. To-
das as noites, música ao vivo na
hora do jantar, com a cantora Cé-
lia, Os Zíngaros e o conjunto de
Válter Amaral. Churrascaria las Bra-
sas, Rua Humaitá, 110 (246-7858 e
266-3455).

SHOW — Todas as sextas e sábados,
a partir das 22h, e domingos, na
hora do almoço, com o conjunto de
Rubinho e os cantores Mário César
e Norimar. Churrascaria Las Palmas,
Rua Nicarágua, 468 (280-4948). Sem
couvert artístico^

BWANA'S QUARTET — Tocando to-
das as noites, a partir das 21h,
acompanhado dos cantores Loren»

MUSEU NACIONAL DE BELAS-

ARTES — Galerias nacionais e es-

trangeiras. Na Av. Rio Branco, 199

(232-3470). De 3a. a 6a„ das 13h

às 19h, sáb. e dom., das 14h30m
às 19h. Visitas guiadas de terça a

sexta-feira, das 15h às 17h,

MUSEU DA REPÚBLICA — Com ob-

letos relacionados à História da Re-

pública, como a condecoração de

Deodoro, etc. Rua do Catete, 153

(225-4302 e 245-3105). De 2a. a
dom., das 12h às 18h.

CASA DE RUI BARBOSA — Exposi-

ção permanente com os móveis, rou-

pas, livros e carruagens que perten-
ceram a Rui Barbosa. Rua São Cie-

mente, 134 (246-5293). De 3a. a do-
mingo, das 14h às 21h.

MUSEU NAVAL E OCEANOGRÁFICO
— Do Serviço de Documentação da

Marinha, com modelos de navios,
objetos históricos e peças que per-
tenceram « grandes vultos da Ma-

rinha. Rua Dom Manuel, 15. De 2a.

< 6a., das 12h às 17h e sáb. • dom.
das 16h às 18h.

MUSEU DO BANCO DO BRASIL —

Av. Presidente Vargas, 328/16.° an-
dar (243-5372). De segunda a sexta-
feira, das 9h30m às 17h30m.

MUSEU DA FAZENDA FEDERAL —

Objetos e documentoi sobre o Co-
méreio Exterior, no Palácio da Fa-

zenda, na Avenida Presidente Antó-
nio Carlos, 375, sobreloia, setor A.

Aberto de 2a. a 6«.-fein, dai llh
às 17h.

- OS FUMES DA TV ^\

Sublime Loucura, comédia a cores
em reapresentação, é um espetáculo
agradável e inteligente. Os dois filmes
restantes têm muito pouco a oferecer.

15h _ XV Globo, Canal 4 — OS IN-
VENCÍVEIS (Ali The Young Men). Pro-
dução americana, em preto e branco, dc
1960, dirigida por Hall Bartlett. No elen-
co: Sidney Poitier, Alan Ladd, Ingemar
Johansson, James Darren. Glenc Or-
bertt, Mort Sahl, Dick Davalos.

Guerra da Coréia: Poitier é o
comandante de um destacamento que
provoca .insatisfações nos subalternos
por ser negro; Ladd é o segundo em
comando, cuja insatisfação vai desapare-
cer com o relacionamento. Mistura de-
plorável de heroísmo e conflitos raciais,
escorada nos piores chavões de melodra-
ma bolorento.

:;ih — TV Globo, Canal 4 — SUBLI-
ME LOUCURA (A Fine Madness). Pro-
dução americana, em Technicolor, de
19GG. dirigida por Irvtog Kershner. No
elenco: Sean Connery, Joanne Wood-
ward, Jean Seberg, Patrick 0'Neal, Col-
leen Dewhurst, Clive Revill, W e r n c r
Peters, John FiecUer. Kay Mcdford, Jac-
kic Coogan, Zohra Lampert, Mabel Al-
bertson.

O poeta Samson Sillitoe (Connery)
é um rebelado contra as instituições; seu
médico (0'Neal) tenta operar-lhe o cére-
bro para adaptá-lo à sociedade. Comédia
bastante curiosa e de excelente acaba-
mento técnico. No setor feminimo do
elenco, duas grandes presenças: Wood-
ward, cemo Rhoda, a segunda esposa de
Samson, e Seberg, como Lydia, a mulher
do médico, que seduz o poeta. O telespec-
tador terá inúmeras oportunidades de
riso, além de poder apreciar um diálo-
go inteligente e maldoso.

lh — TV Tupi, Canal 6 — 0 RÉPTIL
INDÕMITO (Giant Gila Monster). Pro-
dução americana, em preto e branco de
1959. dirigida por Ray Kellogg. No elen-
co: Don Sullivan, Lisa Simone, Shug
Fisher, Jerry Cortwright, Beverly Thur-
man, Don Flourney, Pat Simons, Fred
Graham.

Graham, o delegado de uma cidade
isolada do Meio-Oeste americano, con-
vida Sullivan, líder de um grupo jovem,
para ajudá-lo a procurar dois adolescen-
tes desaparecidos; ne^se Ínterim, um
monstro misterioso surge na mata, inici-
ando uma série de devastações. Rotina
em produção modesta de horror.

RONALD F. MONTEIRO

Sean Connery
e Joanne Wooãwarâ

em Sublime Loucura
(24h, canal 4)

Televisão
CANAL 
10hl5m - Padrão a Coros. 10h30m
— Vila Sésamo II. llh — João da
Silva. Ilh30m — Os Três Patetas.
12h — Globo Cor Especial: Abolt &
Coslcllo / Charlio Chan. 13h — Ho-

je (a cores). 13h30m — Jcannic E'
um Gênio (a cores). 14h — A Novi-

ça Voadora (a cores). 14h30m —

Vila Sésamo II. 15h - Sessão da
Tarde, filme: Os Invencíveis. 17h —

Show dai 5 — Os Sucessos do De-
senho Animado (a cores). 17h30m —

Hanna Barbera 74 - Speed Buggy

(a cores). 18h — Faixa Nobre — Os
Waltons (a cores). 19h - Superrna-
noela. 19h42m — João Saldanha (a
cores). 19h45m — Jornal Nacional

(a cores). 20hl5m — O Semidcus.
21h — Satiricom. 22h - Os Ossos
do Barão (a cores). 22h45ni — Jor-
nal Internacional (a cores). 23h —

Ibrahim Sued (a cores). 23h05 -

Amaral Neto, o Repórter (a cores).
24h — Coruja Colorida, filme: Su-
btime loucura.

CANAL 6
10h — Abertura com Padrão Colori-
do. 10h30m — TV Educativa, llh —

Superdinamo. 12h - Jerônimo, o
Herói do Sertão. 12h30m — Plantão
Permanente da Rede Tupi do Noti-
cias. 12h32m — Esportes em Cima
da Hora. 12h55m - Rede Fluminen-

se de NoIícíbs e Maria da Glória em
Dois Minutos. 13hl5m — Programa
Edna Savagot. 14h20m — Ás do Es-

paço. I4h40m — Batman e Robln (a
cores). 15h — Daniel Boonc (a co-
res). lóh — João da Silva. 16h40m
— Viagem ao Fundo do Mar (a co-
res). 17h40m — Pork Pig (a cores).
IBhlSm — As Divinas... E Maravilho-
sas. 19h — Sessão Doçura .desenhos
animados: Pantera Cor-do-Rosa, Mau-
mau e Tomtom, Tom & Jerry (a co-

res). 19h30m — Mulheres de Areia.
20h30m — Edifício Balança... Ma»

Não Cai (a cores). 22h30m — Barna-
by Jones, o Detetive (a cores). 22h

30m — Futebol Show. lh — longa-
Metragem, filme: O Réptil Indômito.
2h50m — Encerramento. -^

CANAL 13
16h50m — TV Educativa. 17h20m —

Pie Nic (a coros). 17h50m — Toletipo
Rio. 17h55m — Pica-Pau (a cores).

I8h25m — Teletipo Rio. 18h30m —

Popeye (a cores). 19h05m — Tele-
tipo Rio. !9hl0m — João da Silva.
19h55m - Teletipo Rio. 20h —

Atualidades Esportivas. 20h30in —

Câmara 13 (a cores). 21h - Os De-
telivej {a cores). 22h55m - Teleti-

po Rio. 23h — Esporte Rei.
Os horários e programas acima cita-
dos sao fornecidos pelas emissoras
c, portanto, de sua inteira responsa-
bilidade.

MUSEU DA CIDADE — Com peças
relacionadas à História do Rio de

Janeiro. No Parque da Cidade, Es-

trada Santa Marinha, sin.* 

(247-0359). De segunda a sexta-feira,
das 13h às 17h. Sáb, dom. e fe-
rindos, das Uh às 17h.

MUSEU DA FAUNA — Mostra de

mamíferos, aves e répteis empolha-
dos, mosfruários com metamorfose
de borboletas, além de animais ra-
ros encontrados no Brasil. Quinta
da Boa Vista (228-055Ó). De 3a. a
óa., das 12h às 17h, sáb., dom. e
feriados, das lOh às 17h.

MUSEU IMPERIAL IRMANDADE DE
N. S». DA GLÓRIA DO OUTEIRO -

Exposição d» Art» Sacra. Pça. N.
Sa. da Glória, 135 (225-2869). Dom.
das 8h às 12h.

MUSEU DO FOLCLORE — Com um
acervo qu» inclui peças de arte e
artesanato popular — brinquedos,
leques, peneira» e instrumentos mu-
ficais de fabricaça» caseira, indu-
mentária» típicas e grande material
•obre cultos afro-brasileiros. No
Anexo do Palácio do Catet»

(245-3838). De 3a. a óa. das 13h
às IBh, sáb. e dom., dai 1 Sh às
18h. Entrada franca.

MUSEU DE VALORES - Com cédu-
las • moedas antigas, coleções das
primeiras cédulas s moedas que cir-

cularam no Brasil no tempo do do-

mínlo holandês e do Império. No

Banco Central do Brasil, Avenida Rio

Branco, esquina de Visconde de

Inhaúma. De -terça a sexta, das ...

Ilh30m às lóh30m. Sáb., das llh

às 14h e dom., das 12h às 18h.

MUSEU DE ARTE MODERNA - Ex-

posição do acervo e biblioteca com

livros de artes plásticas, cinema e

teatro. Avenida Beira-Mar (231-1871).
Aberto de 2a. a sábado, das 12h às

I9h, com liberdade de pagamento.
Aos domingos, das 14h às 19h, com

entrada franca.

MUSEU NACIONAL — Fundado em

1818 por D. João VI. Tem uma sc-

ção de Paleontologia e uma impor-
tante coleção de múmias na seção
de Antropologia. Quinta da Boa

Vista, Campo de São Cristóvão 

(228-7010). De 3a. a domingo, das
12h às 16h30m. Segundas e feria-
dos não abre. .

CHÁCARA DO CÉU — Pertencente
à Fundação Raimundo Castro Maia.
Possui 357 obras de arte brasilei-
ras e estrangeiras, entre quadros,
estátuas, cerâmica, luminárias e pra-
taria. Rua Murtinho Nobre, 93.

De 3a. a sábado, das 14h às 17h.
Domingos, das llh às 17h. Ingres-
sos a CrS 3,00 e CrS 1,00 (estudan-
tes).
MUSEU BOTÂNICO KUHLMANN —

Construído nos fundos do Jardim
Botânico em 1800, a antiga Casa dos
Pilões e ex-moradia de João Ge-
ralclo Kuhlmann é a atual sede do
Museu. Aí podem ser vistos ob-

jetos pessoais do cientista, seus ins-
trumentos de trabalho, suas cole-

ções e os resultados de suas pes-
quisas. Rua Jardim Botânico, 1 008.
De 2a. a dom., das 8h30m às
17h30m.
MUSEU DO ÍNDIO — Exposição de
vária» áreas culturais indígenas. Tra-
balhos das tribos do Xingu, Pinda-
re, Norte da Amazônia e Nordestfi.
Rua Mata Machado, 127 (228-5806).
De 2a. a óa., das llh30m às 17h,
sáb,, dom., das 12h às 17h.

MUSEU HISTÓRICO NACIONAL -

Com valiosas peças da nossa Histó-
ria, como a carruagem imperial, tro-
no de D. Pedro II, etc. Na Praça
Marechal Ancora (224-0933). De ter-

ça a sexta-feira, das 12h às 17h30m,
sáb., dom. e feriados, das 14h -is
17h30m.

MUSEU DO TEATRO — Exposição

permanente. Documentos sobre ar-
tístas e atividades teatrais, incluindo
indumentárias usadas em óperas e
pecas. Salão Assírio 110 Teatro Mu-
nicipal. Entrada pela Avenida Rio
Branco (222-2885). De segunda a
sexta-feira, das 13h às 17h. Entrada
franca.

MUSEU DAS ARTES E TRADIÇÕES
POPULARES — Parque do Flamengo,
Av. Rui Barbosa (245-1195). D» ter-
ça a domingo, das 12h às 17h.

Revistas
TOCO NA BANDINHA DELA — De
Nick Nicola e Álvaro Marzullo. Dir.
de Manoel Vieira. Com Cole, Iara
Silva, Tânia Porlo, Nick Nicola, tAs-
non Kropf, Tiririca, Chaguinha e três
strip-taaiers. Participação especial
de Jorge Loredo. Teatro Rival, Rua
Álvaro Alvin, 33 (224-6625): 3a. a
sáb., 18b, 20h, 22h. Dom., 19h e
21h.

SEXO PARA NÓS E' PINTO - Pro-
dução e direção de Brigitte Blair.
Show de travestis com Geórgia
Bengstone, Veruska, Guidá a compa-
nhados do conjunio Tema Trio. Tea-
tro Miguel Lemos, Rua Miguel Le-
mos, 55 (236-6343): de 3a. a 6a.,
às 21h30m, sáb. e dom., às 20h e
22h. Ingressos a CrS 25,00 e CrS
15,00 (estudantes), sáb., ao preço
único de CrS 30,00.

Música
CORAL HARMONIA - Apresenta-
ção sob a regência de Solange Pin-
lo Mendonça. No programa: Come
Again, de John Dowland e Full Fa-
thom Five, de Purcell (solistas: Si-
mone Lages Lemos e Jurema Lemos).
Prelúdio 19, do Cravo Bem Tampe-

rado, dc Bach. Spirituals, Série Xa-
vante, de Guerra-Pcixe c outras pe-

ças do folclore brasileiro. Sexta-feira,

às 21 h, no Auditório do DER, Av.

Presidente Vargas, 1 100, com en-

trada franca.

Parques e Jardins
'JARDIM 

BOTÂNICO - Cinco mil

espécies classificadas « a mais com-

pleta coleção de palmeiras do mun-
do, cerca de 300 tipos diferentes,
lendo ainda o único qu» possui ai
características próprias para as bro
mélias. Obras de arle e prédios his-
tóricos, como o da Fábrica de Pól-
vora, fundada em 1808. Guias po-
liglotas para os visitantes • duas
entradas: Rua Jardim Botânico, 920
e Rua Pacheco Leão, 915, sendo que
esta última possui estacionamento
para automóveis. Horário de inver-
no; das 8h30m às 17h30m, e no ve-
rão, até 18h30m. Ingressos a Cr$
1,00 e crianças com menos de 8
anos não pagam in9'cssos,

TARQUE DA CIDADE - Com lago»,
bosques, jardins artísticos, -extensos

gramados e ainda o Museu da Ci-
dade. Estrada da Santa Marinha 1/
n.° Diariamente, dai 8h às 17h30m.

PARQUE LAJE — Com uma grande
mansão, sede do Instituto de Belas-
Artes, florestas, grutas, torreão, ca-
labouço dos escravos, jardins, la-

gos, represas. Na Rua Jardim Be-
tanico, 414, das 8h às 17h30m, ex-
ceto às segundas-feiras.

J/wTdTm^ZÕOIÓGICÒ - Várias es-

pécies de animais da fauna mun-
dial, especialmente da brasileira,
africana e asiática. Grande coleção
de aves e pássaros do Brasil. Na
Quinta da Boa Vista, diariamente,
das 8h às 18h30m. Ingressos a CrS
2,00. Crianças com menos d» l,20m
não pagam.

QUINTA DA BOA VISTA — Antiga
Chácara do Elias, uma das mais be-
las residências da época que, ofer-
tada a D. Joio VI, •• tornou o Pa-

ço de São Cristóvão. A! moraram
D. Pedro I « D. Pedro II. Hoje é

sede do Museu Nacional « onde
está localizado o Jardim Zoológico.

. TREINAMENTO E FORMAÇÃO
MONTESSORIANA PARA ESCOLA PRE-
PRIMÁRIA — Abertas até o dia 23 as
matrículas para o curso promovido pelo
Centro ãe Especialização Montessoriano,
dirigido pelas professoras Diana Francis-
ca Muelas e Maria Angela Mor elio. Au-
las de segunda à sexta-feira, das Sh às
llh ou ãas lSh às 21h. Inscrições e in-
formações: Av. Copacabana, 252, s/501.

, SECRETARIA DE CONSULTÓRIO
MÉDICO — Promoção ão Centro de Aper-
feicoamento para o Trabalho do Conjun-
to 

"Universitário 
Cândido Mendes, inicia-

se amanhã, com aulas ãe segunda à sex-
ta-feira, das 8h às lOh, até dia 31 de
maio. Taxa ãe Cr$ 820,00, paga em três
parcelas. Inscrições à R. Humaitá, 170.
Telefones: 226-6563 e 246-7798.

• O ATOR PARTINDO DO NADA —
Abertas as inscrições para o curso orlen-
taão por Edgar Ribeiro, com duas reu-
niões semanais, a ser realizado na Aca-
âemia Merceáes Batista, Av. Copacaba-
na, 583, s>'40S. Inscrições e informações
no local, hoje e sexta-feira próxima, das
21h às 22h 30m.

. LÍNGUA RUSSA — Curso básico pro-
movido pelo Instituto Cultural Brasil-
URSS, inicia-se amanhã, com turmas pe-
Ia tarde e à noite. Inscrições abertas das
15h às 19, na secretaria do Instituto,
Av Franklin Roosevelt, 194, G/307. Te-
lefone: 222-9409.

. CINEMA PARA CRIANÇAS — Pro-
movido-pelo Cineclube Glauber Rocha
em convênio com o CINEDUC para crian-
ças ãe 8 a 12 anos, com duração de um
ano e aulas aos sábados, das Uh às 16h.
O programa inclui exibição de filmes
com apreciação critica e debates, aulas
teóricas ãe linguagem cinematográfica,
interpretação è prática cinematográfica.
Inscrições abertas na sede do Cineclube,
secretária da Matriz de São Francisco
Xavier, R. São Francisco Xavier, 75 —
Tijuca. Taxa de CrS 60,00 por semestre.
Informações pelos telefones 264-187í,
com Ana Maria, e 258-0954, com Cristi-
na.

* RELAÇÕES HUMANAS — Curso âes-
tinaâo especificamente a mulheres, ê
promoviâo pelo Instituto de Administra-
cão e Gerência da PUC e tem início hoje,
abordando a Evolução do Pensamento e
da Sociedade. Informações e matrículas:
R. Marquês ãe São Vicente, 263. Telefo-
ne: 227-2388.

. FORMAÇÃO DE ATOR — Curso pro-
fissionalizante, em nivel de 2<? grau, pro-
movido pelo Centro Integrado de Arle
em convênio com o Colégio Divina Pro-
vidência, com duração de dois anos. Taxa
de matrícula de CrS 20,00 e mensaliãa-
ãe ãe CrS 180,00. Coordenação do prof es-
sor Rui Sanai. Informações e inscrições
na secretaria ão Colégio, R. Lopes Quin-
tas, 274 — Jardim Botânico, das 7h às
12h e das 13h às 17h. Telefone: 246-5026.

• CERÂMICA — Promovido pelo Atelier
de Artes Plásticas Hélio Rodrigues, co-
meca em abril, com duração de seis me-
ses"e turmas à tarde e à noite. Coordena-
ção da professora Maria Pia Fletcher. O
Atelier também promove, com início em
abril, cursos de Cinema, com orientação
ãe Olavo âe Matos, è Fotografia, com
Denise Garnier. Matrículas abertas na R.
General Dionisio, 63 — Botafogo. Telefo-
ne: 246-2255.

. TÉCNICA TEATRAL — Aulas pràti-
cas de dicção, expressão corporal, impro-
visação, interpretação e criatividade,
além de exercícios ãesinibitórios, a cargo
do ator Leonardo Alves. Turmas ãe 20
alunos, sem limite de iâaáe, pela manhã,
à tarãe e à noite. Taxa ãe matrícula âe
CrS 50,00 e mensalidade ãe CrS 200,00.
Informações de segunda à sexta-feira,
ãas Í4h às 20h, na R. São Clemente, 155.
Telefone: 266-2615.

CONCURSOS

O Centro Cultural Brasil-Israel e o
PEN Clube do Brasil promovem o Prê-
mio ãe Literatura Shmuel Yossef Agnon,
aberto a estudantes universitários e in-
telectuais. Os ensaios deverão versar so-
bre um tema de literatura, história ou
arte de Israel, datilografados em tres
vias e assinados por pseudônimo, perfa-
zenâo um máximo âe 50 e um minimo ãe
25 páginas. O trabalho vencedor será co-
nheciâo âia 30 de agosto e a seu autor
caberá uma viagem a Israel, com estada
ãe 10 áias. Entrega até âia 15 de julho
na secretaria do PEN Clube, Praia do
Flamengo, 172 — 1V> andar.

A Academia de Letras de Ribeirão
Preto organiza um Concurso Nacional de
Poesia para Atitores Inéditos, com prazo
de inscrição até 30 âe junho. Cada con-
corrente poderá apresentar 20 poemas ou
250 versos, no mínimo, em cinco vias áa-
tilografaãas e numeradas, em papel ofi-
cio, espaço dois. Os prêmios, no valor de
CrS 10 mil, CrS 3 mil e CrS 2 mil, para
os primeiros colocados, serão distribuídos
no final do segundo semestre. Inscrições
e informações à R. 11 de Agosto, 55, Ri-
beirão Preto.

J
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Com chuva ou
sol, o importante
é que a
mulher saiba
escolher, pelo
menos o tecido

Se os tecidos
sintéticos
começam

também a faltar
(porque vêm

do petróleo) há
outras soluções
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Quando se anuncia a vinda de Marie-
ne Dietrich ao Brasil, para se exibir
como cantora, eis que volta ao cartaz

O Anjo Azul, o filme que a lançou
internacionalmente e que marcou seu
nascimento como um dos grandes mi-
tos femininos de nossa época. Primei-
ro dos sete filmes que ela fez com Jo-

sef Sternberg, é sem dúvida o mais
famoso — e talvez o melhor — dessa
tão debatida associação entre o dire-
tor vienense e a estrela berlinenü»-
Mas Marlene Dietrich, pessoa ou im*-

gem, pouco tem a ver com a grossa _
agressiva Lola-Lola de 1930
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Daqui a mais algum tempo, estare-
mos vendo, muito ao vivo, na glória de
seus quase 70 anos, uma das grandes
mulheres de nosso século e nossos so-
nlios, Marlene Dietrich, que iniciou sua
trajetória mitológica há 44 anos, em O
Anjo Azul (Der Blaue Engel), agora de
volta ao cartaz.

— Quando fiz O Anjo Azul — disse
ela há tempos — os espectadores acha-
ram que Lola-Lola era eu. Acharam
mesmo.

Dezenas de livros e milhares de ar-
tigos e entrevistas vem desde então pro-
curando captar a essência de Marlene
Dietrich, penetrar no segredo de sua
imagem, mas muita coisa ainda perma-'
nece em mistério. Ela própria, quando
escreveu um livro, só lez aumentar o
enigma, pois tratou mais de cozinha, be-
;eza, moda e conselhos úteis.~ 

Casada há 49 anos com o discretis-
simo Rudolí Sieber, pai de sua filha
única, Maria, nascida em 1926, Marlene
é avó de John Michael '26 anosi e John
Peter (24 anos). Com o nome de Maria
Sieber, a filha fez a jovem Sofia Frederi-
ca, depois Catarina II, em A Imperatriz
Galante (The Scarlet Empress), em 1934.
Depois de seu segundo casamento, com
o cenógrafo teatral William Riva. volta-
ria a trabalhar, no teatro e na televisão,
sob o nome de Maria Riva.

Desobedecendo às determinações do
estúdio, que queria esconder sua con-
dição de mãe, Marlene Dietrich passou
a exibir Maria de todas as maneiras. E,
mais tarde, ao se tornar avó aos 44 anos
de idade, foi a típica avó-coruja, contra-
riando ao mesmo tempo sua imagem de
mulher etérea e o esterótipo da vovó en-
cenecida.

A SEREIA EM "BLUE-JEANS"

Tida como uma das mulheres mais
elefantes do mundo, diz-se que ela e
capaz de ficar horas a escolher vestidos
e a modificá-los. No entanto, sua maior
influência na moda feminina de nossa
época foi como popularizadora das calças
compridas.

— Não me visto para mim, nem pa-
ra o público, nem para a moda, nem pa-
ra os homens - garante. - Visto-me pa-
ra a Imagem. Sc eu me vestisse para
mim não teria tanto trabalho. As roupas
me cansam. Adoro os jeans. Compro-os
em qualquer grande loja. E so uso jeans
de homem. Não me lembro de quando
comprei os últimos. Duram muito e
ficam cada vez melhores.

Explicando que se veste para a pro-
fissão", diz ainda que só tem roupas sob
medida por causa das características de
seu famoso corpo: ombro largos, qua-
dris estreitos. ,

_ Naturalmente, se estou com ai-
' 

guém que deseja me exibir, então eu me
visto para que ele possa me exibir Visto-

m de aco?do com o que estou fazendo
e com o pais onde me encontro Ei s o

o oue se chama de boyi gosto. Em Paiis,

pode-se ser mais louco. Nova Iorque e

um lugar de roupas práticas. Jamais
cometi um erro. Não me lembro de

jamais ter tido falta de confiança em

mim. Os erros não são neces_anos poi-

que eu vejo se a coisa está saindo errada
quando ela acontece. E posso parar.

Perfeita dona-de-casa, famosa cozi-
nheira, Marlene sempre. preferiu a
amizade dos homens inteligentes, dc Er-
nest Hemingway e Sir Alexander Fie-
ming. Capaz de largar tudo para socor-
rer um amigo doente, ela também auxi-
liou muita gente, em segredo, a fugir da
Alemanha nazista.

A OFERTA E A PROCURA

Quando um dia quiseram saber qual
era a sua motivação, Marlene Dietrich
afirmou que vivia "segundo a lei da ofer-
ta e da procura."

— Se querem que eu cante, eu can-
to. Se querem que eu faça um filme, eu
faço. Se querem dinheiro de mim, dou
dinheiro. Se querem conselhos, dou con-
selhos. Se querem abrigo, dou abrigo. Se
querem ser vistos comigo, deixo que
sejam vistos comigo. Se não me con-
viciassem, cu náo iria a parte alguma.

A imagem para a qual ela se veste,
a imagem que finalmente prevaleceu na
retina e na imaginação dos espectadores,
é quase o avesso daquela grossa e agres-
siva Lola-Lola de 1930. Ela é. em verdade,
a imagem da mulher sofisticada. Segun-
do o depoimento do critico e teatrólogo
Kenneth Tynan, "ela tem um magnífico
senso de humor em relação a si própria
e isso significa que possui a mais rara
das virtudes civilizadas: a ironia."

Por isso mesmo, não lhe foi diíicil
superar a aparente servidão a que a sub-
metia Josef Sternberg, que a descobriu
para O Anjo Azul e que, depois, em Hol-
lywood, a guiaria em mais seis filmes:
Marrocos (Moroccoi, com Gary Cooper
e Adolphe Nenjou (1930); Desonrada
(Dishonored), com Victor MacLaglen,
Lew Cody e Warner Oland (1931); Ex-
presso de Xangai (Shanghai Express',
com Clive Brook, Anna May Wong e
Warner Oland 11932); A Vênus Loura
(Blonde Venus), com Herbert Marshall

e Gary Grani (1932); A Imperatriz Ga-
lante ''The Scarlet Empress), com Sam
jaffe e John Lodge (1934); e Mulher
Satânica {The Devil Is a Womani, com
Lionel Atwill e César Romero (1935).

O próprio Sternberg já tivera uma
excelente mulher fatal em três de seus
primeiro sucessos em Hollywood, quan-
do usou Evelyn Brent em Paixão e San-
gue (Vnâerworlã), de 1927. A Ultima Or-'ciem 

(The Last Commandí c O Super-
Homem (The Dragnet), de 1028. E. sabe-
se sua primeira escolha para o papel de
Lola-Lola fora Brigitte Helm. que nao
pode aceitar em razão de outros com-
promissos. Por outro lado, o autor do ro-
mance original, Heinrich Mann, preteria
Trude Hesterberg, enquanto o produtor
Erich Pommer e o ator Emil Jannings
fcarcia>_- por Lúcia Mannheim.

Tudo, porém, ficou resolvido quando
Joseif Sternberg foi ao Komoedie Thea-.
tre em Berlim, para ver Hans Albers em
Zioci. Kravailen, uma comédia de Georg
Kaiser encenada por Max Reinhardt. O
diretor gostou de Albers. que teve impor-
tante papel em O Anjo Azul. Ma.s gostou
ainda mais de uma aluna de Remhardt
que parecia ao lado de Albers: era Mar-
Iene Dietrich, encarnação de Lola-Lola.
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Marlene Dietrich — que volta em O Anjo Azul — pouco tem a
vircomalogres Ja Lola-Lola dc 1930, como pessoa e imagem
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CONSUMO

Água Mineral

0 refrigerante natura
"Só beba água mineral,

o refrigerante criado p o r
Deus." Esta é a frase-chave
da campanha publicitária —
já lançada em São Paulo e
que brevemente atingirá o
río — promovida pelo Sindi-
cato das Águas Minerais, pre-
ocupado com a diminuição do
consumo. Em 1968 eram con-
sumidos 180 milhões de litros
e em 1972, o mercado absor-
via apenas 100 milhões de li-
tros. A falta de sede de água
mineral é explicada, em par-
te, pelo preconceito em rela-
cão às suas finalidades medi-
cinais. Mas pressionados pela
falta de água que começa a,
atingir vários bairros do Rio
e pela consciência de que a
simples filtragem em talhas
de barro não é suficiente pa-
ra elimintar todas as bacté-
rias que contaminam a água,
os consumidores estão se vol-
tando para a água mineral.
E enquanto o mercado inter-
no se mantém nos limites de
um consumo insatisfatório, a
Hidrominas, uma empresa
que reúne as 35 fontes do Es-
tado de Minas, procura ex-
pandir-se para o exterior. Es-
tá em negociações com o
Kuwait para exportar alguns
milhares de garrafas para es-
te país do Oriente Médio. A
mudança d e embalagem,
com a introdução dos saqui-
nhos e as garrafas plásticas e
o novo sistema de vedamento
das garrafas, tém sido outras
medidas adotadas pelos fa-
bricantes no sentido de colo-
car a água mineral num lu-
gar privilegiado no competi-
tivo mercado dos refrigeran-
tes, os seus maiores inimigos.

Até mesmo a comerciali-
zacão de água mineral em
garrafões de 20 a 30 litros es-
tá sendo tentada. Este gar-
rafões, adaptados a um apa-
relho que gela ou ferve a
água, estão sendo usados por
grandes indústrias, hospitais
e colégios. Eliminando o tra-
dicional filtro de barro, os
garrafões fornecem a mais
pura água mineral (para
qualquer uso) na temperatu-
ra desejada.

A reação dos consumido-
res pode ainda ser explicada
pela grande crise que o setor
de engarrafamento de mine-
rais sofreu em 1972. Garrafas
contaminadas compromete-
ram. seriamente, a imagem
da pureza e de qualidades
medicinais das águas. Supe-
rado o problema, os resíduos
do preconceito foram respon-
sáveis pela queda no con-
sumo também em 1973.

A ação dos componentes

de água mineral sobre o or-
ganismo humano é benéfica
no tratamento complemen-
tar de diversas doenças. Nas
estâncias hidrominerais, que
se concentram em São Paulo
e Minas, existe um aten-
dimento especial às pessoas
doentes que procuram nas
fontes de águas, senão uma
cura pelo menos atenuação
para seus males. As fontes
paulistas e mineiras são ricas
e diversificadas, e atendem,
segundo os médicos, a uma
grande variedade de males.
Para os problemas de fígado
são indicadas as águas de
composição alcalina, íerru-
ginosa ou acidulada, en-
quanto para cálculos bili-
ares, as recomendáveis são a
alcalina, clorurada e as sul-
furosas fracas. Já para a
anemia, as ferruginosas e
lerruginosas arsenicais e pa-
ra bronquites, a sulfurosa ar-
senical. Até mesmo a conva-
lescença tem as suas águas
mais indicadas: ferruginosa
e acidulada. Da diabetes a
dispepsia, da debilidade ner-
vosa às doenças de pele, as
águas minerais atendem com
grande eficiência.

E' conhecido o fato de
que a Princesa Isabel, em
1868, partiu da Corte do Rio
para Caxambu à procura de
cura para a sua esterilidade.
Depois de alguns meses, a
Princesa curou-se e, em agra-
decimento, ergueu a Igreja
de Santa Isabel da Hungria
que está até hoje numa ele-
vação dc Caxambu.

A fama dessas estâncias
é antiga. Os tropeiros que
circulavam, nos séculos
XVIII e XIX, pelos sertões de
Minas e São Paulo foram os
primeiros divulgadores das
"águas santas". As "curas
milagrosas" narradas por es-
tes tropeiros foram aumen-
tando o prestígio das fontes
e permitindo um crescimento
desta estâncias, hoje ver-
dadeiros centros de turismo.

As fontes brasileiras,
apesar das ameaças de con-
taminação e de esgotamento
(provocado pelo desiquilíbrio
ecológico), podem ser cias-
sifiçadas como de grande
porte. Em Lindóia, no inte-
rior de São Paulo, as cha-
madas fontes quentes (a
temperatura média da água
é de 28 graus) jorram cerca
de 16 mil litros de água por
hora. Em Rio Pardo de Minas
fora m descobertas recen-
temente, fontes de águas
minerais que brotam a 40
graus c tem-se revelado exce-

lentes no tratamento de ec-
zemas de pele e reumatismo. *

As fontes de água mine-
ral do Rio refletem, em esca-
Ia reduzida, os problemas
que têm envolvido o setor
nos últimos anos. Das seis
fontes que comercializavam
o produto, apenas três con-
tinuam funcionando (a San-
ta Cruz, Fontana e Nazaré).
E das 200 firmas registradas
no Sindicato de Águas Mine-
rais e controladas pelo
Departamento Nacional de
Produção Mineral em todo
país, muitas não têm supor-
tado a concorrência e a que-
da no consumo e fecham
suas portas. E esta queda é
mais acentudada no inverno.
Somente no Rio há uma re-
dução em 10yo em relação à
venda do verão.

A qualidade das marcas
Lindóia, Caxambu, Magnesi-
ana pode ser comparada,
segundo os técnicos, à fama
das similares francesas
Envian e Vichy. Os Estados
Unidos são um grande im-
portador das marcas fran-
cesas e os fabricantes brasi-
leiros esperam penetrar nes-
te mercado e "atingir através
da exportação uma saída pa-
ra o estreitamento do mer-
cado interno."

Os problemas de higiene
provocados pela contami-
nação das garrafas e de ai-
gumas fontes, comprometeu
a imagem das águas mine-
rais, acarretando, inclusive,
quedas de até 95'v nas ven-
das. Em 1972, quando surgiu
o problema, o Departamento
Nacional de Produção Mine-
ral interditou 20 fontes. E,
finalmente, quando as libe-
rou teve a preocupação de ve-
rificar os requisitos de higie-
ne no engarrafamento e nas
diversas fases da industriali-
zação e íoi conclusivo ao afir-
mar que "as águas minerais,
atualmente à venda no
comércio, podem ser con-
sumidas c o m segurança,
uma vez que pertencem a
partidas rigorosamente ana-
lisadas e liberadas, compro-
vada a sua boa qualidade sob
o ponto-de-vista bacterioló-
gicc".Os resultados da campa-
nha publicitária em São
Paulo ainda são discretos,
mas pelo menos já conseguiu
associar à água mineral a
sua inseparável condição de
pureza e de produto natural,
e lembrar que, além de suas
qualidades medicinais, pode
ser tão saborosa quanto um
refrigerante. Só que natural
e "criado por Deus".
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Um cigarro com gosto de juventude
Estampados com desenhos

Art-Nouveau, em várias combi-
nações de cores, os lenços de
papel dc seda japonesa marca
Nippon são as grandes novitía-
des importadas pela Onibla S.A.
Indústria e Cia. de Papel. São
lenços femininos, de bolsa, com
alto grau de absorção e maciez
garantida. Já estão à venda nos
supermercados, magazines e pa-
pelarias por CrS 6.00 cada pa-
cote com 20 unidades.

Uma idéia prática: o cafezi-
nho instantâneo, cm embalagem
individual. É lançado pela Dal-
ca Indústria e Companhia Ltda..
e um envelope metálico contém
uma xícara de café capuecino,
cremoso, já com leite, açúcar e
café solúveis em água fervente.
O preço médio de cada pacoti-
nho é CrS 0.80.

A St. Hilaire Indústria e Co-
mércio está produzindo portas
para garagem, que funcionam
por sistema de elevação com
contrapesos. São feitas em ma-
delras de lei, com ferragens à

prova de ferrugem, e podem ter
vários métodos de abertura, ma-
miais ou motorizados. Tèm llmi-
tes de vãos de até 7 metros de
largura. A fábrica fica na R.
Saint Hilaire. 70. cm Bonsucesso.

Um creme hidratante espe-
ciai para o corpo, com ação sua-
vizante c que conserva a cias-
ticidade dos tecidos foi lançado
pela Elizabeth Arden. É o Body
Crcam, um creme leitoso, para
ser aplicado após o banho. A
embalagem com lOOml custa
aproximadamente CrS 36,00.

Para estimular a atividade
motora e visual de crianças até
6 anos, a Dexter colocou em sua
linha de produção os quebra-
cabeças horizontais, em madei-
ia, com figuras de personagens
de desenhos animados pintados
em cores vivas. Cada prancha
custa aproximadamente Cr$
42,00, e uma das lojas onde se
encontram estes novos brinque-
dos é a Don Gatão, na R. Vis-
conde de Pirajá, 156, loja O.

A Companhia dc Fumos San-

' - '7 |
;:¦ .v 7 "%: 'm>:.

\vvvm. "0$-
: ,s7,# # 7 V\,

llliP :_'-&l '^^^^k^^^Vi^-

-I Cf* 1
.¦¦'¦¦ '¦''''¦*.«ao •**¦'" 

_\_WrÊj$'.

O creme 
"hidratante especial

ta Cruz está lançando na Gua-
nabara o cigarro KissMc, para
atingir a faixa jovem do merca-
do. O cigarro tem 85nim, filtro
de cortiça c vem em carteira dc
desenho moderno, nas cores
branco, laranja, grená e doura-
do e custa Cr$ 2,70 cada maço.
A campanha publicitária prepa-
rada pela L & M Propaganda
propõe uma linguagem emotiva,
criando um clima especial, atra-
vés do próprio nome do produ-
to, com o tema "KissMc, sinta-
me, pcgue-nic, fume-me".
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HORÓSCOPO STARRY

ÁRIES

Y (21 de nur_»*»
19 de abril)

Signo solar vigente: Peixes.

(21 de fevereiro a 20 de março).
Conforme cálculos baseados nas

Efemérides, de Rafael, o Sol per-
corre neste período o signo de

Peixes.

CÂNCER

Planeta regente: Netuno.
Elemento: Ar — Mutável. Negativo.
Partes do corpo: Os pis. — Sis-

tema Linfático.
Metal: Estanho.
Cor: Verde-mar.

Recompensas por esfor-
ços passados. Surpresas.
Atividades sociais serão
agradáveis.

TOURO

V (20 dt abril »..
20 de tntio)'

Seus projetos pessoais
devem ser impulsionados,
embora seu trabalho de ro-
tina esteja desorganizado.
Você terá provas de amiza-
de sincera.

GÊMEOS

|"—*"| (21 de nulo »
ff^m^Tl 20 de íunho)

Dia excelente para con-
cluir negócios inacabados.
Não seja apressado.

-^£P
22 de iulho)

Questões de família cau-
sarão disputas. Mantenha
as discussões em terreno
amigável. Adie assuntos do
coração.

LIBRA

(23 de ..lembro *
22 de outubro)

CAPRICÓRNIO

>€ (22 cf» cfeiembro *
19 de janeiro)

Receberá as notícias há
tanto esperadas. Evite via-

gens longa. Se as realizar
será simples perda de tem.

Pratique esporte, mas
não exagere os exercícios.
Dedique algum tempo a um
descanso mais prolongado.

po.

LEÃO

st (23 de Iulho 4
22 de aooilol

Evite disputas com ami-
gos íntimos. Cautela ao li-
dar com máquinas e ferra-
mentas. Procure não per-
der a calma.

VIRGEM

I# (23 de agoilo a
22 de i.timbro)

ESCORPIÃO AQUÁRIO

IU (23 de oulubro »
2\ da novembro)

(20 -d» janVrfO *
18 de fevereiro)

Boas novas trazidas por
carta ou mensagem. Feliz
para o amor.

Belas promessas de rea-
lização de seu projeto. Evi-
te decisões precipitadas.

SAGITÁRIO PEIXES

(22 de novembro a
,21 de d-iembro)

(l« dc fevereiro •
20 dc mar$0)

Você tem 24 horas de
bons aspectos planetários.
Aproveite. Excelente para
lidar com pessoa estimada.

Tudo bem na vida con-
jugal. Preserve a intimida-
de. Mantenha-se alerta con-
tra as propostas dos ami-
gos.

Bom período para com-
prar e vender. Procure ter-
minar velhos trabalhos e
pôr seus assuntos em or-
dem.

CRUZADAS CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — antropónimo feminino; subs-
tancia albuminosa, contida nas sementes de pêssego; 9 —•
antropónimo feminino; mitigar; suavizar; 10 — dai aviso
em voz alta; 12 — paradisíaco; 14 — variedade dc canlia-
mo da qual se extrai o haxixe; canhamo-da-lndia; 15 -

pilão em que se faz farinha (pi.); 17 — jarro; planta; 18
_ elemento dc composição grego que significa montanha;
19 — sólido prismático formado pelo prolongamento lon-

giludinal do tímpano; 20 — símbolo do sódio: 22 — an-
tropónimo feminino; antílope da África oriental; 24 —

perniciosa; funesta; 27 - deus da vida; 28 - aprteco;
redil* 29 — 17a. letra do alfabeto grego moderno; 31 —

matéria-prima, meio natural ou favorito; cada uma das

partes integrantes e fundamentais de uma coisa; 34 - em
má hora; 35 — antropónimo masculino; receita de feiti-
caria.

VERTICAIS — 1 — antropónimo masculino; diz-se de
uma variedade de trigo rijo; 2 — arcar; adequar; 3 — an-
tropónimo feminino; zoófito da classe dos polipos; 4 — an-
tropónimo feminino; embriaguez; 5 — macaco africano
de cabeça preta e chata; 6 — elemento químico numero 10
da classificação periódica, gás raro da atmosfera; 7 — raiz

grega que sugere a idéia de ponta; 8 — eflúvio procedente
de doenças contagiosas; 11 — colher as velas; 13 — antro-

pònimo feminino; o mesmo que cacau selvagem; 16 — pe-
queno rio da França, afluente do Isar; 21 — nome comum
a diversas grandes serpentes sul-americanas do gênero
Constritor e relacionadas; 23 — vila dos EUA, no Estado
do Colorado; 25 — mulher favorita entre negros poliga-
mos;* 26 — cada um dos cabos que agüentam os mastros
para a borda; 30 — pequena moeda sueca; 32 — nome de
um panfilio que ressuscitou; mito do homem que passou
12 dias no inferno e pode, depois, narrar o acontecimento,
por não ter bebido a água do rio da Indiferença, que cor-
re pela planície do Esquecimento; 33 — rio do Japão, na
Prefeitura de Shizuoca.
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SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS: diva — coxas — iso — pirata — armara - vam —

na — gurni - aedos - aes - lor — pires - nadir - ia - lea —

aferir — esteia — uno — atoba — dias.

VERTICAIS: diana — isracl — vom — ciar - .
— samo — prus — agora — maire — donato

saros — álea — dala — est — rui — eb.

— xavier — st*
sclina — pifa —
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para: Rut du Palmeira», 57, apto. 4 - Botafogo - 1Q<QI.



CARLOS EDUARDO NOVAES

ms^m^s^^^____Mim_ms____ms^Bmi^ss^
kf CLU.BE EMPATE CLUBEJ

___] L-o^L»- J I 2 l
J 

"jFlantengo -GB>llÍl 
Vasco (GIJ)| ||

|América (MG) a Santos {SP'SfíÍllÍ

[Coritiba (PR) r Prêmio <RS)^^P

Santa Crur (PE1 í JCruzeiro W**3'lllllll

a 5 s*° p*,u,° <5P' t§â*JGui1rnr,i (3P1Í ^
f.1 6 Botafogo (GB) ||jjgpOlaria (GB)jjj 

ff|

f| 7 JjBahia (BA)|*SÉ|Rem- ÍPA'|1

Ú 8 B*l||Fortaleza (CF! j j,Náutico <PE) H

[j (*j | Tiradentes (PHítwís Fluminense (GB) 
^|||

!'; ][Ji Ceub (DF)|||j|]P. Desportos (SP) B

[ij 11 Operário (MT)|||||sport Recife (PE) 
"""ji

I 12 Sil Desportiva (ES)f~JAvaí (SC)*™*3®

|j fl Ccrínfians (SP)||||| Palmeiras (SP) 
"|

mamtEss&assissB»

POSSIBILIDADES

1 . Cruzeiro
25%

empate
45%

Atlético
30%

2. Grêmio Internacional
30% 35% 35%

i

3. Bahia Vitória
40% 30% 30%—— _—,

4. Ceará Fortaleza
25% 40% 35%

4 FRANCESA

5 . Fulminense
30% 30%

Olaria
40%

Ij 

TESTE 175 - RESULTADOS |

1. Flamengo lxl Vasco ij
2. América MG 0x2 Santos §
3. Ccritiba 0x2 Grêmio Ú
4. Santa Cruz 1x3 Cruzeiro $
5. São Paulo lxl Guarani §;
6. Botafogo CxO Olaria fi
7- Bahia lxl Remo I
8. Fortaleza 2x1 Náutico tfj
9. Tiradentes 0x0 Fluminense fl

10. Ceub 0x0 Portuguesa pi
11. Operário lxl Esporte |$

S12. Desportiva 1x0 Avaí 913. Corintians 0x0 Palmeiras t]

CRUZEIRO x ATLÉTICO
local: B. Horizonte,
domingo

E' um dos jogos mais manjados pelo
apostador. Já apareceu 16 vezes nos pro-
gramas. Estão empatados em vitórias
(quatro para cada coluna) e em empates
(qilo para a coluna do meio). Pelo que
produziram nas rodadas iniciais não pro-
metem um bom jogo. Seria melhor o tor-
cedor pegar o dinheiro do ingresso e in-
vesti-lo na Loteria. O Atlético parece
caie náo se deu bem com o cli-
ma de Pernambuco. Perdeu para
o Náutico e o Esporte. Ja o Cru-
zeiro não está se dando bem com o clima
de B. Horizonte. Empatou com o Guarani.
E só nao empatou com o Náutico porque
o zagueiro Procópio íoi ensinar aos
atacantes o caminho das pedras. Diz-se
em Minas que Hilton Chaves, técnico do
Cruzeiro, deve sair. O dirigente Carmine
Furleti tiega o boato. Afirma que Hilton
nao está caindo. E para provar lhe pediu
para fazer um quatro. Domingo o Atlé-
tico deverá promover uma estréia mato-
grossense. Contratou ao Operário de
Várzea Grande o atacante Bife. Que por
sinal e vegetariano.

,*| GRÊMIO x INTERNACIONAL

Jfr local: P. Alegro,
domingo

Vocês tèm todo o direito de nao
acreditai. E' incrível: ainda nao houve
um só Grenal este ano. Nos últimos nove
o Inter venceu quatro e empatou cinco.
A grande atração do jogo será o ponteiro
Lula contratado pelo Inter. Terça-feira Lu-
la esteve em P. Alegre. Recebido com
faixas e bandeiras, desceu no aeroporto
e foi logo declarando — como fazia no
Fluminense — que o esquema de jogo do
Inter esta completamente errado. Uma
presença ainda incerta é a do novo
zagueiro do Grêmio, Beto Fuscão. Fuscão
sofreu um problema de ignição na última
partida. E ainda náo foi liberado pelo
mecânico. Outra presença também incerta
no Grêmio é a do pagamento. O salário
dos jogadores continua atrasado. Sexta-
íeira passada Ancheta passou pela tesou-
raria e perguntou ao caixa: "O dinheiro
saiu?". "Saiu" — respondeu o funcionário
— "E ninguém sabe quando vai voltar."

BAHIA x VITÓRIA

wj|> local: Salvador,
dominqo

L

O Ba-Vi iá foi um dos melhores dás-
sicos do futebol do Norte e Nordeste
A-ualmsnte os dois promovem espe-
fáculos de pugilismo. Na semana que an-
tecedeu o Carnaval, enfrentaram-se na F.
Nova e se o juiz não dá o apito final com
cinco minutos de antecedência sobraria
pouca gente para contar a história do
jogo. O Bahia venceu por 1 a 0. E a jul-
gar pelos últimos resultados o Bahia con-
tmua melhor. Na quarta empatou com o
S. Correia no Maranhão por 2 a 2. Um
resultado bem rnais elogíável que o do
Vitória que também empatou. Mas com
o Olaria em Salvador. Na Ic-teria porém
o Vitoria lem mais idem. Ganhou quatro
contra uma do Bahia e outra do empate.
Até dominqo o técnico CaHos Castilho
p.etende mud^r algumas o9- = s no Vi-
toria. Segundo seus dirige * o rime se-
ra muito dife--n'e d*1 oi*; :i_*ou contra
o Tiradentes e o OUria l r,_c
dó de c-tnp:.. N« d;j'- vez
vs: v- iá-lo na en;r.-d-

•era vai-i
a torcido

6. Santa Cruz São Paulo
25% 40% 35%

7. Coritiba Botafogo
40% 35% 25%

8. Paissandu Vasco
40% 30% 30%

9. Rio Negro Palmeiras
30% 35% 35%

10. Goiás
35% 40%

Portuguesa
25%

1 1 . Atlético PR
40% 35°

Desportiva
25%

12. Náutico
40% 35%

Operário
25%

13. Corintians
45% 30%

América MG
25%

"Ainda bem que faltam três meses
para o início da Copa. Se
começasse amanhã ou depois não
sei se a Seleção Brasileira seria
capaz dc cumprir um papel mais
destacado do que a Austrália". Com
es-as palavras Juvenal Ouriço,
nosso enviado especial, abre seu
relatório n1-* 2. "Meus temores" —
continua Juvenal — "não
se prendem ã forma como a
Comissão vem conduzindo os
preparativos. Minhas apreensões
estão ligadas à luta que nossos
bravos jogadores vêm travando com
a bola francesa. Durante toda a
semana que passou a Seleção
andou apanhando da bola nos
arremates, nos passes, no controle,
nas cabeçadas. Uma total falta
de comunicação entre o.s dois. Os
jogadores desculpavam-se
afirmando que estavam há longo
tempo sem ver bola. Outros
preferiam criticar a própria bola
achando-a mais pesada, ou mais
leve, ou maior que a parenta
brasileira. Clodoaldo. por exemplo,
disse que a bola francesa linha .
um grande defeito:
— A gente chuta, ela sobe, e
depois cai na vertical.
Quando Juvenal apareceu no
Itanhangá para assistir ao
primeiro contato entre os jogadores
c as bolas ficou estarrecido

diante da cena: umas 50 bolas
pulando feito pipoca com os
jngadores correndo atrás, tentando
dominá-las. A bola batia no
ombro, na canela, no umbigo,
não se acertava um chute. Tinha
jogador perseguindo a bola com
puçá, outros procuravam abatê-la
a pedradas. O único que
mantinha a bola presa aos pésera Piazza. Assim mesmo porque
a segurava com uma colcira.
Ninguém seria capaz de dizer queali estava a nata do futebol
brasileiro. A um cidadão
desavisado era justo pensar que se
tratava de 22 bancários reunidos
às pressas para disputar um
torneio da classe.
Sempre muito meticuloso nas
suas investigações, Juvenal
aproximou-se de Chirol e indagou
se a Comissão tinha tido a
preocupação de submeter os
jogadores a um trabalho psicológico
antes de colocá-los diante da bola
francesa. Chirol respondeu que não.
"Ksse foi um descuido imperdoável"
relata Juvenal. "Depois de
demonstrar tanto cuidado na
primeira semana com os testes e
os exames médicos a Comissão não
poderia de jeito nenhum
simplesmente pegar aquela bola e
atirá-la ao.s jogadores dizendo:

"treinem". Não, uma Comissão que
mobiliza 548 médicos, usa
bicicleta ergométrica, tabela de
Astrand, tacômetro, quilopond. O
mínimo que se podia exigir de
uma Comissão tão cuidadosa era
que enviasse um observador a
Paris para fazer um estágio na
fábrica e aprender todos os
mareies tle como lidar com a bula.
Se isso fosse pedir demais então
que Coutinho reunisse a
rapaziada e fizesse uma palestra.
Ou então que se distribuísse umas
apostilas aos jogadores com as
primeiras noções de como lidar
com uma bola francesa"."Alas a Comissão não fez nada
disso" — lamenta Juvenal
— "abandonando os jogadores à
própria sorte no contato com
aquele estranho objeto dc origem
francesa".
"Agora no final do mês os
preparadores Chirol e Parreira vão
a Frankfurt observar o jogoAlemanha e Escócia. A medida é
muito boa, mas em princípio
incompleta. A Comissão deveria
mandar ires observadores.
Assim, um observaria a Alemanha,
o outro, a Escócia e o outro, a
bola. Sim. porque pelo que se
viu, nosso maior adversário até
o momento c a bola".

4 CEARÁ x FORTALEZA
local: Fortaleza,
domingo

Este é o único jogo que tem con-
dições de encher o estádio Plácido Casle-
Io, também conhecido como Castelão ou
Gigante do Mata Galinha. E' a terceira
vez que Ceara e Fortaleza se encontram
no novo campo. O primeiro jogo ter-
minou em 0 aO. O segundo terminou em
pancadaria. O Fortaleza ganhou com um
gol de penalte. O Fortaleza estreou no
Nacional em casa derrotando o América
mineiro por 2 a 0. Depois foi a Brasilia.
Mas não conseguiu convite para a posse.
Para não perder a viagem jogou com o
Ceub. Perdeu cie I a 0. O Ceará eslá se
descartando dos amazonenses. Ontem
enfrentou o Nacional. Domingo passado
jogando em Fortaleza empatou com o Rio
Negro por 1 a 0. O Ceará contratou vá-
rios reforços. O último foi Paulo Maurício
do América carioca. Mesmo assim não
conseguiu formar o time com o qual
seus diretores sonhavam. Também pude-
ra. Os diretores só sonhavam com o lime
do Palmeiras.

•¦F FLUMINENSE x OLARIA
||_p local: Maracanã, domingo

Do jeito que o Fluminense eslá, se
disputasse o campeonato sergipano era
capaz de ser rebaixado a segunda divi-
são. Quarta-feira para vencer o Itabaiana
foi preciso contar com um escorregão do
lateral Edson Scott. O técnico Duque
defende-se afirmando que o time vem
jogando sem oito titulares. E para refor-
çar- sua desculpa incluiu na relação -o
nome de Gérson que quando estava bom
não era escalado nem para o banco. O
Olaria por sua vez empatou com o Vitó-
ria de 0 a 0 em Salvador. E empurrou o
técnico do time baiano, Carlos Castilho,
mais para perto da porta da saída.
Domingo passado o Vitória já dera um
vexame em casa ao perder para o lime
do Alferes. Ano passado Fluminense e

Olaria se encontraram três vezes. O 0!a-

ria venceu duas e o Fluminense uma. O

jogo merece um palpite duplo. Nem tan-

to pelo que o Olaria vem jogando, mas,

principalmente pelo que o Fluminense
não vem jogando.

**-*¦ SANTA CRUZ x SÁO PAULO
local: Recife,
domingo

O São Paulo se pudesse jogaria
todo o resto do Nacional lá em Manaus.
Ganhou os dois jogos que disputou: com
o Nacional e o Rio Negro. Contra o Rio
Negro fez uma excelente partida. Basta
dizer que seu goleiro Valdir só saiu do

gol Ires vezes nos primeiros 45 minutos.
Todas elas para apanhar a bola na linha
de fundo. No Santa Cruz o técnico Caiça-
ras armou um sistema de jogo diferenle.
Givanildo entrará pela esquerda para
jogar pelo meio, deixando Luciano ou
Erb na ponta-de-lança enquanto o ponta-
direita Wilton fica encarregado de abrir
as defesas. Durante a explicação da nova
tática, Caiçaras, num determinado mo-
mento, foi interpelado pelo Wilton: "O

senhor poderia então me dar as chaves?"
Caiçaras nao entendeu: "Chaves 

para
quê?" 

"Ora 
para que — respondeu Wil-

ton - o senhor não quer que eu abra as
defesas?" (queiram perdoar).

7 CORITIBA x BOTAFOGO
local: Curitiba,
domingo

No jogo contra o Paissandu o Bota-
fogo mostrou do que será capaz nesse
Nacional: de nada. Sofreu cinco gols nos
dois jogos em Belém. Diante disso o téc-
nico Paraguaio se apresenta em arrecuá
os rafes para evitar novas catastres. O
Coritiba visitou Belém logo depois do
Bolafogo. E quinta-feira obteve um exce-

"léhfé 
resultado. Venceu"ò'Remo por 3 a

2. O time só tem um problema: o técnico
Yustrich. Yustrich já provocou uma série
de atritos no clube. Sua primeira briga
foi com o massagista Osvaldo Sari que
pediu demissão. A segunda foi com Cláu-
dio, que se recusou a cortar o cabelo, a
terceira foi com Zé Roberto, a quarta com
o roupeiro, a nova com o primo do pre-
sidente, 25.° com um vizinho, a 74.° com
o prefeito da cidade e espera-se que até
o final do més, Yustrich consiga quebrar
seu próprio recorde que é de 248 brigas,
batido em sua última passagem por 5.
Paulo.
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PAISSANDU x VASCO
local: Belém,
domingo

Depois da vitória ds 3 a 1 sobre o
Botafogo o pessoal do Paissandu entrou
no maior entusiasmo. Tem gente ató
acreditando que o time possa ficar entre
os 20 primeiros. De qualquer maneira

parece que a equipe está melhor do que
no ano passado. Mesmo porque, pior era
impossível. O técnico João Avelino vem
escolhendo com muito cuidado os refor-
ços. E com o mesmo cuidado, promoven-
do alguns juvenis, como é o caso de Pa-
trulheiro. O Vasco ainda não esqueceu a
recepção que teve em Vitória quando foi
enfrentar a Desportiva. Os dirigentes
capixabas receberam a delegação carioca
com bombons e biscoitos. Os jogadores
iam entrando no hall do aeroporto e re-

cebendo seus pacotes. Quando chegou a

vez de Fidélis ele agradeceu mas não

quis aceitar o presente. Disse que a via-

gem e deixara enjoado. Aproximou-se
então de um dirigente capixaba e per-

guntou-lhe ao ouvido: 
"será 

que ao invés

de biscoito o senhor não podia me servir

um chazinho com torradas, han?"

RIO NEGRO x PALMEIRAS
local: Manaus,
domingo

_\o*.inv,m ao Pf.t-íia'.'* VIIMAR

O Palmeiras, como o Botafogo, está

sentindo os desfalques. Quarta-feira es-

teve ern Campo Grande e perdeu para
os operários de Maio Grosso por 1 a 0.

A partida esteve ameaçada de não sei*

realizada. Quando os paulistas chegaram

a administrador não permitiu que.fizes-
sem o reconhecimento do gramado. Ale-

gou que choveu muito e o gramado não

estava em boas condições. Os paulistas
então tiveram outra alternativa. Foram

para o hotel e fizeram o reconhecimento
dc juiz. O Rio Negro começou o Nacional
muito animadozinho com as contratações
de Jorge Demolidor e Albery. Foi a For-
taleza e voltou com um heróico empate
na bagagem. Quarta-feira porém, em
Manaus perdeu de 4 a 2 do S. Paulo. A
derrota criou um ambiente de crise. Pro-
vocou a maior cirse pororoca do Rio Ne-

gro.

GOIÁS x PORTUGUESA
local: Goiânia,
domingo

A Portuguesa continua a procura de
um atacante para entrar no lugar de
Enéas, emprestado a Seleção. A volta de
Ivair não chegou a se concretizar. O téc-
nico Oto Glória não julgou Ivair o nome
indicado para resolver os problemas da
equipe. Pelo contrário. No momento Ivair
é o nome indicado para aumentar os pro-
blemas da equipe. A Portuguesa agora

pensa em Gildo Vila Nova. E' o terceiro
clube que pensa em Gil. Além dele tam-
bém estão pensando ern Gil o Fluminen-
se e o América GN. O Goiás acaba de
contratar mais três jogadores: Nelson Lo-

pes, Afcnso e Raimundinho. Pelas mi-
nhas contas os 40 times que disputam o
Nacional já estão com 23 592 jogadores.
Eu acho que os times imaginam que ga-
nha o título quem tiver mais jogador.
Quarta-feira, o Goiás jogando muito mais
empatou com o Corintians de 0 a 0.
Segundo a Gazeta Esportiva "o time goia-
no es'í*va endemoniado". Poxa, isso é
horrível. E não apareceu ninguém para
exorcizá-lo?

ATLÉTICO PR x DESPORTIVA
iocal: Curitiba,
sábado

O Atlético ficou em casa com os ga-
úchos. Ganhou uma e perder a outra.
M.elhor que no ano passado quando não
venceu nenhuma. Para domingo talvez
não conte com sua principal estrela, o
atacante Sicupira. Sicupira casou na sexta-
feira. Ainda não sabe onde vai passar a
lua de mel. Os dirigentes do Atlético
convidaram-no a passar no Belfort Duar-
te. Informa o nosso olheiro Marins que
o casamento de Sicupira não foi comple-
to. Faltou o tradicional beijo da cerimônia
religiosa. Ocorre que contra o Grêmio
Sicupira se contundiu. E justamente na
boca. A noiva recusou-se a receber o bei-
jo de uma boca contundida. A Desportiva
manteve a mesma base de 73. Mudou
apenas o comando. Entrou Pirilo no lugar
de Sarcinelli. Ano passado a Desportiva
perdeu de 1 a 0 para o Atlético em Curi-
liba. Gol contra do lateral Válter. O jogo
marcou a estréia de Sarcinelli na direção
técnica. E a despedida de Válter da equi-

pe titular.

M*

NÁUTICO x OPERÁRIO

local: Recife,

sábado

O náutico parece que está um pou-
quinho melhor do que no ano passado.
Pelo menos já consegue vencer no Re-
cife. Estreou com uma vitória de 2 a 0 so-
bre o Atlético Emege. Fantoni foi muito
cumprimentado pela vitória. Mas náo se
deixou envolver pela euforia geral.
Segundo ele' o Nacional é um" lõrnéiò
surpreendente e exige que se dê tempo
ao tempo. E' verdade. Sobretudo ao
segundo tempo. O Operário deve ter
descoberto um poço de petróleo em sua
sede. Na vitória sobre o CSA a direção
deu um bicho de CrS 1 500,00 a cada

jogador. Contra o Palmeiras eu não sei,
mas no.minimo repartiram por onze o or-

çamento do Estado. O Operário curió-
samente também se concentra do Retiro
dos Padres. Só que esse retiro é um
bocado retirado mesmo. Fica em Lagoa
das Cruzes. O time venceu as duas pri-
meiras partidas que realizou. Vem atuan-
do muito bem. E porque não dizer, atu-

ando como um verdadeiro operário pa-
diâo.

itl
CORINTIANS x AMÉRICA MG

n m local: São Paulo,

domingo

O Corintians continua aquele time
enigmático, imprevisível, sem estabili-
dade emocional, difícil de ser analisado.
Para analisar o Corintians só mesmo um

psicanalista. O interino Luizinho todos cs

dias pede encarecidamente para que a di-

reção do clube contrate outro técnico.

Como o time não está perdendo (pelo

menos até ontem) a direção finge que
náo escuta. O América e outro clube di-

ficil de se compreender. Levou quase 30

anos para ajeitar um time. Ano passado
fez um brilhareco no Nacional. Seus diri-

gentes devem ter estranhado. Venderam

os melhores jogadores; Cândido e Nene-

ca. O técnico Barbatana porem mostra-se
animado. Disse que 

"estamos no momen-
to realizando um trabalho para que os

jogadores não percam a calma durante os

jogos.'' Boa, Barbatana. Isso mesmo. Náo
deixa os meninos perderem a calma. Já
basta perderem os pontos.

íi.
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